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:abelamento e polícia para baixar o preço extorsivo DA CARNE !
Amaral Peixoto em B. Aires- 

"Mercado 
Comum" Nesta Hora é Inépcia e Ignorância!

RESPONDENDO AO DESAFIO DA OPOSIÇÃO A MAIORIA APRESENTA 0 PROJETO DA REFORMA, A MESA DISPÕE-SE A CUMPRIR 0 REGIMENTO E OS LIDERES PARLAMENTARES ENFRENTAM A OBSTRUÇÃO-

CHANTAGEM DA UDN CONTRA 0 CONGRESSO!
O NOVO CRIME

A 
UDN rompeu ontem guerra contra o Orçamento da Kc-
pública para 1058. A pretexto dc impedir o curso do pro-

jeto de reforma eleitoral o partido do golpe e das mano-
bras antidemocráticas lança-sc na obstrução da lei de or-
lamento cuja elaboração c aprovação representa a prin-
cipal tarefa do Poder Legislativo. Antes mesmo de chegar
• mesa da Câmara ou do Senado o projeto visando alterar
a lei atual e, assim, arredar as dificuldades no processo
de alistamento para ós eleitores do interior do país, tor-
nando desse modo a prática eleitoral mais democrática e
dando à representação um sentido popular mais vivo e

! mais nacional, começam na área do golpismo c da reação
bdenista as ameaças de paralisação das atividades parla-
raentares e da função legislativa do Congresso.

tintem, na Câmara do.s Drputados, o lider da UDN, na
sua desmedida ânsia dc obstruir, começou por trasformar
uma homenagem ã memória do saudoso Mendes Pimentel
utim comício cm que o nome do jurista surgiu apenas como
gato-mnrto para a mais grosseira exploração do demagogo
e traidor. A seguir, todos os recursos da técnica dc oíis-
trução foram postos cm prática pela banda dc música da
UDN, inclusive a retirada dos deputados em massa do pie-
nário com o objetivo dc impedir a votação do avulso da lei
de orçamento cm pauta.

Evidentemente, trata-se dc uma manobra criminosa quc
deve ser denunciada à Nação, a fim de que não seja cia
ii.trujada pelo grupo dc reacionários notórios a que está
reduzido, hoje cm dia, o desgastado partido do brigadeiro.
Na sua demência obstrucionista, não leva cm conta a UDN
qne, ao tentar impedir a votação da lei de meios, «stará
ela vetando, igualmente, o.s recursos destinados aos vários
l.slados, cujos governadores pertencem aos quadros udenis-
tas. Temos ai o cão mordendo no próprio osso...

Se a UDN fôsse um partido dc orientação oposicionista
respeitável, uma vez quc decidiu colocar-se contra a re-
forma eleitoral cm preparação, não teria qualquer dúvida
cm usar todos os recursos para impedir a aprovação da
referida lei. Nunca, entretanto, sc afastaria desta posição
politica para destemperadamente sc atirar á obstrução
boçal da lei geral dc orçamento, na qual sc reúnem indis-
criminadamente os interesses maiores do Estado e cuja fal-
ta de aprovação pelo Congresso até 30 dc novembro obriga-
ria o Chefe do Uovêrno a prorrogar (para o exercicio dc
58) o orçamento dc 57.' A UDN não leva cm conta o quc
significa isto cm transtorno c cm prejuízos para a nação
inteira, e não somente para aquela parcela nacional quc
sc agrupa sob as legendas dos partidos da Maioria. Mas, a
responsabilidade de tal crime, c evidente, não caberá a ês-

. ses partidos quc, na circunstância, apenas lutam para es-
tender á camadas mais amplas da população o direito
constitucional do voto; caberá exclusivamente é ã UDN e
a seus satélites. Kevcla-sc, portanto, neste aspecto anti-
popular, antinacional e antidemocrático, o papel triste
quc joga a UDN — não contra a Maioria — mas contra o
próprio Brasil! (Mais Noticiário Político na 2; e 6? Páginas)
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SUPREMO NÃO QUIS VER
"SHOW" DE PENA BOTTO

Acompanhado de um secretário dorminhoco, com uma pasta de-
i-M? p!.-0^..' um «-*•«».da "Crusada" na tapeia, o almi-~ü 

j *,,'° c«»>>PO*e<:»u. ontem, ao Supremo Tribunal Fe-
_•__}.-. onde entrou sorridente e lampeiro, contan*j, com sua«oquoncio, subverter a Jurisprudência da mais alta Corte •anular a prisão que lhe fora imposta pelo Ministro te Marinha.*_nma do almirante, entretanto, enfrentou três duras provasia primeira quando lhe foi vedado o uso da palavra para ad-
jmqar em causa própria; a segunda quando o Tribunal con-urmou o despacho anterior, Uto é, estando em liberdade. Pena«otto nao poderia beneficiar-se de "habeas corpus"; e a ter-
çeira. .afinal, quando o ouarda Modronha teve d* acordar o sou
!__!_, ° _."_• qt,# ° oeompanha em todas as fotos) cujosroncos perturbavam o andamento dos trabalhos. Diante dissoo almirante perdeu a euforia (primeira foto), retirando-se (se-«unaa foto) do cara amarrada e pisando duro (terceira) narua. como se o calçamento iôsse culpado de os Ministros nãoconcordarem em assistir ao seu "show"...
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Embora Exibindo Credenciais da UNESCO, Ninguém Quis Ouvir o Discurso dó Representante ela União Soviética à Mesa Redonda Dos Ucuiioiiilütiu

DELEGADO RUSSO BARRADO COMO "PENETRA" NA REUNIÃO DE ECONOMISTAS DO HOTEL GLÓRIA! 1

MISSÃO CUMPRIDA: "BATALHÃO SUEZ" HONROU 0 EXÉRCITO DO BRASIL
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"Vós trou.vcstes para os que ficaram um grande exem-
pio e para o nosso Exército o direito dc se orgulhar de
mais uma MISSÃO CUMPRIDA" — declarou va Ordem
do Dia de saudação aos soldados do "Bafalltão Suez",
quc ontem, regressaram do Egito, o general Teixeira Lott,
Ministro da Guerra, ressaltando a tliaiticíetde c bravura
com. cpie seus comandados cumpriram a missão de pazffitc Mies foi atribuída no Oriente Médio. Os prttcinhasdo Brasil desembarcaram ontem, no "picr" da Praça
Maud, recebidos com verdadeira emoção por centenas
de pessoas, parentes, amigos e companheiros, enveretan-
do o novo "uniforme de calor" fornecido pelo comando
da VNEF, saudosos do Brasil mas orgulhosos do cum-
primento do dever. Nas fotos, aspectos do desembarque
do "Ary Parreiras", cuja noticia o leitor enceijjtrard em

ampía reportagem na página 11 desta edição
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Jnnary: Novos Poços Serão Aborteis na Região dc Jceiuic

Há Mais Petróleo no
Subsolo de Alagoas
m*^**^mmum**m*m ****************,
Plcnaiiicnte Satisfatório.*, os Resultados -Obtielns cm Jcqiüé,Assegura o Presidente da Petrobrás, de Regi esso, da RegiãoCaracterísticas Aimi/ònitii» no Local Onde • Jorrem Petróleo*-— Entusiasmo Cívico do Povo Alagoano — (Leia na _.» Pág.)

SOPHIA LOREN VAI
FILMAR NA BAHIA I

Os baianos -vão ficar boquiaber-
tos- quando Sophia Loren desci».
barcar na "Roa Terra", em ja-
neiro próximo, para iniciar a fil-
m-agem de "Mar Morto", o livro
de Jorge Amado. Todos os de-
talhes já estão assentados entre

os produtores italianos Sergei Ami-
dei, Cario Ponti e o escritor
brasileiro. Ou Ires aparecem, na fo-
to, antegoumdo o 'sucesso 

que se-
rá o filme, (Notícia ampliada na
seção de POMONA POLITIS, no

TAHLÓIDE)
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(LEIA NA S_\TA PAGINA)

NÃO QUE*
MORRER !

DE JANEIRO, QUINTA-FEIRA, 22 DE AGOSTO DE 1957
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Diretor-Responsável:
PAULO SILVEIRA

Fundador: Diretor-Supeilntendente:
SAMUEL WAINER L. F. BOCAYUVA CUNHA
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Ao recinto do Tribunal de > i
.Veiei Francisca, um policial
lira us algemas de. Caryl
Clicssman, tine vai tentar
nm último esforço para
obter a anulação da pena
de. morte, que há nove anos
pesa sabre sua cabeça, Ga.
r\l tornou-se famoso nr
ii,'iindo inteiro, por dois li'
vros que escreveu ua cela
de condenado, narrando
para n inundo seus dias de
espera. O sucesso que abtc-
ve, comovendo a opinião
pública, constrangeu de tal
maneira a Justiça america-
lia, que esla até. hoje não
pôde decidir a execução
da sentença. (Foto UP pa-
ra ULTIMA HORA)
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Os Assaltantes Acabaram
Pedindo Socorro Aos
Policiais..,

No Méier: Dona
de Casa Obrigou
os Ladrões a Pu-
larem do 4o And.
Dos Dois, um Ficou no Hos-
pitai e o Outro, Engessado,
Foi Para o Distrito — "le-
re-nos Para a Cadeia"Seu Guarda" o Apelo An-
gustiado Dos Bandidos —
No Fim, a Devolução de Tu-
do e Uma Coniissão Melan-
eólica — (Leia na 9.' Pág.)

loia no MUNDO DOS
NEGÓCIOS:

Medidas Contra
a Sonegação do

Imposto de Renda
Pelos Ricos!

Paradoxal: no Brasil só os
Pobres Pagam Integralmente
a Taxação Sôbrs a Renda
— Nenhum Aumento de Ta-
xa: Providências Enérgicas
Contra a Sonegação — De-
clarações do Diretor do Im-
posto de Renda, Sr. Noé
Winkler (Leia na Pág. 10)
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Com a proposta de dissídio, encaminhada à
Justiça do Trabalho pelo Sindicato dos Bancos
do Distrito Federal, consideram os bancários
desfeitas as últimas esperanças de entendimento
com os patrões para um acordo salarial e dis-
põem-se, já agora, a ativar a preparação da
greve que edodirá simultaneamente em todos
os Estados. Esta e outras noticias, inclusive a
entrevista que nos concedeu o presidente do Sin-
dicato paulista o leitor encontrará na 3.* página.

A GREVE EM TODOS OS ESTADOS!
ENQUANTO A POLICIA PROCURA GARANTIR O HOSPITAL:

CRESCE A AUDÁCIA DO "GANGSTER"; PLÍNIO
MANDOU METRALHAR 0 ALCAGUETE DO MORRO

Quatro Asseclas do Temível Bandido Entraram na. Tcndinha do Altair nele c Gritaram,
Disparando a Metralhadora: "Vais Morrer, Sc u Cretino" — Caravana Policial Vai ao Encalço
da "Gang" Mas Nada Consegue dc Positivo — Prosseguirão as Diligências, Com u Onlein ele"Vivo ou Morto" — Plantão Policial no H.R.F. Para Evitar Quc Plínio Cumpra a Ameaça
dc Soltar Seu Assecla, Quc AU sc Encontra Internado — (LEIA NA SÉTIMA PAGINA)
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>**¦"sagg ' gagaBsg Os ânimos se exaltaram uo auditório da A. U. t. quando a
General (reformado) Valéria Braga defendeu a liberação dos
aluguéis. £».' sinal de protesto os inquilinos abandonaram a

sala, deixando-a como se vé na foto
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QUASE UM CONFLITO NO DEBATE DA ABI:

A ASSEMBLÉIA ERA UMA CILADA: CONVOCOU OS
INQUILINOS PARA DEFENDER OS PROPRIETÁRIOS!

O General Reformado Valério Braga (o Mesmo da Operação Copacabana) Foi Vaiado ao
Defender a Liberação Dos Aluguéis — "Uma Chantagem a Conferência da ABI", Dii a UL.
TIMA HORA o Advogado Mário Rodrigues dc Carvalho, Presidente da Associação de Pro.
¦¦¦-SMHHsrj teção Aos Inquilinos - (LEIA NA QUINTA PAGINA) HH-_a__H

JOAN CRAWFORD DESCANSA
CAÇANDO LEÕES NA ÁFRICA

\ Com 5S primaveras de patrimônio, Joan Crawford não se
conserva "pin-up" apenas na tela: quando quer tirar umas
férias, por exemplo, em vez do repousante Bois de Boulogne
escolhe a caça aos leões africanos. Um testemunho da jovia-
lidade que guarda a célebre atriz vemos na foto acima,
quando Cr me for d c seu marido, Alfrcd. Steele, em Roma,
festejavam a decisão que tomaram de embarcar no primeiroavião para a África Central, á cata de feras... (Foto U. P.)

_W_m
JK e a Petrobrás

O Presi dante Juscelino
Kubitschek, talando, ontem,
a uma cadeia radiolorna-
lislica norte-americana, de-
clarou qae "o objetivo ao-
vernamental é a intensifica-
ção das pesquisas ao pe-
tróleo através da PETRO*
ERAS."

Afirmou, a seguir epio o
Brasil necessita de capitais
estrangeiros e receberá de
braços abertos qualquer in-
vestimento que venha con-
tribuir para o nosso enri-
quecimento.

*

Nova Onda de Frio
Chegou, na madrugada

dc hoje, ao Distrito Fe-
deral, a vanguarda da
frente fria que sc vinha
deslocando velozmente do
sul elu Pnis, que deve ir-
radiai* .--eus efeitos sobre
a cidade durante dois
ou três dias, por queda
datemperatúra o chuvas
(possivelmente), segun-
do informou à reporta»
gem, na manhã de hoje)*,
o Sr. Junqueira SchimidV
diretor do Serviço de:
Meteorologia. Hojeànolç,
te, é provável a açor-•
rência de chuvas .rauJtp
fracas,

— O céu permanecerá"
encoberto durante êstèC
dois ou três dias e iss»
significará temperatura,
no Rio, entre 18 (máxl*>
ma) e 10 graus (mini*
ma) opinou o Sr. Jun-
queira Schimidt. *'

ü

TlÜ

Se Não For Aprovado
e> Crodito e\r
800 Milhões FUNCIONÁRIOS DA PREFEITURA NÃO RECEBERÃO EM SETEMBRO! LF.1A NA

PAGINA 3
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REVÍSTÃ^ m
Nôo há vinho que embriague como c verdade — M. DE ASSIS

QUINTA-FEIRA, 22 UE AGOSTO UE 1957

A CONDÊSSA E AS LEGIÕES
O "Jornal do Brasil", a propósito da le-giao Teixeira Lott. vem escavando a histó-ria e bíblia, isto é. a história profana e ahistoria sagrada. Para uma senhora de re-cursos mentais comuns, seria um esforço de-samiado. Poderia causar .surnienaRc!
Mas com a Coiides.su não ocorre isto

2° nS*.»;'dJ?.lE? ncnba d(* spr ilceita P»™ sóciado PEN Clube!... Salve a Senhora do Con-
Diz a ' 

COm SEUS predicados ütero-doniésticosl

;*A palavra não é nova. Nasceu em Roma. onde asIeçior.s di iam algum aborrecimento e causaram alcunisobrosso ... b '
Exatíssimo. Senhora! A palavra nasceu Pm Roma, comomuitas outras palavras. De Roma lhe veio também o tituloce Condéssal Mas nem a palavra nem o titulo, chegados aoiirasil. clao aborrecimento nem causam sobrosso1Espirito singular de pesquisa, a senhora do Condado bempoderia ter citado a nossa velha legião 5 de julho, tendo comopatrono vivo (embora fingindo de morto) o nosso conhecidís-simo Eduard.-) Gomes, já outoniço como criatura o cnmn he-rol... A legifio ft de julho loi esquecida pela fidalga, mas atnoihora cita outras:"Aqui pelo Brasil — escreve ria — também houvelegião e não uma so. depois dc 1930, ai pur volta de 1931:cra a l.ecião (ia Montanha, a Legião 3 de Outubro, a Le-

gião Paulista. Não duraram muito".
ExatissuiiJl Não duraram muito... Seus heróis estão aí:ainda vive o Chico Campos, chefe da legião da Montanha;r.inda vive o General Miguel Costa, chefe"da Legião Paulistae de quem muito poderá falar o nosso amigo Rafael Corrêatie Oliveira, naquele momento diretor d' "O Tempo", em plenafervura revolucionária; ainda vivem muitos "tenentes" daLegião 3 de Outubro, inclusive o Manedc (ainda ontem vi-«nos na Câmara o Muri, que agora é suplente do Aaráo Stein-bruch). Estas e outras legiões, estes e outros chefes legio-nários caboclos estão ai, quietos e dignos (sem falar no

Plinio Salgado, amaciado democraticamente pelos aconteci-
mentos).

Não há que temer. Senhora, os novos legionários. Eles são
de paz. são pela ordem, são defensores da Lei. Mus se acau-tele tom a sonoridade e as imagens verbais da legião ude-
»<lsta. a única que, no Pais, hoje em dia, age como falange...
us vezes, ate mesmo, como legião estrangeira!...

É TAPEAÇÃO DEMAIS.
No "Correio da Manhã", Carlos Drum-

inund de Andrade brinca com o Vala-
dares: "O si nador Benedito Valadares

estava muito afobado. — escreve éle— conferindo um texto dactilográfico,
Explicou-me:

— Afinal, parece que acertamos n
mão. Esta é a lorma cleliiiliva do pio-
jeto de Ie: eleitoral. Eu e o Vieira de
Melo redigimos esla manhã. Quer cs-
cutar'.1"Art. 1*; — A substituição cios atuais
títulos eleitorais e a inscrição de novos eleitores se fa-
rão mediante petição em branco, ou sem petição, con-
forme haja. ou nao, papel na localidade.

Paráciafo único — A petição em branco será guar-
dada e, no dia da eleição, utilizada no embrulho de san-
duiches para os cabos eleitorais situacionistas, devida-
mente registrados".

Cjue é cngiaçado, e! Mas Carlos Drummond não deve brin-.
rar assim con*. um problema em cujo miolo há muito de in-
tefésse popular. Carlos e letrado, mas não acreditamos possa
ile ser contra o voto do analfabeto, que é criatura como éle,
que c brasileiro como éle. que tem deveres como éle e, por-
tanto, deve ti i direitos igusizinliosl

Isto.de ser contra soluções populares de problemas sérios,
só porque a lodmha literária exige uma atitude contra Vala-
dares (depois tle se haver'servido tanto ao Capanema I, uão
está certo. Carlos Uruinniond de. Andrade! Isto de fazer ver-
:.os pra Stalingrado e. depois, apoiar as manobras dos que,
no Brasil, criam dificuldades ao homem do povo paru votar,
para se habilitar ao exercício do direito político, c tapeação
demais!...

O. M.

PROPRIETÁRIOS E INQUILINOS
(PRO.IETO DE EQUILIBHIO)

Na qualidade de membro da comissão mista paiinmen-
tar e seu relator no Senado, o Sr. Abelardo Jurema ocupou
a.tribuna ontem paia fazer considerações sobre o problc-
ma do lnquilinato. Leu o anteprojeto que, segundo 61o, tra-
ta dc uma solução definitiva da matéria, eviltincJo-.se por-
tanto as prorrogações anuais da lei de congelamento de
Jdugucres.

Entre várias disciplinas, o ponto principal e permitirá revisão trlenal dos aluguéis feita em Juizo através do
um» comissão de arbitramento em que figurarão um rc-
presentaiUe doa inquilinos, um dos proprietários e um do
juiz.

A avaliação do imóvel servirá rle base para a fixação
do novo aluguel, não podendo ultrapassar de (ir*) désse va-
lor. O projeto não permitirá que o aumento integral pas-s.e a vigorar imediatamente, dispondo que o mesmo sc des-
dobrará cm um terço no 1.° ano, ctois terços no 2." c fi-
nalmcntc o restante no 3.° ano — maneira de evitar um
impacto no orçamento doméstico.

O «nteprojeto visa estabelecer um equilíbrio entre as
partes em conflito, ou sejam inquilinos (. proprietários.

I^ J
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FRAUDE DOS AUTOMÓVEIS

AMANHÃ: INÍCIO DA DEVASSA
DOS CARTÓRIOS

Serão Iniciados amanhã, às 13 horas, ns trabalhos da co-
missão encaregacla de efetuar a correição nos cartórios das1.' C 2.' Varas da Fazenda Pública.

Tal comissão, que será presidida pelo Juiz Nelson Ri-beiro Alves, lendo como assessores o Procurador tia Rcpu-blica Oscar Corrêa Pinna o o Curador Rufino cie Loy vaicomeçar a agir n0 Cartório da Primeira Vaia Ua FazendaPublica.
... A correição, visa a confirmação das fraudes em processosliberação de automóveis o. também, a apuração das respon-ssbllidarios dos funcionários implicados nas mesmas

No Castelo o Palácio da Justiça
O MinLstrrin Ha .Tticfir.fi i-\ 1 r\ 1 • • ....O Ministério da Justiça jáestá autorizado •*• abrir ,, con

curso para o projeto de rons-
truçáo do Palácio da Justiça, a avenida Perimetral, Edifício
flUe centralizará todos ns servi- ., c- . , „

ços judiciários du Distrito Ke- ! d° F°'"u* avcmd;-s Eraímo Braga
deral. I c Santos Dumont.

O local já esta escolhido: pra
ça do Castelo, delin-.it.indo com
á avenida Perimetral. Edifício
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Janary: Novos Poços Sario Abertos na Região d* Jequié '•to

'ULTIMA HORA

Há Mais Petróleo no MlSSO g Q_ PÜTÍI
Subsolo de Alagoas —
Plenamente Satisfatórios os Resultados Obtidos em Jequié Assegura o Presi-
dente da Petrobrás, de Regresso da Região — Características Amazônicas no
¦^ Local Onde Jorrou Petróleo — Entusiasmo Cívico do Povo Alagoano J

A técnica recomenda a continuação da
perfuração em Alagoas, a procura de horlzon-
tes mais profundos — declarou à reportagem,
no seu regresso de Maceió, o Coronel Janary
Nunes, que ali fora inspecionar pessoalmente
o poço de onde Jorrou o óleo, na região de Je-
quic.

Depois de afirmar-se plenamente satisfeito
com os resultados dos trabalhos naquele poço,
disse o presidente da Petrobrás:

A perfuração do poço pioneiro, situado
cerca de 40 quilômetros a sudeste de Maceió, e
a 22 quilômetros de São Miguel dos Campos,
foi iniciada no dia 20 de março do corrente
ano. A locação foi determinada depois de es-
tudos gravimétricos e slsmográficos. A perfu-
ração foi executada com uma sonda Cardwcll,
modelo "O", com capacidade de 3.000 metros,
sendo o.s serviços contratados com a firma Ha-
ney and William Drilling Co., sob a fiscaliza-
ção do.s técnicos da Petrobrás do distrito Ala-
gôas-Sergipe, com sede em Maceió. O poço atin-
giu a profundidade de 2.218 metros.

Primeiro Teste no Dia 17
O primeiro teste, prosseguiu o Coronel

.Innury Nunes, foi executado no dia 17 de agôs-
to, às 14 horas. Uma verificação de horizonte
entre 1.566 metros e 1.569.7 metros, de acordo
com indicações das amostras laterais e regis-
tro elétrico foi feita. O aparecimento do óleo,
que foi antecedido por forte, sopro de gás, de
grande pressão, ocorreu precisamente às 14.26
minutos. O teste foi terminado às 15.13 horas
com o fechamento da válvula e, feita a esti-
inativa, verificou-se que a produção durante
aquele trabalho foi de 35 barris por hora. Tra-
tn-.se de um óleo altamente paraflnlco, com o
peso específico de 0,8208, que corresponde a 41?
A.P.I.

Segundo Teste
O segundo testo revelou os seguintes re-

sultados: profundidade, 1.571.28 metros; válvula
liberta ás 14 horas; sopro meio forte aos dois
minutos, passando a forte aos 5 minutos. O
óleo surgiu nos 51 minutos, com forte pres-são de eiis. Pressão inicial 1.800 libras. A pro-
dução do poço está estimada em 37 barris por
hora. ou seja. uma produção diária de 888 bar-
ris. O óleo é de côr amareloesverdendo. para-
finico, eniu API-41, com relação gás-óleo bem
alta. Trata-se de um poço "sui-generis", eivado
dc boas perspectivas.

Capacidade de Produção
É ainda prematura qualquer afirmação .

sobre a capacidade de produção do poço, adi-
antou. Somente daqui a 30 ou 40 dias teremos
os testes de produção completos, pois até lá
estará o poço completamente revestido e Ins-
talado. Por enquanto devo informar apenas

que as perspectivas desta descoberta são de ex-traordinária significação pois comprova a exis-tência de petróleo no Estado de Alagoas, emlocal de fácil acesso, próximo da costa oceâni-ca e de grandes centros consumidores do Pais.

A Região do Poço de Jequié
E interessante a recião em que está situa-do o poço, em Jequié, disse o presidente da Pe-trobrás. Se bem que os levantamentos aerofo-tográficos sejam bastante precisos, uma visãodo local nos proporciona, em detalhes, aquilo

que somente a técnica nos dá genericamente.O poço está localizado numa região de caracte-rísticas amazônicas, pois'uma verdadeira fio-resta envolve o campo de trabalho. Arvores gi-gantescas, de forte envereadura, erossos tron-cos, parecem guardar o lençol de óleo.

Material Para Jequié
Logo após o primeiro teste, continuou o Co-ronel Janary Nunes, a Petrobrás transferiu

para o local grande soma de material, comotanques, tubulação c demais petrechos, paraum teste de produção. A técnica recomenda acontinuação da perfuração, a procura de ho-rizontes mais profundos. O reservatório apre-senta uma estrutura de cerca de 15 quilômetrosquadrados, o que, juntamente com a situaçãomagnífica de localização, nos dá boas possibi-Ildades do exploração comercial. Devo acres-centar, também, que o tabuleiro dos Martins,outra região que estamos explorando naqueleEstado, apresenta quatro camadas favoráveisa exploração do petróleo.
Entusiasmo Cívico de Alagoas

— Causou-me profunda Impressão, concluiu,o entusiasmo com que fui recebido etn Alagoas.Se bem que eu tivesse partido para lá sem ne-rihum aviso, fui alvo de grande manifestação
popular. Os estudantes alagoanos, inflamadosde fervor patriótico, estão dando provas deum nacionalismo puro. sadio. Sinto-me satis-feito porque vejo colocados bem alto os desig-nios traçados * Petrobrás. coerentes com asmetas do Governo, e com o desejo do povo bra-sileiro. Alagoas nguarda a visita de numerosos
parlamentare-, das duas Casas do Congresso,
que já se manifestaram com desejo de visitaro poço de Jequié. O governador Muniz Falcão,
que está trabalhando intensamente, já entre-
gou grande quilometragem do estrada em de-manda àquele local, de boa feitura, o que pro-porcionará fácil transporte ao poço pioneiro deJequié, dentro das condições locai*,.

Finalizando suus declarações, informou oCoronel Janary Nunes que. ao passar pela Ba-hia, encontrou no campo D. João. o poço DJX-1BA apresentando extraordinárias possibilida-des de produção.

FLAGRANTES DA CÂMARA
(A LEI DE IMPRENSA E A VERDADE SÔBRE O

PETRÓLEO DE ALAGOAS)
& Segundo o sr. Paulo Freire, que ontem filou no co-
mêço dos trabalhos, a liberdade de imprensa é intocável,
mas... O sr. Freire acha que deveríamos ter uma lei de
responsabilidade c que os jornais podariam ser obriga-
dos a conceder cm suas colunas o direito di resposta às
pessoas neles atacadas. Exatamente- como determina a lei
dc imprensa atual, que o bom Freire revela desconhecer,
apesar de sua grande estima pelos postulados demoerá-
ticos.••fe Fcissimo. excelente máscara para uma representação
do Palco dos Milagres, o sr. Oceano Carteai deixou há
anos o Ceará, emigrando para Alagoas, onde se têz depu-
tado. Oceano incorporou-se ontem "à alegria do povo ala-
goano", discursando sobre Jequiá da Praia. Afirmou que
desde 1930 pesquisa-se petróleo na terra dos marechais.
Disso que naquela época, em Ponta Verde, prospecções
realizadas revelaram a e.risténcia do ouro negro. Ari Pi-
tombo, que também falou, repetiu a alusão ao ano de
1930. como inicio das diligências em busca do petróleo,
hoje surgido graças à Petrobrás.
íf* Sentado na bancada de imprensa, quo freqüenta nor
amor à Casa e à profissão, Mario Alves, diretor-aposei-
tado da Câmara, ex-redator político e exgereuu cio"Correio da Manhã", ex-secrctàrio de Finuuças do Co-
vêrno Costa Rego em Maceió, fêz uma retificação "off
the record". Disse que as pesquisas de petróleo na terra
do sururú datam de 1924 e não do 1930.
& Aos poucos nos aproximamos da verdade histórica,
nesse capitulo apaixonanto. Otto Prazeres, mais antigo queMririo Alues, na Câmara, na imprensa e neste mundo de
Cristo, assegura que durante a primeira guerra mundial,
mais ou menos na época em que o Carlos Gomes levava
pela primeira vez no Rio o Conde de Luxemburgo, um
farmacêutico anarquista, de nome Otário Brandão, pro-
prictário da Farmácia Paslcur, no bairro da Levada, em
Maceió, calçando botas impermeáveis e munido de paci-è"icia evangélica, saiu a esquadrinhar as lagoas Mangua-
ba e. do Norte, perto da capital dos Góis e de Tenório.
Feitas as buscas, durante meses. Brandão escreveu, n li-
vro "Canais e Lagoas", no qual assegurava existir no sub-
solo daquelas paragens lençol vastissimo do ouro negro.
Sonho? Realidade? Eram essas as hipóteses levantadas
quando o livro surgiu

A Obstrução
(A MESA OA CÂMARA BEAGE

DENTRO DO REGIMENTO)
Não se intimidando com aiameaças da Oposição a Maio-

ila parlamentar tomou as pro-vidincias quo se impunham po-» Hoie vemos que não eram sonhadores os pioneiros ra inutilizar o esfôrçc obstrucia-alagoanos do petróleo, dc 1915, 1924 e 1930. Ai está, como nista da UDN.'"'"  -¦¦.,,:;¦¦., i Na sessão de onlem. o presi-dente Ulysses Guimarães ca-municou à Casa que, na vola-
ção do Orçamento, faria cum-
prir rigorosamente os termos doartigo 177 do Regimento, le-
gundo os quais, na discussão
de, cada Anexo do Orçamento,
so poderão falar quatro orado-
res, dois da Maioria e dois daOposição.

A deliberação da Mesa pro-tocou imediata reação por par-le da UDN, cujo líder, imediata-
mente, ocupou a tribuna paraespernear contra a medida, aomesmo tempo em que o Sr. Jef-'er«on Aguiar, vice-lider do

brilhante realidade, o vòço de Jequiá

LACERDA ACHOU RUIM O "REALISMO"
FOTOGRAFADO

(ATRITO COM CÂNDIDO FERRAZ POR CAUSA DO
ALMOÇO COM JANGO)

Um ligeiro incidente verificou-se, ontem, na Câmara,entre os Sis. Carlos Lacerda e José Cândido Ferraz, ambos
da UDN o ambos "realistas", por causa das fotografias queULTIMA HORA divulgou ontem, batidas por um íotógra-
fo do passagem pelo Hotel Serrador.

A reclamação principal de Lacerda não dizia respeito
ao encontro com Jango mas sim ao fato de seus compa-
nheiros clc Partido se deixarem fotografar, no momento
mesmo em que se lançavam, com tamanho açodamento, sò-
bre os votos do PTB. Na opinião do lider udenista isso
comprometia a bandeira do Partido no Distrito Federal. _cn ,  —

Zc Cândido retrucou que nada tinha com o Distrito 5 , .dB|?ndlc' vigorosamente a
mas que seu objetivo era conquistar apoio para as elei- aeE,lB°° do presidente da Casa.
ções estaduais. Houve troca de palavras ásperas mas no , - qu* "? *eri,ica' a obs-
fim tudo ficou acomodado, para não comprometer a uni- ?.".? anul>c>ada gongórica e
dade do "realismo".
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econômico! portátil!
Apesar da alta temperatura Solda no local objetoi de
que produz, seu consumo diíicil remoção. Muito levei
mínimo: a botija pode durar Pesa só 41-2 quilos coma
muito tempo botija.
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dupla utilidade!
Ê lamparina de alta tempe-
ratura e rendimento. Fácil-
mente se transforma em
prático e eficiente Ferro de
Sold.r!

seguro
Não possue mecanismos
complicados - c muito sim-
pies no usol

Assistência técnica e completo estoque de peças
A venda em casas de ferragens e artigos domésticos
Você encontra a botija portátil nos tamanhos:

800 gramas • 1 quilo - 2 quilos • 5 quilos

marca exclusiva

Use cem a bolija portátil
também estes outros aparelhos:

Fogão de 2 bocas • Maçarico tipo acetileno
Lampião - Fogareiro

CIA. COMERCIAL BRASILEIRA
DEPARTAMENTO OE VENDAS

Av. Rio Branco, 81 - 8." and.- Fones 23-2101-43-9797-R.de Janeiro

u

enfaticamente pelos represen-
iantei da Oposição — "parali-
saremos o Congresso", disseram
eles —- ficará reduzida a uma
questão de vinte minutos, ape-nas, para cada orador do blo-co udeno-libertador — e iisona discussão global dos Anexosdo Orçamento.

Quantas vezes quiser poderá« UDN retirar-se do recinto,como fez ontem, porque, coraisso, só conseguirá atrasar um
pouco as rotações, mas o "quo-
rum estará assegurado pelaMaioria, para a tranqüilidade

* i * í8.' Do r**""°- Para êslegolpe ha o contragolpe de ses-soes extraordinárias pela ma-nha e a noite.
Drops Políticos

hTAO houve número na sessão*' _de ontem na Comissão de
justiço, para votar o parecerManuel Barbuda, favorável àlicença para processar lacer-aa. A UDN dará votos em se-
parado. Uns contra e outros afavor. tXt A ameaça de obs-truçao dos udenistas a Iodos os
projetos, ^ inclusive ao Orça-mento. Já começou a provocarprotesto dos governadores daoposição que necessitam deverba com urgência. }?! O depu-lado Leoberto Leal disse, on-lem, que pretende, dentro deales, visitar o Ministro NereuRamos, acrescentando! "coisa
que pouca gente faz." & O Go-vernador Bi a» Fortes retorna
hoie a Belo Horizonte, depois de
conversar demoradamente »ô-
ore Lei Eleitoral e organização
ao PSD mineiro. Bias está eom-
batendo Olacilio Negrão no seu
trabalho renovador do parti-do. A topo Coelho conversou
eom o Marechal Dutra sabre a
proposta dos udenistas de le-
vá-lo a filiar-se à bancada da
UDN na Câmara. O Marechal
aprovou sua permanência ne
PSD, & O deputado Wilson Fa-
oul vai excurslonar em Maio
Gresso a partir de dia 28. pre-
parando-se para a senatoria.
St Amaral Peixoto regressará
sábado ao Rio e começará logo
as conversas para unificar e
PSD fluminense. Hi O Partido
Democrata Cristão em São Gon-
calo vol lançar um candidato
protestante & deputação esta-
dual, o Sr. Jeremias Fonles. Os
católicos estão fazendo onda
contra e Já se dirigiram ao Pa-
pa do PDC. eu seja, o deputado
Arruda Câmara. & O PSD flu-
minense vai se reuni, em con*
vencão no próximo dia 31 paralixar a Unha partidária, erga»
nizar o primeiro time das cha-
pas eletivas • selecionar es
candidatos a -governança, ile O
deputado Magalhães Pinlo iá
se recuperou inteiramente ie
grave lesastre de automóvel de
aue saiu apenas com um gran*de Susto. *& O Jornalista Galba
Menegale vai se candidatar •
deputado estadual em Minas
Gerais pela UDN. A A Execull-
va Nacional do PTB resolveu
adiar o seu pronunciamento si*
ore • a expulsão do deputadeIlacir Pereira Uma, decretada
pela seção mineira, jfí O depu-tado Oliveira Brito acha que e
oportuno agora faser uma de-
merada visita à Bahia. Eslá
pensando em vi' 'ar até Uns do
corrente mês. £e O senador
Saulo Ramos defendeu e> pre*
Jeto que concede trinta milhões
de cruzeiros para a construção
do ialácio da assembléia Is-
glslallva de Santa Catarina.
* O senador João Vilasbee*nao chegou a falar onlem com
Jango, conforme eslava cenM"nado. A Quem conversou de*
moradamenle de portas fecha-
das com o Vice-Presidente ds
República foi o deputado Ulys"
ses Guimarães. & Mais de cem
sindicatos de trabalhadores de
Minas Gerais acabam de enviar
a Jango uma r.ensagem protes"
tando contra a pretensão do
Ilacir Pereira Lima retornar ei
fileiras do PTB.
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Voltam os Soldados do Brasil
A 

presença do contingente brasileiro em Suez, numa ca-
raeterizada missão de paz. constituiu um dos índices

mais significativos da posiçio do nosso Pais entre as nações
destacada., do mundo de após-guerra, quando a relação de
poder, nj campo internacional, sofreu alterações tão pro-fundas. A representação do Exército Brasileiro naquela en-
cruzilhad? tormentosa do mundo denunciou a importân-
cia a que ..iá atingimos e d_t qual, muitas vezes, nio nos da-
mos conta.

As informações e relatórios, oficiais ou não, a respeito
da conduta desses soldados, agora de regresso aos lares,apontam-na como rigorosa e justa. Eles honraram a suabandeira e serviram à Pátria, servindo ainda aos ideais
que nos caracterizam, de paz e de harmonia internacional,
de respeito entre os povos e de resguardo dos direitos decada um. Devem ser acolhidos de volta, pois, entre festase aplausos, porque bem mereceram pelo que fizeram. Longeda terra que os viu nascer e em que se fizeram cidadãos esoldados, sofreram as agruras da distância, do" isolamento
em região estranha e áspera, foram submetidos a duras
provas, de aue se saíram airosamente, na tradição marca-
da por aqueles seus compatriotas que, na Itália, defende-
ram a liberdade do mundo. Fomos recebê-los entre flores.São soldado, de um novo Brasil, com voz e papel entre as
grandes nações desta fase histórica, cujo nome honraram,
como todos esperavam e a nossa terra bem merece decada um de seus filhos,

REIVINDICAÇÃO JUSTA
AO 

contrário do que prenunciavam os entendimentos ini-
ciais, parece marchar para a solução da greve o pro-blema criado com a reivindicação dos bancários por umequitativo aumento na paga de seus trabalhos. Não c a me-

lhor solução, evidentemente, e resta esperar que não che-
gue a se concretizar, encontrando as partes em litígio um
terreno propicio ao entendimento. Uma coisa, entretanto,
não deve ser posta em dúvida: a reivindicação dos banca-rios é justa, reflete a pressão das condições de vida, cadavez mais difíceis, que vamos atravessando. Os banqueiros
resistiram, c continuam a resistir, ao atendimento das pre-tensões a que seus empregados emprestam uma importân-cia enorme correspondente às suas necessidades. Lançarammão da manobra prptelatória. que não tem outro fim ouobjetivo senão o de transferir a execução daquilo que osbancários pleiteiam. É manobra evidentemente inútil. Tão
justa é a causa, tão claras as necessidades, tão preciso o
quadro qui- rodeia o desenvolvimento dá questão, que nãohá a mínima perspectiva de ovtra saída que não a da con-cessão di aumento indispensável à subsistência de umaclasse trabalhadora e eficiente.

Durant- as semanas sucessivas de entendimentos, é
que sc verificaram, da parte dos bancários, uma consciên-
cia apurada de classe, a capacidade de formular em termos
justos as suas reivindicações, e a unidade em mobilizar to-dos os elementos para tornar vitoriosa a causa. A açãodc sindicai.- foi intensa, mas serena e firme: em curto
prazo, conseguiu articular a classe, unindo-a para o lança-
mento du campanha reivindieatória no desenvolvimento dasnegociações, manteve com justeza os pontos de vista levan-
tados nos entendimentos oom os elementos patronais, con-seriou a serenidade e a confiança em vma decisão favorá-
vel. De uma ação assim conduzida sairá, certamente a vi-tória, que corresponde ao que é necessário, ao mínimo páraassegurar condições de existência dignas a numerosos tra-balhadores que delas necessitam. Deram os bancários umnobre exemplo, em sua campanha, a que a vitória, amanhã,
concederá _>, sanção merecida.
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Caixa Beneficente Dos Motoristas
da Prefeitura do Distrito Federal

Em assembléia geral extraordinária, realizada a 20dn corrente, e. às 20 horas na sede da Associação Beneficenterios Empregados do Departamento Municipal' de AssistênciaPublica, a rua General Caldwell, n.° 274, reuniram-se os as-suciados em número legal e encontrando diversas irregulari-tiades, cm sua soberania destituíram a diretoria, aclamandouma junta governativa composta dos associados, srs. Agui-tinido Moreira — presidente, e Nelson Vouga, Fernando Er-insto da Silva, Bernardino Pinto de Lima e Armando deAraújo, para que dentro de trinta (30) dias apurem as irre-gularidades e procedam a novas eleições de diretoria e con-solho fiscal.

No Líbano: Medidas de Exceção
Contra os "Perturbadores"

BEIRUTE. 22 (FP) — Em con-seqüincia de uma série de atos
e de tentativas de terrorismo ede desordens menores ocorridas
em diversas regiões do Líbano no
transcurso dos últimos dias, o Go-vêrno decidiu apresentar à CA-
mara com pedido de debato ur-
gente, um protelo de lei quo au-
torita o Ministro do Interior aefetuar todas as prisões necossá-
ria» à segurança do Eslado «m

Iodas as regiões om que se re-
gistarem "incidentes armados ca-
paios de perturbar a ordem pú-blica" • du manter as pessoas
prosas até o máximo de seis me-
ses "em lagar quo o Ministro de-
signar". Para cada série de me-
didas enearedas será necessária,
todavia, a habilitação preliminardo Conselho de -Ministros a a
aprovação da Câmara dentro do
praso de oito dias.
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PÁGINA

-Líderes da Classe Acusam:.Os Banqueiros Estimulam a Greve Para Arrancar Novas Van-tagens do Governo

Bancários: Comando Único Para
a Greve em Todos os Estados!

Presidente do Sindicato Paulista Fala a ULTIMA HORA: "O Drama Não è só Nosso AoNosso Lado Está um Milhão de Trabalhadores em São Paulo" - Greve* TotalTm Vános Estados - Manifesto e Acusações Aos Banqueiros - últimas Articulações - En-———-----^---s-—--—--»___-_¦ contro Com o Sr. João Goulart
Salvador Losacco, presidente do Sindi-cato dos Bancários de São Paulo, consi-dera inevitável a greve geral dos seuscompanheiros por causa da instauração

do dissídio coletivo, requerido pelo Sindi-cato dos Bancos desta cidade."Estamos unidos nacionalmente,
disse Losacco a ULTIMA HORA. Posso
assegurar que, em vários Estados, os ban-cários podem deflagrar a greve. Por me-dida de precaução e de tática, não revê-larei os Estados. Mas garanto que a nossaunidade está firme e não será enfraque-
cida pela ação dos banqueiros.
Aumenta a Intensidade

O dissídio coletivo suscitado pelos

banqueiros do Rio de Janeiro poderá pro-vocar a deflagração da greve. Chego mes-mo a pensar que os empregadores quei-ram se aproveitar de um momento pare-dista dos empregados para arrancar maio-res vantagens do governo. Poderia ser in-cluida entre essas vantagens a revogaçãoda instrução 135, da SUMOC, que fixa em47" o o depósito obrigatório dos bancos. Nanossa reunião de amanhã, sexta-feira,acertaremos medidas práticas com o fimde vencer essa campanha salarial".
A Coordenação em São Paulo

Declarou-nos Salvador Losacco que,
em São Paulo, os oancários estão ligados
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(Ligadas por Ga/eria)

a outros grupos profissionais que pleiteiam
melhores ordenados.

— "Somente na capital paulista nndamenos de 1 milhão de trabalhadores estãona rua pedindo aumento. As porcenta-gens variam de 40 a 45» i. Isto demons-tra que náo são somente os bancários quese sentem castigados pela inflação. Mas,sim, todos aqueles que vivem de ordena-dos fixos. Nos municipios de Santo André,Sao Bernardo e São Coetano, o chamadotriângulo ABI. o movimento reivindica-tono de 40 categorias profissionais eanhaterreno. Estamos, portanto, pedindo" maisdinheiro, como outras classes, para garan-tir a nossa própria sobrevivência".
Conversações Com as Autoridades

E concluindo:

,._.« 
~~ "Estamos procurando contatos com as autoridades para

p^h?n^egam-3S a° fim de nossa c?mpanha cm pouco tempo.í aluando, porem, os entendimentos, teremos que lançar mao
nL siUmVr™5' 

Cm deíeSa da nossa unidadc c da campa-
Novamente Com Jango

O Sr. João Goulart tornou-se, nestes últimos dias, e, parti-cularmente, de anteontem para cã, a personalidade poiiticamais importante para os bancários. Seus dirigentes têm con-versado amiudadamente com o vice-presidente da RepúblicaNa tarde de ontem, das 16 às 17 horas, vários lideres banca-rios conversaram com o Sr. João Goulart, a quem expuzeramdetalhadamente a situação. O vice-presidente da Repúblicaaconselhou-lhes ponderação, dizendo, ainda, que eles deveriamlazer um balanço de suas possibilidades para, então, usar oarecursos que mais lhes parecerem de acordo com a realidade
presente.
Conversações Preliminares

Prosseguem, na sede do Sindicato dos Bancários, as con-versaçoes preliminares entre os lideres bancários sobre a reu-nião da Executiva Nacional, amanhã à noite Já se achamnesta Capital as delegações de Porto Alegre, São Paulo. Cam-
pos, Recife, Estado do Rio, Minas Gerais c de outros lugares.Por enquanto não foi indicada nenhuma decisão pelos sindi-chatos. Porque os chefes do movimento acham que somenteamanhã e, ainda, depois das assembléias gerais, é que deveser revelada a palavra de ordem.
O Manifesto

. O Sindicato dos-Bancários lançou um manifesto aos tra-balhadores, às autoridades, aos partidos políticos, ao povo cm
geral e à própria classe. Diz inicialmente o documento:"Os banqueiros, que já se haviam negado a partici-par da Mesa-Redonda Nacional; que provocaram, e nós nãoaceitamos, um rompimento da Mesa-Redonda Regional poreles mesmo proposta, procuram, agora, suscitando o dissídio
precipitar os acontecimentos .forçando os bancários à greve, dato dos banqueiros é um atentado frontal aos direitos demo-cráticos dos trabalhadores, inscritos na Constituição Federal
(Art. 158 e 159). __*' parte do uma ofensiva de toda classe pa-tronai contra os direitos do povo trabalhador. Por isso, concla-mamos os sindicatos de trabalhadores, para que se mobilizeme cerrem fileiras, ombro a ombro com os bancários, em defesa
dos sagrados direitos conquistados em nossas lutas e primor-dialmente: — o direito de GREVE".

O nr -lifesto faz alusão a um dissídio anterior, julgado peloTribunal Regional do Trabalho, em que as Informações esta-tisticas oficiais eram eivadas de erros técnicos desfavoráveisa eles mesmos. Pede aos Partidos políticos que impeçam aaplicação dc decreto 9.070 e lhes assegurem as garantias cons-
titucionais". E, finalisando:

"O Sindicato dos Bancários, confiante na força crês-cente de nosso movimento, na justeza de nossa causa, no as-
cenço do movimento sindical brasileiro, na solidariedade detodos os trabalhadores e no apoio da opinião pública e das ay-toridades e dos partidos políticos que já o.s prestigiaram, com
Os bancários unidos e organizados, levará de vencida todas as
manobras patronais e sua intransigência".Aumento Para Trabalhadores do Açúcar

Hugo Costa, presidente do Sindicato dos Trabalhadores na
Indústria do Açúcar, informou a ULTIMA HORA que, no dia
30 do corrente, à tarde, a diretoria dêsse órgão enfrentará os
industriais do açúcar em uma mesa-redonda, convocada pelodiretor do Departamento Nacional do Trabalho para esse dia.
E acrescentou:

"Estamos lutando para obter melhores ordenados. Ela-
boramos uma tabela variável dc 15 a 50%. Os industriais já a
conhecem e^ sabem porque a reivindicamos. Mas, para nos ofe-
recer alguma coisa, os uslneiros pleitearei a majoração dos pre-
ços do açúcar. Quanto a esta parte, não nos interessa. Porque
queremos f.pçnas aumento dc salário e nada mais.
?escadores e "Lock-Out"

O Sindicato dos Pescadores reuniu-se na manhã de hoje,
por volta das 11 horas, para apreciar o "lock-out" dos arma-
dores. 1.800 trabalhadores estão de braços cruzados contra a
sua vontade. Na assembléia da manhã de hoje, que estava se
realizando quando encerrávamos os trabalhos desta edição, vá-
rios associados discutiam acaloradamente os problemas da cias-
se e a paralização da pesca por alguns dias. Hoje, à tarde, a
COFAP deverá decidir sobre a liberação do pescado, condição
Imposta pelos armadores para terminar com o "lock-out".

CORINNE CALVET, "TEMPERAMENTO
ARDENTE", TESTEMUNHA DA ACUSAÇÃO
lOS ANGELES. 22 (FP) — O

Sr. Arlhur Crowley, detrator de
Fted • Marjori* M_>ad«, «ditoras
d* "Conliduntial". enunciou ter
roquerido como taslomunha a
atris francesa Corlnno Cal-rot, sS-
bra a qual a rs-rUta publicou um i ?)
artigo intitulado "Voeis euriram
falar dos pássaros e das abelhas
— mas ouviram falar de Corinn*
Cai-ret?"

O artigo descrevia Corinn* Cal-
vet como uma lerem de tempera-
mente "ardente", e bastante livre
quanto à escolha de seus acom-
panhanles.
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PRECISO que os homens públicos do Brasil tenham brio*" e laçam atenção aos problemas do Pais, como se fôs- 
'<

sem problemas de âmbito privado. K preciso que sintama mediocridade das suas pessoas, a vulnerabilidade dos seuscaracteres e sc afastem dos postos de comando, já que nãotem a coragem mínima dc viver na verdade de que o Brasilnecessita para solucionar os seus problemas de base. Aquilo
que os Estados Unidos queriam, obtiveram sem' ainolaçõese em curto prazo: negar todos os meios dc ajuda ao desen-volvimento econômico da America do Sul c desagregar obloco jatino-americano, onde o Brasil, por suas naturaiscondições, sempre foi aceito como amigo sincero dos paísesvizinhos. Os norte-americanos impuseram as suas ordens,humilharam todos os governos da América do Sul, obriga-ram o Presidente Aramburu, a fazer declarações antinacio-nalistas e, para darem o toque final, jogaram, em plenaabertura da Conferência que visava a aglutinar esforços,amizades c esperanças, a noticia de um empréstimo, que deuaos outros a impressão de privilégio afnmtoso. O povo jánão admite a continuação de mentiras, não admite os crês-
centes prejuízos, oriundos da covardia da parte dos homens
responsáveis nos setores governamentais, sobretudo quandoessa covardii. aniquila os interesses do Pais. A mentira é
sinal de fraqueza e nenhuma política nacional ou interna-
cional estruturada na fraqueza, nas informações capeiosas,
falsificadas ou baseadas em direções opostas ao que é divul-
gado, subsisti- aos impactos da realidade, na hora em quea realidadi pede soluções positivas. Precisamos dc homens.
Homens que façam da verdade um veículo dc defesa c de -
tranqüilidade do Brasil. Homens que pensem no Pais e no \povo acinri das suas conveniências c satisfações precárias.
Homens quu possam morrer, deixando um nome bem escrito
na nossa Historia. Da maneira como são atualmente, a llis-
tória do Brasil passará a scr um liolt-tim da Polícia.

fal
ner

D. JVLIETA CALMON
Da cidade do Salvador (Bahia) chega-nos* a noticia d

ec-imento de cl. Julieta do Couto Maia Goe.s Calmon, ve
randa senhora da sociedade baiana, oriunda de uma de
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tradicionais famílias brasileiras, tendo sido casada com o sr.
Francisco Marques de Góes Calmou, ilustre advogado, pro-
fessor e ex-Prosidente do Estado, descendente do Marquês dç
Abrantes (Miguel Calmon du Pin c Almeida).

Dona Julieta foi unia ci.if damas mai:- prestigiosas da
Bnhia pelas suas finas qualidades cie coração, espirito c ca-
ráter e também Dela :;im elegância c beleza, mantendo a.s tra»
dições dc hospitalidade o dignidade dc -seus maiores.

Quando o então Presidente da República, sr. Artur Ber-
nardes, soube tia visita que faria ao Brasil o Príncipe Her-
deiro da Itália, o seu irmão, o Príncipe Aimonc, solicitou a
Dona Julieta que os acolhesse na Bahia, o que ela fêz com
grande sensibilidade e distinção, presidindo a recepção que
decorreu magnificamente, com discreta pompa, o que con-
correu de modo excepcional para as boas relações entre o
Brasil e a Itália.

Deixa a veneranda extinta numerosa descirlèneia. Entre
os seus filhos estão o dr. Inocência dc Góes Cftlmor., Subpro-
curador Geral da República em São Paulo: o dr. Miguel Cal-
mon Sobrinho, ex-presidente da Associação Comercial da
Bahia; d. Stela Calmon de Araújo Pinho, esposa do clr. José
Wanderley de Araújo Pinho, do Instituto Histórico Brasileiro
e outros, 

"além 
de netos, bisnetos c trinetos. , •

D. Julicta Calmon. era irmã dc D. Elvira Penido, viúva
do Almirante José Penido, de ci. Maria Amélia Menezes, viúva
dc dr. Augusto de Bittencourt Menezes e do professor da
Escola de Medicina da Bahia c do dr. Augusto do Couto
Maia, já falecido.

Seu desaparecimento causou geral o profunda constej>
nação na Bahia c nos círculos baianos desta capital.
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PAGINA 4 :Rio de Janeiro, Quinta-Feira, 22 de Agosto de 1B6/-
Entrevista Exclusiva do Embaixador do Brasil em Washington ao Enviado Especial de ULTIMA HORA à Conferência Interamericana:

Amaral Peixoto em Buenos Aires: "Mercado
Comum" Nesta Hora é Inépcia e Ignorância!"
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Será Mais um Projeto Fracassado na Conferência — . Uma "União de Pagamentos" Para a América Lati-
na — "** Preciso Aumentar Nossas Exportações, ou Parar!", Diz o Embaixador Que os EE. UU. Gostaram do
Convênio Proposto Pelo Brasil — Peru Leva a Sério o "Mercado Comum" e Causa Escândalo na 3.a Sessão
Plenária. Onde Aparece um Esforço Latino Para Salvar a Conferência do Completo Fracasso — Mas os Ameri-
——— canos Não Quiseram Prestigiar: Regressou Também o Senador Copehart __—-—¦

^ ,?,tÍF,ÍPS,.^ES' " (Por M^eiros Lima. Enviado Especialde ULTIMA HORA) — "Só uma ignorância completa do proble-ma pode conduzir á admissão da possibilidade de criação nestemomento, do Mercado Comum", declarou hoje. em entrevistaexclusiva à ULTIMA HORA, o Embaixador Amaral Peixoto apropósito do plano ventilado por algumas Delegações nestaConferência Interamericana. para a adoção de um sistema deMercado Comum para a América Latina.
Após afirmar a sua convicção de um fracasso total do pro-Jeto. na Conferência, o Embaixador sugeriu a correção das or-

ganizações internacionais dc financiamento existentes, como"formula de compromisso" para o fracasso do projeto do BancoInteramerlcano."Não temos queixas do Banco de Exportação e Importação",
disse o Embaixador; "mas não podemos dizer que o mesmo Ban-
co Internacional criado para Reconstrução e o Desenvolvimento,
e que hoje deveria voltar apenas para o desenvolvimento, nostermo.» do binômio trausporte-cnergia, uma vez que a recons-trução cstà terminada".
União de Pagamentos"E' preciso que os projetos apresentados ao Banco Interna-
cional nfio sejam olhados com mentalidade bancária, prosseguiuAmaral Peixoto; temos de forçar maior elasticidade e maiores
prazos para as operações, de conformidude com a política dc¦ desenvolvimento dos paises subdesenvolvidos".

Na opinião do Embaixador a tendência geral na Delegação
brasileira 6 favorável ã revisão dos acordos de Breton Woods.
Anunciou êle a tendência k criação de um Banco de Exportação
para os pafses latinos, para financiar suas trocas de mercadorias,
embora afirmando que o assunto está sendo estudado com cuida-
do. Qualiticou a iniciativa de uma espécie de União Européia
dc Pagamentos, um sistema du compensações entre nações.
Aumentar Exportações
eu Parar"A segunda etapa, prosseguiu
o Embaixador, seria a criação
efetiva do lianco dc li.xporia-
çüo". fieferindo-se ao . nuncia-
do aumento clns exportações
brasileiras, o Sr. Amaral Poi-
li.to confirmou a existência do
uni projeto no governo de au-
inenüir nossas exportações de
minério de ferro, dc tres para
seis milhões dc toneladas, no
prazo de dois ano-. Considera

. a medida Indispensável, por
ai liar a.s exportações atuais In-
suficientes para atender ás ne-
eesidades clc importações c
serviços do pagamentos dc di-
vidas."Ou 0 Ilra-sil aumenta suas
exportações ou paramos", di--
si o llniliaixador. acrescentan-
do: "cabe-nos decidir agora".
Apoio Americano ao
Projeto Brasileiro

O Embaixador Amaral Pcixo-
to anunciou finalmente que o
Ilrasil busca apoio pnra n rc-
daçào cio Convênio líconòmtco
que apresentou ontem á Con-
ferencia, rontando já com a
simpatia doj listados fnldos.

Este esforço depreendeu-se do
fato dc que nada menos de ses-
senta moções, todas procuran-
do soluções para problemas eco-
nòmicos das nações latinas, fo
rara apresentadas ontem, quan-
do se iniciava o trabalho das di-
versas Comissões nomeadas pela
Conferência. Ao mesmo tempo
om que sc notou a total au-
séncia, neste trabalho das Co-
missões, da Delegação norte-
americana, que não apresentou
nenhuma moção, notou-se quealgumas Delegações latinas não
renunciaram aos diversos proje-tos c resoluções já vetados pelos
Estados Unidos. Assim é que O
Chile e o Peru, por exemplo, in
sistem na questão dc garantia
de preços para seus minérios ex-
portáveis, chumbo, zinco, esta-
nho. etc. tendo apresentado uma
resolução pedindo que se crias-

de uma moção do México, pe-
dindo a coordenação de todos os
países para evitar as baixas
nestes produtos. Também a Cos-
ta Rica insistiu sobre o assun-
to. Outro ponto em que se pre-
tende passar pelo veto norte-
americano é «, da política de co-
locação dos "excedentes agrico-
las", cuja necessidade (te revi*
tão por parte dos Estados Uni-

dos foi novamente acentuada,
pelo México igualmente, cm mo-
ção especial.

O Sr.' Hurt Knapp, viec-pre-
sidrntc do lianco Internado-
nal. que sc encontra na Con-
ferencia na qualldi.de de ob-
scrvndor, segue paia o Itio, on-
de passará uma semana. Sua
presença aí prencic-.e a con-
versações com autoridades lira-
sileiras, relativas a utilização

cie vinte c cinco milhões de dó-
lares concedidos no ano passa-
do para o plano de eletrifica-
çào no Itio Grande do Sul, e
que não foram aplicados. Espe-
ra-se que a verba seja agora
autorizada para aplicação cm
outro, projetos.

BUENOS AIRES. 12 <U.P. —
F.P.) — Ainda que despresti-
giada por mais um sério destal-
que na Delegação norte-amori-
cana — do Senador Homer Ca-
pehart, que toma hoje o avião
para Washington, a Conferência
Econômica Interamericana rea
lizou ontem a sua terceira ses-
são plenária, dando margem a
que a maioria das delegações la-
Unas sc mostrassem decididas a
um esforço no sentido de evitar
a consumação do fracasso que
tantos já anunciaram para a
reunião

Acusadas de Não Contratar
Técnicos Anticomunistas

HOLLYWOOD, 22 (FP) — O
Conselho do Filme (Sindicato
A. F. L.) — acusou a "20th
Century Fox" c a "Metro Gold-
wyn Mayer de contratarem
técnicos pro-comunistas, de pre-
ferencia. a anticomunistas, pa-ra a execução dc filmes na
França c na Itália.

Uir. porta-voz da "Fox" dccla-
rou ler sido ordenado inquérito
pela companhia, que cm breve
responderia ás acusações do Sin-
dicato. O porta-voz da "Metro-
Goldwyn-Ma.ver" co ntentou-se
cm dizer: "No momento, não há
comentários".

O Conselho ameaçou publicar
os títulos de todos os filmes
americanos rodados no estran-
gciro, nos quais foram empre-
gados operários comunistas e
ainda de pedir a intervenção da"American Legion" c dc outras
organizações patrióticas ameri-
canas, para fazer cessar ésse cs-'.
tado dc coisas.

se na O.E.A., uma comissão de
inquérito permanente para es-
clarecer as manobras baixistas,
com origem em "certos paises",e outras medidas que resultam
no prejuízo dc suas exporta-
ções.
O Problema d* Preços

O problema dc segurança de
preços para as matérias-primas
em geral, mostrou, aliás, ser um
dos que mais preocupam as
delegações latinas. Foi objeto

Dupla Tributação
O Chile propôs, que o Conselho Interamericano Econômico eSocial elabore, no prazo de seis meses, um projeto de organiza-

ção financeira interamericana. Formalmente, o México propôs,por cutro lado, que o Banco Internacional de Reconstrução e
Fomento aumente de forma efetiva suas operações no campo
do desenvolvimento econômico dos paises da América Latina. OUruguai, por sua vez, pediu a criação de uma comissão de re-
presentantes que estude fórmulas de financiamento público.O Equador propôs a criação de uma comissão que estude o
problema da dupla tributação e sugeriu que se elabore um pro-
jeto dc tratado que sirva de tipo sóbre a matéria, submetendo-o
em seguida is, consideração de todos os governos americanos.
Mercado Comum

México e Chile pediram, que o Conselho Interamericano
Econômico e Social da Comissão Econômica das Nações Unidas
para a América Latina trabalhem em conjunto a fim de seobter a criação de um mercado comum latino-americano.

O México sugeriu que as duas Organizações internacionais
busquem as bases de acordo para a redução seletiva e paulatinae as restrições no comércio'-interamericano da América Latina.
Chile, disse em seu projeto, que é necessário acentuar aos paiseslatino-americano que eliminem, progressivamente, as restrições
cambiais de pagamentos.

Embora a proposta mexicana não se referisse, especificamen-
te. ao Mercado Comum, a liberalização do comércio é um passo
prévio para uma maior integração. A proposta mexicana é apoia-
da pelo Chge. O Chile também pediu que se crie um Comitê
coordenador para que funcione um mercado comum destinado
ao intercâmbio de materiais padronizados para a construção de
habitações. O Comitê começará a operar quando, os cinco paisesaprovarem a idéia.

Peru Causa Escândalo
A delegação do Peru a pro-

pósito, apresentou à Conferên-
cia moção tendente a excluir
todos os paises não americanos
da aplicação da cláusula da na-
ção mais favorecida.

A moção, provocou estupeía-

ção entre os observadores es-
trangejros, particularmente os
europeus, que assistem à confe-
rêcia.

Entretanto, o delegado de um

importante país da América do
Sul declarou à Francc Presse:
— "Se se deseja realmente ia-
lar de mercados regionais ameri-
canos, esta medida c indispen-
sável". Certas delegações latino-
americanas mostram-se c o m
muita receptividade à idéia,
acentuando que valia a pena ser
estudada.
Convênio Brasileiro

O projeto de Convênio Eco-
nómico Interamericano prepa-rado pela delegação brasileira
íoi, por outro lado, incorpora-
do às resoluções apresentadas á
Secretaria da Conierência.

O projeto brasileiro modifi
cando a estrutura e muitos dos
53 artigos do anteprojeto pre-
parado pela Secretaria dp Con-
sselho Interamericano Econòmi-
co e Social demonstram o em-
penho da delegação brasileira
para conciliar as posições con-
traditórias dos Estados Unidos
c os latino-americanos, em par-
ticular o México, Equador e
Venezuela.

Com respeito à questão da re-
lação dos preços recebidos pe-las exportações de matérias bá*
sicas com os preços dos artigos
manufaturados, 0 projeto elimi-
na os princípios de controles ou
acordos internacionais c destaca
o regime de consulta c "coope-
ração internacional tendente a
criar condições satisfatórias para os países produtores c consu-
midores".
Outras Moções do Brasil

O Brcu.il apresentou três mo-
çõei ou recomendações, na tetsão
d* ontem.

São elan 1) Moção pedindo a
revisão total do programa de as-
tiittncia técnica, com a criação
da Repartição d* Cooperação Téc-
nica; 2) recomendação pedindo
que a CIES cooper* com a CEPAL
para o estudo do comércio inter-
americano; 3) moção pedindo queo> fretes entre os países ameri-
canos não sejam mais elevados
que oi fretes entre os paises ame-
ricanot e os paises extracontinen-
tais.

A redação das moções-reco-
mendações brasileira., será pro-vàvelmente terminada esta noite,
a iim de permitir o estudo pelasdiversas comissões.

AWSm munoo

jr&s/''~+,//s'*'+„/^*jr^s^

%.
Societé Générafe

de Transports Maritimcs

Rio para Bahia,
Dakar, Barcelona,
Marselha e Gênova

PROVENCE
3 de Setembro

PROVENCE
22 de Outubro

BRETAGNE
12 de Novembro

PROVENCE
10 dc Detembro

BRETAGNE
31 d* Deiembro

Buenos Aires
Rio para Santos*

Montevidéu
PROVENCE

23 de Agosto
PROVENCE

10 <U Outubro
BRETAGNE

31 de Oetubro
PROVENCE

28 de Novembro
BRETAGNE

19 de Desembro

Passagens de luxo, primeira classe, etc.

Agentes Gerais:
COMPANHIA COMERCIAL E MARÍTIMA S. A.

Av. Rio Branco, 4 — Tel.: 23*2930

V/"^///i

'*Vv "">#

Continua no Tribunal dc Los Angeles o Desfile Dos

Escândalos

PROCESSO "CONFIDENTIAL":
ARTISTAS NADAVAM NUAS NA
PISCINA DE JOHN CAROLL!

Quanto Custa um Escândalo Para a "Imprensa Amare-
Ia" Dos EE. UU. - Novas Revelações Sôbrc o "Affaire"
dc Maureen 0'Hara na Fila 35 — Defende-se a Revista:
as Colunas Sociais São Mais Obscenas do Que os Arti-

i Eos Proibidos «
LOS ANGELES, 22 (FP) — Glória Wellman, filha

adotiva cio produtor de filmes William Wellman. compare-
cou ante o tribunal para testemunhar sóbre a veracidade
de um artigo cla revista "Conficlential". a respeito de um
pretenso "surprise partle" quo sc verificou em 1957 na re-
sidència do ator John Caroll.

Entre outros detalhes, o artigo falava notadamente das
convidadas femininas, que nadavam inteiramente nuas na
piscina, o da descoberta de uma delas estendida num leito
cm companhia de Caroll.

Glória confessou tor recebido 200 dólares pela descri-
ção da festa, e mais tarde 300 e 100 dólares por duas ou-
trás histórias. O testemunho de Glória Wellman foi feito
após a leitura de contos escritos por autores tais como John
Stoinbcck e Mickey Splllane, e de artigos acusando a atriz
Maureen 0'Hara de uma aventura com um homem de ne»
gócios mexicano.
Colunas Sociais São Mais Obscenas

Velhos recortes de jornais de Nova York, Los Angeles
e Las Vegas, aparecidos no momento dos conflitos entre
Miss 0'Hara e seu ex-marido, a propósito da guarda de
seu filho comum, foram cm seguida apresentados ao pro-cesso, pela defesa.

A defesa tentou assim provar que os artigos publica-dos pela revista "Confidential" não são mais obscenos do
que as colunas de certas outras publicações. O advogado
da defesa. Daniel Ross, disse que, em comparação comcortas histórias ofertadas ao público, "os artigos de "Con-
fidential" são verdadeiros contos de fada".

Quanto ao artigo sobre o cantor Frank Sinatra, intttu-
lado "Um Tarzan de alcova", o advogado declarou tè-lo
achado muito divertido. ;

Alkmim Negou
O Ministro José Maria Alkmim. féz declarações à FrancePress a respeito das noticias do Brasil quanto a uma eventual

posição comum que o mesmo pais c os Estados Unidos adota-riam, desfavorávelmente à criação de uma instituição de crê-dito interamericana. Negou Alkmim tal comunicado de atitu-des e acentuou que a delegação do seu país julgava necessáriaa criação de maiores possibilidades de crédito.
interrogado a respeito aa possibilidade de acordo ou ne«o-ciações entre o Brasil e a Colômbia com referencia ro café,disse o Ministro Alkmim que no momento não se realizavamtais negociações mas que existia o espirito de acordo comumentre os dois paises para regular ésse comércio, esclarecendo:

O fato de terem iniciado as plantações de café na África nãoinflui nesta política.
Alkmim, por outro lado conferenciou, ontem, com o pre-sldente provisório da Argentina, general Aramburu, sobre anecessidade que a conferência econômica termine com êxito,especialmente com um acordo sobre Convênio Econômico.

Apelo Dos FAO
O Sr. Bintxy Ranjan Sen, dire-

lor-geral da FAO. que falou no
início da sessão plenária de en-
tem, féz um apelo aos governos
dis paises da América Latina no
sentido de um esforço especial em
matéria d* política agrícola: "A
expansão • o equilíbrio da «co-
nomia dos paises, conquanto mui-
to difícil de conseguir êxito na
prática, pode apresentar melhores
perspectivas", disse il».

O Sr. Homer Capehart, eonse-
lheiro legislativo da delegação
norte-americana a Conferência
Interamericana, transmitiu para
os povos latino-americanos uma
mensagem de boas Intenções
norte-americanas para com teus
vizinhos continentais, numa entre-
vista à imprensa que durou uma
hora.
Também Capehart
Regressou,

O Sr. Capehart. anunciou que
hoie seguirá de avião para
Washington a iim de aludar o
programa de auxilio ao est-an-
geire no Congresso norte-ameri-
cano.

O senador salientou que o au-
xillo norte-americano aos paises
europeus atendia principalmente
ao objetivo de combater o pro-
grosso do comunismo.

Um ioraallsta argentino pergun-
lou, entãe, se o senador queria

cacwuoii 'ecicfos{i*c$ dc ciícouc

dizer que seria de interesse da
América Latina ter uma ameaça
comunista a iim de receber mais
auxílio dos Estados Unidos. "This
a very unfair quostion" (esta é
uma pergunta muito imprópria)
respondeu o senador.
Disputa Ianque x Latinos:
Brasil Apoia EE. UU.

Viva discussão opôs o delega-
do americano John Leddy, aos
delegados da Argentina, Uruguai
e Equador, no decorrer dos Ira-
balhor. do grupo designado pelacomissão de Convenção Econômi-
ca Geral, para estabelecer o pro-
gresso a seguir no exame do ante-
projeto e emendas da convenção.

Leddy, apoiado pelo Brasil, in-
sistiu longamente que o debate
geral fôsse reaberto sabre a con-
venção, e que esla passe única-
mente i .pós a discussão da reda-
ção de artigo por artigo, Argen-
tina, Uruguai e Equador, susten-
lavam que l. discussão do ante-
proieto em sessão plenária fôsse
efetuada diretamente artigo porartigo.

O processo proposto pelos Es-
lados Unidos teria retardado con-
sideràvelmente e. provavelmente,
tornado impossível o exame a
fundo da convenção, no decorrer
da presente conferência, acredi-
Iam os mimbros da delegação ar-
gentina, os quais interpretam a
atitude da delegação americana
como significando que "os "Esta-
dos Unidos não têm interesse em
que a discussão do anteprojeto •
emendai se efetue publicamente".

Finalmente, o delegado ameri-
cano leve que se inclinar anle a
proposta da Argentina, Uruguai e
Equ&dor.

"Rush" soviético no comércio internacional
vinto milhões do libras com o Japão a sete bi*lhões de marcos com a Alemanha Ocidental.

Guatemala: Nova Concessão Japão Chega Perto
de Petróleo Para a Esso da América Latina
A Standard Oil of New Jer- °. Ministro do Exterior tf0

sey conseguiu ontem nova con- ífüf0' ff* Fujiya")a' Pronun.
cessão de área petrolífera (154 gSótSfctS a^M*mil hectares) na Guatemala; ra que amplie 0 comércio com
esta é a 39.» concessão desde há * América Latina. Disse qUe o
dois anos pelo Governo gua- £TÍÍ£n^a?n™e.rÍcano <*«•

,, «. i . w e uma das Principais fonte»»
£?wlí?c,_0, cobri,-do mais de de matérias-primas para u,f62d mil hectares, a companhias pão, como é um mercarin aamericanas. Há 200 novos pe- primeira ordem para a ind.efididos de concessão em estu- tria japonesa. "E' uma hdos segundo anunciam as au-0 regiões mais prometedoras *?tondades daquele pais centro- economia mundial" dis-',?americano. Ministro °

MOSCOU "COQUETTE": QUER VER A MODA ITALIANA
Outros aviões especiais soviéticos partirão, no fim h»mes, do aeroporto de Roma, levando trinta e cinco nass»

gelros e duas toneladas de mercadorias: os mais belo»"manequins" da Itália e as produções das dez mais imnor.tantes casas de costura da penincula. Prosseguindo no senvelho esforço por melhorar o gosto de seu povo " pelos ne•juenos prazeres desta vida"-, o go-^rno soviético natrnninará a grande exposição do moda italiana, nas três maiores cidades da União: Moscou, Leningrado e Kiew A exempio do recente desfile de moda francesa, a exposição serávista em Moscou por dezoito mil pesseas. no Palácio dotEsportes, duas vezes por dia: calcula-se que três milhõescla soviéticos assistirão a mais esta "invasão pacifica" dnOcidente. u

CIENTISTAS SOVIÉTICOS NOS ESTADOS UNIDOS
O cientista soviético Kotelnikov, que se encontraem São Francisco da Califórnia à frente de uma dele-

gação de quinze colegas seus, para assistir a um Con-
gresso de Eletrônica dos Estados Unidos, declarou on-tem à imprensa que a União Soviética ainda não possuios foguetes necessários para o lançamento de satélites
artificiais. Kotelnikv disse também que a maioria doscientistas soviéticos consideram que as experiências comarmas atômicas deveriam ter fim, dados os perigos ouerepresentam para a saúde da humanidade.

A FRANÇA NãO SABE 0 QUE FARÁ' DA ARGÉLIA
A United Press observou ontem, em Paris, cue o go-vêrno do Sr. Maunoury está inteiramente dividido quantoà questão de saber quais são, na realidade, çs planos fran-ceses para a Argélia. Cada ministro pensa à sua maneira eontem mesmo se viu o senador Duchet, da direita governa-mental, chefe de 102 cadeiras na Assembléia; vetar qtjnl-quer plano para uma Assembléia Legislativa na Argélia

pondo asim abaixo as recentes sugestões de Lacoste. Acoisa se complica quando se sabe que os argelianos nem
mesmo tomaram em consideração o projeto do governa-dor de Argel, por acharem que era uma bela maneira dedeixar tudo do mesmo jeito: a futura Assembléia argoliana
era concedida de maneira a neutralizar a maioria muçul-
mana, deixando com os colonos franceses o poder real no
governo. Daí a dificuldade em que seencontrava ontem o
Ministério, ao preparar as instruções que deverão orientar
as "demarches" do Ministro do Exterior Plneau na Amé-
rtea Latina, em busca de apoio para a França na ONU,
na próxima discussão do caso argelino nesta Organização,"Asiática" Argentina

0 Adido Renunciou
Quando Foi Deposto
O adido miMar da Síria

. Cel. Omar Cabani na lor-
dânia ioi ontem obieto de
uma confusão um tanto «in-
guiar. Acabava de anunciar
aos iornalistas, em Amã,
que renunciava a seu cargo,
quando, interrogado, acre»-
centou que tua renúncia
não linha sido aceita, pela
simples ratão de que êle já
fora demitido, pelo Governo
de teu paíi, que o coniidera
agora "tuspeito".
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CAMPANHA PRÓ BARATEAMENTO DO CALÇADO
Grandes Fabricantes Associam-se a CASA PEDRO no Sensacional Plano

VENDAS MAIORES - PREÇOS MENORES
ENTRE POR SETE DE SETEMBRO, 133-1.° andar ou URUGUAIANA, 11*1.° andar (TUDO í CASA PEDRO)
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VARIAS CORES MODERNAS TODAS AS CORES MODERNAS CAMURÇA PRETA TODAS AS CORES MODERNAS
CLASSE DE 660, Por 550,00 CLASSE DE 770, Por 645,00 Classe de 660, Por 550,00 JOGO DE 1.175, Por 970,00

Fechou Até o Futebol
A "Asiática" entrou em sua

quarta semana de estadia na
Argentina, completando o seu
meio milhão de vitimas, se-
gundo o cálculo das autorida-
des, que continuam dando gra-
ças aos céus por ser a gripebenigna. O que não impede,
entretanto, que a freqüência
nas escolas tenha caído de 25^0
que a economia do país ne res-
sinta, e que até a seleção de
futebol, que se treina para a
Copa do Mundo, tenha sido
forçada a entrar em férias, tal
o número de jogadores atingi-
dos pela epidemia.

DROPS INTERNACIONAIS
# O Secretário da Marinha dos Estados Unidos des-mentiu oficialmente que a sexta Armada americana liou*vesse recebido ordem para reunir-se no Mediterrâneo; nãoobstante, a imprensa inglesa continua anunciando que anoticia é verdadeira e que vai haver um encontro com a

ponta de esquadra soviética, que também acaba dc mi-trar no Mediterrâneo. * O Presidente Ho-Chi-Min, da Re-
publica Democrática do Viet-Min, chega hoje a Moscou.
4c O Paquistão pediu ao Conselho de Segurança que ponhanovamente em discussão a questão do Cashemir, que éledisputa à índia. % Em Beirute, no Líbano, a policia impe-
diu a última hora a explosão de uma carga de dinamitesob uma ponte da cidade: sabotagem. $ A Empresa Na-cional do Petróleo chilena féz jorrar petróleo num novo
poço da Terra do Fogo. % Uma patrulha de socorro ti-
controu ontem, mortos, mais quatro alplnistas alemães,
desta vez nos montes de Bernina, na Itália. # A policialondrina apurou que o suicídio do genro de Churchil. An-thony Beauchamps está ligaáo às 60 mil libras de dividas
que possuía o fotógrafo. * Selwin Lloyd, Ministro do Ex-
terior britânico chegou ontem a Barcelona, para alguns
dias de férias.

Técnica Francesa no II Plano Qüinqüenal da índia
NOVA DELHI, 22 (FP) — A

técnica francesa acaba dc con-
quistar assinalado sucesso na
Índia. Em conseqüência de con
trato ontem assinado, a Com*
panhja Nacional de Ferrovias
Francesas sc tornará titular dos
erviços de assistência de enge-
nharia, para eletrificação de mil
quilômetros de ferrovias india-
nas. Os engenheiros fran-
ceses fizeram adotar a cor-

rente alternada industrial, s»
passo que, até agora, tinha slla
utilizada a corrente continua,
na índia, na região de Calcutá.

Fora entregue ao Governo
indiano um relatório inicial, a
perto de um ano. A eletrifica-
Vão daqueles mil quilômetros
de ferrovias constitui projeto
considerável, jnscrevendo-fc no.
quadro do segundo plano quln*
quenal indiano.

Doenças Sexuais do Homem
MOLÉSTIA DAS SENHORAS

Tratamento rápido e positivo da IMPOTÊNCIA SEXUAL- FRIEZA - Blenorracia - Cistite - ProsUHte - Tra
lamento rápido e radical pela ULTRA SON ondas ultra
sônicas dos REUMATISMOS - C1AT1CA - NEVRAL
CM - FLEBITE - INFLAMAÇÃO DA VESICÜLA

- SINUSITE E ASMA
Tratamento da SIFIL1S em .10 dias por processos «dota-

dos nas maiores clinicas dos Estados Unidos

&5,^nt0 da BRONOUITE - AMIGDALITE - FA-
RINGITE - ROUQUIDÃO - CATARRO CRÔNICO -

SINUSITE - TOSSE - ASMA por INIECOE$
E NEBULIZACOES

TRATAMENTO RÁPIDO E RADICAL PELO "OZONA*
OA QUEDA DO CABELO - CALVICIE PRECOCE •

2£ÍSíL.r SEBORRÊIA - MOLÉSTIA DA PELE -
ERISIPELA - OTITES - OLCERAS - PISTULAS -

HEMORROIDAS .
mm ........ *****%% «MS *• fW;DR. MUNIZ *• • «S« £l£repa • IstaiM W»

CONSULTAS
Das 8.30 is 11 e das 14 às 17 horas (aos sábados só 1*1»
manhã) - RUA DO CARMO. 6 (Esq. SSo |osé) - Salas

$08 a 812. 8." andar - Telefone 32-7688

.»»:-' \.



ULTIMA HORA =¦= Rio de Janeiro. Quinta-Feira, 22 de Agosto de 1957=

QUASE VM CONFLITO NO DEBATE DA ABI:
= PAGINA S

A Assembléia Era Uma Cilada: Convocou os
Inquilinos Para Defender os Proprietários!
OTfí
PBMBB.

¦6LOY
DUTRA,

Jango e a UDN
AGORA 

certos elemen-
toa da U.D.N. já não

acham mais Jango Gou-
larte um ''fronteiriço pri-
morto" nem tampouco
homem ligado a "nefló-
cios excusos". Muito ao
contrário, abraçam-no e
limpam-lhe o pó das cos-
tas, simplesmente por-
que as eleições se apro-
ximam. Essa é a politica
realiíta do UJ3.N.. lon-
ge do período eleitoral
os seus elementos xin-
gam., insultam e caiu-
niam, mas desde que as
urnas se aproximam, pas.
sam logo a sorrir e a di-
_er que os xingamcntos
foram de brincadeira.
Porque no fwido, de ver-
dadeiro, o Que existe
mesmo na política da V.
D.N. è um profundo e
inenarrável cinismo. Pois
eles nâo estão até elogi-
ando Getulio tessa altura
dos acontecimentos? Nâo
duvidamos que, em bre-
ves dias, a U.D.N. esta-
ja acusando os petebis-
tas de "elite reacionária",
responsávl pelo comba-
te à politica social de
Vargas... O cerco dos
udenístas à pessoa de Jan-
go é prova categórica do
imenso prestigio do Vice
$ do espirito maroto dos
galhardos rapazes do
lenço branco, eles sabem
que o seu conceito junto
às massas nâo é lá. dos
mais fortes. Sabem quesozinhos nâo irão lá das
pernas, haja vista o re-
sultado das últimas elei-
ções, em que tendo tudo
para ganhar apenas con-
seguiram insignificantes
empates em alguns mu-
nictpios... U.D.N. Iam-
bendo os sapatos do Jan-
go. Só mesmo dando
uma vasta t homerica
gargalhada.

PROTEÇÃO E DEFESA DO
FOLCLORE BRASILEIRO!

O Ministro da Educação insta-
lorá hoie. às 15 horas, no seu
gabinete, um grupo de trabalho
incumbido de traçar um plano na-
cional de proteção • defesa do
nosie folclore. Ésse grupo • cons-
tituido pólos Srs. Renato Almeida,
stcretárlo-geral da Comissão Na*
cional de Folclore, Manuel Dio*
gues Júnior. Edison Carneiro. loa-
quim Ribeiro • íosé Simeão Leal.
êste último representando o Mi-
nistério da Educação. O ato da
instalação coincide com o Dia In-
tsrnacional 'o Folclore.

No discurso inaugural do III
Congresso de Folclore, reunido re-
centemento na Bahia, o Sr. Jusce-
lino .vubitschek havia anunciado
a designação desse grupo de tra-
balho. atendendo a uma das mais
antigas o mais caras reivindica-
ções dos folcloristas brasileiros.
Ot componentes do grupo de Ira-
balho são todas membros da Co-
missão Nacional de Folclore, quonestes últimos des anos muito têm
feito em favor do estudo cienti-
fico. do estimulo o da defesa do
populário nacional*
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•_ inválidos, m
Tel. 22-4372

General Reformado Valério Braga (o Mesmo da Operação Copacabana) Foi Vaia-
_! _,,?°J)efender ° L|beração Dos Aluguéis — "Uma Chantagem a Conferência daABI , Diz g ULTIMA HORA o Advogado Má rio Rodrigues de Carvalho. Presidente da¦— Associação de Proteção Aos Inquilinos ——¦—.

tratar .f.. n^hw-"**1^"Ia °_tem no auditório da ABI para ,wat_r de problemas relacionados com a lei do inquilinato porpouco nio degenerou em conflito entre as duas aluqueu for.
ÍJiar_Ulií>S0 a. lnIci,?_dos '«balhos: de um lado, os proprietários
2L»Paíam«nt08. liderados pelo general (reformado) ValérioBraga, dc outro, o presidente da Aliança de Solidariedade e Pro-teçao aos Inquilinos e seus associados.

Enquanto o general Valério Braga, acolitado pelo deputadoudenista de Pernambuco. Dias Uns, defendia ardorosamente aliberação dos aluguéis, para acabar de uma vez para sempre aexploração dos proprietários pelos inquilinos, o advogado MárioRodrigues de Carvalho assumia a defesa dos locatários, demons-trando com farta documentação o absurdo de qualquer aumen-to dos aluguéis.
— "V. Excia. defende a liberação porque tem prédios de

fia i troei da sua COLMÉID ou RODIflDOR
•xi|a «stá marca

_ mais tiras.

* maior .eiltlênel.

* mal. tubas

* melhor refrigeração

Distingues» poías T. D. (Uras dobradas)

L ontullai t
Rua Prefeito Olímpio de Meto, 1.18» — Mo CrUtó.te

SEQUE A ROUPA
NO SEU PRÓPRIO

APARTAMENTO_H5__5_F??Bi_—^.^_^_B______
__ J_.,'._i___iS_____í ___— /%
mTjmmmm\\\ WMJ, ^j/ttífV'Vv xj __F^_y_F_ _ _, Wé 4MmV/WWAJV\JLm ¦

WÍ. ;' I I ^/^^57-3250 J
m V^ P'dld0* Tel9,i 49-6524^,*^
¦ggi^ A.•(!{*<! ns^^•"«•¦¦s_i___«___-_*^^^

apartamentos"' — acusava com veemência o advogado Rodri-gues de Carvalho.— "O que eu quero acabar é com a exploração dos proprie-tários pelos inquilinos" — replicava o general Valério Braga,enquante da platéia surgiam vaias e outras demonstrações dedesagrado.
Fracasso do Plano
de Aproximação

A rouniõo d* ontem aa ABI.
convocada pelo «onerai (reforma-do) Valério Braga tinha o obleti-va de "aproximar es inquilinos
doi proprietários para, numa ação

comum, poderem encontrar umasolução que de lato atendesse
aos verdadeiros interesses do
povo".

Talves. por isso multa gentocomparecesse ao auditório daABI. Porém, tão logo se ve ri-

AttyMvtt iu,
Sm do sorvlc*
•• so ksnhcira.

DisrtmvrooK txctusivo
EM NITERÓI : MFSBI.A SM.

IND I (OM. Dt FIRRAOINS COMINfNTAl R. Enq. Movo. 369 lei.: 49 6.24
INMMVMIISIM I III MUS l OM . IMI1. IH l. UIVMI*

Amanhã na Vila Militar

Grande "Show" Para os Soldados
Nos Festejos da Semana de Caxias
Antecipa-se Espetacular a Iniciativa de ULTIMA HORACom a Colaboração Preciosa da Nacional e da Mayrink
Veiga - Os Mais Queridos Artistas do Rádio Cantarãoem Homenagem ao Exército — Nobre dc Almeida e Ar-mando Louzada na Direção do Monumental EspetáculoPrestigiado Pelo General Segadas Viana - As 10 Horas

Será finalmente amanhã, às ÍÒ horas da manhã, na gran-
__J_ .5 h de.mSPOí_?,s,_írontel» «> Quartel General do Co-
m .?_rAdai™Yoí. Miutw',.-10 grande "show" promovido por
___2_?i. .P?11* «« combinação com as Rádios Nacional eMayrink Veiga e dedicado aos oficiais, sargentos e soldadosda guarniçao local, ora festejando a Semana de Caxias.

O espetáculo está com seu inicio previsto para as deznoras da manha, seguindo-se à cerimônia de hasteamento daBandeira, a qual será assistida por elevado número de ge-nerais, coronéis, oficiais, perante a tropa das diversas uni-dades ali aquarteladas.
Raimundo Nobre de Almeida, conhecido radialista perten-cente aos quadros da Organização Victor Costa, será o ani-mador do "show", que terá a participação de renomados as-tros do rádio, como Silvio Caldas, Black-Out, Angela Maria.Caubi Peixoto, Luiz Cláudio, Ademilde Fonseca. Isabel ReisLana Bittencourt. Trio Nagò. Mara Silva, Moreira da Silva,Ari Lobo, além de outros que só hoje poderão confirmar suaparticipação, na dependência de transferência de outros com-promissos já anteriarmente assumidos.
A direção geral do espetáculo conta com Raimundo No-bre de Almeida e Armando Louzada, da Mayrink e da Nacio-nal,, Oswaldo Miranda e Batista de Paula, de ULTIMA HORA,os quais vêm contando co ma preciosa colaboração do co-ronel Tlnio Garcia, Chefe do Estado Maior do Comando daVila Militar, majores José Ribamar e Anacir de Abreu e ca-

pitão Atahualpa.
O General Segadas Viana, comandante da 1? DID de-terminou que todas as providências fossem tomadas, no sen-tido de que o espetáculo organizado por ULTIMA HORA emhomenagem & soldadesca possa constituir-se realmente numa

grande iniciativa.
Reiterados aqui o convite a todos, às familias dos mili-tares residentes na Vila Militar, bem como às demais familias

moradoras nas proximidades.

ficou que es propósitos de Sr. Va- i nos, melhor representados, aplau-
.__,_'.'a.,,anl J*8! ou,ro» *»• . diam entuslàstic amente o advoga-do da Associação ao mosmo tem-

po em qae êste gritava:"Qualquer aumento de alu-guels é Imoralidade. A lei do in-qullinato tem que ser prorro-gado."
Vermelho, o militar reformadobradava que "isso é demagogia",surgia mais uma ves o Sr. MárioRodrigues para tomar o micro-fone de suas mãos • replicar:"Demagogia para voeis quecobram 10 mil cruseiros de alu-guel!"

os divulgados pela imprensa, oauditório começou a protestar.Na mesa dos trabalhos haviaapenas um representante dos in-
quilinos. exatamente o presiden-le da Associação, e advogado
Mario Rodrigues de Carvalho, quetão logo verificou a tendência do
promolei da assembléia decidiu
igualmente protestar.

A partir de entã ninguém maisse entendeu. Travou-se um duelode palmas entre as duas alas for-
madas 'no auditórir. Os inquili-

lite
"A Maior Parte do Povo é do Proprietários", Diz Valério
ir i„\ Ce,_:a altura travou-se uma curiosa discussão entre o srValério Braga e um assistência. r*
_,#__ 

"A "i.alor part* d° P°vo * «k Proprietários" — afirmouenfaticamente o general reformado. >«innou
"O que V. Excia está dizendo é uma piada"!

lin£». to&oS oPsr.°:Brna0gaRi0 
" "^ pr°Prietários «*» N«l-

¦_,° Presidente da Associação dos Inquilinos, depois dessa de-cldiu retirar-se. A maior parte do auditório o acompanhou.
Fora da ABI, o advogado Mário Rodrigues de Carvalho abor-dado pelos jornalistas, protestou:"Isso é uma chantagem do sr. Valério Braga. Convidara gent. para participar de uma conferência em favor dos in-

prietárta. 
° * aQUi deíender apenas OT interesses dos pro-

E mais indignado:"Uma ciladal Uma chantagem. Isso é para éle amanhãnos Jornais que os próprios inquilinos pedem o aumento dosaluguéis... Uma barbaridade. Por isso decidi retirar-me da as-sembleia.
Ot Dois Planos em Choque

Com a retirada dos associados
da Aliança de Proteção aos In-
quilinos, o auditório da ABI ti-cou quase vasto. Então, o generalValério Braga pada expor seu
plano. Antes, porém, se penlten-ciou:

— "Os trabalhos Ioram tumul-
tuados. E a mim cabe uma par-cela de culpa porque também eu
tumultuei..." •'

Em linhas gerais, o plano do
Sr. Valério Braga, que de resto
tem outros planos para lotações,
pensionistas etc-, visa revogar e
atual congelamento de aluguéis
e aumentá-los progressivamente,
para impedir — segundo afirma— o completo desinteresse polaconstrução de novas moradias pa-ra aluguel.

AMANHÃ NO RIO 0
CHANCELER PINEAU

PARIS. 32 (FP) — O Sr. Chrls-
lian Pineau partirá de Paris hoje.
às IS horas, pelo avião de car-
reira da "Air Franco", com des-
tino ao Rio de Janeiro. O Ministrodas Relações Exteriores se dirige
à América Latina, com o fim de
presidir a Conferência dos Embal-
xadores da França, a ser reali-
sada em Santiago, de 29 de agás-lo a I. de -etembro.

tem:
ARTIGOS DOMÉSTICOS

_J§D_
Por seu turno, a Aliança de So-lldariedade e Proteção aos Inqui-Unos. que conta com mais de 10mil associados no Distrito Federal,combate a liberação e dis:"Não é preciso ser doutor, parase saber que quem ganha CrS3.800,00 ou CrS 5.000.00 mensaisnão pode pagar aluguéis superio-res a 2 mil cruseiros, muito me-nos 4, 5, 6. 7 mil cruseiros comote cobra hoie e que correspon-

dera ao dobro se iôr aumentado
os aluguéis convencionados livre-mtnte. Assim, nossa palavra deordem • "nem mais um centavode aumento para oe aluguéis de1851 para cá."

_«_ig«r_doi.i des
mafi famosas marcas
• Iodai ai capacidadoi.
Enctradolrai, llquldifica
dou», Aipirador.1,
Ventiladores, etc.

VENDAS A PRAZO
ATACADO E VAREJO

Consulte-nos pelo telefono

RUA SÃO CRISTÓVÃO, 1050

34-2135
Solidariedade Aos Médicos do IAPB!
d» are^rsSá smos da Associaç&°mám
„„„!? Tnbunal Federal de Recursos deverá julgar, em tempooportuno, o recurso referente ao mandado de segurança dosméd cos do Instituto dos Bancários. Esses colegas pleitéam •continuação da vigência para os médicos das autarquias, do
?.elÜSÍ0 _* 37:?0, de " de mai0 de 1955- We concede 40% degratificação sobre os vencimentos, e se baseou no principio dodireito adquirido. -

Como se sabe, aquelas vantagens concedidas à classe, só oforam depois de laboriosas e memoráveis campanhas dirigidaspela A.MJ..F., e por todos os motivos vem esta hipotecar intei-ra solidariedade aos colegas do I.A.P.B., confiando plenamenteem que as razões por eles apresentadas sejam reconhecidas
pelo Egrégio Tribunal Federal de Recursos".
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!&> ültwnattoia
Ç INTERNACIONAL )
"Resolução" Brasileira
cm Buenos /Vires

VAI 0 BRASIL PLEITEAR
REFORMA NA POLÍTICA DO

BANCO INTERNACIONAL
BUENOS AIRES. 22 (FP) —

A principal declaração do Mi-
nistro Alkmim ii Imprensa, à
arde dc ontem, foi de que o
Brasil diverge da politica do
Banco Internacional e que
pleiteará, na próxima reunião
do Conselho Econômico e So
cinl das Nações Unidas, uma
revisão dos princípios que nor-

:eiam as suas atividades. Em
seguida o titular das Finan-
ças do Brasil revela a Reso-
lução onde o seu Pais pede a
Huipliação do programa da
Oníiinização dos Est a dos
Americanos, constante dos se-
guintes pontos: Centros tem-
poràrios de Estudos Técnicos.
estabelecimento de 500 bolsas
dc estudos em setores relario-
nados com o desenvolvimento
econômico e social, assistên-
cia técnica direta aos gover-
nos e intercâmbio de técnicos
e professores.
Nada Sobre Café

Referente ao tema "rafe",
reiterou o ministro as decla-
rações anteriores, no sentido
de que. "dada a grande sensi-
bilidade dn mercado e a ne-
cessidade de consultar os in-
terôsses dos produtores c con-
sumidores. continentais e ex-
tri.-continentais, nâo seria
aconselhável tratar do as-
stmto na presente conferén-
Cia".
SENADOR DOS EE. UU.
DELEGADO "OFICIOSO"

DA VENEZUELA
BUENOS AIRES. 22 (FP) —

Está em Buenos Aires o Sr.
John Hastinqs. ex-senador nor-
te- americano pelo Estado do
Nova York. O jornal "La Ra-
lon" pergunta te Haslinq, quo
não representa oficialmente coi-
sa alquma na conferência, não
seria um representante oficioso
do Governo da Venezuela. As-
segura, em todo caso, que Has-
tings está muito ligado aos in-
terêues venezuelanos, especial'
mente ao fundo do desenvolvi-
mento econômico proposto pola
Veneiuela. o para o qual os
Estados Unidos prometeram uma
primeira contribuição dc trinta
milhões do dólares.

Segundo o jornal. John Has-
tings percorreu os salões da
conferência, acompanhado de
eleaanto secretária, que distri-
buiu volumosos envelopes aos
cheles das deleqacõea america-
nas. Ademais, o ex-sonador
conversou om teus apartamen-
los com numerosos delegados
americanos, inleressando-os na
criação do Fundo de Desenvol-
Tlmento Econômico.

GREVES EM BUENOS
AIRES

BUENOS AIRES. 22 (FP)
— Irromperam movimentos
previstas em vário.; setores
da atividade, no transcur-
sc das úlliriris horas, quer
para pleitear aumentos de
.salários, quer para protes-
testar contra n elevação (to
i:uãto de '.ili. Os Icrroviá-
rios suspenderam o trabalho
por 3 horas na rede "Gene-
ral San Martin" dos subiu--
búrbios ocidentais desta ca-
pitai, provocando urande
atraso dos trens o conside-
rável ntravancamenlo de
passageira etn "Retjio",
principal estação •!<¦ Buciit.s
Aires. Os ferroviários pro-
põem-se paralisar ) traba-
lho novamente amanhã, por
mais seis horas. Esta capital
ficou privada de leite cm
conseqüência da nrove do
pessoal d..- laticínios, que
pede aumento .ie salários.
Pelo mesmo motivo dois ou-
tros sindicatos importantes
decidiram uma ureve de 24
horas: cm estivadores para
..manhã o rs .-"Méis pari o
dia 27 do corrente.

EGITO CRIA
DIFICULDADES

JERUSALÉM, 22 (VIM — O
cargueiro norueguês "Mars"
fretado por Israel, cbejíi.u a
Haifa, vindo das Filipinas,
após ter ficado relido quatro
uias no Golfo <le Suez. Segun-
dn n comandante, o "Mars foi
"doliberadamente retardado",
sem razão administrativa, cm
Suez. "esperando instruções do
Cairo". O d,mandante revelou
que, a despeito do calor funis-
simo, as autoridades egípcias
recusaram fornecer água o vi-
veres frescos a tripulação. Um
porta-voz do Ministério das He-
lações Exteriores de Israel vol-
tou a protestar entra os cn-
traves postos pelo Egito á pas-
sagem pelo canal dc navios
fretados por Israel. Um outro
navio, o "Houbro", que viaja
de Haifa ás Filipinas, eom car-
regnmcnto de cimento, foi re-
lardado em Port Said onde
perdeu três comboios.

PRISÕES NA JORDÂNIA
AMA 22 (F.P.) — "Fo-

ram presos três chefes co-
munistas jordanos em con-
seqüência da descoberta,
feita hoje nesta capital, cie
uma célula comunista" —
anunciou ontem o coronel
Hirkmat Mihayur, inspetor
geral da policia da Jordá-
nia. O.s três presos são Ja-
mal Mohnmmed Miri, IIus-
ni Elias Haddad e Mahmud
Kayed Durgham, que eram
procurados após as desor-
dons de abril último. Foi
apreendido no transcurso da
mesmo operação um corto
número de livros comunis-
tas encontrados pela polícia.

APREENSÃO NA
TURQUIA

ESTAMBUL, 22 (U.P.) —
O Premiei- Adtr.in Mendercs
conferenciou ontem com o
roí Feisal, e o príncipe Ab-
riul lllnh. do Iraque, que se
acham cm Estfimbul. As
conversações giraram cm
torno dos recentes aconte-
cimentos na Síria. Segundo
sc informa, o sr. Mendercs
disse que a situação siria
causa apreensão ú Turquia.

Respondendo ao Desafio da Oposição a Maioria Apresenta o Projeto da Reforma, a Mesa Dispõe-se a Cumprir
o Regimento e os Líderes Parlamentares Enfrentam a Obstrução:

Chantagem da UDN Contra o Congresso!
Apresentado Pelo Líder Vieira de Melo na Sessão Not urna da Câmara, o Projeto da Reforma Eleitoral — UDN
Inicia a "Batalha da Obstrução": "O Que Mais Gosto é de Ver os Cartuchos Que se Queimam Antes da Hora".'
Responde o Líder da Maioria — "Procedimento Lastim ável e Vergonhoso", Acentua o Vice-Líder Jeííerson de
Aguiar — Falam a ULTIMA HORA os Deputados Otací lio Negrão, Sérgio Magalhães, Batista Ramos. Ari Pi-» tombo, Amauri Pedrosa, Manuel Barbuda, João Macha do e Coaracy Nunes :—

o sr.
zinclo,

Na sessão noturna de ontem, o lider Vieira
de Melo apresentou o projeto de reforma da lei
eleitoral.

A proposição consta de sete artigos o, no
fundamental, modifica a legislação vigente, no
que se refere à faculdade de o eleitor ser obri-
gado, apenas, a apor a sua assinatura no reque-
rimento, manuscrito, impresso ou datilografado,
isso em se tratando de substituição de título cn-
tigo.

Mantendo a exigência da fotografia e per-mitindo ao Juiz juntar o primitvo titulo ao pro-cesso, em caso de dúvida quanto à sua autenti-
cidade, o projeto abre, ainda, o crédito dc tre-
zentos milhões de cruzeiros à Justiça Eleitoral,
para atender às despesas com o reembolso dos
retratos. Prorroga, também, até trinta de junhocie 1958. o prazo para o alistamento."O projeto visa, tão somente, a simplifi-
car o processo de obtenção do novo titulo eleito-ral, liara as cidadãos que já são eleitores" — diz

Vi.ira de Melo em sua justificação — adu-
mais adiante:
"A proposiçfio não exclui, nem anula,

nem enfraquece qualquer das medidas do segu-
rança estabelecidas na lei vigoninte, para pre-venir a fraudo". E, ainda:"O problema, pois, so resumi; na conve-
niéncia ou não de se facilitar ao cidadão, já elei-
tor, a substituição do velho pelo riovo título. Este
é o ponto controverso que divide os partidos po-liticos, nào à base dc princípios ou cie doutrinas
mas. em nome dos seus interesses eleitorais,
transparentes ao mais ligeiro exame''.

Ao final das suas razões, esclarece o sr. Vi-
eira de Melo falar em nome do PSD. do PTB, cio
PR o de outras agremiações ou frações políticas.
Vieira : Queimem os Cartuchos !

"Na minha vida parlamentar, „ que mais
gosto c dc ver os cartuchos se queimarem antes
da hora:" — declarou 0 lider Vieira dc Melo. o
primeiro a ser abordado na enquete promovida
pela reportagem dc ULTIMA HORA, entre os
deputados presentes à sessão extraordinária de
ontem e a propósito da deliberação da bancadaoposicionista, comunicada, aliás, ojicialmente, pc-(i sua liderança, dc obstruir todos os projetos dc
nterãsse público, cm tramitação pelo Congresso.
Procedimento Lastimável e Vergonhoso

O vicc-líder Jefferson Aguiar respondeu:

— "A obstrução pode ser recurso parlamen-tar mas, não me parece razoável que interesses
pessoais possam se sobrepor aos da coletividade.
Negar-se ao País o orçamento para, o futuro exer-cicio ou impor à Maioria a adoção de medidas,através do regime de compulsão, é. evidentemen

mim, Maioria 6 Maioria c o resto é o absurdo
que a UDN está fazendo".

O .deputado Amauri Pedrosa, do PSD de
Pernambuco, ditou a sua resposta:

— "Reconheço que se trata de um recurso
parlamentar usual. Mas, evidentemente, em cer-te, contra os princípios dominantes da democra- tas leis importantes e de elaboração a termo, ficia. Acredito,

o assunto.
pois, que a oposição reexaminará

lu

. ,—, Êstc procedimento da oposição é, sobre-tudo, lastimável! E' a maior vergonha do parla-mento nacional!" — exclamou, indignado, o vice-"der pessedista Otacílio Negrão, acrescentando:— Quanto a nós, da Maioria, vamos usar depaciência, ate onde fôr possível."
A UDN Cederá Aos Seus Próprios
Interesses no Orçamento

— "Isto que estamos assistindo é um fatonormal que, até, dá maior vivacidade ao parla-mento e torna mais gostosa a tarefa de ser depu-tado — comentou, com boa dose de esnortivi-dade, o trabalhista Sérgio Magalhães.

r,™"M-as — continuou — no final das contas,a UDN nao vai agüentar o barco. pois. cm ma-teria orçamentária, falarão mais alto o» diversosinteresses das suas bancadas estaduais. *Va horade arranjar o dinheiro, os oposicionistas vão que-
ob%'ruçãoe.'"' 
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Maioria é Maioria
Para o deputado Ari Pitombo, a ação ude-

nista deve ser neutralizada à base dos números:"A Maioria — declarou o representante
alagoano — não deve permitir que os trabalhos
do Congresso sejam prejudicados. Se tal está
acontecendo, a culpa é da mesa e nossa."Devemos tratar a Oposição na base dos
votos" — completou, esclarecendo: — "Para

xado, como é o caso do orçamento, não há dú-
vida de que esse recurso, legítimo noutros ca-
sos, fica convertido cm um abuso impatriótico". •
Velha Técnica

"Êlcs estão repetindo o que fizeram o
ano passado — declarou o deputado Manuel
Barbuda, do PTB d,> Amazonas, ajuiitando:"Agora, querem o acordo tia ?ei eleitoral
mas, basta agirmos, também, como da outra fei-ta. para que o objetivo impatriótico da l.DN
perca a sua eficácia. .Assim ramos fazer".O deputado João Machado (PTB carioca)
foi incisivo:

"Obstruir tem sido, sempre, a ameaça da
oposição que. quando se for-va titais efetiva, cn-
contra os meios adequados à correição, através do
voto maciço da Maioria.

"Todavia, ao meti modo O.s entender, a
Maioria vem fazendo, à Oposição, concessões sô-
bre concessões, a troco dc nada.

_ — "Ora — completou — o bancada majo-
ritária não pode -nem deve ter medo de uma
fração oposicionista o que pode derrotar quan-tas vezes queira! Por essa razão, sendo o Con-
gresso uma casa dc luta e não de acomodações,
penso que devemos parar com tania tolerância..
O boi é que, embora mais forte, entrega o pesco-
ço á canga; a Maioria deve parar de fazer o pa-
pel do boi!"
A Chantage Não Pegará

Enquanto, para o deputado Coaracy Nunes
pá), "tudo, no parlamento, voltará

ao bom termo", para o lider da bancada do PSD
mineiro, Guilherme de Oliveira:

"Não se deve dar muito tempo para os
deputados da UDN voltarem à razão. Então, é
porque compreenderam que não se deve subor-
dinar os interesses da Nação aos caprichos par-tidários."

"Entretanto — concluiu — se não aten-derem ao apelo do seu bom-senso, reagiremos em
plenário e. mais uma vez, a chantagem da obs-truçao nao pegará!"

HORACIO PÁDUA
NÀO E' AMADOR

O fotógrafo Horacio Fer-"roira Pádua ó um velho e
experimentado profissional
do imprensa, com uma larga
tradição de eficiência postaa sorviço, durante anos. de
jornais e revistas do Dis-
trilo Federal. Ainda ontem,
comprovando o seu aguçado
senso jornalístico. ULTIMA
HORA publicava, em seu
TABLOIDE, o extraordinário
documentário fotográfico quecio colheu durante o en-
conlro ontre o Sr. JangoGoulart e os líderes ude-
nislas do Pernambuco. Ape-
nas, pelo fato de não haver-
mos Identificado, desde logo,
o autor das fotogralias, pois
quo elas chegaram alé nós
com a simples indicação de
quo haviam sido feitas por
um amador de nome Hora-
cio, deixamos de creditar ao
excelente profissional o mé-
rito que ll.e cabe. É o que
fazemos agora, retificando,
também, a informação di-
vulgada ontom sabre o pre-
co que teria «tido pago ao"amador". Na verdade, as
iotogralias de Horacio Pá-
dua foram cedidas gratui-
tamenle a este jornal: o ho-
mem de imprensa que é este
velho companheiro sentiu a
excelência do assunto e a
necessidade de sua imedia-
ta publicação. Somos gra-tos a êle, sobretudo, por ter
escolhido ULTIMA HORA co-
mo o veiculo para a divul-
qacão do seu trabalho.

Anuncia a COFAP:

TABELAMENTO E POLÍCIA PARA
BAIXAR OS PREÇOS DA CARNE!

ASSEMBLÉIA MÉDICA (HSE)
SERÁ INSTALADA AMANHÃ!
Ks!.'... Checando Cientistas Es.
.ran^eiros Pata o Cone!ave —
Con: a presença do Presidente

da Kepúlilica e outras autorida-
des será solenemente instala.!:.,
amanhã, às iii horas, a quintaAssembléia Médica d„ Hospital
dus Servidores do Estado.

Cientistas brasileiros c cs-
traniíoiros foram convidados pe-1.. Centro de Estudos do USE
(que organiza .. conclave).

Entre as conferências a sc-
rem realizadas durante o Sim-
pósio, destaca-se sobremodo a
dc mr. famoso cndocrinolouista
norte-americano, o dr. André
Leipchiwitz, (|ue deverá, ainda,
ministrar uiv. curso sobre sua
especialidade.

O dr. Earl H. Wood, eardiolo-
gista famoso em tod0 o mundo,
pronunciará quatro conferén-
cias -úl.re doenças do coração,
abordando as mais recentes des-
cobertas no campo da ciência
médica.

Falando ontem » ULTIMA HORA. o presidente da CO-
FAP, coronel Frederico Mlndelo, declarou que o tabelamento
d» ciirnii poderá voltar a «er aplicado, no easo dos atacadistas
i- vnrejiMus manterem o aumento que, nos últimos dias, atin-
ríu o produto.— "Realizaremos hoje uma reunião com os representantes
do Sindicato do Frio e os açougueiros, pura tratarmos defini-
tiviimcnie do problema. Desde já, porém, asseguro que o au-
mento não será mantido. A carne voltará a ser vendida a 44
cruzeiros por quilo".

Ainda segundo Informações do coronel Frederico Mlndelo,
deverão estar presentes a reunião de hoje os conselheiros da-
quêle órgão o os diretores do Departamento do Fiscalização da
COFAP.
A Partir de Hoje,
Caminhões Nas Partas
Dos Açougues

Os caminhões revendedores
da COFAP, cm número de oito,
estanão, a partir das primeiras
lioras da madrugada de hoje. às
portas d.kS principais açougues

Os açougues, que receberão à
da zona sul, vendendo a carne
a 33. 211 e 11 cruzeiros por quilo,
inoportuna visita da COFAP,
vinham vendendo a carne de
primeira a 50 e 55 cruzeiros
pur quilo, enquanto inúmeros
outros apresentam o produto a•Iti e 48 cruzeiros.

Segundo ns informações pres-
tadas ontem, a ULTIMA HORA,
pelo sr. Renato Lamayer, dire-
tur do Departamento de Fiscali-
zução da COFAP, serão empre-
gadas, mensalmente, mais de
ü toneladas de carne na con-
corrência aus açougues que ex-
pioram a bolsa do povo. Se tal
recurso não ciei certo, então o
tabelamento será inevitável.
Aumento de Cr$ 1,20
Representa Cr$ 2,20

O Presidente do Sindicato do
Comércio Varejista de Carnes
Verdes está disposto a determi-
nar o retorno do prêço-base de
44 cruzeiros para o quilo de car-
ne de primeira, desde que a
COFAP consiga dos frigoriíicos
a anulação do aumei.lo cie
CrS 1,2 , imposto aos varejistas."— Tal aumento — disse on-
tem um açougueiro a ULTIMA
HORA — para nós representa
mais de 2 cruzeiros c 20 centa-
vos por quilo dc carne, princi-
palmente porque perdemos uma
apreciável quantidade do pro-
cinto na desossa das peças que
chegam ao retalho.

Até há poucas semanas, os
açougueiros vinham cumprindo
o acordo estabelecido com a
COFAP. no sentido de não ser
ultrapassado o prêço-base de 44

Se Não Fôr Aprovado o Crédito dc 800 Milhões:

FUNCIONÁRIOS DA PREFEITURA
NÃO RECEBERÃO EM SETEMBRO!

Milhares de funcionários da Prefeitura estão arriscados
a não receberem os seus vencimentos, a partir de setembro
próximo, se a Câmara Municipal não aprovar, no máximo.-.te? o fim do mes corrente, a Mensagem n.° 3(5, do Prefeito
Negrão de Lima, solicitando autorização para abrir créditossuplementares à verba cio Pessoal, no montante de 813 mi-lliôes e 384 mil cruzeiros. Esse vultoso crédito, está assim
discriminado: 5 milhões, para extranumerários do Teatro Mu-
nicipal: HO milhões, para o pessoal dos quadros permanentes,suplementar e suplementar especial; 384 mil, para gratilj-cações aos professores em exercício nas funções dc direção
de cursos Supletivos para Adultos e Fiscalização do EnsinoNoturno Particular; 1 milhão, para remunerações por subs-
Utuições; 100 milhões, para pagamento de aposentados; 600milhões, para pagamento do adicional fixo (aumento) defuncionários da Prefeitura, Tribunal de Contas, Montepio,ADEM o Departamento de Estradas do Rodagem: lõ milhões,
para pessoal extranumerário de repartições subordinadas à.Secretaria de Educação; 12 milhões, para pagamento de pes-Boal da Secretaria de Saúde.
Empréstimo

Diante d<-s=a dramática situação, o Prefeito Negrão deLima. procedendo cia maneira pela qual determina a Lei Or-
ganiça, apelou para a Câmara, através da Mensagem n.° 36,solicitando não -omente a autorização para os créditos, como
pano.íL£eali2açã.° cic empréstimos, no total dc 813 milhõesc 384.000 cruzeiros.

cruzeiros para a carne de pri-meira, temerosos de que um
novo tabelamento entrasse em
vigor. Agora, porém, com o
aumento no atacado, passarama vendei- a carne acima do prê-
ço combinado com a COFAP.
Queda do Preço do Boi Vivo

A • COFAP está encarando a
possibilidade de tabelar a carne
desde a ionte produtora, tendo
em visla que. apesar do aumen-
to imposto pelos frigoriíicos, a
arroba de boi viro vem caindo
de preço acentuadamente. Ainda
agora, de acordo com as revela-
ções do Sr. Durval Garcia de Me-
nexes, presidente da Comissão de
Pecuária de Corte, os preços do
boi vivo são bem inieriores aos
do ano passado. Segundo aquele
técnico não há ratão plausível
para o aumento, da carne, sobre-
tudo nesta conjuntura.

Por outro lado. vem de ser de-
nunciado à COFAP o lato doa fri-
goriiicos estarem atravessando
milhares de cabeças de gadoatravés da Ironteirc Brasil-Para-
guai, a lim de forçar uma con-
corrência desleal com os reba-
nhos do Brasil Central, cuios ex-
cedentes sobem hoje a mais de
209 mil cabeças.

Tal tato. do qual a Confedera*
ção Rural Brasileira tomou conhe-
cimento e o levou às autoridades,
seria o responsável pela quedade preços do boi vivo.

Porém, tal redução não impor-
tou em nenhum beneficio para os
consumidores, que estão pagan-do hoje, pelo quilo da carne, mais
de 6 cruieiros em relação ao ano
passado.

_ Nos próximos dias esla seqüên-
cia de denúncias será apreciada
na COFAP, em relatório firmado
pelos conselheiros que estudam o
problema da carne. ,
Para ¦ Fiscalização
da COFAP

Sem mencionar a sua qualidadede jornalista, o repórter percor-reu ontem vários açougues do
Centro e constatou que os mes*
mos cobravam os seguintes pre-
ços: Açougite "Apollo", da Rua
do Lavradio, 64 — 46 cruieiros
pela carne de 1-*. 30 pela de
2.' e 90.00 pelo "lilet"; "Coração
de Jesus", da Rua Camerino, 14:
46 cruzeiros pela carne de l.a:"Cruieiro", da Av. Mem de Sá,
295: 46 pela de l.a. 30 pela de
2.* e 90 pelo "filet"; "Estréia",
da Rua Frei Caneca, 70: 46 pelade l.a e pelo "lilet" e 30 pelade 2.a; "Flor do Matoso", da Rua
do Matoso, 178: 46 pela de I.a;
34* pela de 2.» e 66 pelo "filet";
"Flor da Primavera", da Avenida
Pres. Vargas. 1054: 46 pela de
!•*. 38 e 32 pela de 2." e 90 pelo"filet": "Liberal", da Rua do Ria-
chuelo, 26G: 46 pela de 1.°. 30
pela de 2." e 64 pelo "filet";
"Madrid", da Rua dos Inválidos,
49: 46 pela de 1.°. 30 e 28 pelade 2." e 3.a e 62 pelo "filei":
"Moderno", da Rua Rlachuelo. 56:
44 pela de I,». 28 pela de 2.° e
65 pelo "filet".

"Lacerda" Assaltou um
Transeunte e Foi Preso

Na Rua Santa Rosa, esquina
de Marii e Barros, em Nilerói,
ontem, cerca das 15 horas, o Ia-
drão Wilton Molitermo Marinho,
vulgo "Lacerda", de 30 anos, re-
sidente no bairro de Braçu. São
Gonçalo, assaltou o eomerciário
falvlder Rodrigues Meneses, mo-
rador à Rua Mário Viana. 654,
casa 20, arrebatando-lhe uma
carteira com 1.227 cruieiros.
Quando procurava fugir, "Lacer*
da" íoi apanhado pela guarniçaoda Radiopatrulha e condusido à
Delegacia de Roubos e Furtos.
Depois de autuado na forma da
lei, foi recolhido ao xadrex.
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NO PANTEON AS CINZAS DO FILHO DE CAXIAS
Em cerimônia realizada na manhã de hoje, como parte üZsolenldades da Semana da Pátria, foram trasladadas du Cipela do Cemitério São Francisco Xavier paro o Panteou .«elnzas de Luiz Alves de Lima, nobre do Império, filho (i0Duque de Caxias. A urna foi trasladada em carro de (ruerne estava envolta na Bandeira Nacional. Acompanhar ,,„ ,'cortejo 20 carros dc choque do Colégio Militar, alunos <l.)sColégios Militar e Pedro II. Esquadrão de Cavalaria, autori
dades civis e militares. Na Praça 11 todos desceram de m.Uscarros e acompanharam a pé o carro fúnebre até o Panteou
Ali foram prestadas honras militares por uma companhia
de Infantaria e Artilharia Pesada. Em seguida, a urna roíencerrada na cripta, terminando a cerimônia com a bèncío
procedida pelo capelão padre Barreto Araújo. As autorida-
des militares e os alunos do Colégio Militar prestaram naocasião, continência ao Duque de Caxias. Na foto a eeriniõ-
nia da exumução dos restos do filho de Caxias.

SERÁ LIBERADO HOJE
O PREÇO DO PESCADO

Deverá Ser Fixada, Porem, Uma Porcentagem de
Lucro Para os Revendedores —- Apesar do "Lock-Out",

ei*-----------* Não Faltou Peixe Aos Cariocas -------_----».
Na sua reunião de hoje, à

tarde, o plenário da COFAP
deverá decidir sobre a libera-
ção do pescado, solicitada pelos
armadores, que desde anteon-
tem estão em.' "lock-out". O
processo, de que é relator o re-
presentante do Ministério d»
Agricultura, sr. Cortes, tem par
recer favorável, devendo fica»
estabelecida a liberação para O
leilão no ntreposto de Pesca «
a fixação de uma porcentagem
de 30 por cento para os vir
rejistas. Essa porcentagem seeA
fixada sobre o preço constante
da nota de venda fornecida pelo
Entreposto.

A população não tem sentia»
a falta de peixe porque há um
estoque dc 70 toneladas de pes-
cado no Entreposto e os bar-
cos da Fundação Cristo He-
dentor, que trabalham pelo sis-
tema de arrastão, não pararam
e poderão abastecer, embora
precariamente, a praça.

Com a solução que será dada

hoje pela COFAP ó provável
que já amanhã os bareor ele pes-ca de linha rumem para o mnr,

José Teixeira da Silva
Antigo cronista esportl-

vo que teve oportunidade
de militar, em vários or-
gãos desta capital, José
Teixeira da Silva faleceu
subitamente a noite passa-
da, em sua residência à
rua i Machado Celho, nú-
mero 109, apartamento 203.
Exercia suas funções, últi-
mamente, no "Diário de
Noticias" como represen-
tante-junto à. F.M.F. De-
saparece esse nosso con-
frade, ainda jovem deixan-
do viúva e cinvo filhos. O
féretro sairá da residên-.
cia da família às 17 horas.
para o Cemitério de Sã..
Francisco X a v i er, no
Caju.

Vendas Fictícias e Incêndios Criminosos:

MILHÕES DO TESOURO NA FRAUDE DO TRIGO
Um dos maiores escândalos dos últimos tempos acaba dc

ser agora revelado, na entrevista ontem concedida à imprensa
pelo Ministro du Agricultura. Trata-se da fraude nas transa-
ções com o trigo brasileiro, objeto de especulação e avanço no
Tesouro, com o recebimento indevido da bonificação oficial.
Milhões de cruzeiros foram indèbltamente recebidos com a co-
ntvência de trltlcultores e moageiros, na prática de peculatoem série. Falando à reportagem de ULTIMA HORA, o dr.
Durei Pires dc Lima, diretor do Serviço de Expansão do Trigo,
do Ministério da Agricultura, deu a conhecer as fórmulas de
fraude mais em uso e que demonstram, Inclusive, absoluta
falta do patriotismo dos seus autores, prejudicando o desen-
volvimento dc uma atividade agrícola du maior importância
para o País.
A Fraude do "Trigo Frio"

— "Uma das formulas mais
cm voga ua prática da fraudo,— disse o direíor do SET — 6
o chamado "trigo frio". O tri-
tieultor se presta fl, dizer que
entregou ao moinho, sob venda,
uma partida de. vamos dizer,
cinco mil sacos de trigo de sua
produção. Na verdade a venda
é fictícia. O triticultor recebe,
do Governo, como bonificação
de amparo á lavoura tritícola,
230 cruzeiros por cada saco. Com
a nota do moinho êle faz jus á
bonificação, recebe a importan-

divide
íalca-

cia correspondente e a
com o moinho sócio na
trua.
A Fraude do "Trigo Fogo"— Outra formula aplicada,
como a anterior também com
vários casos positivados, é a do
chamado trigo fogo. O deposi-
tàrio do trigo (que credencia-
do oficialmente, é fiel deposita-
rio dc vários tritlcultores) co-
meça a receber o produto para
armazenamento e vai, simultâ-
neamente pondo-o de novo cm
circulação. Enquanto recebe vai

Embora Exibindo Credenciai, da UNESCO. Ninguém Qui. Ou-lr O Discurso do Representante da URSS à Mesa-Redonda Dos Economista.

Delegado Russo Barrado Como "Penetra" 
na

Reunião de Economistas do Hotel Glória!
Um economista soviético apresentou-se inesperadamente, on-tem, na secretaria da mesa-redonda que a Associação Inter-nacional de Economistas está realizando no Hotel Glória. Apresença do delegado da URSS, que está credenciado como ob-servador da UNESCO, provocou verdadeiro pinico entre os seuscolegas dos demais paises, que, além de ressaltarem não ter sidoo mesmo convidado, insistiam na afirmativa de que W. Solo-dovnikov nio teria direito à palavra.Tratando-se de um conclave "cientifico", para o intercâmbiode conhecimentos sobre a maneira de ajudar os países subde-senvolvidos, Indagamos sobre os motivos da recusa sumária àsteorias do russo. As respostas foram que Solodovnikov nio po-uena falar porque não foi convidado e, portanto, não'estariainscrito.

Resistência à Divulgação
Aliás, a presença do economista soviético tornou mais ri-goroso o regime de restrições à imprensa, que desde o primeirodia da roundtable" vinha encontrando grande dificuldade parainformar ao público. As apostilhas em inglês, contando as teses

ç as discussões travadas em torno das mesmas, tem sua dis-tribuição proibida a estranhos.
Ainda, na tarde de ontem, presenciamos um incidenteentre a secretaria da International Economic Association. MmeBerg Elisier, e um funcionário do Grupo de Trabalho para De-senvolviniento do Nordeste, órgão diretamente subordinado àPresidência da República. O cavalheiro declinou sua qualidadede funcionário do Governo brasileiro e solicitou a entrega dealguns dos trabalhos apresentados, a fim de levá-los para exame

pela repartição em que trabalha.
De inicio, pouca atenção lhe foi dada. Como insistisse, ouviua explicação de que aquela reunião era privada e não existia,

portanto, nenhuma obrigação de lhe ser fornecida indicações.
A éle ou a quem quer que seja.
O Público Não Vai Entender...

Por várias vezes tínhamos tentado obter as apostilhas comas teses, já apresentadas ou a apresentar. Desculpas várias fo-ram tentadas para justificar a negativa. Entre estas, merecedestaque a de que ã "roundtable" estão presentes os maiores eco-nomlstas do mundo e que suas teses, altamente teóricas e cien-tificas, não seriam entendidas pelo público e que, portanto, não
poderiam interessar à imprensa.

Outra justificativa também muito utilizada é a existência

H.cf^K,?. T-eáu^°- Quantidade do material Impresso e que a suadistribuição indiscriminada a entidades ou pessoas alheias àreunião poderia vir prejudicar os participantes
Ninguém Sabia de Nada

A respeito da presença do economista soviético, procuramosouvir os organizadores da mesa-redonda. Ninguém soube in-formar a respeito Na secretaria nenhuma informaci" nos Si
vâSrV ™WÍrn t 

'«"«"v»".. inclusive, o n?me do"obter!vador da UNESCO bem como o local em que iria residir oua missão de que estava incumbido
h-,.^!" ° "« Alex*,ndre K«1«. refugiado tcheco naturalizadobrasileiro e figurando como representante das Nações Unidasconseguimos os detalhes acima. Nada mais no.Tfoi possível obter'
Sr?raínJ?i0rq«e ° "• «Kafk.a 5re,eriu ™»»al.ar que nenhuma in.
l«íte'*J,V-rm » Asío«í»í»o de Economistas na vinda do so-tietico c que este chegara por meios que desconhecera.
Programa do Ontem
»„-. 

*i 
?'íLde 0ntÍ.m n» "•««¦redonda do Hotel Glória começou

fi.™..*. Ie"-°-? e d.i*,cnMí0 d» tese d0 «¦ Alexandre Kafka. in-titulada "Interpretação Teórica do Desenvolvimento Econôm"
níõn"i„A™e,ric»-?tin» 

"• AP»« » leitura do trabalho, feita pelopropiio autor, foi o mesmo discutido pelos srs. Gottfried Ha-
H»i'r ,e 

Uín? C W.!Uch' "•««>«««« das UnivVÀidade»"ellavaid e Yale, respectivamente. " "•

"hirNau«Ph»rtef.d£ ÍSÜ-* h0*ÍÍ V »P-""-**»vao de "A teoria dobir push , feita pelo sr. Kafka em virtude do autor da tesePaul N. Kosenstein, não estar presente. 'Sua discussão íoi íeita pelos economistas Celso Furtado daComissão Econômica para a América Latina e Ragnar Nurlceda Universidade de Columbia, dos Estados Unidos?
Programa Para Hoje
rfw °L.rabalhnSude. h3íe serâ0 inic»ados com a leitura, proce-dida pelo sr. Roberto Campos, da tese "Investimentos privadosversus investimentos públicos estrangeiros em áreas sSbdeten"volvidas". A autoria desse trabalho pertence a Felipe Pazos esua discussão será feita pelo nacional Octavio Bulhões (Con-selho Nacional de Economia e pelo delegado Loreto Dominguesda Organização dos Estados Americanos.

Na parte da tarde será lida e debatida "Mercados futurospara matérias primas". O autor é Theodore W. Schultz, dauniversidade de Chicago, e a discussão da mesma será íeita porRoberto Campos e L. Domingues.

deixando sair 0 mesmo trigo.
Quando porém os registros alin-
gem a capacidade tle arniaze-
namento do imóvel que serve
de armazém, chega a hora do
golpe criminoso: com alguns sa-
cos de trigo no seu interior, é
atendo fogo no prédio que, como
é lógico é deixado queimar-áo
inteiramente. Em seguida, vem
o processo para recebimento do
seguro e da indenização pelo
sinistro de todo o estoque dado
como existente"."Sistema diferente, tarnbóm
cm voga é o chamado "tiiyo
permuta": O moinho do Norte
ou Nordeste, que deveria rc-
ceber determinada partida de
trigo nacional, ciei>:i>-a "ar-
mazenada" nos Estados pro-
dutores, notadametite Paraná
c Santa Catarina. Na verdade,
o trigo é fictício e a entrega
também. Tudo gira cm torno
da declaração de recebimento
do trigo brasileiro pois c:i<!a
saco do nosso produto dá ao
rnoageiro o direito dc comprar
1.&75 de trigo estrangeiro. Vo-
das estas criminosas especula-
ções são feitas cm soeiedad»,
o que evidencia, lamertàvel-
monte, a generalização da de-
sonestidade".
80 Proceitot Por Peculato
só no R. G. do Sul

"Para demonstram! o" n f?-
pantosa extensão da fratioe,,
— prossegue o dr. Darei Li-
rna — basta dizer que, fo-
mente no Rio Grande do Sul
já concluímos e entregamos*
Procuradoria Geral da Hepu-
blica, cerca de 80 pircessos
por peculato, de vez qu". *e
apropriando indebitámente de
importância pertencente a
União, mediante uso dc arti-
fício e dolo, os triticultorese
moageiros deixam configurada
a figura criminal do peculato.
Há processos sob vário;; fun-
damentos e cujos acusados sao
classificados em diferentes ar-
tigos do Código Penal".

Concluindo, declarou o di»
retor do SET: — "Está con-
vencido o Governo, para etc-
tiva defesa da triticúltura i.*>
cional e dos interesses oo
País, que a úniea lórmula ca-
paz de soluejonar o assunto,
com o completo desapareci-
mento da fraude, é a eo.opra
de toda a produção, direta-
rr.ente pelo Eancb do Brasil.
Não haveriam estoques liei'-
ei«js, não haveriam venda»
fictícias nem seriam perra1-"-
das as demais fórmulas de
fpaude que prejudicaram o
Tesouro em milliões de cru-
zeiros.

Falecimento da Sra. Carmélia
Ribeiro da Sito

Faleceu na manhã de ontem, em
sua residência, vitima de der-
rame cerebral, a viúva Carmé-
lia Ribeiro da Silva. A extinta
é avó do Diretor do Serviço de
Trânsito, major Antonio J°â0,
Parentes e amigos convidam
fiara o seu sepultamento qee
sairá às 10 horas de sua resi-
dência, à rua Hadock Lobo. 96'
par o Cemitério São Francis-e
Xavier
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EHQVANTOA POLÍCIA PROCURA GARANTIR 0 HOSPITAL:

Cresce a Audácia do "Gangster": Plínio
Mandou Metralhar o Alcagüete do Morro

PAGINA 7
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Ko afã de desbaratar a quadrilha do fa-
mi-erado Plínio, que volta a ocupar o noti-
nirio policial com inúmeros assaltos à mão
arnwda, o comissário Brito, com o auxilio de
Investigadores da Técnica e do 27? D.P., con-
sceuiu prender, na tarde de sábado último,
um dos componentes da perigosa "gang". No
fiitrevero com a policia, o marginal ficou 11-
Eciramente ferido, sendo por isso levado para
o Hospital Rocha Faria, onde ficou interna-

Baleado Ontem à Noita
Certos de que Teodoro os ha-

via denunciado à policia, os fa-
cinoras, tendo à frente o pre-
pusto dc Plínio, mais conhecido
como «Bombeirinho 2.°", esti-
veram na noite de ontem, na
icndinha daquelo homem, ar-
mados dc uma metralhadora
portátil, quando lhe desferiram
uma verdadeira saraivada de
balas. Atingido por 4 dos pro
jeteis, o comerciante tombou
gravemente ferido, com 3 im-
pactos no peito o um no braço,
feudo por isso levado para o
11. R. F., onde ficou internado.

do. Pando prosseguimento às diligências,
aquela autoridade procurou ouvir a diversos
moradores do bairro de "Frei Miguel", arro-
laudo algumas para prestarem declarações na
Delegacia do 27* D.P. Entre estas estava
Teodoro _ Francisco Vargas, proprietário de
uma tendinha naquela localidade e que, se-
gundo depoimento de várias testemunhas, era
o "Q.G." ds Plínio e seus comparsas.

"Valt Morrer, "Seu"

Alcagüete"
Quando "Bombeirinho 2°" en-

trou na tendinha de Teodoro,
acompanhado dc mais 4 bandi-
dos, a ainásia do botequineiro
ouviu o marginal pronunciar as
seguintes palavras, ao mesmo
tempo que apontava a sua me-
tralhadora portátil: "Vais mor-
rer, para não apontares ninguém
à policia, seu cretino" E a se-
guir, com um riso sarcástico,
disparou a arma. A concubina
dc Teodoro ainda implorou quo
não matassem o seu amante,

mas o facínora, por pouco, qua-
se a fuzilou também. Tão logo
teve conhecimento do atentado,
uma caravana de policiais do
27.° Distrito Policial partiu no
encalço da quadrilha, mas os"gangsters" já haviam desapa-

O Comissário de Plantão
no H. R. F.
recido, para juntar-se ao seu
chefe Plínio. Não obstante o
insucesso das diligencias ence-
tadas na noite de ontem, os po-
liciais prosseguirão ininter-
ruptamente até localizarem e
prenderem o perigoso bando,
ainla que para tanto ' sejam
obrigados a lançar mão do últi-

mo recurso: apanhá-lo morto
ou vivo.

Face à ameaça de Plínio dc
dar fuga ao seu assecla, quodesde sábado se encontra inter-
nada e preso no Hospital Rocha
Faria, o comissário Sobrinho, de
dia no 28.o Distrito Policial re-
solveu em companhia de vários
outros policiais, tirar o seu plan-
tão naquele nosocômio, aguar-
dando a "visita" do perigoso e
audacioso bandido.

Telefone de ULTIMA HORA: 34-8080

Sobe a Três Mil o Número de Casos em Uruguaiana:

INVADIDA PORTO ALEGRE
PELA GRIPE "ASIÁTICA"

p. Francisco Souto (80 AnosJ Teria Sido a Primeira Vi-
tinia da "Asiática" no Brasil — O Gabinete do Miinistro
da Saúde Não Admite Que a Epidemia de Gripe no Rio
Grande do Sul Seja da "A Singapura" — Critério Uni*
forme Para a Fabricação de Vacinas — Encontro Dos Vi-
rulogistas Com o Ministro da Saúde — Inaugurado o"Jornal da Gripe" — O "rof. Maurício de Medeiros Vai

) à TV Para Prestar Esclarecimentos ç
Importante reunião realizou-se, ontem à tarde, no ga-binete do Ministro da Saúde, sob a presidência do profes-

sór Maurício Medeiros, com a participação dos membros da
Comissão Ei-pecial de Estudos e Planejamento de Combate
á Gripe, e o.s representantes do Instituto Oswaldo Cruz, Es-
cola Nacional de Química, Instituto Vital Brasil, Instituto
de Microbioiogia da Universidade do Brasil, Instituto de Bu-
tanta, de São Paulo, Instituto Gonçalo Muniz, da Bahia,
Instituto E::equiel Dias, de Minas e representantes das Se-
cretarlas ds Saúde dos Estados de SSo Paulo, Rio Grande
do Sul, Paraná e Estado do Rio. No decorrer dos debates, os
virulogistas que representavam as diferentes instituições,
traçaram normas para a fabricação, produção e distribuição
de vacinas contra a asiática, visando a uniformizar o pro-
duto em tode o País. O resultado da reunião será comunl-
cado, oficialmente, a todas as instituições, públicas e parti-
culares, interessadas em fabricar a vacina, a fim de que não
haja heterogeneidade do produto.
A "Asiática" Não Chegou Ainda ao Brasil

A propósito da notícia, divulgada por um matutino, se-
cundo a qual tinha falecido, vitima da gripe asiática, uma
octogenária residente em Uruguaiana, o Gabinete do Mi-
nistro da Saúde desmentiu a versão, acentuando que a gripe
de Singapura não chegara ainda ao BrasiU Admite, entre-
tanto, o Gabinete, na sua comunicação, que a octogenária
gaúcha tenha perecido, na realidade, por causa de uma
gripe, mas não da natureza da asiática. Isto porque, estan-
do o Ministério em comunicação permanente com o Rio
Grande do Sul, não recebeu qualquer comunicação nesse
sentido.
Inaugurado o "Jornal da Gripe"

As 21 horas de ontem foi lançado, pela Rádio Ministério
da Educação, o chamado "Jornal da Gripe", instituído peloMinistério da Saúde, com o objetivo de dar a mais ampla
divulgação aos fatos relacionados com a asiática: quer in-
formações de caráter científico, destinadas aos médicos,
quer simples conselhos, para os leigos. Abriu o programa o
Dr. Nilson Guimarães, diretor da Divisão de Organização
Sanitária do Ministério da Saúde, que féz ampla exposição
sóbre a asiática. Agora, todos os dias, entre 21 e 21.30 noras,
irá ao ar o referido programa.
O Ministro Vai Falar Sobre a Gripe

Atendendo a um convite que lhe foi feito pelo verador
Arnaldo Ncçuelra, responsável por programa transmitido
por estação de televisão desta Capital, o Ministro da Saúde,
professor Maurício Medeiros, comparecerá hoje, às 22.30 ho-
ras, àquela emissora, a fim de falar sobre a gripe asiática.

.Além de responder às perguntas que lhe forem endereçadas,
o professor Maurício Medeiros pretende, também, fazer am-
pia exposição sobre as providências governamentais, toma-
das em caráter preventivo, contra a doença que nos amea-
ça e cuja chegada a nosso País é esperada a qualquer mo-
mento.
Nenhum Caso de Asiática no "Ary Parreiras"

Muito embora o Ministro da Marinha, em nota oficial,
.14 houvesse desmentido a noticia, entre nós divulgada, sô-
bre a gripe asiática que estaria atacando os pracinhas queregressavam de Suez, pelo "Ary Parreiras", ainda havia dú-
vidas a respeito em certos setores. Mas a referida belonave,
como todos os navios que penetram em nosso porto, recebeu
a visita dos médicos da Saúde dos Portos não sendo cons-
tatado, entre os soldados, qualquer caso de asiática.
Aumenta o Surto Gripai em Uruguaiana

, Não obstante o desmentido do Gabinete do Ministro da
Saúde sòbn o íalicemtno da sra. Francisca Souto, como
primeira vitima da asiática, o nosso correspondente em
Porto Alegre, jornalista Ib Kern, confirma o fato, adian-
tando, ainda, que o surto gripai de Uruguaiana continua a
aumentar, já tendo atingido nada menos de 3.000 p.essoas.Acrescenta ainda, que, em Porto Alegre, alguns casos da-
dos como suspeitos, já foram constatados como de gripeasiática, entre os quais o do goleiro Germinam, do Grêmio,
que regressou a Buenos Aires atacado da enfermidade .
"A Gripo na Criança"

No Centro de Estudos Médicos e Sociais do Departa-
mento de Assistência do IPASE, à rua Santa Luzia, 372 —
sobreloja — serão realizadas diversas palestras sóbre a gri-
pe, assunto que, no momento, desperta atenções gerais. On-
tem, inaugurando a série de conferências, falou o professorCezar Pernctta, que dissertou sóbre "A gripe na criança".
Curte Intensivo Sobre Gripe

O Centro Acadêmico Carlos Chagas, da Faculdade Na-
cional de Medicina, inaugurou o curso intensivo sóbre gri-
pe, visando a dar maior conhecimento sóbre o tratamento
da asiática aos estudantes de Medicina. Além dessa inicia-
tiva, os referidos acadêmicos pretendem estender sua ini-
olativa a outras Faculdades, de forma que se mobilize a
classe estudantil para prestar, também, sua valiosa e deci-
dida colaboração contra a asiática, caso chegue ao nosso
Pais.
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A ÒAMPRESTANDO A SUA CONTRIBUIÇÃO PARAPANHA DE TRÂNSITO — A Indústria de Pneumático»Firestone S. A., fêz entrega, ao Maior Antônio João Ferrei-ra Mendes, Diretor do Serviço dè Trd-istto, de mil cartazes
para serem afixados pela cidade. A entrega disse material
/o» feita pelo sr. Alfredo BarsugUa, gerente da Filial daFirestone no Rio de Janeiro. No flagrante acima, da es-. qiierda para a direita, o Diretor do Serviço do Trânsito de
Porto Alegre, o Major Antônio João, o Chefe da Seção

de Fiscalização da D.S.T. e o sr. Alfredo BarsugUa

UHTTtíltCipe
SEU SERVIÇO©000 II

^iH' ood n«

SINDICATO DOS EMPREGADOS
EM ESTABEL BANCÁRIOS

AV. PRESIDENTE VARGAS. 502 — 21.° E 22.° ANDARESRIO DE JANEIRO - DISTRITO FEDERAL

Aos Bancários, Aos Trabalhadores,
às Autoridades, Aos Partidos Políticos.

e ao Povo em Geral:
do. Rio de Janeiro acabam de suscitar dissídio com base no dc.

através do Mi-

Os banqueiros
creto n* 9.079.

Isso se dá no momento em que se processavam normalmentenislcrio do Trabalho, os entendimentos para um acordo amigável.
Os banqueiros que já se haviam negado a participar da Mesa Redonda X*que provocaram, e nos não aceitamos, um rompimento na Mesa Redonda Rc-agora, suscitando o dissídio, precipitar os

rional
gional por eles mesmos proposta, procuram
acontecimentos, forçando os bancários à greve.

Por que isso acontece? Em primeiro lugar, porque, viram desmoralizada a te-ena qual nem eles próprios acreditam, de uma baixa geral no custo da vida Secundoporque não podem esconder, normais artifícios de que lancem mão, os escandalososlucros que auferem com a inflação o que vale dizer, ã custa do aumento da misériado povo trabalhador. Em terceiro lugar, porque não perdem a esperança de rompera magnífica unidade dos bancários, indestrutível, porque começa dentro d s bancoscom as nossas valorosas Comissões Sindicais, estende-se pelos nossos poderososclicatos e se eleva ate o plano nacional, personificada na firmeExecutiva Nacional dos Bancários.
Sin-

c prestigiada Comissão

O que poderiam os bancários„ , . . , _ . cariocas esperar da solução do dissídio coletivo,caso aceitassem? I nicialmente, nos nos veríamos isolados dos bancários do restoBrasil. Após isolados, iríamos ter um aumento equivalente aocm um dissídio os empregados em moinhos: — 26
dt Cr? 1.500,00 (!!!...).

do
que acabam dc receber

mínimo de CrS 1.000,00, máximo

Bemoreira
AV. ALMIRANTE BARROSO

ESQ AV 13 0E MAIO
RUA LUIZ OE CAMÕES, 49
RUA 0A CONCEIÇÃO, 17

Kio de Janeiro, 21, 8/1957.

(Transe. "Diário de Noticias")
A DIRETORIA

Meio século
de tradição

purificou a qualidade
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DREHERSA
Bento Gonçalves - Rio Grande do Sul

VINHOS K CHAMPANHA» O* Pal para filhe daada 1910

O ato dos banqueiros é um atentado frontal aos direitos democráticos dos trilia-lhadores, inscritos na Constituição Federal (Arts. 158 e 159). £ parte de um i ofen-siva de toda a classe patronal contra os direitos do Povo trabalhador. Por isso con-Clamamos os Sindicatos de Trabalhadores, para que se mobilizem c cerrem' fileirasombro a ombro com os bancários, era defesa dos sagrados direitos conquistados emnossas lutas, e primordialmente: — o direito de GREVE.
As Autoridades, alertamos, uma vez mais, contra os desígnios antipalrióticos dosbanqueiros, movidos essencialmente pela ganância dos grupos financeiros, maiores be-neficiários da inflação e maiores responsáveis pela especulação desenfreada.
A Justiça do Trabalho, recordamos que já uma vez, julgando um dissídio salarialde bancários, teve que se convencer, diante das provas concretas, confirmadas pelopróprio Ministério do Trabalho, que as estatísticas do SEPT, cm que vem se baseando

para suas decisões, são eivadas de erros técnicos desfavoráveis aos trabalhadores, e
que por isso suas decisões são inaceitáveis por nós. Até aqui temos nos conformado
com as decisões da Justiça do Trabalho, porque baseadas na legislação vigente ou em
jurisprudência que as interpreta. Mas. jamais nos conformaremos com as suas deci-toes quando baseadas em informações de órgão Administrativo (SEPT), cuja autori-dade ruiu por terra desde o dissídio de 1954, e porque contestada por pronunciamentosde técnicos os mais abalizados.

Adis Partidos Políticos, PTB, UDN e PSB, cujo apoio nos foi afiançado pelos seus
representantes na grande Assembléia do dia li, expressamos a nossa certeza de que,neste momento decisivo para nós, esse apoio se traduza em atos concretos, que im-
peçam a aplicação do decreto 9.070 e que nos assegurem as garantias constitucionais.

Ao bancários cariocas, conclamamos a que cerrem fileiras, cada vez mais estrei-
tamente, em torno de nossas Comissões Sindicais nos bancos, em torno do Sindicato
e da Comissão Executiva Nacional, centra o ato provocador dos banqueiros, e cm de-
fesa dos nossos interesses que saberemos salvaguardar com bravura.

A situação exige de nós uma resposta à altura da ofensiva dos banqueiros, im-
pondo a retirada do dissídio na Justiça do Trabalho, para não sofrermos conseqüências
danosas para os nossos interesses, no momento e no futuro.

Em face da gravidade da situação a ComissãoExcculiva Nacional, tomou as se-
guintes providências:

a) — antecipar a Reunião Nacional dos bancários que estava programada para
o dia 23 do corrente, convocando imediatamente os representantes bancários dc
todo a pais:

b) — assentar nessa reunião a resposta s ser dada aos banqueiros, cm face de
sua atitude no Rio e marcar a data para a realização de Assembléias em todo o Brasil,
para decisão final da classe;

c) — protestar contra a atitude patronal c responsabilizar os banqueiros pelas de*
cisões que viermos a tomar na Reunião Nacional dos Bancários c nas Assembléias a
serem convocadas, caso não retirem da Justiça do Trabalho o dissídio que suscitaram.

O Sindicato dos Bancários, confiante na força crescente dc nosso movimento, na
justeza de nossa causa, no sscenso do movimento sindical brasileiro, na solidariedade
dc todos os Trabalhadores e no apoio da Opinião Pública e daquelas Autoridades c dos
Partidos Políticos que já nos prestigiaram, com os bancários unidos c organizados,
levará de vencida todas as manobras patronais e sua intransigência.
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Somente 3 Jogos Domingo; em São Janu ário: América x Fluminense: Nas Laranjeiras: B angu x C. do Rio; em Bariri: Olaria x Bonsucesso
NOVIDADES TAMBÉM NO TREINO DE CONJUNTO DO AMÉRICA:

TRÊS TEMPOS DE 30 MINUTOS E
MUITAS OBSERVAÇÕES DE MANDI

Agnelo a Grande Figura — Mandi: 
"Quando 

se Treina
Edson Treinou Bem e Poderá Jogar Domingo — Mandi
vernador: Paineiras a Nova Concentração do América

Mal, Joga-se Bem!" —
Não Gostou da Ilha do Go-
(Fotos de Demócrito Bezerra)

So!j a.s ordens dc Muilddi, n Amérion realizou, ontem pelamanhã, o seu apronto coletivo único du .semana, conforme
programa traçado pelo treinador. O ensaio, dc uma maneira
geral, não teve aquele colorido do treinamento de estréia
executado por Mandi, talvez porque o treino tenha sido muito
.cortado com as inúmeras observações do técnico magiar. O
principal, todavia, foi ainda o empenho dc todos os jogadoresseguindo as instruções do treinador. O ataque formado porMiguel. Alarcon, Leônidas, João Carlos e Ferreira fez. durante
o exercicio, um rodízio pcrmançnte e teve, sem dúvidu. preo-
cupação muito maior de executar tiros á meta.

Os titulares venceram o.s juvenis por 3 a 1, com gols dc
Miguel. Leônidas e Ferreira para os profissionais e Alexandre
liara os juvenis.

Agnelo ioi, som dúvida, a
grande figura do ensaio. Po-
dera retornar à equipe a quai-
quer momento.

Uma novidade intorcssanlo

EDSON 1'ODLIt.i HEAPAHE-
(l.ll — O excelente central
"rubro" treinou, tmlcm, afinal,

com »niiulr desembaraço, talvft
irtilitiificiiiln, iluminou, uo sen-
sdciotiol "clássico" tom o Flu-

niineii.se

apresentada pelo treino de con-
junto, foi a sua divisão em três
tempos de 30 minutos cada um.
Mandi. Satisfeito e Edson
em Recuperação

Após o treino. Mandi mostra-
va se satisfeito com a produ-
ção da equipe o, ante a obser-
vação dc alguém que achava
que o quadro havia treinado
mal. exclamou:"Não tem importância. Quan-
db se treina mal. joga-se bem!"

Edson, que treinou de modo
animador, em palestra eom a

teportagum. declarou: "Mnda
sinto uma dor iininha no torno-
zelo. Não dói muito mas atra*
pallv um pouco. Espero ficar
bom alé domingo, primeiro para
escapar da operação • legun-
do, porque eslou com qrande
vontade dc enfrentar o Flumi-
nense."
Mandi Não Gostou da
Ilha do Governador:
Paineiras a Nova
Concentração

Mandi esteve fazendo inspe-
ção na concentração da Ilha do
Governador. Achou bastante
deficientes as acomodações do
hotel c sugeriu aos dirigente!
rubros a mudança de local, pa-
ra descanso e espera dos era-
quês para os "matchs". For-
tanlo, à partir desta «emana,
os americanos concentrai-se-ão
nas Paineiras. onde, segundo
opinião de Mandi, oi "players"
terão maior conforto • ambien-
te mais favorável para um des-
canso eficiente.

0 CANTO DOS CENTAUROS
Walter Brandão

Surpreendentemente o II Exército foi derrotado pelo
I. iiiiiii jogo om que u Major Aéccio Morrot Coelho dei
verdadeiro "sliow" de polo. Merece também destaque a
boa atuarão rie Vinícius Kruel, que afastado das .-.tivi-
dades lia mais de três meses, demonstrou que, com mais
treino, voltara a forma antiga.
Decepcionante Atuação

Os defensores cio 11 Exército, que. cm São lJaulo,
jogaram maravilhosamente, empolgando a grande as-
sistència que alluiu a» campo novo cia Sociedade Hípica,
nao im nem unia caricatura daquele lime ben. entrosa-
do. ci Teu. Cur..nel Portinho, bem marcado por Lírsino,
descontrolou-se e arrastou seus companheiros à derrota.
Todavia. .'¦ justo que se destaque o esforço cio Coronel
João Franco Pontes e desses rapazes Figueiredo e Mar-
ques. Mas em conjunto, não sc entenderam.
Equipes e Gols

•Sub ns ordens cios juizes Amilcor Bezi Adoli c Ran-
gel. as. equipes pisaram no gramado assim constituídas:— Major Vinícius Kruel (beque), Major Aéccio Morrot
(bali). Cap. Ernani Azambuln c Cap. Ursino (atacai.-
tes). Jogaram o* cariocas com camisas vermelhas. II
Exército limi Ton. Coronel .loaquim Portinho (beque),
Coronel João Franco Pontes (bali). Ton. Marques c Ton.
Figueiredo (atacantes). Os do 11 com Mias tradicionais
caini.-,is verde-escuro. Os gols foram consignado.; por Fi-
tuicii-i-do ' mpatanclo Morrot 110 l.o tempo. O marcador
só im movimentado no 3.° tempo por intermédio de
Morrot, para Ursino aumentar para 4, com dois boni-
tos gols. Anula Morrot no 4.° tempo elevava para ã, o
marcador a lavor do 1. com 5 a 1, terminou o 4.° tempo.
Desesperadamento o II Exercito reage e Portinho co-
brando um loul, consigna o 2.° gol para os verdes.

No ultimo tempo. João Franco Pontes, que vinha
comandando a reação, perde grande oportunidade, ao
baquear calmamente uma bola. que vai fora. Novamente
Franco Pontes apodera-se da bola no centro da cancha
e embora perseguido por Morrot e Kruel. leva a bola
para consignar o 3." gol do II. Todavia, Morro'., baten-
d', um loul a "la l.;n rt". encerra a contagem, termi-
nnndn o encontro com o placar acusando" I Exército

li, e II. :!.
'» i"!'n <<'"•' inicio as lã horas p 3(1 minutos c foi

presenciado por uma seleta e entusiasta assistência.
Hoje Treinam os Cariocas

Hoje a tarde, voltarão os .cariocas ao Itanhangá paramni= um apronto, sob a direção do técnico UmbelinVargas. Para este tremo estão convocados os seguintescraque:-: - Carlos Eduardo de Souza Campos 
'Alvar,

Catão. Oscar Noiasco. Daniel Klabin, Armando Klabin
Geraldo Calmon de Brito, Francisco Calmon de Brito,Alinhai Bezi, Tony Malrink Veiga. Plínio e Plininho.
São Paulo, Sem Jogo

Em lace das chinas, os bandeirantes: transferiram o:jogos programados para o fim da semana passada.Sábado, lll." Contra I."
Sábado, ás li horas ria manhã, no campo do PAN.r cirontar-se-ao lll Exercito e I Exercito, cuia 1'inali-dade e a dc selecionar os craques para a formação dasseleções militares.

Piso Horrível
O piso du campo do RAN eslá necessitando clc umigrande rclorma. Abas. desde o encontro com os Tortu-ga.-. epie se n..t;i que os craques sentem diticuldadcs cmcom atenar grandes jogadas, em face do mau estado ciocampo. Infelizmente, ,,,-,,-,-, os militares só .-.isto estec.-impo para as unidades aquartcladas nu Distrito Fe-
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surpreendente vitória do /.» exército - i .....
qiiência mostra um rins roí. ,/o /.» Exercito conquistado por[Ursino, que livre tlti marcação dr Portinho, avança fiam nutrem I
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AOI'/IS OBSEKVAÇOES DE MAKDI: — Ante* rio coletivo de ontem, o treinador liiineaio rr.uniu os jogadores para novas instruções, mostrando disposição dc ambientar imediatamente

os craques aos novos planos

iV.-l .1. It. I. ontem, renlhou.se a reunião entre Grades, Stiiitrtniis r Gutmair Vial. Vè-se umaspecto tln local. Dezena* de soldados da Policia Militar compareceram por solicitação doacusador Gitaiiair. Xotamos, entre outros, os Grades (Carlos, Hélio c George), Waldemar Sau-
lana, Luís Carlos, Carlson f. Itobstiu

m
COM A VOLTA DE JAIR SANTANA:

A Saída de Ivan Não
Constitui Desfalque

A Palavra de Carlos Gracie:"EXIJO, PARA GUANAIR VIAL,
EXAME DE SANIDADE-MENTAL"

A Testemunha Não Confirmou — Waldemar Santana Desafiou; Guanair Disse"Não" — Será Processado Por "Crime de Calúnia" — As Acusações Foram Pul-
veriiadas — Dr. Evandro Lins e Silva em Ação — A Dupla Gracie-Santana Ven-

•———•***____•_-__._____. ceu Por Nocaute — De SÉRGIO MARQUES ¦_¦_________«_-

Escurinho, Apenas Poupado, Nio é Problema — Bom
Ensaio Dos Tricolores — Amanhã, Mais um Conjunto

Apesar das modificações observadas no treino do Flumi-
nense, como seguimento dos preparativos para o clássico com
o América, apenas Ivan estará definitivamente fora de roci-
tações. Vitima de uma distensão muscular naquele dificil jó-
go com o Madúreira, o eficiente médio ficará afastada duequipe, sendo bem provável sua permanência na inatividade
por longo tempo.
Jair Santana em Forma

O médio Paulo sofreu uma
contusão no supercílio, rece-
bendo um ponto, mas não
constitui problema. Na vaga

de Ivan, totalmente afãs-
tado do match de domingo
próximo, como já anuncia-
ramos, o médio Jair Santana.
Retornando a condição de ti-

Santana produziu com scjíu-
rança, solucionando 0 único
problema que poderia enfren-
tar o técnico Silvio Piril..
Escurinho Jogará

Valdo e Robson I reinaram
um tempo, revezando com
Araçagipe e Alecir. Mas não
i'oi por motivo de contusão

tular e revelando excelente ou possibililade de afastamon
forma técnica e física, o to daqueles dois titulares. Ape-
substituto de Ivan se condu- rias Valdo e Robson merece-
ziu com muito acerto, tornan- ram um repouso de 45 niimi-
do. inclusive, mais segura, a tos, estando, todavia, em con-
defesa tricolor. Mais adapta- dições de enfrentar o Ameri-
do ao jogo do quadro, Jair ca, no terceiro grande clássico

do certame de 57.
Quanto ao ponteiro Escurinho, deixou de treinar por me-2

didas de precaução. Sentindo ainda os esforços no ensaio
JAIR SANTANA NO PÔS- -T» dividual, atingindo uma fase de cansaço muscular, foi pou-

èa ABI, na presença de jornalistas, curiosos e, até de unibatalhão de policiais, Guanair Vial tomou lugar na mesa de
julgamento. Realizava-se, ali, um pequenino e impecável Júri.O ex-aluno dos Gracies completou uma mesa onde já se eii-contrnvani os srs. Hélio. Carlos e George Gracie. Waldemar
Satanu c o repórter Artur Paraíba, do D. C. onde foi acesoo estopim. E a "bomba" acabou explodindo na Casa do Jor-niilista. Vamos resumir o assunto uma vez que voltaremos
por estes dias, a mergulhar no fato para dele extrair todos os
pequeninos detalhes que, até lá, ficarão cozinhando em "banho-
-Maria". Eis, em síntese, o "julgamento".

Gracie e Santana
llá dias, comparecendo á

redação de um matutino, o
lutador (itianair Vial resol-
veu considerar a luta Wiilde-
mar x Cmison como "mar-
melada". E, ainda, como se
não bastasse, atacou os lio-
mens da famosa academia,
lira, já disse, aqui, que entre
os defeitos dos Gracies, náo
encontramos este: o dc"marincleiro»". l'ol justa,
portanto, a reação. I. mais:
liiiaiiair, que IV.ra á Açude-
mia de Wulilcniar solicitai*
uma vaga na preliminar do
encontro l.copardo Negr..-
Carlson, acabou "ouvindo",
nu c.\tuuNiio lulcfònicí., uma
combinação de "marmelada"
entre o lutador baiano e
Carlson Gracie. I. muito mais
falou Guanair. I.ntre
outras coisas, o seguinte! ti-
nlia provas c testemunha
inatacável do "|iacto-dc-paz".
A imprensa, c claro, tratou
dr exaltar o fato. Ale que fl»
casse provado o contrário, a
acusação daria motivo, pnra
uma boa "onda". li é disso
que vivem esses jornais que
dão nas ár.ores; que nascem
com a aurora c morrem com
o crepúsculo...

Na A. B. I.
A reunião foi rapidíssima*,

falou, em primeiro lugar,
<.uan.iii- Vial. Disse, em rc-
sumo: ITI ã AGADKMIA
DE WAI.Ut.MAM 1'OM QUE
í:STIi Mli MANDOU CHA-
MAI!. LEVEI COMIGO t) SM'.
NICOL1XO, QUE TESTEMU-
NHOU A SEGUINTE CON-
Vlilt.SA EXTME WAI.DKMAM
li CAIILOS GMACIE". lixpli-
cou que Waldemar, depois dc
.olicitnr de ('arios uma luta
para éle [Guanair*. ouviu o
seguinte (o acusador escuta-
va, por gentileza dc Walde-
mar. numa. extensão) argti-
mento de Carlos Crucie:"Com ('manais, nâo. ftsse só
com llcnutcrio c dc l.ra.o
amarrado". E di.se mais, o
lutador que, ate aquele mo-

mento. fazia o papel dc acusa-
dor: "Então, Carlos falou it
Waldemar: vc se vai aos
jornais c loca no assunto,
faz "onda", diz que está dis-
po-to n lutar pnra vencer!'
Um minuto após, era solici-
tada apresenta da testemu-
nha. Ii o Sr. Nicollno, depois
de dizer NAO Tlilt ESCUTA-
UO, contou: "Na saida é «pio
Guanair, com raiva porquelhe negaram participar ilo
espetáculo, disse: "listes
(inicies náo querem nada. Is-
.to até 1'AllliCli "MAI..MEI.A-
DA". Mas não on.i nacla,
uma voa que estava, apenas,
do lado de GUANAIM". Mais
tarde, chamado pelo Sr. Ilé-
lio paia servir dc testemu-
nha no processo que os Gra-
cies moverão, não aceitou.
Disse, ainda, a idéia quecomparecer à Academia San-tana partiu do próprio Gua-nair.

Carlos Gracie, mostrando-
sc -aturado dc tanta "onda"
c aquela enxurrada de eonfu-Mies, declarou: íisse rapaz émaluco. Nós exigiremos, paraGuanair. um exame dc saiii-dade mental. Passando no

exame, comparecerá diante
de um tribunal para o devi-
do julgamento. Houve, ainda,
unia acusação contra o Sr.
George Gracie que, como a
outra, náo deu frutos.

O Desafio
Finalmente, depois de Gua-

nair dizer que compareceria
ao tribunal, apesar cie náo
conseguir levar nenhuma
testemunha, falou o lutador
Waldemar Santana: "O caso
de Guanair é dc fácil explica-
ção. file está agindo cm de-
tespero de causa. Procura
uma oportunidade para lu-
tar, para aparecer e nin-
guem lhe abre a porta. Por
éssu motivo, vou dui"a chan-
ce que éle tanto anseia: luto
no Maracanázinlio, com "bôl-
sa"' ao vencedor, em recinto
privado, para a imprensa ou
cm (pialquer lugar do Ura-
sil". Waldemar foi deliran-
temente aplaudido pela pia-teia. I_cvunta-.c Guanair pa-ra responder c declara: "Não
luto com você, náo. Você nâo
teu. credenciais". Misos na
platéia. Ainda falaria o Sr.
Hélio Gracie para solicitar a
presença de outras testemu-
nhas do Sr. Guanair Vial, já
qüc a apresentada desistira.
Silencio. Então, o famoso lu-
tador c professor comentou:"liem. file que apareça, no
Tribunal, com testemunhas
falsas. Mas que apareça''.

O advogado dos. Gracies sc-
rá o conhecido ciiminalistu
Evandro Lins e -Silva. Vamos
sair ]iara o segundo "ro-
und".

TO DE IVAN: - O anti-
go li tular tricolor, está
pronto para substituir Ivan

pado no exeicício de conjunto de ontem. Mas sua presençana batalha cem os rubros, num "match" que vem despertar.-
do o maior interesse na cidade, o veloz extrema, tnie através-
sa excelente forma técnica, está garantida, devendo êle. ama-
nhã, no apronto coletivo, tomar parte entre os titulares.

Apenas Joel Tem Certa
Sua Presença no Time
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Pavão é Assunto Ainda Para Duas Semanas — Hen-
rique Fará um Teste — Mesmo Assim Solich Conti-

nua Tranqüilo — Luís Carlos, o Mais Cotado

médicos rubronegros é que
Pavão ainda não poderá rea-
parecer na outra semana,
quando o Flamengo enfrenta»
rá o Botafogo. Todavia não é
a palavra final sôbrc sua au-
sencia contra os alvincgro*.

Somente amanhã será cscla-
recida a dúvida sobre o
ocupante d» comando do ata-

- que do Flamengo, no prélio
com os alvos. O técnico Fiei-
tas Solich embora achando quedificilmente poderá contar com
Henrique, ainda mais ciue o
jogo agora será noturno, não
quis encerrar o assunto. Pre-
fere mesmo realizar um tes-
te com o jogador para conhe-
cer ò seu poder de recupera-
ção, visando possivelmente, já
o clássico com o Botafogo.

Luís Caries o Mais Cotado
Entrementes o técnico rubro-negro u0s deixou claro que osubstituto lógico de Henriqueé o jovem Luís Carlos daequipe de Aspirantes. É fato

que Solich chegou a pensar em

ESCLARECE A COMISSÃO DOS CLUBES:

Julinho, mas o primeiro leva
a vantagem- dc estar maistempo na Gávea e melhor cn-trosado com os atuais compo-

nentes do ataque titular. Estefoi um ponto de vista que otécnico salientou, o que noslevou a concluir sua preferên-cia por Luis Carlos,
Todavia somente no apron-to de amanhã, que deverá sercedo, haverá a palavra finalsobre o assunto.

Pavão é Assunte Para
Duas Semanas
Já .o caso de Pavão é bemdiferente. O vigoroso zaguei-ro somente no fim da presen-te_ semana deverá retirar ogesso do joelho, para seremconhecidas as melhoras expe»rimentadas. A impressão dos

OS LOCAIS PARA
A PRÓXIMA RODADA
Na reunião de ontem du

Conselho Arbitrai, os du-
bes trataram da organiza-
ção definitiva da próxima
rodada:

No sábado: Botafogo x
Portuguesa, à tarde, nas
Laranjeiras; Flamengo x
São Cristóvão, à noite, em
General Severiano; Vasco
x Madúreira, à noite, em
São Januário.

No domingo: América r.
Fluminense, em São Ja-
nuário; Canto- do Rio x
Bangu, nas Laranjeiras c
Olaria x Bonsucesso, na
Rua Bariri.

"Não Discutimos Preços de Ingressos, Mas Apenas Desejamos Baixar as Taxas"Durante a reunião do Conselho Arhitml mm ,,_.._ _. . _ Durante a reunião do Conselho Arbitrai, quefoi presidida pelo sr. Evaristo de Macedo, substitu-mdo o vice-presidente ícaro França, também impe-dido de comparecer, a Comissão dos clubes, por seusemeo membros, fêz questão de esclarecer, de pú-blico certas confusões com respeito ã "Batalha doMaracanã", em particular o andamento das demar-ches com os poderes municipais.
Foi. então, esclarecido que os clubes, em todosestes contatos, não se portaram de maneira egoísta,

pois apenas fixaram um teto para as suas aspira-
ções com relação às taxas do Maracanã. Tudo mais
que possa servir de interpretações dúbias foge aconvicção com que os clubes estão lutando por umdireito que acham possuir.

'Nossas Pretensões Não São Políticas
Foi num aparte dos debates que o sr. HenriqueBarbosa, representante do Botafogo, situou bem oponto de vista dos clubes quando disse:— Não fomos buscar os poderes municipais comobjetivos políticos, nem discutir preços de ingres-sos, como estão querendo dizer. Fomos tão sõmen-te tentar baixar as taxas do Maracanã, para queos clubes, que oferecem o espetáculo, tenham umaparticipação melhor nas arrecadações.

"Todos Com o Mesmo Objetivo"
Corroborando com as palavras do representan-te do Botafogo, o sr. Hilton Santos, depois de es-clarecer detalhes pessoais sobre um convite, acres-

centou: — "Estamos lutando por um direito nosso.
Não temos prevenção contra ninguém. Somos espi-
ritos desanuviados buscando apenas o bem-estar dos
nossos clubes. E para isto, estou quase certo, con»
taremos com a boa-vontade dos senhores vereado-
res, pois muitas coisas que por aí aindam dizendo
e escrevendo, não representam, na sua essência, o
pensamento dos clubes, nem dos próprios poderesmunicipais!
Distribuída às Comissões

Enquanto isto, a mensagem do Prefeito sobre o"affaire" Maracanã foi ontem distribuída às Gomis-
soes de Educação Física e Desportos, Finanças e
Justiça. Todos estes poderes estudarão a mens*-
gem nos seus detalhes, antes de enviá-la a plenário»
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UVREJSOS SEI" GlARDA: LEVE-VOS DEPRESSA PARA O XADREZ!"

Azar de Ladrão: Chegou a Dona
da Casa e Pularam do 4: Andar
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Des Dois, um Ficou no Hospital e Outro, Engessado,
Foi Para o Distrito — Queriam Praticar um "Assalto

Tranqüilo" — A Multidão Enfurecida Queria Lincha-
los — Como Entraram e Sairam do Apartamento da
Rua Feliciano Aguiar, no Méier — No Fim Uma

_____________^_^ Confissão Melancólica ^^^mm—mmmm

CHAVES FALSAS, LIMA, ETC*, /oram usados pelos margi-
iiais que audaciosamente peneiraram num apartamento em
Maria da ótrpça, quando o movimento esterior era dos mais

intensos. Nada temiam, mas acabaram mal

B AIAM de minha casa, pelo amor de Deus. Não
lhfcs farei mal algum!" Mesmo diante da paté-
tica insistência da doméstica Maria Caimbra Au-
gífcta (casada, 25 anos, Kua Feliciano Aguiar,
91| apto. 406), os dois assaltantes que pene-
tratam em sua residência, na tarde de ontem,

aproveitando-nfio haver ninguém em casa, já que a senhora
havia ido lazer compras numa farmácia próxima, não aten-
deram o pedido. Enquanto um deles fazia pressão na porta
arrombada para que a mesma não fosse aberta, o outro, re-
vistando móveis, gavetas, etc., promovia uma verdadeira
"limpeza", arrecadando jóias e dinheiro. E tudo isso, diga-se
de passagem, em plena luz do dia quando era dos mais in-
tensos o movimento exterior
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Atiraram-se do 4? Andar
Vendo redundar inúteis seus

esfor;os para livrar-se da pre-
sença dos audaciosos assultan-
tes, D. Maria correu a chamar
o porteiro do edifício, Manoel
Magalhães da Silva (solteiro.
23 anos, residente naquele lo-
cal), solicitando seu auxilio.
Armado com um cacete de
madeira, Manoel, dirigindo-se
aos assaltantes, numa calma
fora do comum, ameaçou-os,
caso ambos não íõssem embo-
ra logo. Prometeu-lhes, an-
tes, nada íazer-lhes de mal.
Ante a presença de um ho-
mem para enfrentá-los, os
marginais, como que acometi-
dos de alucinação incoutro-
lável, correram para a jane-
Ia da sala. atirando-sc ao solo.
Estatelados na Rua

Já a 'esta altura, uma pe-
qúena multidão postava-se à
frente do edifício, que fica no
Bairro de Maria da Graça, a
fim de ver de perto os dois la-i
drões, estatelados na via pú-
blica. Haviam sofrido graves
ferimentos, conseqüentes da
queda c, por isso, não pude-
ram fugir. Mesmo assim, ai-
guns populares mais exalta-
dos, tentaram linchá-los, no
que foram impedidos pelos
patrulheiros da guarnição nú-
mero 1. que acabava de che-
gar ao local.
Acovardados

Walter Fonseca Mota (sol-
teiro, 25 anos, sem profissão
e residência) e seu assecla
Osmar Cardoso da Silva (ca-
sado, 21 anos, sem profissão-
Rua Henrique Fonseca, 232),
os ladrões, acuados na calça-
da, apelavam melancólica-
mente para os policiais que
os levassem dali. Queriam, a
todo preço, livraram-se da fú-
ria popular, já que, mesmo
com a intervenção da policia,
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ainda estavam sujeitos a serem
mortos por espancamento.
Um no Distrito, o
Outro no Hispital

Uma ambulância do Posto
de Assistência do Méicí foi
chamada ao local para socor-
rer os dois marginais. O pri-
meiro, apresentando fratura
do crânio, em estado grave, i
foi removido, após receber
os necessários socorros na-
quele posto dc assistência, pa-
ra o Hospital Sousa Aguiar,
onde se encontra internado.
Quanto ao seu companheiro,
retirou-se preso, escoltado
por policiais do 20.° Distrito, a
quem esteve afeto o ocorrido,
a fim de prestar os devidos
esclarecimentos. Apresentava
êle fratura de ambas as per-
nas.
Como Entraram na Casa

Na presença da reporta-
gem, cio comissário de dia,
dos pntruheiros que os eon-
dtiziram, da quase vítima c
do porteiro que lhes precipi-
tou a fu^a trágica, Osmar
confessou detalhadamente eo-
mo havia penetrado no inte-
rior do apartamento, .lunta-
mente com seus companhuU

' ros de vida marginal, ,ha-
viam |i 1 a n e j a d o um ns-
salto para a tarde de on-
tem. Somente, ainda não ha-
viam escolhido o local. De-
sejavam escolher um que
não lhes oferecesse perigo.
Foi ((liando passaram em
frente ao edifício e resolve-
rum parar. Notaram, então,
que um dos apartamentos
do frente, no quarto andar,
parecia estar vazio. Ilesoive-
ram arriscar c subiram as
escadas, sem serem notados
por ninguém. Munidos de to-
do o material necessário pa-
ra penetrar naquele domicí-
lio, bateram na porta c, co-
mo não obtivessem resposta,
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V.U GOLPE DE SORTE ajmion D. Maria Coimbra Augusta f
qne, liei fulo acima, já ua delegacia do 20.° Distrito Policial,
exibe satisfeita suas jóias, no valor de /' mil cruzeiros, que
os assaltantes iam levar, mas que, afinal, lhe foram devolvidas

forçaram-na, acabando por
abri-la. Uma vez no interior
do apurtfimonto, enquanto
um vigiava a porta de en-
trada, o outro revolvia ga-
vetas, armários, etc, arreea-
dando tudo o que dc valor
encontrava. Ale uma peque-
na caixa, escondida no fun-
do do guardii-vestldOs dc 1).
Maria, foi encontrada pelos
marginais, lim seu interior,
havia uma quantia eni di-
nbeiro, que foi logo retirada.
Surpreendidos

Tudo corria, normalmente
para os assaltantes, até que
I). Maria chegou du volta. O
que se seguiu, já narramos
linhas acima. Pilhados em
flagrante, os marginais "Ao
tiveram outra alternativa a
não ser a dc pular pela ja-
nela.
D. Eulina Nada Viu

É D. Maria, a moradora do
apartamento e quase vitima
dos audaciosos assaltantes,
quem relata para o repórter
que, enquanto foi à farmácia,
buscar um vidro de remédio,
sua genitora, D. Eulina Al-
meida Vargas (51 anos viúva

com ei» residente), ficou no
apartamento do andar térreo,
tomando conta dos seus dois
netinhos. No entanto, embora
tivesse na.varanda juntamen-
tc com as duas crianças e em
palestra com uma vizinha, na-
da de anormal percebeu mui-
to menos o barulho que os la-
drões fizeram para arrombar
a porta. .
Levavam Dinheiro e Jóias

Submetido severa revis-
ta, foi encontrado nos bolsos
de Osmar uma pulseira de ou-
ro, dois relógios de pulso do
mesmo metal, um colar de
idêntica qualidade, bem como
a quantia de mil quinhentos
e cinqüenta cruzeiros, apanha-
da no interior da caixinha a
que nos referimos.
Qual Era o Plano
Devolvendo penalizado o fru-

to do roubo frustrado. Os-
mar contou para as àutorida-
des aual era o plano que ha-
via traçado para depois do
assalto, caso o mesmo desse
certo, do que não tinham a
menor dúvida. As jóias seriam
vendidas e o dinheiro apura-
do repartido.

fíashes" da Cidade
Emenda "Black-Out" no Orçamento da República:

Será Cortada
a Iluminação
do Rio em 58
Supressão da Verba de
130 Milhões: a Li«ht
Cortará Imediatamente
a Iluminação Pública ela
Cidade — João Ma-
charlo, Que Derrubou
a Emenda o Ano Pas-
sado, Vai Lutar na Cà-
mara Tara Derrubá-la
Êste Ano dc Novo

OKio 
está ameaçado de "black-out" total no próximo ano.Esta alarmante noticia, se prende ao fato de ter o depu-

tado Colombo dc Souza apresentado emenda ao Orçamento
Geral da República, suprimindo a verba de i:«l inilhncs decruzeiros destinada ao pagamento da iluminação da cidade.Caso seja aprovada esta emenda, a cidade correrá o riscaidc ficar totalmente ãs escuras dc um momento para o nutrodc vez que a Iásht suspenderia imediatamente o forneci-mento dc luz para o Distrito Federal, em vista do contratoexistente, firmado entre a Companhia Nacional de Ilumina-
ção e Gás c a Light — <• que não pode. ser revogudu porforça dc emenda orçamentária.

Já no Orçamento dc 11157. o deputado Colombo dc Souzahavia apresentado emenda idêntica, que foi derrubada cmPlenário graças aos esforços do deputado .loão Machado.i:stc ano, a emenda apresenta maior perigo, uma vez queo seu autor faz parte da Comissão dc Orçamento, O depu-tado João Machado, porém, declarou-nos que lutará na Cã-mara para anular a referida emenda.

VERBA PARA SINAIS E
FAIXAS DE TRÂNSITO

JOÃO MACHADO

Desfeita Uma Dupla de Espertos
Na presença do comissário Oswaldo, de diu ao 20.' Distrito,

Osmar foi autuado — o mesmo que acontecerá com seu-com-
panheiro quando o mesmo deixar ò hospital onde se encontra.
Segundo apuramos, os dois • indivíduos, agiam em tempos e
locais diferentes, pura não despertar suspeitas. Assim é que, um
dia agiam no Irajá, três dias depois na Penha, etc. Graças a
pronta ação de D. Maria e do porteiro Manoel, foi desfeita
uma dupla de assaltantes que infestava os subúrbios da Leo-
poldina, dentre muitos outros que agem por ali.

DEPOIS DE SOCO Hlll DO, Osmar Cardoso da Silva, um dos f
audaciosos assaltantes que penetraram' no apartamento de D.
Maria, foi j levado preso para o 20 fi Distrito. Nessa posição

I permaneceu durante todo o tempo

PUNIÇÃO PARA
1 OS PROFESSORES

DESONESTOS
DOD.A. S. P.

Ação Pronta e Enérgica a Fim de Coibir as Especula-
ções Dos Que Exploram, os Jovens' Candidatos a
Concursos — Carta do Sr. João Guilherme de Ara-
gão, Diretor Geral Daquela Organização, Alertando

j a Opinião Pública ç

m\ Ú0€i*<*l€t tí&J
EDHAR MOREL

tADSOES NAO «VARAM O DINHEIRO; E A VÍTIMA DIZ QUÊ fO» ATRO«LADA

MISTÉRIO E CONFUSÃO NA HISTÓRIA DO

Apesar de estarmos já
atravessando o mês de agôs-
to, o Serviço de Trânsito
aindn não recebeu as verbas,
destinadas à pintura de íai-
xas de segurança c sinaliza-
ção, correspondente ao exer-
eíeio de 1957. E' fato eo-
nhecido que uma das maio-
res deficiências do nosso
tráfego, é a sinalização ina-
dequada de nossas vias. A
maioria dos sinais luminosos

já cn-. uso a lai'no tempo
têm se tornado absolc-

tos, tanto pela criação de no-
vos modelos, mais práticos

c aperfeiçoados como pelu
mal estado em qun se en-

ei ntram, Por outro lado. exis-
te um grande numero de
cruzamentos nos quais o
planejamento cio serviço de
trânsito sente a necessidade
cia colocação de sinais, fnl-
lancio todavia, a verba pa-
ra lal fim. As previsões cie
sinalização da cidade, aliran-
jem já, serviço parn 1959,
tal a necessidade de sinais
cm contraposição cnm a pe-
quena na verba dispondida
para tal fim.

MOTORISTA ASSALTADO EM S. CRISTÓVÃO

Problema Para a Administração
Escolar: Falta de Serventes

A vereadora Ligia Lessa Bastos tem sido diariamente
procurada na Câmara Municipal por diretoras de escolas
primárias cia Prefeitura, sobre o grande problema que
surgiu no setor da Administração Escolar cia Municipa-
lidade: a falta de serventes e trabalhadores nas escolas
públicas. Segundo as diretoras de alguns colégios, qual-
quer dia as escolas serão obrigadas a fechar não por
falta de professoras, mas por falta de serventes para a
limpeza de suas dependências. A vereadora Lessa Bas-
tos', que tem realizado visitas às escolas, afirma qUfc as
condições de higiene dos estabelecimentos de ensino pri-
mário da municipalidade sío realmente precárias. A
grande maioria dos serventes e trabalhadores são fun-
cionários antigos e quando cm gozo de "licença a pré-
mio" não são substituídos. Esta situação tem obrigado
as'diretoras a pagar pessoal estranho aos quadros da
Prefeitura para a limpeza das salas de aula.

APENAS 90 HOMENS PARA POLICIAR
TODA A CIDADE

Esta coluna denunciou as atividades desonestas de um
grupo de professores do DASP, à frente de um colégio par-ticular, divulgando, ainda, um anúncio despido da menor
dose de escrúpulo, quando indica que os professores são os
mesmos que aprovaram centenas de candidatos no último
concurso de escriturado do DASP". J¦ i

Punição Para os Culpados
O jornalista mencionou os seguintes professores: Eliezer !

Andrade, Luiz Simões, Walmiro Macedo, português; Mate-
mática: Alcides Torres, Nilo Fernandes, Sérgio Mariano;
Direito: Anatollo Wainstok, Celso de Magalhães, Manoel A.
Mendes; Geografia: A. Gomes Vilaça, Zaira Meireles. O
nome do curso é Instituto Propagador do Ensino à Rua 7
de Setembro. /

Sobre o assunto o jornalista recebeu a seguinte carta, do
sr. João Guilherme de Aragão, Diretor-Geral do DASP:

Prezado Confrade Edmar Morél — Sua coluna "Cidade
Aberta", de 17 do corren», sob o título "DA VANTAGEM
de SER PROFESSOR DO D.A.S.P.", refere-se à indústria
de "anúncios desonestos para explorar a mocidade que buscavagas no Serviço Público Federal", principalmente os quese relacionam com o próximo/concurso para Escriturário.

Aquele artigo ressalta aspectos condenáveis da propa-
ganda que certos cursos distribuem como charfiariz da
clientela, nr. intuito de atrair candidatos a emprego público.

Esclareço, de logo, que rfenhum professor comprometido
na preparação de candidatos a funções e cargos públicos é
designado para fazer parte de bancas examinadoras consti-
tuidas pelo DASP. Assim, os cursos que fazetn tais insi-
nuações se arriscam a ser processados criminalmente: na
pessoa dos seus responsáveis, uma vez configurado o ilícito
penal! . /

Alguns dos professores citados nominalmente no "pape-
lucho" a que o ilustre confrade alude, lecionam, em caráter
eventual,' nos Cursos de Administração mantidos por este
Departamento, não tendo, porém, a mais leve interferência
na preparação das provas destinadas a selecionar cândida-
tos para o Serviço Público Federal. Esta é a verdade pura e
simples. .'

Exercendo,' no entanto, atividade liberal, tais profes-síres podem prestar seus serviços profissionais tanto aos
Cursos de Administração do D.A.S.P. — destinados ao aper-
feiçoamente de servidores públicos — como aos colégios e
estabelecimentos de ensino particulares.

Nota-se, entretanto, como observou argutamente o ilus-
tre confrade, que tais cursos estabelecem sobre o assunto
deliberada confusão, que exige da parte da autoridade ação
preventiva pronta e enérgica a fim de coibir tais especula-
ções.

Dispansa Det Professoras
Levo, pois, a seu conhecimento que tomei, pessoalmen-te, as.providências requeridas pelo fato, determinando,'in-

, ciusive, se isso se tornar necessário, a dispensa dos profes-sores que dão aulas, eventualmente, hos Cursos de Admi-
nistração dc D.A.S.P. e, em virtude desse fato, admitem,
passivamente, que seus nomes sejam ou possam ser objeto
de exploração como a que' se está verificando.

j Agradeço a colaboração que, na qualidade de jornalista
prestou não só a êste Departamento — permitindo-lhe to-
ri ar as providências requeridas —.como aos jovens candi-
datos a concursos — já agora alertados para o abuso de
boa-íé na preparação de candidatos a cargos públicos.Cordialmente, Joio Guilherme de Aragão — Diretor-
Geral do D.A.S.P.

Algum mistério c muita confusão foram criados em torno
do assalto do qual teria sido «ítimo o motorista Domingos
Alves (na foto) que na noite dc terça-feira foi encontra-
do, estirado entre uma poça de sangue na Rua São Cris-
tovão, tendo a vinte metros de distância seu táxi aban-
donado. A própria vítima apresenta duas versões contra-
ditórias: ora diz ter sido assaltada por três passageiros
(dois pretos e um branco), ora afirma haver sofrido urr
atropelamento.' Ouvido pela reportagem de ULTIMA

Policial para esclarecimento dos fatos

HORA, o dectetive Armando, incumbido de investigar o
caso, declarou não acreditar ter havido um assalto, apre-
sentando, entre outros, o argumento dos 740 cruzeiros en-
contrados em poder do motorista. Os ladrões, evidente-
mente, não abandonariam a vitima sem saquea-io. Apu-
ramos, também, que Domingos encontra-se internado tio
en/ermaria do Hospital do IAPETEC não inspirando seu
estado maiores apreensões. Ao que tudo indica, esta fora
de periga e deverá ser novamente ouvido no 16.° Distrito

O projeto de aumento de
efetivo para a Guarda Ci-
vil — que tramita na Cama-
r:> Federal — é esperado
com grande ansiedade no
Serviço de Trânsito. Sò-
mente assim, acredita o ma-
jor Antônio João, poderá
aumentar o efetivo daquele
serviço, que conta com ape-
nas 90 homens, por turno
de 6 horas, para o policia-
mento do trânsito de toda

a cidade. O efetivo do S.T.
na realidade é de 471, con-
tando ainda com o auxilio
de 107 soldados dn Compa-
nhia de Trânsito da Policia
Militar. Grande número de
guardas são porém utiliza-
dos em serviços burocráti-
cos, sobrando pouco mais de
351) policiais parn o patru-
lhamento do tráfego nos
6.329 logradouros da cidade;
em quatro turnos. ._

NA COFAP CORONEL MANDA
MAIS QUE GENERAL

No processo em que o Governador (em exercicio)
de São Paulo, general Porphirio da Pu/., solicita apro-
veitamento de Antônio Honoratò como auxiliar da
COAP de São Paulo, o Presidente da COFA1 coronel
Frederico Mindôllo, despachou: "Aguarde oportunidade .

ATROPELAMENTO: HOMEM SEM NOME,
AUTO SEM NÚMERO

Atropelado por um micro-
ônibus da linha Candelária-
Cavalcante, chapa não iden-
tificado, ioi internado no
Hospital Getulio Vargas, em
astado desesperador, um
homem não identificado* de
30 anos presumíveis, traian-
do calça escura e blusão
de câr amarela. O ialo ocor-
rea na Avenida Suburbana.

na altura do n.° 520 o a vi-
tima sofreu fratura dò crã-
nio, esmaqamento total da
perna esquerda e fraturas
expostas na perna e na co-
xa direita. O fato ioi comu-
nicado às autoridades do
19.° D. P. que providencia-
ram a identificação do vei-
culo causador do evento,
bem como a do seu condutor-

NO MEIO DAS CHAMAS AGIA 0 LADRÃO
Em Caxias, na praça do mesmo nome, o fogo des-

cruiu o Bar Brasil de propriedade de Armando Cns7
tovão e Fidelis Alves Pereira, sendo solicitado o com-
parecimento dos Bombeiros do Méier e de Ramos co-
mandados pelo Capitão Nogueira e Aspirante Walter.
As chamas se alastraram rapidamente atingindo o pre-
dio vizinho onde funciona a Alfaiataria S. Jorge, de
propriedade de A. Teixeira. Nessa ocasião a policia^e-
teve o indivíduo Ismael Rodrigues da Silva, o qual
aDroveitando a confusão levava deste estabelecimento
uma mala repleta de fazendas. Segundo apuramos o
Bar se acha segurado no valor de 110 mil cruzeiros,
e a origem do sinistro ocorreu devido a um cuif.o
circuito.

CIGARRO FAZ INCÊNDIO
NO SENADO

Um principio de incên-
dio ocorreu, ontem à noi-
te, numa das dependências
do Senado Federal, que se
encontra em obras. O lan-
çamento de uma ponta de
cigarro num monte de ser-
ragem, teria sido a causa
do fogo que provocou a
chamada dos bombeiros, os
quais, em poucos minutos
extinguiram as chamas.
Nem vitimas, nem maiores
prejuízos a registrar

^
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VÍTIMAS DE UM LOUCO
DO VOLANTE EM

IPANEMA
Trafegava velozmente

pela Itua Barata Ribeiro
o auto-lotação, da linha
Estrada de Fcrró-Leblon,
quando ao aproximar-se da
Rua Barão de Ipanema,
desgovernourse e foi coli-
dir com uma árvore. Em
conseqüência do choque,
sairam feridos os seguin-
tes passageiros .do coletivo
de chapa n.o 8-38-81: Ma-
riana Lopes Rangel (casa-
da, portuguesa, doméstica.
Rua Xavier da Silveira,
n.o 57, apto. 802); Dina
Reis D'Avila (casada, 37
anos, doméstica, Av. Viei-
ra Souto, n.° 320, apto.
301); Vera Lúcia ( 12 anos,
filha <íe Dina Reis D'Avi-
Ia); Alice de Carvalho (ca-
sada, 58 anos, doméstica,
Av. Bartolorr.eu Mitre,
n.° 340, apto. 301) e Inês
Rosalina (argentina, 64
anos, casa.da, Av. Mem de
Sá — Pensão Central),
mãe da "girl" de- nome
Clarice, pertencente ao gru-
po de coristas procedentes
da Argentina, para a Cia.
Walter Pinto. Todos os fe»
ridos receberam contusões
e escoriações, sendo medi-
cados no Hospital Miguel
Couto, o ' O motorista cau-
sador do evento, evadiu-se.
O fato foi registrado no
2.o D. P..

MACIO DEU FACADA E FUGIU
Com um profundo ferimento produzido por faca.

no abdome e outro na região escapular esquerda,
foi internado, ontem à noite, no Hospital Getulio Var-
gas, o comerciante Antônio Nunes (casado, português,
33 anos residente e estabelecido no Caminho da Itao-

ca n. 1.782. ..'_«„ _, ,
Ao investigador de serviço, no H. G. V., declarou

o lusitano que o autor dos ferimentos recebidos íôra
um seu vizinho, conhecido pelo nome de Inácio. O
motivo teria sido a intervenção de Antônio, junto as
autoridades do 21.° D. P. para que colocassem em li-
herdade dois operários.
seus fregueses que, horas
antes teriam ameaçado
agredir a Inácio. Inácio
não gostou do gesto do
comerciante e após dis-
cutir com êle, em frente
ao seu estabelecimento,
terminou por agredi-lo. O
criminoso fugiu, estando
às autoridades policiais,
no seu encalço.

DOMÉSTICA ATROPELADA
Por um auto não iden-

tificado, foi atropelada na
Av. Amaro Cavalcanti, on-
tem à, noite, a doméstica
Carmem de Souzr (viúva,
58 anos, doméstica, rua
Marquês de São Vicente,
n.? 428). Com fratura do
crftnio, foi a vítima con-
duzida ao Posto de Assis-
tência do Méier, de onde
posteriormente foi removi-
da para o Hospital Souza
Aguiar, onde ficou inter-
nada. As autoridades do
23.! D.P., registraram a
ocorrência.

-taff-i

TREM ATROPELA
OPERÁRIO

Na estação dc Madurei-
ra foi colhido pelo tren
prefixo VU-16, linha 13
procedente de Deodoro,. c
operário José Orlando do:
Santos, pardo, solteiro, de
22 anos, residente à Rua
Luís Barbosa, 72. casa IV.
Gravemente ferido, em es-
tado de choque e apresen-
tando fratura do crânio, o
operário foi recolhido ao
Hospital Carlos Chagas,
onde ficou internado.

NOTÍCIAS
á: Fontes ligadas à Divi-

são do Policia Politica, in-
formam quo rão ser reini-
ciadas dentro do breves dias
as famosas "bliti". Esta mo-
dída. decorre do grande
número de assaltos a mão
armada que se vom verifi •
cando ultimamente. Em uma
.pequena ronda realizada na
madrugada de onlom foram
efetuados nada menos de
10 flagrantes do porte de
arma. Essas "blilz" não
eram realizadas desde a
saída do coronel Luna Pe-
drosa da cholia daquela Dl-
visão.

•{; Encerra-se hoje a laso
de impato da Campanha de

.Segurança do Trânsito. Sous
ensinamentos, entretan t o,
prosseguirão através de au-
Ias nas escolas primárias •
das tropas escoteiras_ que
todos os sábados sairão a
ruo, indicando aos pedes-
tres as faixas do segurança
e os sinais como a melhor
medida de prevenção aos

. acidentes.
•}• O delegado Olavo

Campos Pinto, titular da De-
legacia de Vigilância •
Capturas, eslá procedendo
um levantamento dos nomes
constantes dos 13.000 man-
datos de prisão que se en-
contram naquela especiall-
sada e para a execução do»

.quais o General Amaury
Kniel determinou relôrço d»
policiais.

' 
;}í Em reunião no Conser-

vatório Nacional de Canto
^rfeônico. às 16,3r horas a»
lioie. será reallxada uma.
audição das músicas d»
Villa Lobos. Esta cudiçao.
terá acompanhada de co-
menlários sóbr» a música do
compositor brasileiro. Ejrtto
as músicas programada»,
encontram-se as "Baddanas

Brasileiras" n.°s S. 7 e ••
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olhos
empapuçados?

**¦ _____*¦*.-_iK Hrt

Atonçõo ooi rim I Olho» in.
criados, dores nas costas •
noi articulações são sinto-
mo» do mau íuncionamento
dos rim, cujo ação já não
é mcis lulicienlo para elimi-
nar at toxinas o impurezas
do «ongus. PlLULAS FOSTER
normalizam a* funçõei dos
rim, combatem oi males do
aparelho urinário, as cisti-
tss, piolites, uretrites, urice-
mios, etc.

Em todas as farmácias

&%oMffuitdo Dos! MI.ÓCIOS

Importantes Modificações no Imposto de Renda, Para
Que os Ricos, e Não os Pobres, Paguem o Tributo
Nenhum Aumento de Taxa — Apenas Medidas Para o Combate à Sonegação — As "Indústrias" de Transações
Imobiliárias, Dos Descontos Dos Juros,, e o "Escândalo" do Crescimento Inexplicado do Patrimônio Individual —

* Declarações do Diretor do Imposto de Renda, Sr. Noé Winkler '——.

Pílulas Foster

Som embargo doi propósitos obstrucionista! da
aposição, o governo dispõe-se a levar j-Jianle uma
grande batalha: "a batalha do imposto de rendu".

Através de uma série de medidas, tódcs cias vi-
sando unicamente ao combate à sonegação — itm
majoração de taxai, portanto — o governo c.erevmá ao
Congresso as meios para reduzir o imposio _|ue pesa
sabre os assalariados.

Em síntese, a arrecadação (ederal nada sofrerá se
os ticos. • não os pobres, passarem a pagar o gue
devem** pagar de imposto dc renda.

Com a aprovação dessas medidas — declarou-
nos o sr. Noé Winkler. direior do Imposto do Renda —
será possível reduilr-te o .imposto doi assalariados, e,
nesse sentido, alián. estão sendo ultimados estudos que
sorão oferecidos, como sugestão, ao Poder Legislativo.
As Medidas

Quais serão a.« medidas preconisadas pelo governo
para coibir os proiessos de fraude, sensivelmente apu-
rados. nesses últimos tempos, por meio de verdadoiia"indústria da sonet ação"?

"Entre as medidas legislativas necessárias à
melhor arrecadação do Imposto dc Renda, considera o
Governo da maior importância, para dar combate à
evasão legal, as seguintes: a aplicação de sanções .
mais severas aos sonegadores: o reajustamenlo das
normas que regulam a incidência do imposto sôbrc os
lucros apurados nas transações Imobiliárias, a amplia-
ção do campo da incidência; e tributação dos rendi-

mentos não especificadas, decorrentes d* transações
não esclarecidas, e exterieritadas pela crescimento
inexplicado do patrimônio individual dos contribuintes,
em dosacôrdo com os rendimentos declarados.

Por outro lado, o sigilo que protege as declarações
de rendimento não mais deverá constituir obstáculo à
troca de informações entre as autoridades públicas,
desde que ao Estado interesse conhecer as transações
efetuadas pelos declarantes.

Somente a adoção dessas medidas permitirá que
o imposto de renda alcance a desejada generalidade e
que a fiscalização incida sobre todas as operações ele-
tuadas, quer de modo regular, quer irregular".
Críticas Infundadas

A propósito do andamento do proielo na Câmara,
várias criticas têm sido feitas à Fazenda, sobre cujos
ombros recairia a responsabilidade da demora na re-
lerida tramitação (só cam o deputado Dr.ault Hermanny.
o projeto iá eslá parado há mais de ano).

O sr. Noé Winkler contestou essas críticas, dizendo:
— O Ministério da Fazenda vem solicitando o

interesso da Câmara dos Deputados para mais rápido
andamento do Proloto 989/56.

— Trata-se de proposição do Executivo, da mais
alta importância para o aporfeíçaamonto da legislação
do imposto de renda ¦ conseqüente melhoria da
arrecadação dêsse tributo, c que iá mereceu reierêncla
especial do Presidente da República na sua monsa-
gem ao Congresso Nacional em março do corrente ano
— continuou o Diretor,

O projeto, elaborado em princípios de 1951. con*
tinha dispositivos relacionados coa pequenos recriusles
de taxas quo foram transferidos para oulro proloto quo
se converteu na lei do lucros extraordinários, por-manecendo. entretanto, medidas indispensáveis & cor-
recão de faltas do regulamento fiscal que ensejam con-
siderável evasão de tributo.

A titulo de colaboração, o Ministério da Fasen-
da teve oportunidade de sugerir um substitutivo, atua-
Usando aquelas medidas e sem cogitar de qualquer
aumento de imposto, substitutivo êsse que mereceu a
aprovação do sr. Ministro lese Maria Alkimim.

Entendimentos recentes tem sido realliades cem
o próprio lider Vieira de Melo que Tem emprestando
a sua melhor cooperação para a tramitação do proielo.
Até o Fim (io Ano . ijt

Finalliando suas declarações, v sr. Noé Winkler
manifestou a confiança de q»e o Congresso aprove O
proielo até o fim do ano, do forma a que, no próximoexercicio, os assalariados; Ié' esteiam livres dai pe-sodas cargas que pesam sobre seus ordenados.

Foram suas palavras: ! I
Confiemos em que e «lio espirite de eomoreen-são do Congresso Nacional e| levará à conversão emlei. até o fim do corrente ano, ide referido proielo, fei-tas, naturalmente, as alterações com que as comissõestécnicas e os ilustres membros.das duas Câmaras sem-

pre aperfeiçoam as leis em elaboração, visando os ai-tos interesses nacionais. ., | -

1RAZÕES CpNTRÀRIASlÀ
EXPORTAÇÃO DO MANGANÊS

Enérgica e persistente, tem sido a luta do dcpuiarl
DUermandn Cruz contra a exportação do Hianáni,?.
de Minas Gerais. Há trás legislaturas vem o represen
tante do PR batalhando pela aprovação dc .eu. ."*
jctos. estabelecendo a proibição para aquelat, críior"
tações.'' Sintetizando os motivos pcl„s quais não dévc
Brasil exportar- o manganês de Minas Gerais clerlnrou-nos o sr. Dilermando Cruz. ' V<-Lia-

a) Minas Gerais possue ferro para explorar e cv
portar d-trante 1.500 mios — cerca de 15 bilhões '__
toneladas de minério rico — ç manganês, no atuai si.tema de txportação, para 30 jauos.

b) Da.? três ocorrências reais de manganês _™
fantasias ou palpites dc ignorantes, o Brasil jéi'disu__dc duas ,tom as quais o.mercaa\o norte-americano ser*suprido. «.ra

c) Oi Esíndos Unidos consumiram, o dito ue™__2.420.000 toneladas dc manganês (dc importação th,rante o ano, e uso de "stocH" de reserva), Wa, ,'*
produção de aço de 1 bil/ião e 200 milhões a ,,,_tende a crescer. 'uul

d). A importação de ' março dc 1957' aíiiini,,
277.081 toneladas com participação de. cerca dc 40»do minério do Amapá. '•

e. O manganês'de-Minas Gerais esjtà ligado _i.Ptamente ao centro siderúrgico do país e dista das » .*nas apenas qiiinhentos quilômetros de linha fêrrèn
funcionando. O minério do Amapá está mais j_ro_i..._,de Pittsburg tyto da Rio de Janeiro.

/) A redução de divisas será compensada iio rfôlirnPelo aumento da exportação do Amapá, ainda êsr»ano.
g) Todas as opiniões sensatas' do pais estão an Mdo da proibição da exportação do minério de ma„è,,,nes, bem eomq técnicos. Escola Politécnica de Ss„Paulo, professores c a imprensa. °
h) as gerações futuras agradecerão a previdênciados homens do presente, assegurando-lhes tOda. __fontes de bem-estar crue o progresso proporciona ahumanidade. «-'"«o a

NO TEMPO DAS SINHAZINIIAS...

. ..já o café dc constituía rm cer i nio

nial de fidalga cortesia, começando

entre a» cs.rnvnw o» primeiros prisão*

Lm
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Nascido dc terras fartas, era nos terreiros que recebia o banho

lustrai do sol. Depois, era a magia estranha do uma

sulatnila que llic dava, ao fogo, o brilho combiunlc do ;Gda

virada pelo avesso. Seguia-se a cantilciia monúcórdia da

triluração ale vir nos c.«ponsais da água de onde saía para a

casa grande, em salvas de prata. Era cnlão onde resplandecia

inteiramente, pela delícia de seu morna c o p.«__.. maravilhoso do seu

sator. Congregava cm turno de si sinhazinhai c sinhôs... copi aquela

exclusiva c extraordinária qualidade que o café possui para formar

nmbicnlc dn mais alia cordialidade. E, ainda hoje, <t o café, tradicio-

luilmcnte, a bebida da Amizade, a que melhor propicia o encontro

cnUc as siiiliazinhas c os sinhôs do mundo cm que vivemos, com

aquela mesma finura c cortesia du um hábito de elegância

que ( apanágio da sociedade brasileira.

EXIJA SEMPÍlp BOM CAFÉ

A VOLTADO CASO "CAPÜAVA"

•^^BW

Reputado Sérgio Magalhães fez on-tem, a f seguinte comunicação, no pequenoexpediente da Câmara:"Sr.j Presidente, Srs. Dcpuladoj: —
Cumprindo promessa' formal feita desta
tribuna :de que não ficariam sem resposta,no que dependesse dc mim. requerimentos

a órgãot; do Executivo solicitando dados
para elucidar de modo completo c cabal
todas as implicações do chamado c«fi'o de
Capitava, solicito à Mesa que ponha err.votação, a fim de dar-lhes força de pedidosde informação do plenário da Câmara dfc
Deputados, os seguintes:

— Ao Conselho Nacional do Petróleo«) Qual o inteiro teor do Titulo de Au-torizaçãa ;concedldo pelo Conselho Naeio-nal do Petróleo à refinaria pertencente àRefinaria e Exploração de Petróleo 'União"
S. A., sitiada em Capuava, Estado de SãoPflUlO?

b) Depois de construída, a íeíinarin deCapuava apresentou ao Conselho Nacionaldo Petróleo algum projeto de ampliação desua capacidade ou Importou algum equipa-mento destinado a essa ampliação?
,.5* "TT QUal ° Professo em curso no Con-«eiho Nacional do Petróleo, a respeito daconcessão de quota de importação de óicocru 4 Refinaria de Capuava, com o inteiroteor dos seguintes documentos: a) Reque-rlmento da Rie finaria e, Exploração de Pe-troleo "União" S. A.: I» Pareceres ria Di-Visão Técnica; e da Divisão Econômica doConselho Nacjonal do Petróleo; c) Pare-c-r _. 2>erv*«) Juridict) dê-sse mesmo ór-{Tao; d) Decisão, pareceres e votos emiti-losai/efPeJto«di,_!!iSUnto J*"1* Conselho Na-cional do Petróleo e seus membros.

O requüerimehtosupra f0i lido da tribunaaa Câmara em 22 de abril próximo passa-do e nau mereceu até hoje (20 de agosto),portanto 4 mesps, nenhufna resposta, •mm
manifesto despréso da autoridade para coma 'Câmara dos Deputados.1
Licenças d* Importação ,

• ^"-"t^0 SrJ'Jo_é'Casinííro Borges, üelegado LIquidante da Carteira de> Exporta-
çao e Importação do Banco do Brasil S. A.a) —Qual o inteiro teor das licenças deimportação, retefrentes a equipamento ematerial para Instalações industriais, emi-

tidas pela extinta Carteira de Exportaeàn ..Importação do Banco do Brasil s A enfavor da Refinaria e Exploração do Potro'.leo "União" S. A., bem assim dos pare...res e de outros clemcntofi que instruíram nseu processamento? u
O requerimento supra foi lido deslatribuna no dia 7 do maio próximo nas _.do ç tomou o número -2.387-57, publicadono "Diário do Congresso" dc 11 cio mosn-nmes, portanto 3 meses e meio. '

__ •3, _**¦ À Superintendência.cia Moeda e doCredito: u
a) — QueíI o inteiro teor da correspon-dencia trocada entre a Refinaria e E«colo-ração de Petróleo "União".S. A. e a c.úi-dade financiadora constante d. processo definanciamento autorizado pelo Conselho dsSuperintendência da Moeda e do Créclit.em 23 de outubro de 1956?
b) Qual o inteiro teor dos parecei... dojórgãos competentes da Superintendência clãMoeda e do Crédito sobre ò referido pedi-do de financiamento? | •
Os itens acima fazem parte do recaio-rimento dc n.° 2.387-57, lido desta tribunano dia 7 de maio próximo passado, respòn*dido, com exceção cios transcritos supra

por aviso do sr Ministro da Fazenda. '

Informações
Aproveito a oportunidade para infor-

mar a Casa que as importações feitas i.elnRefinaria de Capuava, cm menos dc dois
anos de funcionamento, totalizaram cerca
de um milhão de dólares, a titulo dc áubs-
tituição de equipamentps e peças. Dc f.itp,
as licenças.,, de importação referentes a11)55 e 1956, inclusive a ligada ao pedido definanciamento registrado na SUMOC, tota-
lizaram US$ 933.539.73. Tal quantia pareceexagerada quando fce dá conta de "que a re-finaria teve um custo total pouco maior cie
USS 13 milhões, conforme anunciado naocasião. Se não foi realmente para amplia-
çao, como tudo jndtca, a produtividadecambial da indústria, tão proclamaria cm
campanha publicitária desfechada pelos in-
teressados', fica bem diminuída. Estou in-formado de que a Petrobrás. para ampliarPresidente Bernardes (45.000 para 05.U00),
gastou menos da USS 200 mil.

Empréstimo no FMI e Venda
de Café à Alemanha Oriental

Noticia» procedente» de Buenos Ali-e» ndinntain de-eiijraç8e. do ministro da Faaenda, »r. Joné Maria Alk-mim, secundo ai «uai* o Brasil teria conseguido umempréstimo de 38 milhões de dólares no Fundo Mone-
£fa°«._u*#B í.."*11, ¦° me!,n-.0 t<?mpo *'m «UB ° «Mia»
?!i . _. _lechad_ c_m ° *°verno da Alemanha Orien-
II JíiSS.tr5nM.c-.° de venda de w{é, oorresp. ndente a7 milhões de dólares,

A propósito do empréstimo do FMI,'declarou-nos odeputado Baptista Ramo», Jider do PTB, na Câmara:
. .— A» declaraçõe» feita» rm Buenos Aires pelo mi-nmtro Alkmim, a propósito de um empréstimo que es-taria sendo negociado pelo Brasil no Fundo Monetáriointernacional põem, a meu ver, a questão nos seus ver-dadeiros termos, além de mostrar que a» possibilidade»de nossos recursos em dólares, nio são tão eseassu»como ultimamente se vem supondo.— Admitiu o ministro da Fazenda a hipótese tle qu<*a noticia do novo empréstimo sr originou do pagamentoantecipado p. Io nosso pais, de uma divida de 38 milhõesde dólares. Esclareceu, em seguida, que na ocasião depagamento, fez sentir ao F. M. I. que, *e houvesse de-rrencimo na» exportações brasileiras, poderíamos ter ne-cessldade do dinheiro que estávamos antecipadamenteempregando.

-*. Considero de grande oportunidade este esclareci-mento, em faee principalmente da situação do merendocafrrlro, de que ha dias tratei da tribuna da Câmara,com ele. ficam sabendo os sahotadores do plano de «le-fesa da eafeicultura. que o governo brasileiro dispor?do recursos ipara levar avante o referido plano, de-tendo em conseqüência a queda das cotações do nossoprincipal produto exportável.
_ ¦dbr,*L-a v*'na'n. *n r»vêrno da Alemanha, no valorde 7 milhões de dólares — café versus adubos e fertlli-
!'•";_"_.___¦ '-,"r"'Hrno» ° «eputado Newton Carneiroda UDN do Paraná:
.- T Vouv*' * me,"d** So lamento que tenha vindoifto terdp.
Dtimcntido

BUENOS AIRES. 21 (Especial para a AN) — O Ml-nistro jose Maria Alkmim concedeu hoje entrevista ao»Jornalista» esclarecendo a posição do Governo do Bra-** _- _,_ d* l»8*10"" de especuladores em torno docafé, dizendo textualmente: "Não cogitamos de nenhu-ma transação ou financiamento oferecendo como ga-rantla o café em estoque do Governo Federal. Tal afir-inativa não passa de manobra dos especuladores bal-xlstas". <

0 Dólar e a Libra
no Mercado Livre

O dólar, onteni, no fe-
chamento do mercado li-
vre, para venda, foi cota-
do a Cr.$ 76,50 e, para com-
pra, a CrS 74,50. A libra
foi vendida a CrS 211.01) e
adquirida pelos Bancos _
Casas Bancárias a CrS...
205,00.

Venda de Açúcar
Brasileiro a Cuba

O Sr. Gomes Maranhão, pre-
sideme du 1AA, confirmou a
este jornal a existência: dc
uma proposta de Cuba cm
torno da aquisição dc 120
mil toneladas de açúcar bis-
sileiro, que ainda se encontra
em estudo pelos órgãos técni-
cos üo Instituto.

O Sr. Gomes Maranhão in-
teepreta o interesse dos cuba-
noa. pela compra de açúcar
brasileiro como demonstração
de receio pela nossa próxima
safra, que se prenuncia ba..-
tante volumosa, o que, no seu
entender, pode afetar sua P°-
sição no mercado internado-
nal.
• O prchidente do IAA asse-
guruu que, afora às vendas
já realizadas a alguns paifccs.
nenhuma remessa para o cx-
terior será feita até o final d»
safra em curso. Somente de-
pois de encerrada, peliíare*
mos nisjs_!". — disse.

DR0PS ECONÔMICOS
O» industriais e comerciantes cariocas reafirmaram juntoao prefeito Negrfto de Lima seu ponto de vista contrário àmajoração dc 10 por cento do imposto sobre vendas e con-signações. E. .as majorações tém sido apenas o recurso utili-cada para equilibrar os Orçamentos municipais, depois dedlspíndio excessivos e não reprodutivos dos dinheiros publi-

£__ * - '"dustriais cariocas, em sua reunl&o semanal, naFederação das Industrias do Distrito Federal e do Centro In-dustrial do Rio de Janeiro, manifestaram apreensões quanto
? •<_.m _ia.do Ministério da Fazenda regulamentar a novaLei de Reforma das Tarifas Aduaneiras. O sr. Renato Palha-res Hemzelmann suscitou o debate, dizendo que o Governotem 30 dias de prazo para constituiç&o dus listas de cate-goria» de importação, geral e especial, fixadas. Chamou aatenção para que a indústria não seja surpreendida. O srGuilherme Levy lembrou a conveniência de ser enviado tele-grama à CACEX, para que não retarde a expedição das li-
çenças relativas a negócios fechados na visêticia da lei delicença prévip e que já estavam em andamento, com os res-1 ectivos ágios licitados normalmente.

Inalteradas as Bases
de Financiamento

do Café
Fomos informados, on-

tem à tarde, no gabinete
da presidência do Banco
do Brasil, que a direçã) da-

quele instituto de crédito
não expediu nenhum ato
novo sobre o financlamen-
to da safra cafeeira 1957,58.

— As bases de financia-
mento de café, ora em vi*
gor — afirmou-nos o. porta-
voz da presidência do Ban-
co do Brasil — estão cm
vigor há mais de 40 dias.
pois na primeira semana
de julho findo, foram re*
metidas instruções as
Agências do Banco a rea*
peito. Essas instruções nao
foram alteradas por ne*
iihum ato posterior. J

Assim, não tem o menor
fundamento a «oticia^es-
tampada por.um matutino
desta capital, sobre o as-
sunto. I

__a

.-_____._i-n. HM\mmiltr~
—¦**»£ M. 5jc-ãj^ tr •*r-"-. -
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«IDA EM SUEZ!
*'Isto nÓK nãn tínhamos lá" rn- -ninrin nolnc Innnt-nrn.-s airm-Ac An

eram Conter — Cenas
a Mas o Comandante
os Seus Comandados

"Isto nós não tínhamos lá", co ciada pelos locutores através de
mentou um cabo, ao lado de alto-falantes, as famílias pre*sua noiva. E pediu para repetir sentes bateram palmas.

A seguir, com toda a tropa
formada, foi passada a revista.

•'o 'pais cerca de seis meses,¦jões da Independência", dando
i recepção aos nossos soldado*).
ornando com isso ainda mais
vivido pelas famílias.

:*) "Ari Parreiras" quando che-
jiaija, comandante dá. guarnição
do major Cândido de Carvalho
:u itôda a manobra e viveu a3
¦omandados..

o duplo.
Chegaram Todos
Muito Bem

ü major Afonso Celso Bods*
tein, comandante do contíngcu
te, intormou a repo. *;agem que

Logo após o tenente-coronel
Ruy José da Cruz procedeu a
leitura da Ordem do Dia do Mi-
nistro da Guerra, na qual é
exaltado o significado da mis-

a viagem íoi feita em excelen- são que o contigente do Exér-

S*..:*:*;*;:;^
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tes> couuiçoes, com touo o cu»i
tingente bem disposto, gozando
de muita saúde."Viajamos, do Egito ate aqui,
acentuou, em ma.- de almiran
te, como dizem os marinheiros".
Homenagem a Memória
Dos Que Morreram

Houve um momento em que _  _ __=
tôoa a alegria desapareceu. Foi to o contigente, sob o 

"comando

quando os nomes dos pracinhas do Major Afonso Celso Bods-
Joao .Elias Joao e Nilton Al- tein, "prestou continência ao
ves Ferreira, que tateceram uo solo Pátrio", diante de toda a
cumprimento aa missão, mere- tropa formada,
ceram um minuto de silêncio,

cito desempenha no Egito.
Rumo à Vila Militar

Finda a cerimônia militar o
contigente em diversas viatu-
ras, rumou para a Vila Militar,
onde dois Batalhões do 2." Regi-
mento, prestou-lhe a continén-
cia de praxe.

De acordo com o regulamen-

de todos os tresentes, como ho-
menagem à memória de ambos.

João Elias morreu na via-
gem de ida, a bordo do "Custo-
dio de Melo" vitima de pneumo.

Chegaram de Uniforme
Canadense.

Jma particularidade que ob*
servamos: nossos soldados ehe-
garam envergundo uniforme do

nia aguda, Nilton Alves perdeu exército canadense. Uma sun*
a vida quando fazia exercício ga verde-oliva escura, cheia de
de natação no Mar Vermelho, bolsos c com muitas pregas, de
de acordo com o programa de tecido fino lustroso.
instrução da ONU. Quisemos saber a razão da

Depois da homenagem uma mudança e as informações que•senhora idosa, abraçada ao íi- 0btivemos adiantaram que o
lho. comentou com lágrimas noa uniforme de verão que os pra-
olhos: "Duas casas estarão ho- cinhas levaram, pela qualida-
je mais tristes do que nunca, de do tecido, não se prestava
enquanto as nossas estarão para o clima quente do Esito.

^ rAS-ÜTA n

inundadas de alegria: as casas
de João Elias e Nilton
Deus quis assim".
Chegam os Generais
Lott • Denys

As 13,40 horas, depois que to*
do o contigente tinha estado em
contato com seus familiares e
amigos, a cometa tocou reunir,

Decidiu a ONU, em consequèn-
Alves, cia, encomendar na Índia para

os nosso soldado?, uniforme
igual ao do exército do Cana-
dá. c que eles envergavam no
desembarque.
A Vida é Dura Mas o
Comandante é Bom

Conversamos com numerosos
oficiais, sargentos e praças do

Imediatamente •<- tropa entrou contingente que regressou do
em forma para a revista .iue Egito. Todo» foram unânimes
«eria passada pelos Generais em afirmar que a vida no de

tio contingente, o Ministro da
linda de Sues I

Teixeira Lott, Ministro da
Guerra e Odylio Denys, coman*
dante do I Exército.

A chegada do chefe do Exér*
cito c do General Denys, anun*

serto é dura, difícil, cheia de
sacrifícios. Mas o comandan-
te, coronel Iracilio, tudo tem
feito para não faltar.nada aos
seus comandados.

pondência. Escreveu em seis
meses mais de trezentas cartas
» recebeu tantas que perdeu a
bonta.

Alguns praclnhas, para me-
•hor festejar o acontecimento,
aproveitaram o pouco . tempo
iue dispunham e foram com
leus familiares aos bares r*a pra-•ti Maui, solver um chope ge*
vado.

Boas-Vindas de Lott Ao: Praeinhas
Diante da insistência dos repórteres, para que proferisse

algumas palavras sobre o regresso do contingente, alem da
sua Ordem do Dia, o general Lott expressou a sua satisfa-
ção, como Ministro da Guerra, pela chegada do contingente
que cumpriu no Egito importante missão junto a ONU, para
a manutenção da paz mundial. Terminou o. chefe do Exercito
dando boas-vindas aos seus comandados.

Também o general Segadas Viana, comandante da Vila
Militar, declarou: "Com a ação eficiente do Batalhão Suez o
Brasil está mostrando, mais uma vez, que sabe honrar os com-
promissos internacionais em defesa da paz, tal como o fêz na
última guerra, com a Força Expedicionária Brasileira".

***s
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t Doiin Iracema, com seus 72 anos, não lesisliu à emoção cau-
sada pela presença do nelo, o piacinlia Francisco José Rubio I
Solução Para a AlgSrla em Mackinac

Presidente Habib Bourguiba Envia Uma Delegação Oficial
de podermos encontrar juntos asolução para o nosso viiínho, aAlgória". Éle explicou quo reco-
bou permissão do sc-l presidente
para ausontar-so do Assembléia
Constituinte.

ILHA DE MACKINAC — Porta-
dor de urna mensagem de saúda-
ção do presidente da neva re-
pública da Tunísia, sr. Bou.-guiha.
o sr. Moha-ncd Karma, membro da
Assembléia Comti.uinte da Tunl-
sia. declarou aqui: "O que o Re-
armamento Moral lê: para liazer |a solução à 'Junisic- o ao Marocco, !
tombem doí-j ser leito para a
Aigéria".

O sr. Karnvi, presidente do par
tido Neo-Deslour na região de Le
Kel. estava dirigindo a pala na
à delegação de 25 tunisianos en-
viada pelo govôrr.c, que acaba de
chegar a Mackinac o a qual c
conslituida de representantes da
politica, do trabalho, do comercio,
da agricultura, e de organização
da juventude de todas as regiões
do País."Eu iui encarregado pelo meu
presidente, sr. Habib Bourguiba,
de apresentar as suas saudações
à Assembléia das Nações o es-
pecialmente ao dr. Frank Buch-
man". disse Karma, "o de dizer
que a politica aplicada pelo go-
vêrno da Trnisia está de acordo
com os orincipios do RrM"."Nós viajamos alé aqui com-
pelidos pela prolunda convicção

O Preço Para Salvar os
Ne sos Países

Ao recober a delegação, a sra.
Irene Lai e, de Marselha, que loi
eleita para a Câmara de Depu*
todos com a maior votação na
história do parlamento irancês,
desculpou-se perante eles "pelos
erros que o meu país cometeu
contra o seu". "O novo espírito
entre a França c a Tunísia, queconduziu às negociações da in*
depende ncia, eitavu prolunda*
irlente enraizada no RAM" de-
clarou ei

A .ira. Laure falou sôbr- -** es-
tadismo do sr. Mohammcd Mas*
moudi, atualmente embaixador da
Tunísia em Pars, o qual diz: "Se
não lôsse pelo Rcarnamonto Mo-
ral. a Ti nisia estaria sub-nergida
numa guerra sem tréguas". Con-
cluindo disse: "Se nós pagarmos
o preço de vivermos padrões mo-
rais absolutos, nós podemos sal-
var os nossos países".

;

tJj Júnior Chamber of Com-
mercê (1954). Ira D. Kayo (39:mos), cursou a Universidade
dc Utnb c a de New York, ten-
do sc especializado cm Iícono-
mia. Km San Pedro (Califór-nia) sua terra natal, o Sr.
Kii.yc possui uma loja de do
parlamentos.

0 dirigente máximo do ju*niorismo mundial já visitou és-
U> ano as Câmaras Juniors daJ-.mopa, Asla, America do Nor-u e América Central, tendoiniciado agora sua visita oficiala America do Sul, que termi-n.irà cm Lima (Peru), com aIII Conferência Sul-Amcricana
de Câmaras Júnior a iniciar*sc no próximo dia 30.

A Câmara Júnior do Brasil.itr.iv's de suas afilhadas do Hiode Janeiro e São Paulo, pre-parou um magnífico programaae recepção ao ilustre visitante,
que inclusive, será recebido emaudiência especial pelo Presi-(lente da República. Também
rn ;"Ü?ara ***os Vereadores do
i,:.. to vSm*mã, receberá o«Mijiguido líder "jaycee" emsessão especial no próximo

100 Chineses Nacionalistas
Receberãoj Treinamento Ideológico

Ilha de Mackinac, EE. UU. —| verdadeiros batalhatíores nesta
O General Chlang Chingrkuo,' luta".
diretor d0 Corpo da* J«vçntode Q Dr> Buchman disse, -"Estes
Chinesa e filho do Presidente ! chineses precisam tanto de uma
Chiang Kai*h£ anunciou j**.ue id&& na cabeça e uma respos-
o governo da China Uvre deçi- tá no aeu coração, como uma
diu selecionar 100 jovens do Corrarma ^ m&0»itlè contou quepo da Juventude^Çhtoesa. e en- comandantes m i 1 i t a r e s ua
vxa-los â Assembléia dw: Nações ¦.. seATÒ. América e. Alemanha,
para treinamento ideológico no, lhe disseram que o*RAM 

'esta?
Rearmamento Moral: • | va fazenao ..0 verdadeiro tra-

O General Ho Ying-chin, pre-, balho". "ales acham que as
sidente do Comitê Consultivo de
Estratégia, disse: "Em .vista da
atual situação mundial, isto
tem uma grande significação:
Taiwan equipada com esta ideo-
logia será capaz de transpor o
estreito e pôr a idéia.atrás da
cortina de ferro dentro de pou*'
co tempo". O treinamento.'que
a juventude receberá aqui terá
um efeito direto sobre o desti-
no da China e contribuirá pa-
ra criar um mundo novo. Cem
homens transformados serão cem

INSTITUTO DE PREVIDÊNCIA E
ASSISTÊNCIA DOS SERVIDORES

DO ESTADO V
DC-DIVISÃO DÊ

EMPRÉSTIMOS SIMPLES
Os contribuintes qüe formularcon

sue» propostas no dia 20 de abril (data
no verso do cartão) deverão compare*
cer ao auichê n° 4 desta Se-ão. das
12.30 ès 16 horas, a pcrlir Co d!a 20 do
corrente.

C.L.E.. 19 de agosto de 1957
ANTÔNIO PINTO MACHADO
Chefe da Seção de Empréstimos Simples

forças, armadas oferecem ape-
' nas proteção e servem para ga-
nhar tempo, mas para vencer ó

: necessária uma ideologia". .
! "O poderio militar sustenta o
,íorte. Nos dá o tempo necessá-

i rio para tomar fôlego e criar'a força moral capaz de recona*
truir o mundo", aisse John Mo
Govern, membro do Parlamen-
to Br.tânico, há 27 anos. e que
chegou à Assembléia esta ma-
nh&.

I Um professor chinês de en-
genharia, K. T. Kwo. disse que
à chegada da juventude chinesa
a Mackinac representa o nasci'
mento de "uma ideologia capaa

i de (criar pontes. em uma China
•! dividida". Há dez anos atrás,

éle tinha visto em Peiping co
mo a ideologia do comunismo
se' apoderou das mentes e do*s
corações da juventude chinesa.

.' VA bomba H é uma proteção",
.' declarou êle, "Mas. não irá so-

lúcio nar os problemas do mun*
do. Nós necessitamos dc uma

i ideologia superior. A rainha dc-
cisão irrevogável é de dedicar

; a' minha vida para reconstruir
; ó mundo através do RAM". O

seu primeiro passo foi pedir
desculpas' aos japoneses por ter
man tia o amargura contra eles
durante 17 anos devido ao *iue

; sofreu durante a guerra. Êle
disse: "Os comunistas desejam

• que os povos do mundo, livre
se odeiem mutuamente. Se eu
oueiu, eu.estou fazendo o jogo
dos comunistas".

A Srta. Alice Tooker de Sum-
mit. de Nova Jersey, nascida e
criada na * China, deu dez mil
dólares de seu capital para aju-
dar a financiar a vinda a Mac-
kinac da delegação da juventu-
dc chinesa.
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Não é Possívt?
Impedir a fnvasi

do Brasil Pelo
Virus "S'mgap>ü
Reuniram-se diversas àufor»**^-—
fim de estudar med^v'^ -. i*>^iS

d..ti**v*^i**4 po^ '

^•¦af»*. mm* \. -o-i <.,<o

As autorirtadí»» m^dl-as em todo

o mundo estão alertando as popula-
ções sobre o contágio da roupa lava-

da em comum, como perigoso agen-
te propagador não só da
¦n-ri-nn-f-k -Hei r-tf-kÜ-rimi-alitu ocr-or

da gripe,UT |JI ll^tS^a^ JWl nau av* mio f^i ip-Cf

como da poliomielite. pscarlatina,

tifn. tuberculose, n-eningite, «"te., além

de para ita*» na pele
A "Asiática", surto gripai que está

assolando vários países, constitui

ameaça para o Brasil.
Defenda seu lar lavando automà

ticamente sua roupa com Bendiz.

BENPIX
• a unira tovadeira intairamante autotmátiro

protmgm a saúde, prof*g«ndo o reope
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Gente Honesta
Flea multo feio a uma pessoa,

consegue resolver problema tócll.
solucionar outros, mais complicados.

quo nao
promotor

Podo nio*
guém dizer nada mas todos têm direito do

pensar (a pensam) mais ou monos o seguis-
te: "Coitado! Não dá nem pra sabia o quer
so meier a ioguetelrel..."

E querem saber? Quem está neste caso
o o Presidente I. X. (Deus quo
nos perdoei), quo vivo ata'
cando problemas estratoslerí-
cos mas não consegue resol-
ver o das Jarras nos carros
oficiais, coisa que não passa
de simples caso de policia, do
ves que há uma lei em vigor
proibindo, termlnantemente, o
uso desses veículos fora do
serviço público.

Vai dai. conceituados ho-
mens públicos, à disposição
dos quais ficam os chapas
brancas, pondo a austeridade
de lado, iarrelam, galante*
menle, com as respeitáveis
famílias, e não acontece na-
da!

E povo que pague im*
poslo pra passar lomol

E está explicada a tran
quilídade com a qual os res-
peiláveis diretores e chelee do servii;o público
farreiam no que não é deles. Ainda no último
domingo, dia 18. assistimos a êste grandio-
so espetáculo: eram oito horas da miinhã. Tro-
pado, numa calçada cg rua Conde Bonfim, em
frento ao edllicio de apartamentos n,
estava uma limousine preta, chapa branca

MM. lá

•-21-91. com motorista o tuío! Aguardava os
patriezlnhosl Dali a pouco, começaria mais
um festivo, um alegre domingo!,.. E. na se-
«unda-ieira. iá sabe: papeleta assinada pelo
honesto homem público, à disposição do qual
eslava o carro oficial, determinando à con-
tabUidado de sua repartição o pagamento de
«ratllicação ao motorista, "por serviços extra-'

ordinários prestados à pátria

Virgem Santa! Assim são
nossos homens públicos, mi-
nha genlel

E' assim que os felizar-
dos passam o seu lim de se-
mana, com a cartnha móis Ia*'
vada desta vida! Muitos ainda
capricham no crime que pra.-
licam: deixam os carros dor-
mlndo. ao relenlo. nas calça-
das, em frenlo às suas resl*
dencias, a fim de que fiquem
à disposição da família, dia
o noite, para o que der e
vier*.. (Não sabem quanto
custou o carro... Carro que
se estrague! Que se dane, que

^_____ a Ordem é rica!...)
mjl E não vai ninguém pra

_ " " 1 cadeia, minha gente! Nenhum
dos gozadores sem escrúpulo

o demitido a bem do serviço público!... E «ai
?or que. nas repartições, são umas feras, ne-
gando aos funcionários a mais modesta pre-
tenção, sob o pretexto de que é contra o rs-
gulamento...

Que genle honesta!
Bi. eh. ehl...

DONOS DAS CALÇADAS!
Nesta terra, nio falta gente metida a besta, pensando

que tudo é casa da mie Joana e jorando pra trás o sossíso
alheio, com a carínha mais tranqüila deste mundo, E como
contravcnlor, aqui, tem a vida qne pediu a Deu», nio acon-
(ece nadai Olhem êsse negócio de bacanas de mela-tigela que,
nio podendo pagar estadia de seus carros, fazem a calçada
de garagr. I- pedestre que se dane! Que passe pela rua, pra
virar defunto atropelado! Os bacanas de cacaracá nio os
donos da-, calçadas! Na rua Conde Bonfim, entre os prédios-175 c 307, por exemplo, agora é ponto de estacionamento de
automóveis dos tais que sio prontos e nio podem pagar
garaçc! Ali é o lar das espeluncast E, como sobremesa, os
carros dos cabeças de bagre ainda deixam poças de «>leo, na
calçada, provocando quedas de senhoras e crianças que pas-
sam! (Prefeito, boa tarde! Major Antônio Joio: Boa noite)

SENTA TUDO!
k
¦"*

^Í3
1* 1
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Senta tudo pra ouvir esta!...
(Esti todo mundo sentadinho,
conforme as determinações dn
gente? Bom. Então lá vai bom-
bali A bagunça é quem manda
no Iapcl Chegou. Viu. Gostou e
pronto! Nunca mais foi embora!
No ambulatório da espelunca,
uue funciona na rua Alcindo
Guanabara, então nem é bom fa-
lur! É Sinfônica! Na clinica de

é ensolarada! E, não
abnegação dos médicos,

iuc levrjm tudo de casa pra In,
K *\i então enferrujava! Ninguém po-
\./\_U dia ser atendido nem daqui a um

Kanobras de
Nanobreiro!

Minha Rente, lá vai uma
história muito triste: não
vê ki o mnnobrciro de
Santa Alexandria c tíát.
manobraH cie águns turvas!
Vive fazendo moambal Pra
completar, ki nem maça-
co em casa de louçn! Bes-
telra o con*. o diabo! Cor-
tou o cano que clava mo-
lhada pra Ruu Sta. Ale-
xandrina 1.534 (vila coin
6 casas!) e pronto! Nunca
mais foi cia pra lá!

Diretor do D. A.: um'
purgante bem brabo pro
manobrelro!

(Excomungado de uma
figa!).

Tá Cambaio!

otorrino', fosse a

ano e 12 meses! Não vé que a dl-
rrçáo pernr. de pau da espelunca não fornece nada pra cll-
nica! Os módicos é que tém de se arranjar! (Como é? Nada
prós médicos dc lá? Tudo! Viva elos! E pra direção perna-'bamba, nada? Uuuuuuuh!... Taca!i

Gosta, Prefeito!
Prefeito, gosta dc ver gente

jtirurii. quem nem urubu
quando se lembra que não
lem ca>a, coitado'.' Pois então
vá ate a Praça Sacnz Pena
no ícu carrinho bacana, num
dia cie chuva, pra ver sú que
história Iriste' No ponto de
parada ele lotações, que fica
cm frente aos cines Metro Ti-
jucá, Tijuca e Carioca, gen-
te pra burro esperando sua
condução! Tudo, porém, que
nem pinto pelado que caiu no
molhado! Tudo apanhando
chuva c jururu!... Não vé que
não há um só abriguinho ali
c os coitados dos que preci-
sam de tomar sua condução
que se danem! 1 Agora, tem
uma coisa: quando não cho-
ve, não cai a molhada cm ci-
ma de ninguém, sabe, Prefei-
to?) Um abriguinho pra lá!
Ki diabo!

No
na P
dc

AGARRADINHOS!
dia 14, às 22,10, passava 8-90-811. Dentro riéle ó: um ca- "S

residente Vargas, esquina salzinho, em serviço extraoi'- -!*
Santana, o chapa branca dlnário! tuh, uh, uh:...). *i*

Sempre lá!
Minha gento, o carro Oficial"perua"* verde, chapa branca

ii.° D-tM-28, continua domin-
do no jardim da casa da Rua
Major Ávila 71, bem próximo
a Praça Saenz Pena, pra
quem quiser ver! A "perua"
c do doninho dela e pronto!
Ninguém tem nada com isso!
Deixem a "perua" dêlc sosse-
gada!

! I
* *>,

3-

Correspondência
Consualo — Encantados,

agiadu «nus, retribuindo
o abraço.

R. Salgueiro — E' devi-
do a falta d« assunto. Ain-
da esta .semana aproveita-
remos, está bem? Nosso
abraço.

Sr. C. X. — Caso resolvido,
Braças a Deus. Pode levar
o garotinho « seja feliz.

Reclamações: 34-8080, ra-
mal 'Kl. das 13 às 18 horas
— R. de C.

Ah. já viram como está o
abrigo dc lotações da Praça
Barão cie Drumond. cm Vila
Isabel? Lindo pra burro! Pc-
na ki esteja cambaio! Bambo
das pernas! Levou uma caque-
rada dc automóvel, outro dia.
Metade veio abaixo. A outra
metnde íoi acima! E pronto!
Ki lindo quadro! Kl linda
fotografia da bagunça ki pc-
rarr.bula por ai!.., tPras pro-
fundas!).

ASSIM É HIGIENÓPOLIS !
Senta todo mundo pra escutar esta! Na rua César

Bastos, em Higienópolis, Bonsucesso, está surgindo uma
favela em terreno baldio, em frente á escola Clovis
Monteiro, da PDF capen-
ga! Todo mundo está vendo!
Menos quem, Santo Deus?
Menos a gloriosa turma
cambaia da PDF capenga!
Menos justamente a. fisca-
ltzuçáo da graciosa que é
cejja, surda e muda, tele-
guiada pela política da
bou vizinhança! Paracúmu-
lo dos cúmulos, a referida
escola fechou antes das fé-
rias escolares, sabem pia
que? Para que fosse cons-
tmida calçada cm frente à
mesma! Pois as aulas re-
começaram e apenas meio-
fio] foi posto!

Assim é Higienópolis!
Afjsim é a PDF capenga!
(Prefeito da gente: tiscoti-
jufo!)

i «né-n
?

VERDE-AMARELO!
Todo mundo ouvindo es-

ta linda novela dc gente res-
respeitável e patriota!... Nn
dia 17, sá.bado, à tarde, entra-
va no centro da cidade, em
Petropolis, vindo da estrada
dc Corroas, um lit)do carro
oficial, repleto dc embrulhos
c dc gente importante: um
austero cavalheiro, uma nu-
bre dama e ns crianças! Tu-
do, tal como antigamente,
bancando o sangue azul c
olhando, lá do alto, a plebe,
lá em baixo!... K a viagem
deve ter sido longa... O car-

rinbo es.avi» que era i.ocira sói F, sabem qual era o número
dele? 268 (Chapa verdc-amarelo!) Etal Sentido! Apresentar
armas! Ep!... E viva o imposto de renda que o povo paga
pra honrados bacanas queimarem em suas farrinhast...
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A VEMAG NA EXPOSIÇÃO DA INDUSTRIA AUTOMOBILÍSTICA
— Cam s insmuraçio, no Aeroporto Santos Dumon», da expssicio
eomemorstiva do primeiro aniversário do CEIA, teve a industria su-
toraoblllttica nacional a oportunidade de nos proporcionar nm teste.

munbo vivo e eloqüente de que ji se encontra definitivamente fir-
mada entre nôs e marcha a passos tarsos em direção à sua maturl-
dade técnica. Cerca de 150 "stands" expondo ss mais variadas peças
e acessórios para automóveis, de fabricação nacional, bem como va-
rios veículos dá aqui produtidos com elevada porcentagem de com-
nenentes nacionais. Na foto, o Preiildente Juscelino Kubitsebek, ao
lado do Sr. Lúcio Meira, Ministro da Vlaçio, quando, logo após a
inauguração da mostra, visitavam o •itand" da "Vemar. , onde esami-
naram demoradamente a perua DKW-Vemaf, atualmente, em Iranoa
produclo e uma das quais vem. alias, prestsndo ao Presidente Jus.
cellno Kubitschek bons serviços em Brasília, onde é o seu carro
oficial. Os ilustres visitantes examinaram, também, com fraude ro-
teresse os prottólpos do jeep e do carro DKW.Vemsr, de 4 Port»».
cujos planos de produção local aebám-se bastante adiantados. V»»>«.
ainda. Junto ao Presidente, os Srs. Pedro Leão Velloso Wanmanii
c Jaime Fowler, dirigentes da Gávea S/A e Sr. Antônio Carlos í>.

Penteado, da "Vemag", e demais convidados

-''••fr*n'ra*-'r-Wr£*-i*ri^^

ORQUESTRA FILARMÔNICA DEI
BOSTON VISITARA 0 BRASIL |

' Vinte e seis integrantes da
Orquestra Finarmônica dc Bos-
ton partiram de Miam! na se-
gunda-feira última, num Clipper
cia PAA com destino a Kins^s-
toD, Jamaica, dando inicio a
uma excursão dc concertos pelo
Brasil c vários outros países das
Américas.

Os músicos norte-americanos
deverão chegar ao Rio de Ja-
neiro no próximo domingo, dia
25, pelo vôo 201 da PAA, proce-
dentes de Port of Spain, Tri-
nidad. No dia seguinte, esta-*rSo viajando para Recife e de-

.pois para Salvador. Bahia, ds
onde retornarão ao Rio a 29 do
corrente. A orquestra seguirá
para São Paulo a 1.° dc setom-
bro, devendo permanecer na
capital paulista ate o dia 3,

^jwquando prosseguirá viagem pa-'' ra Montevidéu e Buenos Aires.
Da capital argentina, a Filar-

mònica dc Boston continuará
¦ para o Chile. Peru, Equador. I' Colômbia. Panamá, Costa Rica,

Honduras, Guatemala c Mc-
Bico. 1

PROFESSOR MYRA Y LOPES NA SESSÃO DAS CINCO
Durante a apresentação da Sessão das Cinco, pela Tele-

visão Tupi, levada ao ar diariamente, sob o patrocínio do'
Magazine Mesbla, uma surpresa agraaabilissima estava re-
seroada para o público telespectador: a presença da maior
autoridade mundial em psiquiatria, Prafessor Kmilio Myra

..opes. no quadro "Seu /ilho não c uni problema", vxag-
comente conduzido por Fernando Garcia. Nesta entre-

Myra y Lopes pôde elucidar uma série de problemas
êsse que constituiu um verdadeiro motivo dc prazer

o público telespectador. Ressalte-se «7:1c 11a oportu-
ad«*. Fernando Garcia lavrou um tento, r-^nseguindo Ie-

esta autoridade cm vsianiatr;n <"• ,io. Na foto
Fernando Garcia e Myra y Lopes

Instituto de Previdência e Assistência
Dos Servidores do Estado

DEPARTAMENTO DE APLICAÇÃO DE CAPITAL

CONCORRÊNCIA PÚBLICA
EDITAL N? 76/57 *

roítNEGIMENTO DE AZULEJOS, LADRILHOS, LOUÇAS
E APARELHOS SANITÁRIOS PARA OS QUATRO BLO-
COS DA QUADRA COMERCIAL DO CONJUNTO RESL

SIDENCIAL DE JACAREPAGUA

O Presidente da Comissão dc Concorrências do Depar-
-lamento de Aplicavão de Capital do IPASE, orlada pelas
Instruções ní 41, de * dc junho de 1956, fac público para
conhecimento dos interessados que no dia 27 de agosto do
corrente ano, às 14 horas, será realizada concorrência pú-
blica para fornecimento de azulejos, ladrllhos, louças e apa-
relhos sanitários, para os Quatro Blocos da Quadra Comer*
rtal do Conjunto Residencial de Jacarepaguá, conforme
publicação do Diário Oficial do dia 8-8-1957, is fls. 19585 e
edital dc retificação no D. Oficial de 12-8.1957, às fls. 19.589.

Rio dc Janeiro, 21 dc agosto de 1957,

COItílSSAO DE CONCORRÊNCIAS DO DC.
HENRIQUE JOSÉ PEDERNEIRAS.'LINNEMANN

! PRESIDENTE1 DA, COMISSÃO

. jPASE-EDITAL
DEPARTAMENTO DE APLICAÇÃO DE CAPITAL

DIVISÃO IMOBILIÁRIA
A Divisão Ihiohlliária dn IPASE comunica aos rautuárins a

sfciiir relacionados que deverão providenciar, com a máxima or-
Kênria, n inscrição individual nn Departamento de Itcnda Imobi-
liaria da Prefeitura dn D. Federal, a fim de que seja desmem-
hrado o imposto; predial incidente sobra o» imóveis indicados. O
não atendimento da presente solicitação OBKIGAKA' O IPASE
A SUSPENDER O PAGAMENTO dc tais impostos tio loco vc-
ritique o resgate da divida de uma das unidades oneradas;

RUA AMERICANA, .IT DP 161
10] Cirilo Pereira do Souza
1113, Arlindu Alves Cavalcanti

Newton dè Souza Meluci
Antônio Martins da Costa
Edrr Carriclo César
Luiz Pereira de Lima
Milton Macedo
Odilon dc Souza Mcluel
Mauro Woyanes
Arlindo Fernandes
Washington Cortei Leal
Edvar Ribas Borba
/adir Rodrigues Pitta
Aldcmar da Silva Mendes
João Duarte Borges
Lauro de Oliveira
.losr, dc Almeida Filho
Teresa dc Jesus Ferreira Frias
Guilliobcl

I0-|!
101
ínr.
106¦ioi
202
203
204
205
206
r.oi
302
.103
.101
305
306
•101
¦102
403
•101
•in.-.

César

101, Barbosa
HUA ANA NERY, 1406
IU t C.armrm Ferreira Appolucfdo
RUA CAPITÃO MENEZES, It. 2

Ap. I Adalberto Moreira Montenegro
2 Wilson Monssorcs França
:i .loão Antônio da Silva
•I Sebastião Lopes da Cunha
.1 Ademar Gomes da Silva
fi Jorge Pereira da Silveira
7 .Torce dos Santos

Emilio Nasser
Felipe Xavier de Campos
Waldrmírn Pereira ds Silva
Emílio Pinto da Costa
Walter José Annccchlnl
.toar de Campos Ftlfcuelrss

S. I. T., cm HVI-57

R
9

10
II
12
13

RIO -JUIZ DE F0RH
BELO HORIZONTE

I

II

lá estão trafegando, em todo* oa hora*
rios, os novos ônibus ds VLAÇAO RIOLTJX.
cora «enrico comercial • de lusa «ai tria-
gens confortável* e segura*

o«r.*-.«e I I«m- 6.7-_-12-13.15-16-17.18el9tis.
HORÁRIOS I .I Volta 5-6-7-8-9.12-1315-17 e 19 hs

PASSAGENS: Estação Rodoviária Mariano
Procópio • guichê 20 • tel. 43-4676

i/iaçâo?ÍioluxS.A
RIO JUIZ OE FORA BELO HORIZONTE

ENCOMENDAS: PRAÇA MAUA. 13 • LOJA

TEL. 23-5252

e**-»* •^«"¦g-vfi'

Telefone de ULTIMA HORA: 34-8080

PAGA 0 IML SEU
100.000.° AUXÍLIO-

NATALIDADE, NO DISTRITO
FEDERAL

O Instituto dos industriários
efetuou o seu 100.000.° paga-
mento de auxillo-natalidade,
somente no Distrito Federal.
Significa ésse- atendimento, pe-
lo seu etaúdo número, que o
I. A. P. I. concretiza; sem In-
terrupções, uma de suas tinall-•dades, que é a de proporcionar
não só aüxílio-financeiro a seus< segurados, no caso de nasclmen-
to de filhos, mas principalmen-
te a assistência médico-hospita-
lar à parturiente e à criança,
o que, como facilmente se dc-
preende, contribui para a accn-
tuada diminuição, nos' últimos
anos, nesta capital, da mortali-
dade infantil.

O pagamento do centésimo
mislésimo auxilio-natalidade pe-lo I. A. P. I. foi feito em dobro
à associada Durvalina Helena
Conceição, inscrita sob 0 n.° ..
11.986.621, em razão do nasci-
mento de gêmeos, ocorrido com
internamento da parturiente,
por conta do Instituto, na Cllni-
ca Nossa Senhora Auxiliadora.

Desde 1953 aquele Instituto
paga o auxilio-natalidade aos

trabalhadores da indústria, sen-
do que, no Rio, a partir de 195S,
com completa assistência medi-
co-hospitalar antes, durante e
depois do parto.

PONTE SOBRE 0 RIO '
LAGES-ESTADO DE

SANTA CATARINA
O Departamento Na-

eional de Estradas de
Rodagem fará realizar,
no dia 5 de setembro de
1957, concorrência ad-
ministrativa para constru-
ção de urna ponte sobre
o rio Lages, na BR-59,
trecho Araranguá-Mam*
pituba, no Estado de
Santa Catarina.

GENERAL EL&1

último moitlo $

10,3 pis câbim
porta apnttiUm

0 congelador horim

mensais

eianaia sa
Centro • 111, Assembléia, 111

Meier - Rua Silva Rabelo, 27 - Lojas C - 0 • \
(em frente ao Cine Eskye)
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Conferências, Debates e Baile:
Aniversário da Fac. Arquiti

Rio da laneiro, Quinta-Feira 22 de Agosto de 1957-
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Comemoração Dentro do Espírito Qu* Norteia Resolu*
fões Des Congressos Estudantis: Entrosamento da

i Arquitetura Cem as Ciências Sociais C

fia 27), con-
obro instala-
tuiteto e ex-

IVCIA THINDADE, Princesa
des estudantes malogrossenses,

em visita a nossa redação

NACIONALISMO NO »
BAILE DA A.M.E.

Foi várias veies intorrom-
nido o senador Felinto Mui-
«• quando, por ocasião do
mlle de cofoação da Halnna

do< Estudantes Matogrossen-
ses. proferiu um discurso do
fundo rigidamente naclona-
lista. Narrando o fato a UL-
UMA HORA, o presidente da
Associação dos Estudantes
lliitogrosscnscs, Salomão Amar
ral, declarou que c esta a
irimeira vez que cm um nal-
e os dançarinos nuo dçse-
Iam um fim Rápido aos dis-
cursos. O senador foi inter-
rompido com, palavras -,Bvna
rompido com aplausos três
vezes.

HOJE NA UNE:
JOSUÉ DE CASTRO

•O Nacionalismo e a Luta
riontro o Pauperismo" é o .tt*
tulo da conferência que será
pronunciada hoje às 20,30 ho-
rns na UNE, dentro da pro-
íramação da Frente Nado-
nalista Brasileira. O ilustre
Deputado e Presidente da As-
Sociaçâo Mundial de Luta con-
tra a Fome, que vem de pre-
Sldir os trabalhos de instala-
íão do "Movimento Parlamen-
iar Nacionalista pró-Desenvol-
irimento Econômico do Estado
le Pernambuco", concedeu a
ULTIMA HORA importante
sntrevista acéçca da convoca-
cão do Congresso Nacionalls-
Ia do Nordeste, que publicare-
nos amanhã.

ESTUDANTES HOJE NA
POLICIA POLÍTICA

Lideres estudantis, entre os
ijuais diretores da UME, DCE,
da UB e diversos Centros Aca-
dèmicos marcaram um encon-
tro para hoje, às 15 horas, na
Escola Nacional de Belas Ar-
les, a fim de se dirigirem ã
Policia Politica, onde têm au-
tíiência marcada com o Coro-
nel Danilo Nunes. Os aca-
dêmicos debaterão o caso do
estudante Tibério César Ga-
ielha que, embora aprovado
em concurso público para o
INIC, fot preterido pelo fato
de não apresentar atestado de
ideologia.

TUB HOJE EM
SAO PAULO

A convite da União Esta-
dual dos Estudantes e do
9. A. 2a dc Agosto, da Fa-
yildnde Católica de Direito,
o Teatro Universitário Bra-
sileiro se exibirá hoje e de-
poi? dc amanhã na Capital
•paulista.

— "Uma visita ã Cidade Universitária (dia 24), confe
rêneia do Professor Flexa Ribeiro sobre Reforma do En
sino (dia 26), Mesa Redonda com alunos e professores sã-
bre as atividades do Diretório Acadêmico 0
fcrénola do Engenheiro Rui Moreira Lima,
ções hidráulieas (dia 28), conferência do ai
presidente do D. A., Luiz Nunes (dia 29), conferência do
sociólogo Alceu Amoroso Lima sobre Ensino (dia 39) •
um grandioso baile (dia 31) assinalarão a passagem do
12." aniversário da Faculdade Nacional de Arquitetura" —
declarou a ULTIMA HORA o universitário Aristarco Aclo
II de Oliveira, secretário Geral do D. A. Em
tar' eom a colaboração que seria desejável jpor parte da
Direção da Faculdade, pretendem aqueles estudantes pro
mover a comemoração dentro do espirito que norteia
resoluções de numerosos congressos dos' estud iantes daquo
Ia especialidade: o ehtrosamento da arquitetura eom as
ciências sociais. AristaTco faz um especial convite aos pro
fessôres para que compareçam à Mesa Redonda sobre ati-
vidades do D. A. e justifica o convite afirmando que, se
por sua ves os alunos não abdicarão dc criticar sempre
que o 'corpo 

docente o mereça, estão dispostos a ouvir
criticas dos professores ao Diretório Acadêmico. ULTIMA
HORA acompanhará do perto todas as reajllzaçôes.

O CACO NO MUNDO
DIZ O PRESIDENTE

. — "O Coronel Joio Alberto d*
Bittencourt fará uma conferência
sobro "A' Necessidade dt Uma
Nova Politica do Telocomunlea-
«ões" • Lourival Coutinho laia-
rá sabre "História do Petróleo",
no Salão Nobre da Faculdade
Nacional do Direito" — decla-
ro a ULTIMA HORA Nilson Re-
sendo, presidente do CACO, ór-
gão dos estudantes daquela Fa*
cuidado".

"O CACO atravessa uma
(ase de. intensa atividade poli-
tica e cultural — continuou êle*"A Época", a revista da FacuI-
dade, eoir.:mora 51 anos de pu-
blicação. Estamos preparando-
uma edição em inglês, irancês
e espanhol, que oossa ser es-
palhada pelo mundo. Ela sal*
rá na próxima quinzena".

Conclui Nilson Resende:
"Participaremos da Mar-

cha ao Catete ao lado de tô-
das as escolas do Distrito Fe-
deral, no dia 6 de. setembro,
quando será entregue ao Presi-
dente luscellno um memorial
reafirmando a tradicional po*
sição nacionalista do estudante
brasileiro".

AGUARDADA A GINCANA
CALCULTIMA HORA' Mais de 30 concorrentes

inscritos, aguardam com an-
siedade a realização da "I Cin-]
cana ULTIMA HORA", pro-
movida pelo Centro Acadêmi-
co Luiz Carpenter. da FacuI
dade de Direita da UDF. A
prova, que serm realizada na
Praça Paris no domingo, dia
1 de setembro, promete em
polgar todos os que presencia-
rem, pelo inedltismo e orlgi-
nalidade dos obstáculos pre-
vistos.

"MISS UNIVERSITÁRIA"
EMPOLGA AS FACULDADES

PÁGINA U

"VOLT-MATIC
,^L-»^^*--ej,Jjl^--ggr — um regulador

de tensão
dentro
do televisoti

— apenas uma
das excepcionais vantagens
técnicas do novo

ESTUDANTES APLAUDEM
NACIONALISMO

DO ISEB
— "Assistimos a uma to-

mada de posição de todo o
poro em função dos interes*
ses do Brasil. O nacionalls- ¦
mo que adotamos, não pre-
eoniia a construção de uma"muralha chinesa" econôml-
ca ou cultural em torno do
nosso território. O Braiil
converte-se a si mesmo •
toma consciência do sua
própria realidade — decla-
rou o prol. Roland Corbisler.
Direlor Executivo do IBEB. na
palestra pronunciada ontem,
na Faculdade Nacional de
Arquitetura. Enorme assis-,
tência aplaudia demorada-
mente de pé o orador, de-
pois de suas últimas pala-
vras. Achavam-se presen-
tes, o Diretor da Faculdade
de Arquitetura, diversos pro-
fesiores, o Presidente do Dl-
rstório Central dos Estudan*
tes da UB. membros dó Di-
retório Acadêmico e nume-
rosos alunos.
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NELSON TRAD

do
dos

Estudantes
Nacional de
culdade de
e da Escola
Artes fizeram
ra ver de
meira candidata
promovido pela]
politana dos
o patrocínio de
RA, para a
Universitária
mos- informado' menos dois
apristadores )&
antecedência os;
candidatas "no
te". A
maior
jovem que abri
cera uma
gráfica na capa
de ULTIMA 

"
tro lado,
f!) o presiden
Raul Cid
rou que pressafo
Devagar e
tro Acadêmico
mais bela
dicional certame
rá a sucessora

expectativa
considerando-se

sem] pre.

SR. OSWALDO TAVARES À ULTIMA HORA:

da Faculdade
Filosofia, da Fa-

Filosofia da UDF
Nacional de Belas

uma aposta pa-
ondp sairia a pri-

ao concurso
União Metro-

Kstudantes, sob
ULTIMA HO-

escolha de "Miss
D. F.". Fo-

s de que pelo
estudantes

tinham com
nomes de suas
bolso do cole-

é tanto
que a

r a lista mere-
rtagem foto-

r_ do "Tabtóide"
HORA. P' OU-

con f idencialmente
te do CALO,

Loureiro, nos decla-
não resolve.

. o seu Cen-
apresentará a

candidata do já tra-
De onde sai-

de Mônica?
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0 Comércio e a Indústria Nao São
iulpados do Alto Custo da
Uma Analiso Objetiva da Situação Financeira do Pais — Menos Im
a Mais Concorrência e Preços Mais Baixos — A Solução: Campanha de Escl»
recimento' Público Para Tornar Conhecidas as Verdadeiras Causas Do

Vida"
postos: Igual

Preços Altos

Jlrslor da "Casa Tavares", o sr. Osvaldo Ter* que ostão a exigir decisiva sollução. O primeiro
Irares está perleitamente integrado nos preble- ó de ordem financeira e caraclleriia-se pelo je-¦as que ditem respeito à indústria • ao comércio nôraeno atual de crescente deiieapitalisação das
braaileirai. Eis porque suas palavras ài ULTIMA empresai, com grave reflexo ao plano econômico.
HORA èonslituem uma análise sincera • obietiva O segundo. _de ordem social, relaclona-ie com a
de nossa atual situação econômica, um depoi* exata posição dos comerciantes e industriais ao
mento importante, baseado em princípios teóricos conceito da sociedade. A soluça
e em anos de prática diária • constante no ramo repousa, a meu ver, num pocien
dos nogócios. elarecimento de opinião pública a ser desenvol-
Dois Problemas: Uma Solução vido P*l° comércio o pela indústria conjuntamente.

— Hoie em dia — dis-nos o conhecido'lider Situa, afinal, o problema;
do nosso comércio — comércio •¦indústria se de* — Resta saber quando e co
frontam, entre outros, eom dois séries problemas mes a executá-lo.

mo nos resolvei*-

Ação do Governo
os Impostos j

-f "Tehtando fazer a exrrosi-'
fio destes problemas peio. de-
envolvimento da solução reco-
lenda, «u-diria que, no caso do
irimeirofproblema, é imperioso
onvencet os responsáveis pela"ònfecçâi* dos orçamentos dó re-
cita, tan^o na esfera do executi-

cornai no legislativo, tanto
ederal $0mo municipais, quesnto o-comércio como a indús- §|ria nSo- i/em mais cápacidado
ara supqrtar quaisquer aumen-
)3 de ,in«)ôsio' e dc contribui-
õeá a Institutos de Prcvidên-ia. Os .já existentes, irâsto que,m última instância, recaiam sõ-ire o povo, •constituem pesado«us financeiro para quem os
»ga diretamente c para quemá está assoberbado com o au-Tiento vertiginoso do custo deeposiçfio-jdos estoques e com asonsequétfclas da implacáveletração de cVédito ditada pela¦olitica do Ministério da Fa-
enda".
iscassé^ide Dinheiro

mercio e à indústria para os ca*
fres públicos, cm forma dc im-
pbstos é contribuições, é desas-
trosa para o bem da sociedade.
Quando me lembro que intime-
ros funcionários de nossa firma
contribuem com a quantia de
Çr$ 912,00 por mês para os Ins-

irmã com outro
perco as esperan-

.titutos (e a f
tanto) quase
ças".
A Outra Face

O diretor
passa a refer

"A drenagem violenta de capi-
tais lão necessários ao comercia
e à indústria pena os cofres
públicos, em forma de impôs-
los e contribuições, é desastrosa
¦porá o bem da sociedade" r-
dis-nos o sr.. Oswaldo Tavares .

Prossegue o Sr. Oswaldo Ta- sistimulam aprodut i y ida* termos claros «^u.». uc «.,.-
fares analisando a situação fi- de- lant5,n?_Pta5? todurtv" *?" sugestão lógica para uma vigo-
panceira no setor do «omércio mo n0 distribuidor e. pela evi- rola gbiuçfto: 

*^
' da indúatria: dente eliminação dos mate ita- _ „0ra> pjir que emltc 0 ^— "Há uma terrível escassez *>* e d.08 iniciantes, diminui vêmirt Porquie nSo é dotado de9e dinheiro; negociantes e in-austrials, grandes e pequenos,aos sentem grandes dificulda-nes. E' fácil compreender
|u* estas dificuldades dc-

concorrência, com imediato ro-
flexo no custo de vida".
PrevidAncie Social

— "A drenagem violenta de
capitais Uo necessários ao co- se — prossegue o entrevistado

a^^**5™£Ç8*^ *S MMMmKÊgÊQ^ÊÈme l^íTtiaSgS^lm'

Se a voltagem subir demais...

ou se for insuficiente...

íi.êste voltímefro reagirá instantaneamente, permitindo que V; •

regule imediatamente a tensão, enquadrando-a nos níveis nor-
mais... impedindo perigosas sobrecargas ou voltagens defici-
•ntesl fcsfa 6 a mais completa proteção iá introduzida num
televisor — o é uma exclusividade absoluta do TV Windsor
Advance... apenas uma.no coniunto de arrojadíssimos apor-
feiçoamentos quo o colocam na vanguarda dos mais modernos
televisores I

HA MUITO MAIS AINDA NO TV WINDSOR ADVANCE

Chassi aperfeiçoado — para melhor disposição do cinescópio;
Circuito moderníssimo — permite grande estabilidade de imagem.
Cinescóplo "Super-Lux" *— aluminizado, de grande sensibilidade e
duração. Controle facilitado — painel colocado na posição ver*
tical. Mével perfeito — de linhas modernas e funcionais, de im-
búia, jacarandá ou pau-marfim. Pedestal bosculonte — possibilito a
inclinação do televisor para a frente e para traz, a fim de se con-
seguir um melhor ângulo de visão e eliminar reflexos de luz exterior.

E O NOVO TV WINDSOR ADVANCE
TEM UM ANO DE GARANTIA!

o maior prazo até hoje oferecido por qualquer marcai
um ano de aorantio * :I

uma nova criação de

OR RÁDIOS e TELEVISÃO WINDSOR S. A.
uma linha completa de rádios • televisores perfeitos I

r*elam-w.Q(UO

(ia Casa Tavares
ir-sc à outra face

da questão, ou seja, a projeção
social do conjércio c da indús-
tria:

— "Segundo observações de
ilustre brasileiro, a impopular!-
dade do açougueiro (como exem-
pio) decorre do fato dc não ser
èlo capaz de "emitir" bifes de
alcatra com ei mesma solicitude
com quo o governo-omite cedu-
las de papel-moeda, e, aumen-
tando as notas e não aumentan-
do os bifes, serão sempre ne<
cessárias mais notas para adqui-
rir os mesmas bifes disponíveis".
Produtivldadle • Coragem

O problema apresentado em
é seguido de uma

suficiente coragem civica para
restringir os jgastos ao ponto de
equilibrá-lo' com a receita",— "Então, caberia lembrar-

— seria melhor que a COFAP |
fiscalizasse antes os gastos pú-
blicos e que autuasse os respon-
sáveis da adminitração que vo-
tassem ou decretassem o au-
mento de despesas públicas, pois
é nesse momento que a vida
encarece".
A Culpa Não é Nossa

Encarando objetivamente o
lado social da questão, o Sr. Os-
waldo Tavares exorta as classes
conservadoras no sentido de que
seja dados à opinião pública
um quadro real das causas da
atual situação econômica:

— "Quando conseguirmos
provar perante a opinião púUi-
ca que nós. comerciantes e in-
dustrlais, não somos responsa-
veis pelo agravamento de nos-
sa situação eco.ômica, quando
conseguirmos d°mtnstrar a"e.
ao contrário, toda nossa ação,
a despeito das Hifiruldaoes • .à
nos criam, é no sentido d° ri"*.
cer e produzir mais e. portanto,
tornar mais acessíveis os bens
de consumo, ai os homens da
administração pública, nos pa-
lácios e nas câmaras, nos ouvi-
rão mais atentamente, e estarc-
mos em posição dc trabalhar
mais eficazmente, cm comu-
nhfio com outros setores da ati-
vidade humana para solução
dos nossos e de todos os pro-
blemas que afligem a socieda-
de".

E finalizou:'•— "Para isto teremos, de
¦prender a utilizar os inúmeros
meios de divulgação ao nosso
alcance — para promover esto
Importante trabalho de esclarfr
cimento da opinião pcblica. Pre
cisamos aprender a utilizar is-
sa coisa de que muito se fala
e de que pouco se entende e que
se chama serviço de relações pú
Nicas*.

CONCURSO DE FUTEBOL
Diário Trabalhista Esportivo
Precisa representantes, psesndo ótima comissão, pa»
promover vendas deste grande concurso que distribui

. Cr? 200.000,00 de prêmios em cada rodada do
Campeonato Carioca

TRATAR — RUA DA ALFÂNDEGA. N? 71-A

LAVANDERIA ALVA
Especializada em Roupas de Hotéis e Casas de Família*

Urgência Alé Para o Mesmo Dia

RUA SOARES CABRAL, 37-A — (LARANJEIRAS)
TELS.: 25-1183 e 25*2476

efa
g espera sua visita

50 está
com seus portões

abertos...

em suas viagens entre Rio c São Paulo, pare no Km 232 da Via Dutra

refeição
comercial

bar e restaurante

paste -de serviço
cm encantador recanto

encontram*» • "•itriioi apartamenlos
fl sua disoosicâo # t|nj$f p;8CÍh|I ^j gfpQ

• «atros entretenimento* . , ,
aparelhado para promoção de feitas dc casamentos, batizados. cAiivençwss. ca»

Üi

flfaíecto 500 no qul,êmetr*232 da Vl*DUTRA ^ íi

*
«I

¦:%^^
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=Rio de Janeiro, Quinta-Feira 22 de Agôslo de 1957,

*\ WILSON DQ NASCIMENTa
1 O Grande Prêmio "Duque
* dc Caxias" ó a»sensação
maior do nobro esporte nesta
semana. Não só pelo entu-siasmo que sempre so veri-
lica no seio do povo. quandoha oportunidade de homena-
gear as nossas forças de ter-
ra. através os aplausos som-
pre carinhosos tributados aos
seus bravos cheies. como.
principalmente. porque osturiislas cariocas sentem es-pecial simpatia peio General Lott. militar que•• impôs a admiração e respeito do público pe-las suas atitudes sempre claras e delinidas emdefesa das instituições e dos mais sagrados in-leresics do Pais. Não sorã preciso diier. por-tonio, do sucesso da festa de domingo próximono Hipódromo da Gávea. Quando o sr. Presi-dente do Jockey Club. Mario de Aiovodo Ribei-ro, estiver saudando o Ministro da Guerra, nosalão das rosas, por ocasião do almoço quosen oferecido ao General Toixeira Lott e aosdemais oliciais generais sediados na Capita]da Republica, estará, por corto, interpretando osentimento geral do profundo respeito e amordo povo a um homem público qjue soube nosmomentos cruciantes da vida nacional, .-cmedios e som ressentimentos, dar provas nio-

quentes do patriotismo e amor à sua Pátria pe-lo cumprimento da lei o pela submissão à do-n-ocrac.a. Claro está quc o General Lott tevomuitos o bravos companhoiros o contou com anatural vocação dos soldados para seguir obom caminho e mais ainda os cheios quo sãocheios dc verdade, nos bons o maus momentos.E claro osla, também, quo o ilustre Ministro daGuerra teve muilos e bons exemplos a seguir,relembrando os vultos inesquecíveis de outros
grandes soldados quo no passado honraram asmelhores tradições deste Poíb. notadamente oPatrono do Exército, o glorioso Duque de Caxiascuia memória será reverenciada polo turfe no
próximo domingo. Viverá, assim, o Jockoy ClubBrasileiro, sempre alento às grandos datas, maisuma de suas reuniões lostivas, do cujo êxito nãohá porque duvidar.

Tecnicamente, o G. P. "Duque dc Caxias"deverá oiorocor um iinal dos mais vivos. Diz-se
que a excelente Urge. defensora da blusa de D.Zclia Gonzaga Peixoto de Caslro náo participaráda tradicional carreira, doixando quo suas com-
panheiras de "box", Urgência o Uia dolendam
os interesses da coudolaria. Em quo poso o car-
taz de Urge, a verdade é quo também as ou-
Iras duas magníficas corredoras estão prontas
para cumprir destacada "perfomance". Uja. porexemplo, lem um exercicio esplendido o não nos
surpreenderemos so vollar a produzir muito mais
dessa foita, inscrevendo o seu nome dentre as
ganhadoras do G. P. "Duque de Caxias". Mas.
convenhamos, não será fácil a tarela da pupila
de Carlos do Carmo Cabral o «so porque há uma
outra competidora anotada nos 2.000 metros que
poderá, perfeitamente, obter a sua tão esperada
vitória no Hipódromo da Gávea, depois de tor
consoguido leitos sensacionais na temporada
passada: Lcocadia, Anda muito bem a ganha*
dora do "Diana" de 1956 e c dc se esperar quo
brilhe intensamente no domingo. Devemos ia-

0 G. P. "Duque de Caxias"
Meu Amigo Nova Monteiro
Despedida de J. Moratório

lar, ainda, de Faz Assim e Tilda,.ambas corredo-ras do mérito e que merecera a total confiançado seus responsáveis. Ve-se. portanto, que sG. p. "Duquo de Caxias" deverá empolgar opublico.

O Permitam-nos os leitores que neste tópico** possamos conversar um pouquinho com O•nosso velho e parucuiar am.go o dr. José- Al-bano da «ova r-ionteiro. dinum.co presidente daAssociação dos ^roprie.ários de Cavalos doUorriaa. Com licença, meus "faixas". Meu caroNora Monteiro, vocó é um home.n inteligente,liao lora isso e nao teria se aeslacado tanlo nocomando da A.P.C.C., este órgão magnífico quecongrega os proprietários de cavalos dc corridano Kio de janeiro. Moço ainda, idealista aapaixonado, você. meu caro Nova, vence peloonlusiasmo com que so emprega em todas ascampanhas, aando tudo em troca de nada. em-
pennando-se de corpo e a.mü, indo à luta, mes-mo quando diiicil. com a disposição dos verda-deiros líderes. Hecebo. por.anto. a sua críticada mosma maneira que você recebeu, outro dia.aquela noticia sobre os três por cento darenda total de apostas do Guanabara para osdonos das terras e sobre a pouca vontade deuma figura ilustre de assinar a sua proposta defundador da nova entidade a menos que os es-tatutos totalitários fossem mudados, üm repórterhonesto pública informações colhidas em boafonte. Longe de mim, portanto, pedir a vo.; queme exiba tôdas as propostas assinadas dos fun-dadores do Jeckey Club Guanabara, mormon-te dopois que você me assegurou que TODOS osfundadores já o haviam feito. E' possível — em-bora - .ssoalmente eu não o acredite — que a
pessoa a que me referi naquela nota e cuio no-mo jamais revelarei, a menos que tenha autori-xaçao para tal. tenha voltado atrás nos seus
pontos de vista. Até o dia da publicação, en-trclanto, meu caro Nova Monteiro, eu e você sa-bemos, perfeitamente quo não havia nenhumaassinatura. Espero que você continui a recebercriticas — o ainda não fiz nenhuma sôbre oGuanabara (não estou longe de fazê-lo. acre-dilo, pois não concordo com certas coisas) com o mesmo espírito esportivo o democrático
mT,5U.0J^o.al9° iIaXe- a nola divulgada porULTIMA HORA. que não foi bem um reparo, masuma informação absolutamente verdadeira. Afranqueza o a lealdade, juntamente com a sin-cendade de_ propósitos e a independência dosrepórteres são do maior interesse para qualquerempreendimeno. Nesla base, conte com o seuamigo, mesmo quando alguma critica não lheagrado. Não so osqueca nunca, meu bom amigoNovu, daquela verdade da técnica turflslica:ondo entra a classe, desaparece o tempo!". E'ou não é? /

Recepção ao Exército, Domingo, no Hipódromo Brasileiro
= ULTIMA HORA

ATRAÇÃO MAIOR DO TURFE NA SEMANA A
REALIZAÇÃO DO CL P. "DUQUE DE CAXIAS"

Almoço no "Salão Das Rosas" ao Ministro da Guerra e Oficiais-Generais — Faz
Assim! e Huapi em Forma Excepcional Serão Fortes Rivais Das Representantes Me* fropolitanas na Prova Central do Programa ¦

SSOCIANDO-SE às grandiosas homenagens
que cm todo o país vêm sendo prestados ao
Patrono do Exercito, o JocKey Club Brasi-
leiro por sua vez, fará realizar no próximo
domingo, uma reunião das mais expressivas,
toda ela dedicada à memória do inolvidavel
brasileiro e patriota.Assim, a prova principal do programa, composto de

oito carreiras, será o Grande Prêmio "Duque de Caxias",
destinado a éguas nacionais, cujo campo já conhecido, é
dos mais promissores, o que significa a certeza dc êxito em
sua disputa.

Antes do início das cairei-
ras, será oferecido pelo Jo-
ckcy Club.. „„., „. ao General Hen
rique Lott, e ao quadro de ofi-
ciais, generais do nosso Exerci-
to. um banquete, no "Salão das

Kosas" do Hipódromo. oca-
sião cm quc o presidente Má-
rio Ribeiro, pronunciará um
discurso alusivo à solenidade.

Com a provável ausência
dc Urge. motivada por um
leve acidente ocorrido no úl-
timo domingo, ganhou a car-
reira um maior equilibrio, já
que a pupila ao treinador Car-
los Cabral, impunha-se com a
força destacada da competi-
ção, que agora, tem quatro

O O nosso prezado conlrade do Uruguai. Juan** Moratorlo. um dos mais categorizados cro-nistas de turfe dc continente, despediu-se, on-tem a noite, na sede da Associação de Cronistasdos seus companheiros e amigos do Brasil. E.mais uma vez. pôde sentir o Moratório o quan-to e estimado e admirado. Vamos aguarda-lo.com a mesma alegria, na temporada de 1958/
quando, mais uma vez, nos dará a honra dc suapresença.

PROGRAMA
DE DOMINGO

MONTARIAS
1? PARKO - \S
— 1.000 METROS

OFICIAIS
l.t.io imitAS

— Cri -Jll.0llll.no
St. Ks. I

1—I Cmborué. II. Yssronrclos 69 |
2 Gnnduln, I. T. Cnst.ro.. 55

2-3 Cnrllus, lt Freitas .. .. 55 i
' Cltrúo. <". Alnietcln .... 55 ,

3— 5 Ornitui. A O Silvn.. .. -t 5íi;
r. Turbilhão. XX :i 55

4—T .lonvislon, '. Mfdelros.. 5S
Knrvtind, M Chi rino .. n
Clriivr. R, Martins .... C,

3? 1'ARI-O - \S 11.1(1
— l.liOll MI.Tlt.lS — CrS

1—1 Nnok. f Cunha ...
2—2 Uclpliecor, I nm? ..
3 -il Mv !i.,t. A (. Sllvn

4 Entrnrrinno, O. Ullon
4—5 Mv Own. .1 Mnrrliunt

fi Cllumpnlluiii. M. !!i-nr
3; ruti:.. - \s uin
— 2.IIIHI METROS — Cri

HORAS¦"O HIIII.IIU
St. K».

.. i; s,"i
.. 3 55

.. : 6*i

.. ti ,r*ó
. . 1 55
lllll! \S-•! Illlll IIII

SI. K»
. :i 5;
. I 51
. 5 51

LEOCADIA JA ESTA NA GÁVEA

VEIO PREPARADA PARA
0 "DUQUE DE CAXIAS"

PROGRAMA
DE SÁBADO

MONTARIAS OFICIAIS
1? PAREÔ — AS 13.40 HORAS

1.604 METROS — CrJ 60.000,00
(GRAMA)

St. Ks
1—1 Trova. J. Murrhont .... 52
2—2 Ita do Norte, H. Cunha 54

loney, XX 54
3—t Bong Lai, H. Vusconc... 58

5 Jonwis, C. Dias .. .1 ,e 64
4—6 Onaya, D. Moreno ..' .. 54

7 Sur Mer, D. Moreira .. 58
tf PAREÔ — AS 11.10 HORAS1.000 METROS — Cr$ 70.000,00

(GRAMA)
St. Ks.

1—1 Olgulnha, J. Tinoco.. .. 5 55
2—2 Shnkuntaln. J. Baffica.. 1 SE
3—3 Escopeta, L. Lclffhton .. 3 55

Clialana. H. Vasconcelos 2 65
4—5 Kovldnra. D. P. Silva .. 4 55" Ouqtiin, h. Rieoni .. .. 6 55
3? PAREÔ — AS 11,10 HORAS2.000 METROS — Cr? 81.000,00

(GRAMA)

ou cinco concorrentes de fòr-
ças parelhas.

Ainda assim, o "Stud Pei-
xota dc Castro", contará com
a presença do duas de suas
boas éguas, cm condições de
triunfar na prova, pois, tanto.
Uja como Urgência, ostentam
excelente estado.

Contudo, as paulistas Faz
Assim!. Tilda o Huapi, se
constituem cm sérios empeci-
Ihos ã pretensão da parelha
estrelada. Tôdas têm atuado
com relativo êxito e na dis-
tancia de dois quilômetros,
mormente a filha de Baroda
Squadron, com campanha das
mais úteis nas pistas de Cida-
de Jardim e da Gávea.

O "Betting Duplo"
Outro motivo de atração

para a corrida de domingo,
reside no "Betting Duplo",
cujo montante acumulado,
atinge a importância de um

milhão e meio de cruzeiros,
sendo certo que com as após-
tas de domingo, alcançará
aproximadamente três milhões.

Os páreos destinados às com-
binações dos "Bettings". mos-.
tram-ne assaz equilibrados, e
difíceis sobretudo pela quan-
tidade de animais inscritos.
Não é tarefa fácil, destacar
menos dc seis competidores
certos cm cada um deles, o
que de ,. certa forma, torna
mais interessante a disputa.

O fator pista, deverá influir
decisivamente nos resultados,
pois, aos melhores observado-
res, não escapa o conheci-'
mento da predileção dos pa-
relheirds pelo gênero de pis-ta em que se processará a
reunião. Na grama seca, atua-
rão à vontade alguns, sendo
que na areia (caso de chuvas,
aliás, pouco provável) outras
forças se apresentam. E, há,
ainda o caso de alguns animais
que correm e' rendem mais
ou menos o mesmo em qual-
quer espécie de pista.

Em nossa edição de sábado,
além da análise habitual que
fará o nosso companheiro Jú-
lio Aquino (analisando o pro-
grama), procuraremos pres-
tar aos nossos leitores, os
mais cuidadosos informes, sò-
bre as condições dos concor-
rentes aos três últimos páreos
da doiningueira.

General Teixeira Lott, Ministro, da Guerra que. receberá cm mnome do Exército, as. homenagens que o Jockey Club Brasileiro
prestara na tarde de domingo, ao Duque de Caxias, Patrono

da brilhante corporação

COM VISTAS AO GRANDE PRÊMIO "JOCKEY CLUB BRASILEIRO'

1—1 Tilntnlo, .!. Marrhnnt
2-2 El B-irnn. I. Rieoill.
3—3 Horbnn. .! Martins .

4 Desplunto, M Henrique. » M
4—5 Cfidro, O. Ullon . .. .. ? 52

6 Mnrehndnr, f. Vmnnn.. fí 52
49 PAREÔ - \S |S. 10 IIOItAS
— 1.100 METROS — Crv .",-,1111111111

St Ks
Sfi1—1 Scollops. I Rnrroni

2 Drsi>rt Priiiri-, C. M.-.,.
2-3 Rosst, O. Ullon  7 56

4 ESrali-r. O Almeida . .. :i g;
3—5 Borçhese. I- nra? ., .. n si

6 Beiifeuartia, r! Cunha . 1 .-,.
4—7Lurirzll.hu. .!. B-.ltflra .. ' 52

8 Orlei*, H. Vuronolon .. 8 Sli" Vencimento, .1 Rumos fi 52
5? PAREÔ - \-i 1.1.10 Illlll \S

2.0110 METROS — i:r<r 2.10.000.00
c. p. "nro.i'1* ni. caxias"

» St, K<
1—1 Leocádln, I„ Dl.ir .. .. -,?

2 Dammit! I- Riironi .... 5g
2—3 Tlldr,. II P. Silva .. 5H

4 Faz Assim! D. Moreira fi 5(1
3—5 Mas Tiin. .! Hnftira .. su

fi Huapi. U Cllllhn '2 51!
4^—7 Uja. .). Marrhnnt .. .. fl ~,f" Urgéncln. o. Ullon .... st;" Urçe. não corre fi 5(i
<!• PAREÔ — AS Ui.iu

1.200 METROS -¦ Cri,
lldlt \s
.*,-. nrtn i|||
St. Kv

. T> 50
. i :,2

1 5«

1—1 I.airtfrito. M. Tr-lr-r-lra
Boleno, IV Fernandes ..
Cognar, J. rtarros .. ..

2—4 BonArl. R. Mnrtins .. ..
5 Boucanier, M. Nier .. .." Truque. NI. Chinno.. ..

3—fl Ventaroln. I. Vieirn. ..
Issonito. -I O. Martins.
SunllkP, XX

4—9 CimbronasAo, L. Riconi.
10 Ojávllo. II. Rrbp'.,i . ..'* Evcr Goodi J. Tlnotro .. 7 sa',« PAI1EO —J AS 10.10 IIOltA!*1 .UOO METROS _ CrV 100 000.00
HANDICAP ESPECIAL -.lisr.i

St. Ks.
1—*1 Jalerino, L. Rlgonl ..

Odrini. M. Itfiirin.iP
Luarzlnhu, N&o enrre

2—4 Tiraíoco. t). Moreno
3 Abduzir. N;io corre ..
G Oardone. x x .. ..

3—7 Rucoridas. 1.. niaz ..
d Hiu-h Unll. J. Bnífirn'* Infrene. V. Cunha ..

.4—9 Swami. O. Ullon. . ..
10 l'hi. J. Marcham .." Tino, J. Tlnnro .. .

»? PAREÔ — AS 17.111 
1.600 METROS — Cr« 110 000 00

St. K<
1—1 Rlnrho. L. Rtpnnl ..

Jerônlmo, ir. Vasconc
Blarsé, J. G. Martins
Tanos, J. Marchnnt,

2—5 Brocal, O. Almeida ..
Oable, F. Madalena..
Montanero, J. Haffic!
Marchador. r Vianni

3-!) Tio Luiz. L. IU:.?. ..*' ClmbronnM», XX..
10 Kadlnr. Nio porre
11 Ciiinçr-*., D. Moreno,.

4-12 Dlnianche. M. Henrique 15
13 Lamento, M. Teixeira .. 2 52
14 Malcriado. A. Medeiros.. '» fvft" Retlnto. R. Freitas .... h cn

I 5j»,* % |i| 1

% te MÊ ^

wjÊEÊT li I i^^m
^BGmh oSbt ^k ¦¦' l*!-^«^S^^r^^ss?^^^s8

|£ ;-<*f *m ^"ir^ã^Smmmm^^ÊmW '^ ^

g. - v* mm ><~. ^ ^ C %^1

SI.K».
.. 5 56
.. 4 56
.. 3 56
.. 1 56
.. 2 50
HORAS

Waldemar itlianesi palestra rom • repórter <¦ estuda o
(iniip,, ,IV Grande Prêmio "Duque de Caxias", pensando

na "sua" Leocadia

. \". 59

.. s:i

.. I". 51

.. 57

.. 5D

. 50 |

.. :i sr,
. 11 SJ
.. 52
.. S.
.. 52
.. in su |

II fj)

Sa iiia.lriimitl.-i dc ontem, encontramos o "faixa" Wal-.limar Atllancsi muito animado c risonho, sobracando vo-lum.iM. embrulho dt* vitaminas.
AproMiiiamonos dn simpático "Padre Antônio'' c per-irlintrimos pelas últimas novidades.
Novidades? Só que a minlm l.cocádia jii está de volta.Mas, e aquela péssima atuação em São Vicente?Não sei o (|.ic aconteceu. Apenas sei que a ér{Uii cor-reu muito bem durante a maior parte do percurso; Talvez:\ luz cios refletores tenha influído na sua atuação, o qucposso «arai.tir c que ela está rm muito boas condições.Neste caso são grandes as esperanças?Certo. Cirandes e ilimitadas. A turma ê de sua forçai' a distancia enquadra-se perfeitamente dentro de seus re-cursos.

Apontamos para o embrulho. E jsto. .é para ela?Attianesi riu gostosamente, e declarou:Nãn meu querido. Leocadia não precisa de vitaminas.Isto e Solun "115 X". mai destina-se a outros pensionistas.As únicas vitaminas que Leocadia gosta, são aquelas apre-ciadas por todos os animais: boa cenoura, bom milho pi-cadinho, altafa fresquinha. aveia da melhor qualidade etc.i om isto. ela dá-se às mil maravilhas.
E, lá sc foi o milagroso "Padre Antônio", satisfeito da..da e conliante na filha dc Autonvm.

1—1 Esclair. L. Rigoni ..
2—2 Maneador. U. Cunha
3-3 GlenC), R. Martins..
4—4 Toro. W. Andrade ..

Rochedo, D. Moreno.
4* PAREÔ — AS 15,10 ...,„,-,1.400 METROS — CrS 55.000.06
; , St. Ks.1—1 Sanam. J. Marchant. .. 7 582 Jonlp. C. Dias  8 542-3 Cardeal, U. Cunha .... 4 5(t4 Quinai.. O. Ulloa .. .. 3 533—5 Helvético, L. Rir-oni.. .. 5 56Tejo. J. Tinoco  1 524—7 Hilo Deoro, L. Diaz.. .. 2 588 EI Valiente, A. Cardoso fi 545? PAREÔ - AS 1.1,10 HORAS1.400 METROS — Cr? 55.000,00

(GRAMA)

POLAR. O CRAQUE FRANCÊS
JÁ APERTA PARAFUSOS

St.Ks.
58
56
58

10 56
56
56
58
58
52
52

1—1 Kibar. R. Freitas F.° .2 Gullièri-, D. P. Silva ..2—3 Floreadn. J. Medeiros ..Ornamrato, L. Diaz.. ..3—5 Sovco, U. Cunha
Qilimpcr, L. Riconi ....Ike, Js. Baffica

4—8 Mon Ami, J. Marchant
Dresden, H. Cunha .. ." Firebolt, H. Lima .. ..

6? PAREÔ _ AS 16,10 HORAS1.000 METROS - CrS 6.1.000,00
(GRAMA) — (BETTING)

1-1 Real Dflicht, J. March. 562 Fair Oarjel, L. Rieonl .. (I 562—3 Neprita, D. Moreno.. ..10 56Farrula. L. Diaz  59União. Js. Baffica .. .. 563-6 Driar. O. Ullon sg
Jalima, W. Andrade. .. 7 5flT. Daughter, A. C. Silva 4 564—9 Canhoneira, C. Dias. 9 5610 Jurando.!», L. Lins .... 1 5611 Atenrión, J. Barros .. .. 8 56

7* PAREÔ _ AS 16.40 HORAS1.200 METROS - CrS 10.000,00
(BETTING)'

St. Ks.

Grande Prêmio "Duque de Caxias"
16
12
11ftfi
4
1

13

D-Ni
Mí.ni
mil 1.1
Alves

56
50
SI
56 tii (*axi:i
56 ; "1111 Inirin

Uo na Kazendn Santa
1, ás niiir.ir.-n.s do Ilio l'.i-

nu listado cio Kio. Luiz
do l.ima c Silva 1 Duque

si era, também, um
lim 1818 um (•1'iipo

60
111 s<

Anuncie
— em —
ULTIMA HORA
Rua Senador Dantas, 7 A

12. andar

lie amantes rias carreiras fim
liou i> .loikcy Uni. Fluminense,
siili n formn de sociedade anò-
niimi. i-uni ací.cs de Cl*? iOn.OH.
tendo - nio escolhido paru pre-sidente Luiz Alves dc Lima e
Silva, que era. então, (".onde de
Caxias, ficando como secreta-
rio o Visconde de Hio llonito
t.loão Pereira HodriRues l-'nro)
e como tesoureiro o Sr. Alcxan-
.Ire Hced. .

Conin militar, foi Luiz .'.Ives
dc Lima e Silva brilhante e
Brande patriota, havendo der-
rctailo as fúrias de Solano Lo-
pi1/. ltoii;i e Õrlpc nas guerrasconlra o Paraguai, Argentina e
t'1'iiguai, respectivamente. A ju-
ilou. ninila. I). Pedro II a acn-
bar com as lutas interna, no
Pais.

O Grande Prêmio "Duque de
Caxias", carreira básica do pro-grama dc domingo, foi insti-
tuido por proposta do cir. Uri-
cii> Pilho, em líl-10, vencendo ai
Hon t.luivote, ilo Sr. .lavnic Mu-
niz de Aragão, montado pelo
llccliizino do Kreltas, cm 151 l/õ
os 2.400 metro.. \o ano seguin-
te a distância baixou para ".'.UOO
metros c cm 1043, ficou a liro-
va reservada às éguas, condi-
ção conservada até hoje. Tiro-
lesa c Fanfan conseguiram icn-
cer duas vízes o Duque de Ca-
xi.is" c Francisco Irigoyen foi
quem ruais ganhou até agora,
dirigindo Ilurolna. Tirolesa
(1050) e Fanfan (1934). O me-
lhor tempo para os dois qui-
lòmctros pertence a Magal. TI-
rolc.sn e Impics-iva, quc mar-
cou V22",

1—1 Brunehil-le, A. Barbosa.
Flaia, H. Vasconcelos ..2 Rosa Miei, X X .2-3 Mnrtynla, U. Cunha. 

'.'.
Ferrur-cn. II. Cunha. ...Incoará. F. O. Silva

Al Cofa. J. Baffica .. 
"

3—7 Janusi.v D Moreira. .Mischlef, C. Dias
Jamburana. F. Mad

10 Iniieua. P. G. Martins ..4-11 Isuprel, XX....
12 E. de Madrid. G. Alm".13 Fita Anui. L. Rieonl ..14 Banzai, C. Morgado. ..

«? PAREÔ _ AS 17.10— 1.200 METROS _ c.'rj
(BETTING)'

1—1 Muran». J. Tinoco ..2 Facão, R. Filho
2-3 Veleiro, L. Rigoni .. ..Chileno. T. G. Silva ..Marraschíno, A. G. S3-6 Fnfín Violou! L. Diaz ..Ultramar, D. Moreira ..B Cascador. O. Almeida ..4-fl Clniron. M. Henrique ..10 Aroarjoiií, R, Martins ..Addlo, D. P. Silva .. ..

12
14
13

1
8
4

.. 15 56

.. 6 56
HORAS
70.000,00
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O Novo Pupilo do Stud São Borja, Cujas Melhoras São
Gradativas, Vem Sendo Preparado Por Ernani de Freitas
Para os 2.400 Metros do Dia Primeiro dc Setembro

Depois daquela atuação discreta no Grande Prêmio Bra-
fl, o cavalo Polar, continuou alojado nas cocheiras do StudLinneu d«*_ Paula Machado, sob as vistas de Ernani de Frei-tas, que nao escondia suas esperanças cm ficar com o vii-oro-«•o parelheiro francês. Vários pretendentes apareceram dis-Postos & adquirir o famoso craque, e coube ao Sr. João Gou-lart, Vice-Presidente da Republica e titular do Haras SâoHorja,. ultimar negociações com' o proprietário d0 animal
para afinal lograr a sua compra. Assim, Polar, irá dentro dêbreves semanas; ingressar na Fazenda São Borja, onde sub-.-tituira-o velho semental Bomarsund, enriquecendo c reiuve-nescendo o puro sangue de corridas nacional.

Antes, entretanto, cumprirá 
nesta Capital, talvez o seu úl-
timo compromisso da tempo-
rada internacional, intervindo
no Grande Prêmio "Jockey
Club Brasileiro", a ser dispa-
tado no próximo dia 1° de Sc-
tembro, em 3.Ü0O metros.

POLAR, um dos melhorei animais da criação francesa qtieestá sendo preparado por Ernani de Freitas para intervir noGrande Prêmio "Jockey Club do Rio de Janeiro", dia 1.° desetembro. O defensor da blusa do Sr. Duprat, acaba de passarà propriedade do Stud São Borja, devendo após este com-
pramissa, ser submetido aos estabelecimentos de criação do Sr,
João Goulart no Rio Grande do Sul, para ocupar o pasto do

semental Bomarsund

IDL VIÊ.W0 m POPA*.' con o»

14.» ANIVERSÁRIO DA;
ACADEMIA DE LETRAS
DO DISTRITO FEDERAL

Comemorando o itu 14.» onl-Teriário de fundação, a Acade-
mia de Letras do Dittrito Federal
realiiará, dia 15, à> 20 horai.
uma Sessão Magna no Plenário
do Câmara dos Vereadores. Será
presidida pelo presidente de Hon-ra da Entidad., Embaixador Fran-cisco Negrão de Lima, sendo ora-dor oficial o deputado Medeiros
Neto, c. da parte dos Membros
henorarios. e Senador Xerginaldo
Cavalcanti.

Entro as personalidades que se-rão distingui-las com o titulo ho-
norifico na ecasião. destacam-se
os senadores Xerginaldo Cavai-
canti. Alencastro Guimarães eAtilio Vivacqua, ministros Clovis
Salgado. Cândido da Mota Filho,
Adelmar Tavares e Nestor Ma-rins de Braga Melo. dr. Herbert
Moses. Roberte. Marinho, Danton
lobim, Manoel Fernandes, Jair He- i
qo de Oliveira. Mario Pinotti. I
Genival Rabelo. Nilo Romero. Ari;
d» Sousa Carvalho, Ottolmy |Strauch. íoaquim Guilherme da i
Silveira, beneméritos, dr. Guilher- -
me da Silveira Filho e comenda-
dor Serafim Sofia, escritores Sal-
danha Coelho. Anibal Burlama-
qui, Rubens Arauio, Modesto de
Abreu. Othon Costa. Maciel Pi-
nheiro s Joiino Ribeiro.

[QTHm ffDft>flL:

Embora ainda sob a respon.
sabi lidade do proprietário Sr.
Duprat, Polar correrá sob os
cuidados de Ernani de Freitas,
que vem preparando o gaulês,
com todo carinho, de forma a
tentar desfazer a má impris-
sâo deixada na nossa maior
carreira, onde, por motivos dos
mais justificados, o animal não
pode corresponder c fazer va-
ler as suas indiscutíveis c.irac-
teristicas de anima) clássico.
Melhorando Sempre

Na manhã dc ontem, tive-
mos ocasião do ouvir Ernani
de Freitas sôbre ¦ as condições
de Polar. O estimado e conípe-
tente profissional, , depois de

rcferlr-sc ao excelente negócio
feito pelo Sr. João Goulart, ad-
quirindo o seu pupilo, declarou
que Polar vem melhorando
gradativamente, não apresen-
tando quaisquer anormalidades
no seu treinamento e estada
físico. De forma geral, disse
Ernanl, o cavalo vai bem. Mais
descansado, e agora melhor am-bientado, tenho esperanças que
possa mostrar o seu verdade!-
ro valor. Já o passei' nos mil
e quatrocentos metros, com
Oswaldo Ullôa, e gostei bas-
tante _ dc sua desenvoltura.
9*0 l/õ, foi o tempo anotado,
que deve ser considerado mui-
to bom, pela maneira com quearrematou. Demonstrou excc-
lente disposição, agradando
também ao Ullôa.

— Podemos então ganhar?

— Serin muito otimismo, lal-
ver. mesmo temeridade, fazer
unia afirmativa desta naimc-
za. O animal deve correr liem,
Não se esqueça rjuo o? aniniriis
estrangeiros, mormente os eu-
ropeus, necessitam de uma neli-
matacào prolongada para apro-
sentar bons rendimentos, l.em-
bl-a-sc de Six Avril e do Fastc-
ner?, concluiu o aplaudido
compositor.

Ganhadores do"Duque de Caxias"
Eis os ganhadores, desde uue

foi injeiado o prêmio acima:
1940 — Don Xiquote, R. Freitas
1941 — Camões, A. Rosa
1942 — Ugelo, J. Zuniga
1943 — Dakota, H. Soares
1944 — Argentina, G. Costa
1945 — Vontade, A. Barbosa
1946 — Argentina, L. Rigoni
1947 — Hurona, F. Irigoyen
1948 — Fiducia, L. Rigoni
1949 — Magalí, O. Ullôa
1950 — Tirolesa, F. Irigoyen

.1951 — Tirolesa, D. Ferreira
1952 —Duty, F. Irigoyen
1953 — Impressíva, J. Marchant
1954 — Fanfan, F. Irigoyen
1955 — Fanfan, J. Marchant
1956 -, Roleta, O. Ullôa.

DOENÇAS DA PELE
lirtllls, cancei, Cczemas, Ver-
rugas, Espinhas, Queda do

Cabelo, Furúnculos. etc.
Assembléia, 13. Tel. 42-1133Dr. Agostinho da Cunha

ÉWh comPre HLgprtc»

leve

à x sensacional quinzena
dos novos fregueses

DR. PAULO PÉRISSÉ
Chefe do Serviço de Protologla do Hospital Oafrte-Gulnle

VARIZES - INTESTINOS _ RETO E ÂNUS - HEMORROIDASSEM OPERAÇÕES.
Com hora marcada - Fones: 52-0251 - Residência: SMS91
AV. RIO BRANCO. 108 - lo? AND. - SALA 1M6 - Diariamente

TELEFONE DE'ULTIMA HORA": 34-8080

Clt< eTeite-i vilirJi par.Kcidoi de Qu-iisQuer cs*
picie.u

Grande vulcrfade de té-
eldos de .Igodio. lisos e«tranados, Us c Unhes.
COrticCCOCI.

»x -
FABUIOSO PIANO OE-VEN-
DAS POR PREÇOS DIRETA-.
MENTE DA FÁBRICA AO
CONSUMIDOR

íett-r» to-aplam d* artigos •*• cama • «mm • «ara rfecor-*»*»

I tV RUA DOS ANDRÁDAS, 25 , 1
^a{^^!^i^POMM^^largo de S. Froncltco J
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PLANTÃO MILITAR
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ORÇAMENTO E POUTIQUIÇE
Ninguém meia lem dÚTido da qua oe cor-

i« leitos no proposta orçamentaria do Mimile-
rio da Orferta. »l.a«do a oBerot o pteno do ad-
íüittaçSo do «eaeral loll para Mt executado
írílSl"obedeceu á orientação politica de um
impo de deputadoi. antro oa quais liguram te-
^i.ntanles do MD o do PTB.' Na propoeta. ieita para atender a» neeesil-
lindei mole premenlei du tórça. de lerra. esta-
fim especUicadaa lôda. aa deepeaat num mon-
Lmo de M bilhões. 187 milhõaa. 213 mil a 69
imíeirol. CorTiam í bilhão. 250 «UMes. M mll
. 544 cruteiros.

O Ministério da Gnerro obedece sempre um
erilirio rlflido na elaboração de pe»» orçamentos.
D.'l»Véi pediu o Indispensável pata a ma-
iuíénção d. mal. de 180 mil bomen. espalhado.
""Nuíujelro láleule entre os eletivos do Exér-
cila e a propoeta orçaménlàtla para lf 5». verl-
«e«.mosTquo. exelúido. o. burtivoe. qus eon-
."em maU do 3 bilhãei o 400 milhos* do cru-"iTosTmal. aa detposaa d* copitak que somam

círca de 900 milhões (aumenlo patrimonial), ^m"mbal.nl. «ca em menos de 100 mil eruseiro.
mualt. estando ai Indulda. a. despeso» eom o
iuncionalismo civil quo atinqem a 1 bilhão o
1 

Cortes acentuados foram leitos na verba
".lapas" * Terba "lorraoem". atinando, rospec-
tiTam.nl., a «S0 e 120 milhões. .

Ora, etapa quer diser. alimentação do pos-
soai, problema sério no Exército. Thress* • depu-
fado Waqner Bslellla passado quando levem
u» ano no quartel, como soldado, o paalvafaBM-
uTaeora. no presidência de Comissão do Orço-
mtnle, nõo colaboraria para esse corte que
atlnoirá diretamente a alimentação da trepa,

A propésito das "etapas" o "lorraqem" a
proposta da Guerra Ipl baseado em calcules e

previsões sobro o custo df J*4§ ap ano T">"
douro. E cálculo matemático não podo solrer mo-
diOcaçies indusidas pela polltlquiee, porque a
loção do homem ó composta de certos elementos
indispensáveis, bens como a do carolo.

Concluímos, lamentavelmente, quo os depu-
tados dos cortes acham quo soldado pode co-
mor diariamente "plcadinho" com lerimum o na-
ua mais. E quo es animais da Cavalaria pas-
sem a água.

Outras verbas foram sacrificadas, prlnei-
palmenle a destinada a "reparos * conservação",
quo sorreu uma sanaria do SI milhões. E o Mi-
nlstério da Guerra tem mate do 4 mll imóveis
em centenas de recantos do Pais. quo exigem
conservação. Vão cair de velho, par culpa da
Comissão do Orçamento, enquanto nenhum no-
vo quartel será construído, embora multas uni*
dados não disponham do aleiamenlon para O
seu pessoal.

Quanto aos cortes na "ferragem" es argu-
ntentos são Infantis. Disem qu* não se lusllHca a
existência da Cavalaria na época atual. O ideal
seria a meeanlsação dessa u.ma. No* também
achamos ótima ossa sugestão. Acontece, leda-
via, que para manter %?. mil cavalos o Exército
pediu 400 milhies. Para mecanlser_ a Cavalaria
o manter os serviços de manutenção da* viatu-

DESTAQUES
* Amanh9, dia 33, is 10 ho-
ras, terá lugar no quartel, do
?.t Rã,, pm pio Ppjiçalp, |cerimônia de entrega de es-
padas aos novos aspirantes *
•ticial da reserva da turma•íltociidw' da Cqphi»", forma-
Ses 

no NPOR daquela unida-
e de elite, sob o comando do

instrutor-cnete capitão Joa-
quim Fernandes. Ao ato es-
tario presentes altas autorida-
des civis e militares, destacmi-
do-se os generais Teixeira
Lott, Ministro da Guerra;
Odylio Denys, comandante do
1 Exército; Floriano de Lima
Brsyner, comandante d» 1.'
Região Militar e vários outros
Chefes militares. Os jovem as-
pirantei prestam uma home-

. nagem especial ao Marechal
Rondon, inscrevendo no con.
vite a frase célebre do grande
sertanista: "Morrer se preciso
fôr; matar nunca".
$ Foram nomeadas por JK
para o corpo de graduados cs-
peciais da Ordem do Mérito
Militar, com o grau de "Co-
mendador", os contra-almi-
rantes José Luiz da Silva Ju-
nior e Heitor Dojlc Maia.
* A diretoria do CSSF, está

mm

ros. que consomem çombuslivei*. peças • tudo » preparando com carinho a fes-
mote comprado a dólar no exterior, precisaria fc- ^fc "homenagem àò Mihis
o Exército de vários bilhões anualmente. - -

Fiquemos cem a nossa Cavalaria hipo. qup
guarda as fronteiras do Irasll por preços que os
cofres públicos podem paqar: A mfeanisacãe
virá daqui a alguns ano», quando tivpnses ip*
dáslria pesada desenvolvida e petróleo nacio-
nal paro ledo o nosso consumo. '

Enquanto isso aclamemos • coyolp.
BATISTA DE PAULA

NA TERRA

Maria Quitaria
Foi relembrado ontem O

104> aniversário da morte de
Maria Qiiltcria, a mulher-sol-
dado que, cm virtude dc sua
bravura manifestada cm eam-
po dc luta, recebeu as honras
tle primeiro cadete que lhe
foram concedidas pelo ttene-
ral Pedro Labatut, eoman-
clanto-do Hxcrcito Imperial e
Pacificador. Foi ainda Maria
Ijtiitcria, por sua atuação
em defesa da Pálria, conde-
t-oradii com a ortlcm Impe-
rial do Cruzeiro, sendo-llic
atrihuirlo o soldo de alferes
de linha. ,

NO MAR
Voluntariado

Km virtude do aumento do
material flutuante, a Marl-

nlm dc Guerra vai abrir vo-
luntariado para receber 1.000
lioniens que serão destinados
a aprendlzes-marinhciros c
taifelros. Oportunamente se-
rão publicadas as instruções
a respeito. O pessoal decor-
rente do volfintariado, desti-
nn-je a preencher os claros
previstos com a aquisição de
novas unidades, entre cias c
navio areodromo Minas Ge-
ruis, i torpedeiros cedido» pe-
los ER. UU. e navios hidro-
(tráficos que estão sendo
constru' 'oi no Japão.

NO AR

MISCELANEA
Estivemos ontem na Escola de Equltação e participamos

do churrasco-oferecido ao major Mário Osvaldo da Silveira
Magalhães, por motivo de sua transferência para o 17? R. C.
Homenagem simples, onde a amizade falou muito alto, come-
çando pelo coronel Éloi Menezes, comandante da Escola, que
concluiu sua oração com os olhos marejados de lágrimas. O
que presenciamos vai ser motivo de um comentário, no qual
procuraremos pontificar o espirito que norteia os homens da
Cavalaria. & O NPOR, anexo ao 3? RJ., formou mais uma
turma de aspirantes que, adotando como patrono o autor de"Os Sertões', não esqueceu de reverenciar, também, a figura
inolvidável do Marechal Cândido da Silva Rondon. jfe Foi
inaugurado um grande depósito na Fábrica de Juiz de Fora.
Ao ato estiveram presentes, entre outras autoridades, os ge-
nerais Américo Braga e AHair de Queiroz, «fe O coronel Raul
de Albuqueique, diretor do Patrimônio do Exército, está
aniversariando hoje. Nossos parabéns, tlt Déitro do progra-
ma que o CSSE organizou para o próximo dia 25, consta,
também, a recepção que a grande entidade dos sargentos vai
prestar ao contingente do Batalhão Suez, por seu regresso
ao Brasil, «fc O novo RISO merece reparos e-n&ó-correspon-
deu à expectativa que cercou o seu aparecimento. Comentare- '
mos depois, jfe O general Costa e Silva, comandante da 3!
R.M., que se acha nesta canital, vai regressar a Porto Alegre,
sede da grande unidade. Outro general que vai regressar é
Ademar de Queiroz, comandante da Brigada Mista com sede
em Corumbá, gj Pena Boto compareceu ontem ao Supremo
Tribunal Frderal, fardado de almirante. Houve um momento
em que pretendeu discursar, pensando que se achava em ai-
puni cemitério, mas o presidente da alta Corte nfio lhe deu
a oportunidade. Saiu multo triste. & Está tendo grande êxito
o "estágio di relações públicas", criado na EIE pelo general
Oscar Rosa Nepomuceno, com a colaboração do coronel Ornar
Emir Chaves, comandante do estabelecimento. Todos os alu-
nos estão entusiasmados, *fe Foram transladados hoje. às 9
horas, do cemitério São Francisco Xavier para o Pantheon de
Caxias, pelos alunos do Colégio Militar e do Colégio Pedro II,
os restoi mcrtals do menino Luiz Alves de Lima e Silva, «fe O
Suboficlnl Heraldo José dos Santos, presidente do CSSA, foi
transferido do Esquadrão de Transporte Especial para o Ser-
viço de, Administração do Edificio-Sede. & Corria ontem no
Ministério da. Aeronáutica uma informação que não conse-
suimos confirmar: o brigadeiro Alves Seco teria pedido trans-
ferêncl» pare a reserva. & Com a promoção do brigadeiro
Loyola Dahes * major-brigadeiro, passou a existir utjia vaga
de oficial-general na FAB. Não será' preenchida pelo coronel
Adil, temos certeza. $ A EIE comemorou ontem, com uma ce-
ritnônia simples, mais um aniversário de fundação. $ Visi-
taram ontem o brigadeiro Corrêa Melo. o embaixador da Ho-
landa no B-.asil e o adido militar da Inglaterra. A O Minis-
tro da Aeronáutica nomeou o coronel-aviador Ricardo Nicoll,
para chefiar o E.M. da 4? Zona Aérea. Excelente nomeação,
pois o coronel Nicoll, por ser legalista, saiu do Oaleão e mais
tarde da chefia do E.M. da 2? Z. Aérea, em Recife. A O gene-ral Ururahy, comandante da Divisão Blindada,'continua ins-
pecionando unidades. $ O almirante Macedo Soares, inspe-
tor geral da Marinha, visitará a Fábrica de Torpedos no"Dia do Soldado". $ Consta que o capltao-de-mar-e-guerra
Gentil Homem Joaquim de Menezes e mais três colegas vão

Novo Comandante d* E.A.

Presidida pelo brigadeiro
Francisco de Assis Corrêa de
Mello, Ministro da Aeroniu-

tica, teve lugar na manhã de
hoje, na Escola dc Aeroniu-
tica, a cerimônia de trans-
missão do cargo de eoman-
dante daquela unidade ao
brigadeiro Theophllo deMen-
tlonça. pelo brigadeiro He.v-
naldo Carvalho. Ao ato, que
se realizou às 10 horas, com-
pareceram todos os oficiais
da Kscola, alem de altas au-
toi idades convidadas

Quorom Vondor Aviõat
Esteve ontem no gabinete

do Ministro da Aeronáutica,
o Sr. Jacques Bruhl, repre-
sentante da fábrica "Mora-
nc Saulmler", construtora
dos nvlões de treinamento a
jacto "M. S. 760 Paris". A
visita do Sr. Bruhl ao briga-
deito Mello prcndcu*c a uni
convite para o Ministro da
Aeronáutica voar »o referi-
do aparelho que, ho dia 2
de setembro próximo, deve.
rà chegar ao Rio para reali-
zar demonstração. O* dlrl-
«entes daquela fábrica pre-
tendem interessar, a KAB na
compra' de seus aparelhos, a
exemplo do que ;fizeram na
Argentina, pai» que fêz uma
encomenda de 4» aviões da.
quele tipo. Flrtü assentado
qur o Ministro voará no
"S.M. 7H0 Paris", no dia 3
de seteml.ro, àa W horas.

Dia do Soldado
O Ministro dá Aeronáutica

convida os brigadeiros e co-
ronéis, cm função na Capital
Federal, para gomarem P^te
nos cumprimentos a0 Exerci-
to pela passagem do "Dia do
Soldado" no próximo Uomin-
go dia 25, às! 11,30 horas, no
Saião Nobre do Ministério da
Guerra. A cerimônia terá lu-
gar após es ;solenidades que
serão realizadas na Praça Du-
que de Caxiaá. cm homenagem
ao patrono 

'do Exército. O
uniforme será o 4.° desarma-
do, com condecorações nacio-
liais (.barateia).

NA PM
Movimentação do Oficiai*

O comando geral da PM re-
solveu em caráter transitório
efetuar as seguintes movimen-
tações de oficiais: do cargo de
Ajudante1 Geral para o cargo
de Comandante do 1.° Bata-
ihão de' Infantaria, o Tenente
Coronel Hcli* Mranda Qua-
ressa; do carga de comandante
do 1." Bataliiáo para o cargo
ue Chefe do Serviço Social, o
Tenente Coronel Jacy Cardo-
so de Medeiros; «o cargo ue
comandante do 7.o Batalhào
de Infantaria para o cargo de
Ajudante Geral, o Tenente Co-
roncl Barnabé Rodrigues de
Barros; do Estado-Maior para
o cargo de comandante do 7.0

tro d* Guerra, que promove-
ra rio dia 25 do corrente, à«
20 noras, corpo' recònhfcimen*
to a iniciativa do chefe "do
Cxército criando os QQA-QpE
(Lfi General Lott). Espera-se
6 cbmparccimcnto ào Clube
de milhares de sübtehentes e
sargentos, tardados, acompa-
nbados dos seus familiares.
ã O brigadeiro Corrêa Me-
10, Ministro da Aeronáutica
vai mandar apurar a denún-
cia feita nesta seção, através
de uma carta, cujo autor nio
revelamos, a respeito de gra-
ves irregularidades no Arma*
zém Reembolsável da FAB.
Nossos parabéns ao titular da
ftrça aérea.

LEGISLAÇÃO MILITAR
Major 1. B. — Realmen-

te existe disposição que náo
permite ao militar cm transi-
to entrar em hóío da licença
especial, ccmjormc podemos
ver o aviso n." UU, dc XI de
fevereiro de 1U4».

Tenente J. R. R. — Pcn-
so que -não llie assiste mai* o
direito a0 salário-jamUla pelo
seu jilho matriculado na Esco-
Ia de Sargentos das Anuas.
Existe, no caso, um despacho
de 0 de jancitv de 1950. apro-
vando um parecer elaborado
pela Secretaria Geral do Mi-
nlstério da Guerra e publica-
do no Boletim do Exército n.°
2, de 1U50, ii ne resolve a sua
dúvida,itireeiito VV, B. C, —
Agradecemos as referências ao
nosso trabalho. Quanto á rua
consulta podemos responder o
seguinte.' antes da atual lei de
inattüidadc — lei n.° 2.370, de
9 de dezembro de 1954 — os
3.° e 2.o sargentos quando am»
parados pela lei n.° 1.156, d*
X2 de julho de 1B50. eram pro-
movidos para a inatiuidade ao
posto de 2.° tenente, /acc a
interpretação constante do
parecer n.° 227 T, de 14 de ja.
neiro de 1953, do Consultor Ge*

,. ral da República. Ma*,j)ájfâ. L
tanto, era necessário ter o
curto de comandaiite de pelo.
tão (seção) ou equivalente.
Entretanto, com a «oua lei a
administração liouue Vor abati-
dorittr o critério adotado no
parecer retro citado. N

Capitão N. P. — Escreve-
nos dteeiido que um seu re-
querlmento foi indeferido nos
seguintes termos: "Indeferido,
de acordo com o art. 0.° do
aecrelo n.° 20.910, de 6 de ja-
neiro de 1932", desejando co-
nliecer, assim, os termos do
dispositivo ?nencionado no
despacho denegatório. Respon-
demo* que o art. 6." do de-
creio citado, tem o seguinte
teor: "O direito <i reclamação
administrativa, que nâo tiver
prazo fixado em dispi sição de
lei para ser formulada, pres-¦ creve em um ano a contar da
data do ato ou fato do qual a
m?sma *e originar".

MANOEL RABELLO
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Você que está preocupado...
com o queda' de. seus cabelos, tem toda a razâp quando
julga quo nenhum pioduto faz nascer de novo os cabelos.
Somando.se todos os fios de cabelo que você perde,
diariamente, ao se pentear, você verificará que
tem muito menos cabelos do que pensa
A Orneis oo entanto, descobriu como você pode deter hoje
a queda do» seus cabelos enquanto eles ainda têm vitalidade.
O REPARAI)OB CAPILAR PROFESSOR GERHARD revigoriza o
couro cabeludo, elimina completamente a caspa e a sua
incômoda coceira, • «eborréia seca o a oleosa, detendo
definitivamente a queda dos seus éabelos. Mantenha os cabelos
qur você ainda possui, com o uso imediato do REPARA DOR
CAPILAR PROFESSOR GERHARü. Você nao se arrependerá i

REPARADÜR CAPILAR
PROF ElS SOR
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RMHk
(Mires a«aiitrtttsl

Distribuidores- Cia. Ind. farmacêutica • C Postal: 3786-

¦¦jL Não é gorduroso
BWI Não mancha
SSBS^ Discretamente perlumado

Rio Av. Brig. Luiz Antônio, 1.212 - S. Paula

NAO PAGUE MAIS ALUGUEL I
|A VANTAGEM AGORA t. COMrRAR)

ENTRE NESTA CAMPANHA! E FAÇA VALER A I.EII
Compre já teu apartameoto em 180 prestações a começar de «30, 1.3H

e 3.100 cruzeiro» mensais e SEM ENTRADA — 2.VM9», 23-4831, 223291 |
e 38-1862 (Telefone-ocupado, é gente comprando. Insista). — Venha ver
as construçtes, para acreditar e pasue leso a Ia. preataçio para se %*• \
rantir. — Peca, também, o empréstimo da lei (alé 8M mll cruielros), para j
idudar. depels para o bairro que quiser. Essa lei facilita tudo! — Peça j
A projeto e faca aprova-lo. — Recorte este anúncio e traga os amigos
para comprarem também! — Rua da Alfândega ltl-A, sala 401 — Av.
Rio Branco 1S5, 2?, sala 209 — Estrada Vicente de Carvalho, «41, ssla SM
— e Rua Carneiro dê Mendonça 40S (local das abras). I

MASSAGENS
Tratamento de EmsRrecImrntir. Holrza Facial. Estética tio Corpo.
Kcumatismos. Pés Chatos, 1'tiliomit-litt-s. Traiiiiialtiliisiil c Ortopedia.

Fisintcrupiu
Professor ANTÔNIO CAIO DO AMARAL

Traiimuttilogistn c Ortopcdista
Assistente

•ELISA — PLUT — AVERBACH
Fisioteinpenta

INSTITUTO CIRÚRGICO GABRIEL DF. LUCENA
RUA BARÃO DA TORRE, 145 - Fone -17-tillO (Ipanema)

signado pare exercer as fünç6es de oticlal de gabinete doMinistro, da Aeronáutica, o major-avlador eng. Leon Rousso-lieres Lara Araújo. $ O almirante Ary Rongel é forte candi-
dato à direção do Arsenal de Marinha. Outro que está fa-zendo muito força é o alm. Octávlo Carneiro, comandante doDistrito Naval da Bahia & Passou a adido ao E.M. da Aero-nutica o brig. Márcio de Souza Mello. E adidos 4 Diretoria doPessoal estão o cel-av. José Tavares Bordeaux Rego, ten.-cel.av. Délio Jardim de Mattos e maj.-av. Francisco FernandesCaseiro. Como comandante interino da 2". Z. Aér. o brigadeiroLoyola Daher recebeu designação do titular da FAB paraaplicar as dotações orçamentárias de 1957, na construção, ins-talação, melhoramentos e reparos em campos de pousos, jfc AVila Militar está aguardando com ansiedade a homenagemdos trabalhadores do rádio ao Exército, representado noshow quu será realizado dia 23. ás 10 horas, defronte aoq.O. da VI D.I., sob o patrocínio de ULTIMA HORA, O gerie-ral Segadas Viana e seus oficiais estfio trabalhando para oêxito da festa. & Por ter sido transferido para o Batalhào de Graduado Ablniiiilo Guima
Manutenção, apresentou-se e assumiu as funcflps de aludante ríe": e- do e»r*° de 8uljco-
o capitão Nilson Vieira VarZZTsA^ i.. . J . 1!' 'nandante do Batalhào da Ser-
ordena dò-*Si r~t í^^f, r .°' qU" "* * ud,nte de vlç0s para o Estado-Maior. ooraeni ao general Zeno Estillac Leal. * r cheg.\ por hoje. Major Mário d* Silva Santas,

José [Antônio de Jesus, que
deixou de servir adido ao seu
Gabinete; do cargo de Chuxe
oo Serviço Social para o Es-
tado-Maior, o Tenente Coronel
Graduado Idalberto Soar«w,
que passou a servir adido ao
seu Gabinete; d0 cargo dc
SulKomandantc do 7.° Bata-
IhSo para o cargo de Subdi-
retor dc Finança», o Major NI-
colno Pinto; do cargo de
Subdirctor de Finanças, paia
o cargo de Sub-.juds.te Ge-
ral, o Major Flávio Martins
de Albuquerque; do cargo de
Sub-ajudante Geral para o
cargo de Subcomandante do
l.o Batalhão o Major José Pi-
nho Lemos; do cargo de Sub-
comandante do 1° Batalhão
para 'o cargo de Subcomandan-
te do 7.° Batalhão, ç Mujbr
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Ouvida por muitos, em cada minuto.
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SÁBADO, A TARDE, NAS LARANJEIRAS: BOTAFOGOxPORTUGUESA; A NOITE EM GEN.
SEVERIANO: FLAMENGOxSÃO CRISTÓVÃO; EM SÃO JANUÁRIO: VASCOxMADURElRA

SOLICH ESCLARECE E ANALISA
"Ainda Não há Estofes B*^^^
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Solich tli: (/»/* d "entala" não atingiu o lime do Flamengo e
"qne tittlti ptitlciti correi hem ttlc n final tlu ttnrrpeimnlir. Mas

um excesso tlr jnços amistosos ftorfnta \rr muilo fnejntlirial à
cohiií idode do tinir. A resistindo dc qualquer attrto tem limites

"Mas... um Campeonato Exige Todo Cuidado" — O
Perigo Dos Amistosos e o Profissionalismo Caro —
A Responsabilidade de Jovens Que Subiram Agora
— O Aviso Que Sempre Vem — "As Contusões já
Começam a Atormentar" — A Relatividade de Ser
ou Não Ser Campeão — "Ninguém Vence Título Por
Antecedência" — "Um Plantei Com Jogadores Leves
Necessita Certas Precauções" (De MILTON PINHEIRO)

riu-.
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UNITECEDOR prorundo do 1'ulcboJ dos seus
lirobleinn.s todos, .sem dúvida, o técnico Fiei-

y,. Ias Solich sempre mostrou-se contrário aos
yy. y. amistoso* no iivio de certames oficiais.

As suas ponderações sc estruturam na expe-
....... i'i"in i.i .los anos.
áiS;:; R.-alinenlc o íamosn preparador lem seu mn-

lodo d.* trabalho e sua intransigência, (pio
u .1 parecer (Icspostisino. tem sua razão de ser. K' ver-

ipie limitai, vezes lem cedido, mas o seu desagrado se
imitir dentro (ki limite de sua função. E' uma reação

il. quando aparecem as conseqüências
vas. ninguém quer mais assumir a responsabilidade.

po nega ti-

"Campeonato ò Assunto

Muito Sério"

A palestra (le Solich sobre
qualquer assunto é sempre
agraduvi-1. A objetividade de
seus coiihcfinuMitos »¦ it ma-
neira fácil romã aborda os as-
suntos de futebol, justificam
perfoitumiMitc o ronet-ito n*-1,!
ora desinita em nossos meios
esportivos

Fukindn subir d eumpediui-
to. di/. (|Ui- ii considera uni as-
sunto limito sitio, para os
que desejam fazer as coisas
certas. K comentou.

"Um campeonato, seja no
Rio. ou em outro qualquer lu-
gnr. deve sit encarado como
assunto muito serio, principal-
mente para as equipes que
possuem possibilidades de le-
vnntar o titulo, Qualquer que
seja a desatenção. poderá
acarretar conseqüências ut-çia-
tivas. jogando por terra o tra-
balho e a.s esperanças cie mui-
tos meses. K o ;*ior e que as
conseqüências tem endereço
certo... Na hora da borrasca
ninguém aparece e a culpa
vai recair sempre sobre... pes-
sons inocentes. '•: por isto queeu digo, um campeonato é as-
sunto que não pode ser tra-

tado eom paixão e tem
obedecer métodos certos.

que

"A Responsabilidade de
Jovens Oue Subiram
Agora"

Solich fala eom autoridade
do seu plantei:"O Flamengo, este uno, por
exemplo, é um time que apre-
senta uma estruturação qua-
sc nova em sua ofensiva. Di-
versos elementos da vanguar-
da somente agora estão efe-
tivndos como titulares. É ver-
dade que antes andaram atu-
ando "em cima", mas nunca
com a responsabilidade de ho-
je. Tanto que vemos ainda
irna certa oscilação na pro-
dução deste setor, coisa perfei-
lamente normal, num inicio
de época em que os elemen-
tos ainda estão se ajustando
em meio as dificuldades que
os prélios oferecem. Estes jo-
vens. per isto. . despendem
maior energia que a necessá-
na, enquanto o conjunto nâo
ganha toda a sua personalida-
de. Por isto o excesso de jo-nos neste periodo de estrutu-
ração, por parodoxal que pos-
sa aparecer, não é muito acon-
selhavel devido â pouca física
(le muitos destes elementos."
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"O Aviso Que Sempre
Vem"

O técnico não quer comen-
tar o empate com os lusos.
Apenas alude ao resultado,
com estas considerações:

"Há sempre esta espécie de
aviso num campeonato. Ape-
nas, devo frizar que fatores
alheios à vontade geral an-
daram contribuindo para que
o time se perdesse ua hora
mais precisa. Mas isto são de-
talhes internos, onde o avi-
so chegou em boa hora para
todos lembrando o quanto é
difícil e perigoso o caminho a
ser percorrido por cada equi-
pe num campeonato. Creio
que para o futuro o meu cui-
dado será perfeitamente en-
tendido. Pelos próprios joga-
dores."

As Contusões já
Começam a Atormentar"

Solich faz uma pausa e co-
mo lembrando-se do drama
vivido o ano passado, quando
loi muito raro que contasse
com todos o.s titulares, féz
uma observação: "— A.s eon-
tusôes já começam a atormen-
tar. quebrando o ritmo de tra-
balho. As suas conseqüências
já se fizeram sentir e o fu-
turo passa a ser uma incog-
nita para todos nos. Náo hii
dúvidas de que o perigo das
contusões é o maior que te-
mos a enfrentar. O lato toge
ás coisas previstas, e muitas
vezes surgem equações de di-
ficeis soluções. r{ã.o se podenegar que temos que contar
com um certo número de "ele-
mentos-bases" pela sua dispo-
sição para a luta por exemplo.
E a contusão não escolhe nu-
mes...
"A Relatividade de Ser ou
Não Campeão"

1'ara n técnico do Klumcn-
ito, o titula é. uma. questão dc
.sorte, aliada a unia serie dcoutros fatores.

"Muitas vezes possuímosum conjunto bem treinado e
armado, coin elementos cie
liom porte técnico. Mas fal-
l.i-nos a sorte. Mas se este
mesmo plantei, ou outro cm
condições até menoi fuvorá-
veis. tiver o bafejo da chan-
ce. poderá chegar à meta co-
bicuda sem , maior surpresa.
"Ninguém Vence Por
Antecipação"

¦*l'ni campeonato nunca
é vencido por antecedência
— prosseguiu Solich. li' fato
que liá favoritos, mas -cm-
pie guardando uma propor-
ção dentro das coisas do fu-
tebol. Islo porque as surpré-
sas são constante e os trope-
COs nem sempre são bem re-
cebidos. Na maioria das vc-
zes, vem o desânimo e todo
um trabalho fica prejudica-
do. Por isto acredito que nln*
giiém deve se julgar vence-
dor por antecedência, por
mais possibilidades que possa
ter".

Um Plantei Com
Jogadores Leves...

Solich é um homem conseio
c gosta de catalogar todos o-
fatores, para melhor analisar

material humano que pos-
mil. K comenta com a slmpli-
cidade de sCliiprc:

"0 aluai plantei (lo Fia-
mengo tem alguns jogadore"leves" que num campeona
to. consomem todas suas cnei:
gias. Neste caso, podemos si

uai- um Moncir, um Dida i
mesmo um Dequlnha, isto sen
falar em .toe], que tem con
tudo mais resistência. 10stc;
craques, para manterem un
rendimento uniforme, r.ã(
podem ser "exigidos" en

m
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Pavão é um mime riscado da cscalacão ruhrorregra ainda para domingo próximo. O craque '
loi vilirt.n de lorlc contusão rio amistoso de ],ti% ,lc Fora. Mas o campeonato não espera e

o lime sente sua ausência. Contra a Portuguesa, já...

dois jogos por semana. K*
po-sivcl que dentro em hre-
ve, Moncir c Dida, os dois
motas, venlinm a eonsetfiiit*
lòda a resistência desejada,
mais islo terá que ser feito
com cuidado. 15' por éste mo-
tivo c outros dc ordens vá-
rias, que sou partidário dc
uma atenção toda concentra-
da sôbrc o campeonato da
cidade, a fim de que a equipe
sempre po.sa render com
igualdade, sem sofrer colflp-
sos inesperados, fiste ê o
ângulo da (|iicstão a que te-
nho dedicado sempre todo
meu esforço, pois não (pioro
(pie unha a estufa do Lime.

(J técnico caminha c já na

Uüwwaltotti
PREÇO 0O EXEMPLAR (2)CRUZEIROS
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saida da (íávea. conclui:
— "Sei que o profissiona-

lisino atual é muilo caro, dis-
pondioso mc-.mo, mas a vi to*
ria no campeonato é o gran-

íi

(lc Objetivo e exige unia pro-
d u vil o sempre cfioícntc, pois
na conipiista do título pode-
remos encontrar a eoiiipen-
sação financeira desejada.
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zp llidti f um jogador de compleição jisica "leve", tt quase sempre vítima de contusões peln sua T
valentia. Agarti ij craque está recuperado, nada vem sofrendo, mas qualquer excesso dc jogos lhe
potlciti ser prejudicial. E Solich não esquece c.slc detalhe, pois tem pavor à estaja em qualquer

elemento do lime

HOJE, MAIS UMA RODAD A PELO VôLI MASCULINO
CINCO INTERESSANTES PELEJAS ESTA NOITE

Mais unia rodada do campeonato carioca
ile volibol, da primeira divisão masculina,
será realizada, hoje, quinta-feira, com cinco
interessantes pelejas. Portanto temos:

Fluminense x Botafogo, nas Laranjeiras;
Sírio e Libanês x C.I.B-, cm Marques dc

Olinda: América x Vasco, cm Campos Sales;
Vila Isabel x A. A. Tijuca, em Vilii Isabel, ç
Tijuca x liungu, cm Conde de Bonfim.

O início dos jogos está previsto para as
20,15 horas, u 2.a divisão e 21,15 horas, a
l.a divisão.

GYERUNK! GYERUNK!
Gyula Mandi está aprendendo o português. Mas

quanto não fala nosso idioma, vai se defendendo con>n'
intérprete Américo Hadel. E já hoje, os jogadores do Ara-
rica repetem a palavra usualmente proferida pelo treinado'
cm húngaro: "Gycrünk! Gyerünk!". Traduzido por Am-'
rico Hadel, todos souberam o significado: "Vamos!'vàmoil1
E quando'o técnico apita chamando para o treino, um jon
dor grita para o outro: "Gyerünk! Gyerünk!"

SÍLVIO PACHECO NA TERRA
Hoje Sílvio Pacheco Mlarlna terra. Voltou de navio itcuperando as energias, paraSl?turalmente. gastá-las novamente

na presidência da Crd Destivez, no caso do treinador m„n Copa do Mundo, acredita.,»
que o presidente, caso si ia rMleito, enfrentará a bomba Nãnse admite mais que éle torne l

colncl-

1

entrar de licença, como ¦
diu".nos casos do "Sul-Ainerica
no" ,e dos jogos contra os Ar
gentínos. Silvio, com certeZ:1 s»be das manobras políticas lá Sj

dentro da entidade. Aqui ficam nossas boas-vindas ao dí
rigente d^ CBD.

ABRAHIM FALA DO TÉCNICO
Num «los seus artigos, Aliraliim Tcbet ("doulilé" dp |0r.nalista c paredro), escreveu sôbrc leis, portarias e pariign;

los. Tudo sc referia, no fundo, ã escolha do têcnicn dclu tebol para o "scratch" brasileiro. Disse êlc que o treina-
dor terá nue ser muito experimentado (e diplomado). .\aj
entrelinhas está escrito (c só querer entender) que o técnico
será o mais experimentado, será diplomado c..." o queregressou recentemente de Portugal e não tem vínculo com
clubes. E' só...V Vamos ver...

A "FÔLHA-SICA" DO DIDI
O drama do.s arqueiros está

na "fòlha-sêca" do Didi, que
vai se tornando popular e cor-
riqueira para o extraordiná-
rio meia alvinegro, maior
produção nacional destes úl-
timos tempos. Antoninho es-
tá treinando para defender
as "tacadas de sinuca" que
Didi dá na bola. Geralmente
o goleiro entra derrotado,
quando enfrenta o "milioná-
rio". Mas o "keeper" da Por-
tuguesa. um dos melhores da
cidade, disse que não quer en-
trar de "gaiato" nas penali-

clades de Didi. O teste será domingo mesmo.

0 GRAMADO DA GÁVEA ESTA BOM
Voltará a ser usado, depois de sete anos "encostado"

o tradicional estádio da Gávea do Flamengo. Hilton San
los apressou as obras, e, neste campeonato os rutironrgro
voltarão a jogar em seus domínios, no famoso "estádio do
ventos uivantes". Com o zelo com que Solich se dedica i
conservação do gramado, está o Flamengo com um dos me
lhores campos da cidade. O piso c mesmo excelente, segund
o testemunho de jogadores do tricampeão.

SANTOS SUGERE CONCENTRAÇÃO
Falaram que n Jôg

Portuguesa X Botafog
seria em Kosmos. Cabi
ria aos alvinegros. inm
gurar o novo estádio lusi
na longínqua estação si
burbana. Nilton Santo
sabendo da longa distai
cia, comentou iazend"blague": "O melhor,
arranjar uma concentn
ção em Kosmos. O camp
é tão longe, que quem j(
gar lá, perderá a purtid
na viagem. É uma cha*
da Portuguesa". Por so
te, sendo líder invicto,
Botafogo não será o pi

meiro "turista?" a visitar o "sitio" luso.
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Times Existem, no Campeonato, Que São um Retrato
Vivo e Humano da Cidade: Cheios de Buracos!

EVEHARDO
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ARTIGO 1.°

A VAREJO
— Todo mundo discute: o Maracanã
reabre, o Maracanã não reabre. Fa-

Iam clubes, vereadores, cronistas, torcida. Apenas uma
coletividade permanece calada. Sem dar um pio. Trata-
se dos proprietários das "cativas" o das "perpétuas",
que estão com sua "gaita" empatada. Eles, sim, são que
poderiam "falar de cadeira"...

ÜS. ¦" ¦•¦¦•£>&:&£-V

2 
—Gyula Mandi, além de um cadaíalso, pediu tam-
bém a construção de um paredão, isto para que os

jogadores exercitem cabeçadas, no cadafalso, e direção
de bola, no paredão. Cuidado, porém, jogadores rubros.
Nao esqueçam que cadafalso e paredão têm também ou-trás finalidades: cadafalso é instrumento de íôrca: ua-
redão é para fuzilamento!

O — E depois vêm as queixas dos jogadores do Flunii-*» nensc. Vão ganhando mas vão dizendo: jogar em
Álvaro Chaves não é o ideal. Isto porque o campo tem
muitos buracos. Ainda assim os tricolores são felizes:eles sabem onde estão os buracos. E a Prefeitura, quenão vê os buracos, aos milhares, espalhados pela cida-
de inteira?!
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A GORA, quando chega a
hora dos treinos do

América e o técnico Man*
di aparece com 22 bolas
para os jogadores, chega
também a hora desta co*
luta: é a HORA... BO-
LAS!...

TUDO É LUCRO
O APOSTADOR — Venho

trazer-lhe dois mil cruzeiros;
são 101 <i dos meus lucros sò-
bre o.s seus palpites nas cor-
ridas do último mês. •

T O CATEDRATICO: — NãoTomires, parecem ate pode ser... deve haver en-

/¦, ? íH ÍÍÍÍÍ,í:.:-.-'.-.>:;:;- ^?>¦'. ,..:;:S í-/ iií' ¦¦"¦í.íií-í :i

CERTOS zagueiros, tipo

CZIQ

mingáu de araruta: não
podem ver canela dando
sopa...

gano... nenhum dos meus
palpites tem entrado!

O APOSTADOR — Mas é
por isto mesmo: eu também
níin tpnVirt, inr

ONDAS CURTAS I
, PROGRAMAS DE RADIO

llalanra Mas Não Cai \
(O Fluminense)

Hora. d» 1'ato
(A liderança do Alvinegro)

Duna Daura Vem Ai
(A Portuguesa;

Alegria da Rua
(As proezas dos pequenos)

Pausa Para Meditarão
(A descida do Flamengo)

A Felicidade Bale à Sua Porta
(Empate do Bonsucesso)

Direito de Nascer
(A vitória do Canto do Rio)

l

— nOlt que é que o Mar-
* tim Francisco prefe-

ria jogar no Caio Martins?
— Ora essa, está ua cara:

i que, com urna viagem
marítima Rio-Xitcrói, tor-
na-se possível cortar as on-
das...

CONFUSIONISMO
"O tempo estava completamente ponta esquerda do Flu-

niinciisc" — Quer dizer: eslava completamente escuro."E ameaçava chuva. Estava cxlrcma-não-extrémã
do Vasco" — Quer dizer: estava pinga-não-pinga.

PROVA DICIONÁRIO
DARÁ adquirir fôlego, o in- Torcida (s.f.) Mccha de can-* térprete de Mandi passa- deiro ou dc vela; assistente
rá a treinar individual, junto que anima uma partida de
aos jogadores. futebol.— Agora, sim, é que éle vai (Observação) — Ambos são"interpretar" a0 pé da letra... inflamáveis.
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T Garrincha (em sonho) — Meu lugar é no América I.»
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-interpretar a0 pé da letra... inflamáveis. -I,



Debate Sobre Divorcio Vira Pelourinho Para o Sexo Forte

i imO Homem é Polígamo,
Lascivo e Infiel!" «TÜBIOIOE

ANO VII — Rio, 22-8-57 — N.° 2.192
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(A 
or adora foi positiva: a honra da mulher não está aa burra da

saia. E mais: ct homens fazem tuat loucuras par ai t dtpois voltam
para nos procurai: st preciso acabar com isto

Hfi&;

professor, poeta e escritor Moura Rabelo foi um destacado anti-
iivorcista na mesa redonda realizada no MEC. E para nossa surpresa

coro com os ataques ao seso forte. Por fim concordou:
tomem è ntesmo um polígamo, um lascivo! Foi decididamente

contra o divórcio •
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fíider feminista i franca ao repórter: o homem é um infiel, tim f*fivo, um polígamo. Mas toda regra tem exceção. Tanto donatia Angel, como tua colega de lides feministas, participaram ali-tente do debate promovida pela Associação dós Homens de Letras

I Protestol Protesto! — bradou o cavalheiro quando percebeu que os divorcistas estavam levando a me-
lhor, E acrescentou: precisamos defender a família contra os demagogos de sarjeta. Sua intervenção

violenta quast degenerou em cenas menos agradáveis I
(Fotos de RIBEIRO, Reportagem de IB TEIXEIRA, na Pág. 9)

JLTIMA HORA em Tabloide Não Pode Ser Vendida Separadamente
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de POMONA POLIT1S

A-troupe" 
de bailarina* *» Teatro Bohhat, -fc

Moscou, dará am «espetáculo no Maracãzi-
nho, dia 21 de setembro, em beneficio d» obra

OSr. 
Byron Foy wmunicott, na noite de ov-

tem, a seus amiggs brasileiros, o falecimea-
to em Nova York, nas primeiras horas da ma-
nhã. da Snu Delma «Chryafcr For. rtqutssima
herdeira da família Chrysler (fabricante dos
famoso* automóveis) e nma das mais impor-
tantes -hostes»" novaiorquinas. E* cora pesar
que registramos, am primeira mão, esta noticia
que çpnsteraa ¦> soci<edade brasileira, onde a
Sra. Delma Clirysler contava com numerosos
amigos.

SENHORAS CONTINUAM N0MOVEND0 BE6A MTES ALNÔÇOS A PMMElà IANA N FAB
CONFIRMANDO MAIS UM "FUtO":

SOFIA LOREN FILMARA NO BRASIL
_r**ONFlHMO hoje um -furo*' aqui publicado ha
V cerca de três meses: Sopfaia Loren vira mes-
mo ao Brasil, para filmar o "Mar Morto", de
Jorge Amado. Os direitos autorais do* famoso ro-
mance foram adquiridos pelo produtor italiano
Cario Ponti e o papei de Livia será vivido por"La. Loren", no momento filmando nos Estados
Unidos. O resto do elenco ainda está sendo es-
tudado, bem como o diretor do filme. Sopbia
virá para o Brasil em janeiro do próximo ano.
para a tomada, na Bahia, das primeiras cenas
de "Mar Morto". De passagem por Roma. há
dias. Jorge Amado esteve com o produtor Cario
Ponti e o produtor Sérgio Amidei, ultimando
detalhes para a filmagem du seu romance.

RECEBI: 
-A 1'occasiüii de Ia

visite iu Brésil de S. Exa. Srí.
Christian Pineau Ministre des
Affaires Etraniíères. 1'Amabas-
sadeur de France et Madame
Bernard Hardion prient Mme.
Pomona Politis de leur faire
1'honneur de bien vouloir venir
prendre L-na coupe de -Cham-
pasme'" à Ia "Maison de France".
le Vendredi 23 Aôut de 13h ã 2uh"

í * *

MARCADC 
pnra o dia 13 de se-

lembro, às 17,41. no Igr.-ja de
Santa Margarida Maria da La-
tina. o casamento da Srtu. Gilda
de Modesta Leal Guaraná, com o
Sr. Sérgio Martins Ribeiro.. *

¦I dos célebres "Jotas' do
•Correio da Manhã". Sr. Jor- *

je Leão Teixeira, está de casa-
mento marcado para o dia 5 de
setembro, no Mosteiro de São
Bento, às 4 da tarde, cum a Srta.
Vânia Veloso Borges.» - -

Efioje, 
na Capela de São Pedro

Aleàntara. da Reitoria da Uni-
ver.tiilade do Brasil teremos a
bênção motrimoniol do casamen-
to da Srta. Gilda Hermnntiy,
com o Sr. Marcello Tostes. Mar-
cado para às 17JO.

4 *

PARA 
comemorar o aniversário

do "gentleman" Sr. Antonia
(Tony) Gallotti, c Sr. e Sra.
Spitzman Jordan receberão para
jantar: dia 29.

IP
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As Sras. Malith Kmha Miranda, Alcina Macedo Soares e Safam
Maria Thereut (ustrtn Hranco Macedo Soares conversam durante

«w "gaia**
•1

• • •
sexta-feira. Sra.

0,

AMANHA, 
sexta-jeira. a

Sofia Bernardes oferecerá um
almoço à Primeira Dama do
Pais, Sra. Sarah Kubiíjclieíc.» •

OSr. 
e Sra. Álvaro Catão, que

planejavam viajar para a
Europa agora, aproveitando a
"saison d'a.iiumne". adiaram a
viagem para fevereiro de 58.• •

Enibflixndoi da Holanda e
Srn. Marc Vfillem Van Weede

recebem para um jantar ("lilack-
tic"j, dia 10 de setembro.

HOJE, NA AGENDA

OS 
viscondes de Genouillac re-

ceberr. pequeno grupo para
juntar. Entre os "Kiiests". os mar-
queses de Segur. **» O Sr. Affon-
so Bandeira de Mello jerá convi-
dados "au diner". *** Os Em-
baixadores da Grã-Bretanha Sir
Goefírey e Lady HarriSun serão
homenageados com um jantar
pelo casal Gustavo Fonseca Cos-
ta. *** A Sra. Embaixatriz da
Grã-Bretanha promove um chá
de caridade em benefício de
obras sociais. *** Ainda chãs
marcados para hoje: a elegante
princesa Dem ire di Frasso des-
pede-se das amigas do Rio com
um chá que terá'lugar na resi-
dencia do Sr. e Sra. Lucino Crês-
pi. *** E. finalmente, hoje, a"Tarde tíe Caridade'* organizada
pela Sra. Cora Bocayuva Miran-
da Jordão cm beneficio da Casa
dos Pobres de São Vicente de
Paula e da Casa dos Protegidos
do Menino Jesus, cm Itaipava.
•'!-> E -riais. O- E-nbaixador3S
Van Weede que já fizeram um
grande número de amigos no Rio
abrem os salões para um ele-¦jai.te jantar. • * •

NAS 
Iiuiidi. o último número da

elegante Revista: "SOMBRA''.
L'ma beleza de edição.' A'fio per-
Cd ni. « * *

0 
cabelo rio Sr. Murilo Condir-**:

cresceu um pouco mais da
conta. Ou é moda italiana?

———— ———_S8* 0—

REesteve descansando a Embal-
xatriz Artette Moura.

* w

0 
simpático Sr. Sérvulo Tavares

de tradicional familia mineira
e que há tempos foi cronista ao-
ciai em Belo Horizonte, hoje um
dos mais dedicados auxiliares da
Primeira Dama de Pais. aá-no*
uma noticia: breve será papai...
Parabéns ao Sr. e Sra. Sérvulo
Tavares * *

DIA 
3 de setembro, a jovem

marquesa Emita Scoiir, ofere-
cera um almoço à Sra Duna Samh
Kubitschek. * *

0 
Ministro de Estado das Rela-

ções Exteriores e a Sra. Em-
bnixador José Carlos de Macedo
Soares, ofereceram um almõco
l ontem) no Itamarati. para as
despedidas do Ministro da Aua-
trália e Sra. Cedric Vermon
Kellway que. na segunda-feira,
dia 26, nos deixam cum destino
á Grã-Bretanha.

Participaram do almoço extre-
mamente protocolar o introdutor
diplomático do Catete e Sra.
Aloysio Napoleâo: o chefe do Ce-
rimonial do Itamarati. Sr. Carlos
Lobo; o Sr. e Sra. Austregésilo
de Athayde; o Sr. . Sra. Elmano
Cardim; o Sr. e Sra. Edtfy Lynch;
o Sr. Rodrigo Octavio Filho e a
Srta. Lúcia Macedo Soares entre
outros.

Foram trocados OS tradicionais"speechs ".
* *

cronista Jacinto de Thormes
dei.nirri a rasa de Saúde San-

ta filaria no próximo sábado dia
24.

O rasai de Thotnnes iiioiiournrd
r. nora decoração do seu aparta-
ineiilo com uns "driiiks''. Breve.

Or

2W

0 
conselheiro da embaixada da

Bélgica, e Sra. Alexandre Pa-
temotte De La Vailleê conridam
gentilmente paro "cocfctaii". no
próximo dia 31.« * •

A 
Sra. Danusa Wainer reun.u
tm grupo de amigas para co-

memorar o aniversário da Sra.
Leila Limpo de Abreu — cada
dia mais bonita (na sua beleza
morena) e mais elegante.

Estiveram presentes as Sras. He-
lena Gondim. Gilda Muller. Angu-
Ia Arbib, e as Srtas. Anna Rosa
Lemos Lessa, Vera DolabeUa
(que descobriu que o vestido justo
lhe assenta muito bem devendo,
doravante, só usar assim); Eloisa
DolabeUa. A presença de maior
sucesso (embora breve) foi PinJc
(Deborah) Wainer.

A Sra. Limpo de Abreu ganhou
muitos discos de canções norte-,
americanas e. conhecedora que è~
do assunto, ficou muito feliz.

•¦•'•

ISITARAM a Escolinha de Ar-
de Augusto Rodrigues on-

tem, a Sra. deputado Victor Is-
sler • as Srtas. Solange Araújo
Gois e Nora Franco, interessadas
em participar da campanha fi-
nnnceira para reerguer a Escoli-
n/i«, tendo mantido conversações
com o "mime" Luís Lima que
fará uma apresentação em bene-
ficio da referida iiisti/uição;» » *

EMBARCA 
no dia 5 de setem-

bro para Santiago do Chile o
Ministro do Exterior, Sr. José
Carlos Macedo Soares e comitiva,
para participai das festividades
da data nacional daquele* pais.
O chanceler brasileiro presidirá,
igualmente, a abertura da expo-
sição de artistas brasileiros, que
tanto sucesso alcançou em rr-.ostra
anterior, na República Argenitna.

vs

o
tpó

sr. a sra. Victor Ecuçcs pessarco o !im de semene na cesa de Cer-
reies. '" A sra. Niiza Vasccncellcs já está traicndo do "scrit-t"

para o seu protirair.a na TV-Rio: o contrato será assinado per êssçs
dias. ¦*- A dinâmica sra. Beá Amaral, voltando de São Fculo."Conversas sobre teatro', cem Álvaro Moreyra, hc;e, às 17 heras, na
futura sede ao STA. "** Tendo que presidir a qrcr.de exçcsieãc fran"
cesa que le-rá lugar, em Lima, em setembro encante, cancelou a via*
qeci ac Rio de Janeirc c cheíe do Eslado Maior da Aeronáutica da Fran"
ca, ger.eial Faüiy. "* Cia 25. teremos parada miiiiar na Av. Fresi-
dente Vargas ccrr.en-.crativa do dia de Caxias. '" Finalmente chega
Sego mais á .-cite, c senador Capehart, de cuja visita ao Rio faiei há
mais de quinre dies. "** Tamcem hoje chegarão a esta cidade qua-
renta e dois professores norte-ameriecnes. Encabeça a comitiva o sr.
William W. Brickmcn àa Universidade d« Nova Yoik e o professor
Gerald H. Recd, da Universidade de Kent, em Ohio. '"O adido cul-
tural da embcuoda ca liáüa. sr. Fernando Capecchi crcnur.ciou acre-
ciada conferência na faculdade de Filosofia. **" Na próxima'si=«sãO
de Cinema'dc Museu de Arfe' Moderna, dia 28, será levado "Ko_e_'•
Juiieía". *** Até.
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AIexa_fc» d» taflaitfr» «. ¦»
mento. o tema pn-dilrte de Laadrei,

rando até aen irmio. o Dagnc de Keat. O que ie
dll é 4PM €_» • WÊM. \fm\T CÍM_Uilf»

ZSA 
Zsa Ga—ir est* é_i_4— par» jn— man

con» de beteaa mam-ulina. num» praia da
mi. Za» Zas. sem duvida, conhece bastante
para poder julgar...

BfDA CHWSTIAN
___—_«_ «_ ia__ aeeita- *"

O Duque

„_ . Kainier. Lin4»
prarvãvctoM-le aeka «m i—ita caisa pode ac»ntr-
cer na azai Medtteirâaea, e, afinal de contas, um»
a-tafeia-jn-aCa deve wtt csmpleta...• • •

ACondesEa 
Consuelo- Crespi, a "mais bt-m ves-

tida" esposa americana do Conde Rudy Crespi,
ettà recuperada da sua recente exaustaçüo r,«-r-
vesa, e recomeçou suas atividades sociais, por-n
muna escala mais moderada...• • •

NOEL 
COWABD e • produtor

John C. Wilsan almaçaram
junta» ne L'Aigton, e estavam
tâe antretidaa «ue não repara-
ram em mais ningaém, a qne

L. Christian dtve significar qne uma nova ,
peça de Coward deverá ser

produzido em breve...

0 
milionário suecc: Max Gumpbel. durante anos o
mais íerveute admirador de Greta Garbo, des- N. Coward

cobriu a atriz francesa Annabella. Mas Annabella
dificilmente trocaria ã nababesca pensão que Tyrone Power !he
dá por um novo marido.

A 
Rainha Mãe Naili de Efito, qae fura residência em São Frin.
cisco, está agora planejando ama viagem ã Itália, o que imríi.

tamente dea asas a especulações sobre se ela verá se» filho, o •>¦€-
Rei raroak. cons quem ela rompes há varias anos. Farouk c sra
filho qae até a mm* mie é ditieil *****'-••

0 
casamento de Cippy de Bourbon foi anulado, após 18 anos... Ea
não teve nem a metade da dificuldade de sua irmã, Cristina P_

tino Duquesa de Durcal. que tenta divorciar-se de seu marido, o B«-i
do Estanho, Antenor Patino, há diversas anos, sem conseguir entrai
num acordo com êle. Não que Antener não queira o divorcio, ir.as
não quer pagar o preço...

_B ^E^^^__É__E;
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HIOTA: Durante as ferias ele Walter Wmchelt, LEE 1UORTIMER

fume, comm se» subnUulo, escrevendo, mesta coluna.

AIS americanos cio que nunca antes irão para o exterior
— este ano — mais de 1.500.00» dos quais a maioria estíia
viajando pela primeira vez — de maneira que terei o prazer
de uar-lhes o benefício de minhas próprias observações prlo
aue valem, que nâo é muito. Tem-se uma estranha impressão
de ter voltado à infância quando se caminha pelas ruas «e
qualouer capital estrangeira. É como se o_*relógio tivesse se atra-
sado'40 ou 50 anos. (Quem pode ser tao velho?) Sente-se
isso na maneira pela qual aa pessoas vivem, pelos confortos
(quero dizer, pela falta deles), o ano dos carros e taxis, o e«or-

te e qualidade das roupas, o ar vistoso dos homens e o aspec-
to empoeirado das mulheres. Tudo isso nos traz recordações
Lazer e falta de pressa, leis sanitárias arcaicas, refeições
imensas e muita bebida, mulheres da rua e mendigos sao lem-
brancas de dias há muito esquecidos nos Estados Uniaos.

CAPÍTULO 
II: Há uma exibição grosseira de

riqueza da parte dos ricos, uma pobreza
desesperada do pobres e uma classe média ine-
xistente: há uma servilidade estúpida e falta
de ambição da parte dos que nos servem. Ha
desconfiança tle inovação e aceitação das coi-
sas como elas são. Com o passar do tempo.
compreende-se que a Rússia nunca tomou ne-
nhum pais pela força de suas próprias armas,
preferindo absorver os satélites pela traição,
infiltração e subversão, com a. aquiescência de
liberais e intelectuais nativos. E' por isso
que, quando se desce do avião em Idlewild,

e se tem a primeira visão das torres de Mo-
nhattan, põe-se em ordem os pensamentos
e se compreende que a viagem no exterior
não foi inútil. De repente, percebe-se que,
se não fosse por patriotas como J. Edgar Ho-
ver, Bob Taft e outros que lutaram pela
América quando isso não estava na moda.
talvez não houvesse mais uma América para
onde voltar. E treme-se ao pensar como se
esteve perto de perdê-la.

FLASHES 
de Flaslândia: Don (Red) Bar-

ry, que teve seu nome várias vezes li
gado ao de Susan Hayward, está agora pre-
gando na Igreja da Vida. de Hollywood...
Natalie «astá com a mania cia alimentação
saudável, e só toma leite, altas horas da ma- Huover
drugada, nos "nightclubs"... Yul Brynner,
o da careca • "sexy", vai ter • cabelo quando interpretar o cr-

sétio Jean -Lafitte- em VThe Buccaheer ... Janis Paige e <r ator
Doriald McKinner, __a dupla constante no Vegas Strfp*...

_B«!
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Taft
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OS SETENTA ANOS DE VH.LA.-I.OBOS

Aprendi a Canção
da Liberdade Com

um Pássaro da
Selva Brasileira !"

3* e Ultima de Uma Série de Reportagens de MEDEI-
ROS LIMA Exclujivo de ULTIMA HORA

V.M DIA Villa-Lobos sentou-te em um piano, numa casa dt uma

familia que o convidara, e decide locar uma composição sua. Tira
um acorde, faz uma careta e váíta-se para o intérprete: "Diga pra-
dona da casa que o piano dela' está desafinado. Vm verdadeiro

realejo!"

Enquanto pergunto ao maestro
(que não me escuta) ¦• lêi boa

viagem, alguém Teste nele um ca-
pelo negro e mete-lhe na cabeça
a borla. Pedem-me que lhe ir.di-
que o lugar que êle tem de ocupar
na bicha. Sígo-o como uma tom-
bra. Estou felii. Isto eqüivale a |
um novo pat de calças amarelas.
Agora eu me chamo Luiz e sou o
Intérprete.

A procissão põe-se em movlmen-
to e entra no teatro ao som duma

ILLA' LôBOS é um homem. ds personalidade muito
¦:.;,;;.yí,l forte, .j»or vezes estravagante, para passar despercebi»

___\w' d0 *^eu Comportamento é invariável, encontre-se no-
¦jpH Rio, em Paris, em Nova York ou em Pequim, em pre-
WÈm sença de um modesto .cidadão,' de uma personagem-'" *''£ã eminente ou de um gênio'. Quando o Rei Leopoldo

da Bélgica, de passagem pelo, Brasil, ofereceu-lhe uma
condecoração após ouvir um de seus concertos, êle a recusou por
saber que distinção idêntica fora .concedida ao cozinheiro e ao
gliárdá do palácio presidencial...

Ao chegar á Paris, naquele ano
de 1923, Villa Lobos tem uma es-
tréia ruidosa. Muitos de seus ami-
gos se mostram perplexos. Êle
anunciara duas audições, uma pa-
ra os editores Mas Eschig e outra
para o público na sala Gaveau.
Dias antes, surpreendentemente, o"Intransigeant" publica um artigo
que imediatamente se torna {amo-
so. Villa Lobos é apresentado co»
mo membro de uma expedição d-
entíflca alemã, que escapa das sei»
vas brasileiras depois de eaptu
rado pelos Índios que o amarram
numa árvore, dançando u sua vol-
ta, num ritual que antecedia o mo»
mento de ser assado, numa toguei-
ra. A história é das mais diverti-
das. mas a reação dos brasileiros
leva Villa Lobo: à desmentir o ar-
tigo. que a êle mesmo teria sur»
preendido. A responsabilidade da
iantasia era de Lucille de la Rue
Mardrus, conhecida ooetisa. Fixe-
ra-se ela amiga do compositor
quando este cheqou a Paris. Leva-
da pelo desejo de sensacionalismo
resolve transformar Villa Lobos em
personagem do livro de Hans Sta-
den: "Viagem ao Brasil", escrito
no período seiscentista.

Muitos episódios de natureza ex-
travagante cercaram os primeiros
meses da presença de Viila Lobos,-
em Paris. Mas o «rue realmente as-
segurou o seu êxito foi a impor-
tância de sua música. É esla que
o torna realmente uma personagem

famosa e respeitada nos círculos
artísticos da Europa.

Não tenho oportunidade de me
referir a esses episódios-no decor-
rer ds minhas conversas eom Villa
Lobos. Seu anedotário. no entanto,
é imenso. Mas nele ressalta sèm-
pre a personalidade vigorosa e por
vêses excêntrica do grande compo-
sitor. Erico Veríssimo, por exem-
pio, conta a seguinte história, oeor-
rida nos Estados Unidos, quando de
visita a Los Angeles:"Carl puxa o maestro para o la- -
do e apresenta:

— Maestro, este é o Veríssimo.
Villa Lobos olha para mim com

ar espantado, aperta-me a mão •
dis, abstrato:

— Luís? — É com ar mais inti-
mo: — Como vais. Luís? ''"•';

É inútil explicar que são me
chamo Luís.- De resto, que é quehá num nome? — como- dhda Sha-
kespeare.

-¦ * ';-"•"'-/, -.V •.«;;,'>:f.-í.-..-.r-c .

marcha triunfal. Rompem aplausos.
Subimos para o palco e nos Ins-
talamos em nossos lugares. Uma
orquestra toca o hino americano e
depois o brasileiro. Um coro, eom-
posto de dez alunos do "Ocidental
College" canta uma canção de Villa
Lobos. Depois o "London String
Quartel" executa um dos quartetos
do maestro.

A cerimônia da entrega do titu-
lo é tocante. Um dos professores
Ias o elogio da obra do composl-
Jor brasileiro e este recebe o ti-
.tulo das mãos de Mr. Byrd, presi-
dente do "Ocidental". Desta vez os
aplausos, são mais ruidosos ainda
que antes. .

Voltamos para nossas cadeiras.
Warner lansseh, cuia orquestra
Villa Lobos dirigirá dentre de pou-
eos dias, caminha para e mlcrofe»
ne e lê um caloroso elogio da obra
do homenageado.

Villa Lobos me cochicha ae ou*
vido: •

Luiz, pergunte ao presidente
se eu tenho de falar.

Aproximo os lábios ae ouvido de
Mr. Byrd e traduso-ue a pergunta

-•— pedindo a Providência que a'resposta sela neaativa. Mas o pre» -
sidente sorri e diz:

Se êle quiser, pode falar.. É
uma boa idéia.

Trago a resposta para o mães-
tro, que decide:

Pois diga que vou falar.
Fico frio. Tnclino-me para Mr.

Byrd e Informo: e maestro vai fa-
lar. Quando Werner Janssen termi-

na a sua apologia, e presidente
ergue-se e anuncia que Villa Lô-
bos vai laser um discurso.

— Vamos embora, Luis. Você vai
traduzir,

Erguemo-nos e aproxlmamo-nos
do microfone. Quando os aplausos
cessam, Villa Lobos pigarreia; imi-
to-o, num eco. E o maestro prin-
cipia contando sua viagem pelos
céus da América, de sua chega-
da... Vou traduzindo como posso.
Depois de uma pausa, mudando de
tom, o orado diz:

Faço a tradução para Villa
Lobos, qne resmunga, azedo:Não interessa... não interes-
sa...

Que foi que êle disse? —
indaga a loura.

Ah!... êle disse: esplendi-
do... esplêndido...

A balzaquiana sorri e continua:
Diga também ao sr. Villa Lô-

bos que o fato de êle não talar
inglês não tem a menor impor-
tância. Nós d admiramos tanto,
que só de ficar aqui a olhar para
èle sentimo-nos feliz...

Transmito estas palavras ao
maestro, que exclama:

Diga a ela que não sou pa-
pagaio nem palhaço de circo!.

Volto pnra o auditório e tra-
dnzo:

O maestro declara que sc
sente felicíssimo por estar aqui
hoje...

Há um murmúrio de contenta-
mento ne salão. Segue-se uma
sabatina que me dá um' grandetrabalho. As respostas de Villa
Lobos são ásperas, conutndente
e quase sempre paradoxais.

Por fim e maestro .decide to-
car uma composição sua. Deixa
a cadeira e caminha para o pia-no. Senta-se, tira um acorda,
faz uma careta e volta-se paramim:

Diga pra dona da casa queo piano dela está desafinado. Vm
verdadeiro realejo!"

Refiro-me a essas duas curió-

Sou um filho da Natureza...
Traduzo:

— O senhor Villa Lobos declara que é um filho da Natureza.
Aprendi a canção da liberdade com um pássaro da selva

brasileira...
Ponho essa frase em inglês e, mudando dc tom, vulto a ca-

beca para o maestro c lhe pergunto com ar familiar, mas ainda
•em inglês:

Que pássaro é esse, hem?
Na platéia explodem risinhos, Villa Lobos cochicha ao meu

ouvido: "Dc que é que eles estão rindo?" Como única resposta
encolho os ombros de leve, na certeza de que o microfone não
poderá ampliar meu gesto.Sim — continua o orador — foi na selva brasileira que
aprendi a canção da liberdade!

Traduzo:
O senhor Villa Lobos diz que aprendeu a canção da li-

berdade na selva brasileira".

sas e divertidas históricas du-rante a minha entrevista coin
Villa Lobos. Éle sorri e declara:"Não foi bem assim. Mas como
i uma fantasia bem feita não
vou desmentir". Não sei se Erico
Veríssimo usou da imaginação
mas poucas narrativas darão me-lhor impressão do ¦omportamvti-
to psicológico de Villa Lobos.Basta conviver com êle uma sóvez para perceber de que gestose atitudes surpreendentes serácapaz, quando, iirovncado ou fe-rido em sua sensibilidade.

Quando Villa Lobo.-, voltou ao
Brasil, em 1930, já era um no-
me internacionalmente conheci-
do, Arthur Rubinstein, em pnr»te, encarregara-se de divulgar
sua obra, incluindo muitas de
suas composições em seus con-
certos. Mas êle próprio se dis-
pusera a alastrar o conhecimçii-
to de seu nome, ligando-se a fi-
guras mundialmente famosas que
passaram a acatar a sua arte.

O retorno do compositor ao
seu país abriria nova etapf em
sua carreira artística. Villa Lô-
bos mostrava-se extremamente
ansioso por realizar flm largo
programa de educação social pe-la música. Era uma idéia que o
perseguia, talvez levado pelas re-
cordações do ambiente artístico
brasileiro ao iniciar sua vida.
Em casa de dona Olivia Penteu»
do conheceu Júlio Prestes, recém-
eleito Presidente da República.
Júlio Prestes ouviu atentamente!
seus planos e lhe disse: "Ao che-
gar ao Governo porei imediata-
mente em execução o seu proie-to. Mas Júlio Prestes não che-
gou. O Poder foi-lho arrebatado
pela revolução de 1930. Isto dei-
xou Villa Lobos decepcio.iando,
pois não conhecia os homens que;
pasaram a dominar o pais. Sur-
preendentemènte recebe um dia
em sua casa a visita de dois ou
três oficiais do Exército, que em
nome do Interventor de Sío
Paulo o levam preso ao Palác-io
do.s Campos Eliseos. Éle não su-
be de coisa alguma nem a razão
porque o conduzem até ali. Mas
ao se defrontar com o então ca-
pitão João Alberto fica sabeildo
que este o intimava a começar
por São Paulo a execução do pia-

. no que propusera a Júlio Presto;;.
Villa Lobos relata-me este fato

e depois acrescenta:
Mais tarde fiquei preso a Gü-túlio Vargas, Pedro Ernesto eAnísio Teixeira. Esses homensme seduziram.

foi a partir dessa época quaVilla Lobos iniciou a grande ta-refa da educação musical noBrasil, que culminaria muis tar-de com a criação do Conserva-
torlc Nacional do Canto Orfeô-nico.

O Brasil precisava sor exor-
tado civicamente. O que eu pr«»-tendia era fazer uma segunda
revolução pela música, alguma
coisa de muito diferente da cam-
panha de Olavo Bilac, de quemfui amigo. Não se iluda, onc'«:
nao há disciplina e civismo hãòhá arte.

Villa Lobos recorda os anos em
que se empenhou a fundo naformação de unia verdadeira¦educação artística no Brasil pa-'ra em seguida me dizer com ai-
guma melancolia:

Agora está tudo mudado.
Piorou muito a educação musical
brasileira. Quanto ao público,não. Este melhorou inegàvelnièn-
te. E' mais exigente, porqmmais viajado. O problema daeducação instrumental, por exem-
pio, está ruim. Há exceções. Mmde um modo geral não temosbons instrumentistas. De piano,não. Mas piano não é instrumen-
to de orquestra. A maioria doselementos que vêm de fora sãoamadores, que íião contribuem
em nada para melhorar o nosso
nivel.

dn
Sem que o_ diga claramente, Villa Lobos mostra-se desencanta-
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,SCl! pais' ,Aos •sotünt!l anos conserva muito do\igoi de sua juventude e .sobretudo de sua irreverência de sua
«Vr^ ,,t raS'*-^'vdacle. O que hoje o preocupa particularmente
e .1. vmgens, as quais voltou com assiduidade, o que o leva a

— Ninguém mais me tira

Conta ainda Erico Veríssimo
este outro episódio da passa-
gem de Villa Lobos pelos Esta-

«dos Unidos, quando o escritor ali
também se encontrava: servin-
do-Ihe de intérprete:"l-malmente noto uma como-
ção à entrada da mansão dos
Stahl. "E* êle..." — murmura-se."í: êle." E Villa Lobos irrompe
na sala, sob aplausos. Caminha
para mim, aperta-me a -mão e
pergunta, já meio irritado. .

Que negócio é este?
Fique firme. E faça o favor

de sentar-se aqui... . .
Ele tenta-se na minha poi tro-

na e eu me empoleiro na guardada mesma. E quando se faz si-
lêncio — quando todas essas mu-
lheres bem tratadas e perfuma-das, cujos custosos casacões de
pêlo repousam no guarda-roupada entrada, tomam posição, uma
no fundo de fofas poltronas, ou-
trás sentadas no chão — uma
loura balzaquiana, com sna voz
de clarineta, começa a falar, di-
rigindo-se a mim:

— Faça o favor, meu amigo, di-
ga ao maestro que este clube
tem recebido em seus sálSes ee-
lebridades corno Toscahini, Stra-
vinsk, Stokowsky, Rachmaninoff
e outros...

. —  «lo minha vida artística. Sou umjudeu errante, que nasceu no Brasil por acaso. Não sou um tu-nsta nem viajo representando coisa alguma. Pagam-me para i«toHa vulto anoa que rejo concertos na França. Parece que lá gos-tam muito de mim. Sempre que deixo Paris digo para meus ami-gos franceses: "para o ano não volto". "Por quê?" indagam "Por-
que nao tenho contrato". Mas uo chegar ao Brasil encontro sem-pre sobre minha mesa novo contrato para voltar a França Emminhas viagens _ acrescenta — tenho passagens muito tristes,lenho passado freqüentemente por espanhol, espanhol que resideno Brasil. Desminto. Sou eu mesmo quem desmente, não é nenhumdiplomata, nao.

O tema da educação musical ainda preocupa Villa Lobos, poisfreqüentemente a êle se refere. Mas suas esperanças nesse cam-po, tratando-se do Brasil, são reduzidas. "Não liá elementos",lopete, '
—- Duvido que um medico possa trabalhar bem se não lhedao todos os recursos. Nos Estados Unidos até uma enfermeira

pode operar, pois não falta nada ali. Mas aqui? Constróem um hos-pitai. Perfeito. Tudo perfeito. Mas vinte e quatro horas depoisVirou uma bagunça. Assim não é possível.
»».„Eem ,que possa descobrir a relação de.um assunto com outro
Villa Lobos acrescenta, não sem ligeira dose de ironia:— Agora passo aqui s6 dois ou «três meses, como turista Esteé um pais formidável para turistas. Tudo muito bonito...

Assim é Villã Lobos, o maestro, aparentemente contraditório,
paradoxal, homem ciclóplco, -verdadeiro turblllião, o maior com-oosltor das Américas.
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MIMUAaiZETE E CAREQUINHA
1JLIZETE Cardoso, para mim
JEi continua em franca as-
ct-nsáo artística. Melhora a
cada ve2 que a ouço. Ainda ua
noite de terça-feira, ela me
reteve diante do tevê, deixan-
do-me envolvido numa atmos-
fera de satisfação, quando in-
terpretou páginas de Noel e
Vadico ilustrando esplèndicos
quadros de um programa da
TV-Rio, patrocinado por Phi-
Itps. As vezes é melhor, tem
um sabor mais ispecial, pro-
grama como aquele, que a
gente recebe sem esperar. O
impacto da surpresa, o toque
de novidade, a força do ines-
perado. formam uma espécie
de moldura de simpatia que
nos detêm. E Elizete. quase
enigmai ciea com o poder de
sua arte maravilhosa, chega
a sugerir ao ouvinte e tele-
es-iectador, algo como que um
sentimento de reverência. E'
preciso que se faça silêncio na
sala. que a lui fique mesmo
num meio-tom para que se
possa gozar, ha maior amplitu-
de, a delicia de uni recital de
Elizete. Ela cantou, disse, sen-
tlu. viveu "Feitio de oração" e
"Feitiço da Vila", da forrai-
dável dupla e "Violões em fu-
neral", página lírica de Silvio
Caldas e Sebastião Fonseca.
Lá, com a orquestra bem con-
duzida por Oswaldo Borba;
aqui somente com o dedilhar

J delicado de Nanai — ambas
as figuras muito bem jogadas
dentro de um lusco-fusco. Só
o painel de Pernambuco de
Oliveira nâo me pareceu fe-
Hz. Pode ser que eu seja bur-
ro. mas custei um bocado a
descobrir ali pierros carre-
gando um violão (que mais
parecia um contra-baixo de
braço torto) em funeral... A
voz de Elizete até que dispen-
saria cenários — tão fresca,
tão linda, naquela noite! A
voz e sua figura, expresiva e
tão presente! Grande cantora,
grande cantora, cuja cami-
nliada na trilha do progresso
eu acompanho com tão des-
velado entusiasmo — com a
licença do Mario Duarte. E
eu ainda desejaria deixar um
elogio para a orquestra regi-
da pelo amigo Oswaldo Borba
— brilhante nos acompanha-
mentos e magnífica na ,ie*
cuçâo de "Conversa de bote-
quim". Se Noel pega o Canal
13, lá da nuvem rosa que ha-
bita, há de ter ficado feliz...

Heloísa Helena levou para
o "Queai sou ru?", de Oswal-
do Waddington, o Carequi-
nha, qne se apresentou, diga-
mos assim, ã paisana, isto é,
sem a careca e a roupa dc
palhaço e deixando mostrar a
bonita cabeleira que lhe dá
alé "pinta" de galã. Curiosa
entrevista, conduzida rem bri-
lho, coma de resto • sio todas
as entrevistas, pela talentosa
MI. Carequinha contou a lus-
tória de am salto espetacular,
rm qoe falhou e fraturou o
crânio c qae o público pediafosse repetido, mal sabendo •
que realmente acontecera. E
êle já medicado esclareceu
que saltas como aquele só os
dava uma vez em cada Iu-
gar... Falou também dos três
filhos, Tvrone, Erico e Mar-
Iene, anunciando que o segun-
do naseeu pró circo. Mostrou
as medalhas e disse que ado-
ra as crianças. Por isso mes-
mo ganhou um corte de ca-
sentira "Aurora". Muito boa a
idéia de Waddington de levar
para o "Quem sou eu?" um pa-
lhaço, homenageando-o como
lal, mas a apresentando na
sua condição de ser humano,

J que ri, mas chora e sofre co-
mo qualquer outro mortal.

W^>W»%^*AAI»WWWW»WWWM»WVW

JANETGAYNOR

TT

COTAÇÃO DO DIA
"O BARBEIRO QUE SE VIRA'

(FUME NAOOHJU.)
MOS laasliidn. algum tempo
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íamos) largar da lodo oa produçõea ~varda-a-
tórios. Mas agora es-f a* {ateado áudio am alada ,
Indústria filauco. através da Ws algemas dslas
Dai sent-rssos a neceesidode de alarfar.
Executivo, mas. am verdade, aoa próprio
sil sobra a descrença a quo chegou o nosso cinema i
o grande público mo», também, àqueles qaa. mais ao», aoa
imprensa ass que trabalhamos, sempre Unloans divulgar as co_Mts do
nosso movimento filmico.

Ainda aa i-imnan passada criticamos aqui a ialta da consideração
com o público que ioi aquela "Tudo á músico". E agora temee esta "O
barbeiro que se vira" qae é «ais sm nacional realizado dentro de ua pri-
marismo e um mau qôsto que não se pode admitir hoie em dia. Afinal
de contas não passa de uma grossa bobagem dlsei-se que o cinema
brasileiro é um cinema novo e que precisa de compreensão e ajuda da
público, de capitais mais amplos e divulgação na imprensa. Nosso cinema
. tão velho como o cinema dos Estados Unidos, da Fiança, da Itália.
etc. E não pode entrar na cabeça de ninguém que só se pode laser bom
cinema com muito dinheiro. Claro está que. na estrutura das produções
maiores que disputam o comércio internacioaoL o dinheiro vaie mrito-
No entanto, o ponto de partida pata a realização de um filmo de quali-
dade artística é a inteligência, o bem-gôsto e o perfeito conheà-nento
do "metiei". Diretores, lotografoi. escritores cinematográficos, etc- nãe so
improvisam e nem podem surgir de pessoas que. em matéria de lastro*
ção. não passaram do ABC Cinema ó coisa muito séria, senhores do
iilme nacional. E o que vocês mostraram até agora, com taiissimas ex-
ceções (porque as exceções, telismente. existem) não merece o crédito
do público, da imprensa, e multo menos do Executivo o do Lsgislativab
que não têm o direito de distribui- dinheiro o leis paia apoiar coisas
sem base sólida.

Façam primeiro, apresentando filmes baratos mas inteligentes, por
onde merecer apoio. E depois então se organisem em Coiaissési para
p.dir outras leis e que se cumpram aquelas que iá existem o quo aõo
sã} cumpridas.

Colação: não há.
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GLÓRIA KRIEGER ESTRÉIA EM "NORA"
Depois de ficar de reserva na Columbia, durante quase

quatro anos, Gloria Krieger fará sua estréia no papel princi-
pai de "Nora", o segundo filme que consta do programa tra-
çado pela recém organizada companhia independente Joe Pas-
teinak-Sam Katz, a Euterpe. Felíx Jackson escreve a adapta-
çâo cinematográfica, tirada de uma história por éle mesmo es-
crita. Ex-Rainha de Portland, Oregon, no Festival das Rosas,
Gloria Kripeer — que cantou em diversas orquestras sinfôni-
cns — estudou arte dramática, dicção, dança e continua com
suas aulas de canto, até que viu seus esforços premiados, com
a escolha para um papel. Jakcson, cx-escritor e produtor doEstúdio 1 da televisão da CBS, está escrevendo "Nora" espe-
cialmente para Gloria. Como já dissemos, "Nora" começou a-fer rodado logo em seguida a "Gidget".
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qne Guyuei vollaria
devendo filam am au-

Ha-
boave um engano do

quem ssctsvsu a noticia. lanei iá
achou oo cinema em "¦emadine".
pois o filme iá ias reaUsado o lan-

Estados Unidos (o-ns-aa
Tork). A peBcula. aliás.

servia à Mlb Centurr Fox para a
UrKomtmso do Fot Boone. iovem
cantor de "rock *n* roll" sem a agi-
taçõo de.Efftris Preslev*

DO CINEMA FRANCÊS
Noticia-se quo o fihne bancas"O Homem da Capa de lona-

Cha". de JuHen Davivisr. interpre-
tado por FemandeL ganhou o pri-
mio do Festival do Cinema Humo-
ristico da ¦ordigbera. Itália. Como
se soba. o "Oscar" desse Festival
é representado por um ramo do
oliveira. . • • »

Terminou, com a exposição do
filme italiano "Noites de Cabiria"

Festival Iniemacioanl do Cinee*a.
de Sas Sebastião. Espanha. "Noi-
tes da Cabiria" fei apresentado"bora coacours". Os prêmios de ia*
terpretaçõo feminina o masculina
Ioram atribaidoa aoa atores Cia-
letta Massina. italiana e Charles
VaneL francês. • • •

Sob es auspícios da seção da d*
¦ema da Universidade local, rea-
Usou-se em Kiel. Alemanha, uma
semana consagrada ao filme boa-
cês. Foram apresentados ao.públi*
co. com grande sucesso, LA HOUE
E 1'ACCUSE. do Abel Cance: A
PROPÔS DE NICE. de Jean Vige:.
LF MIUION E A NOUS LA UBEE-
TÉ. de Reno Clair: COUPI MAIS
ROUGFS, de Jaeaues Beck.r: LA

AT «OLE DU RÃO. de René Cie-
menl: e LE CIEL EST A NOUS. de
Ttan Grsmillon.

O fihne "SOS LUTECIA", do di-
retor francês Christian-Jaque. ga-nbou o prêmio "Delfim de Prata",
segundo prêmio do Festival do FU-
mo de Marinha, em Paris. O "Del-
fim de ouro", primeiro prêmio, ceu-
bo ao filme italiano "O Oceano nos
chama", de Boccardi e Fsrroni.

PIETRO GERMI E A REBELIÃO DAS "ESTRELINHAS"
¦5*^__________-______r
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diretor cinematográfico Pie-
tro Germi finalmente" pode

agora descansar. Recuperou o
olhar calmo e tranqüilo de sem-
pre: ê possível vê-lo, de novo,
na célebre confeitaria "Bosati"
em Via Veneto, fumando ca-
chimbo sem mais aquele aspec-
to de homem perseguido que lhe

•^^^^ alterava a fisionomia até há ai-
k^HHFv."'1*?- comas semanas. De fato, a caça
¦ -':^Fâ -' à Pietro Germi acabou. As "es-
Sl ,_»_¦ «tiSSi trelinha*" de "Clneclttá" dei-

Ueimi xam-no em paz. Finalmente, êle
escolheu a protagonista de sua

próximi película "fuomo di paglia". Tinha queser orna mocinha loira, de olhos profundos, mes-mo desconhecida do mundo do cinema.
Quando se espalhou a noticia que Germi pro-curava uma jovem com aquelas características,

um exército de mocinhas com tais requisitos in-
vadiu Rema.

Quem era morena, em poucas horas pintavaos cabelos de loiro, é telefonava a Germi: "Aqui
estou. Tenho as qualidades da intérprete que osenhor procura".

Outras telefonavam: "Sempre pensei no se-nhor enmo no "meu** diretor. Davi d 0'Selrniekofereceu-me um contrato de sete ano* nus eurecusei". .'
E também: "Sobre meus olhos o senhor não

poderá fazer criticas. E' difícil encontrar olhosmai» profundes que oa meus".
Outras candidatas, dislam humildemente aocelebre diretor: "Faç» algo para mim, diretor, te-

nho que sustentar três irmãos".
Germi era procurado em todos os lugares quefreqüentava, em "Cineclttá", e até na sua residén-cia particular: a insistência das moças, às vezestransformava-se quase em agressão. A miragemde uma vida deslumbrante, a esperança do êxitoa fascinação da tela, eu o desespero da neeessi-dade material de sobreviver, todo. esse conjuntode exigências ou ambições impeliam as mocas,tornando-as até agressivas e inoportunas.
Mas, certo dia, finalmente, Germi encontrou»¦ sua personagem: Franca Bettoia. E a paz voi-teu na sua Tida.
Entrcmentea, • «ae ocorreu com as outras can-didatas ao papel feminino de "fuomo no pa-

glla"? — Não desanimaram: de um. dia para oa-
tro tomaram-se morenas, de olhar faiscante, poiso produtor Fellce Zapulla está procurando uma
jovem com tais requisitos para sua próxima peli-cuia.

Atualmente, em Roma, trezentas "estrelinhas",
de 16 a 26 anos, esperam a oportunidade de se
tornarem "estrelas": trezentas moças em busca
de um papel que, do dia à noite, as torne co-
nhecidas e famosas, colocando-as de choíre, no
redemoinho de uma vida de prazeres e luxo.'

Uma parte das estrelinhas romanas leva vidamundana, na convicção de que, nos locais notur-
nos, nos teatros, nas recepções, lhe é mais fácilencontrar pessoas importantes ou travar amixa-
des o fazer encontros necessários a sua carreira.

Com resistência invulgar essas moças passama noite toda no «Club 84" ou no "Klt-Kat", na"Rupe Tsrpea", no "Sheherazadc", no "Vecchia
Roma" e outros locais noturnos da capital, sem-
pre alegres, exuberantes; chamam pelo primeironome os diretores mais conhecidos e célebres gri-tam "Caio, caro amigo", aos produtores, jornalis-tas. costureiros famosos. Bebem com ostentação
o "drink" que o "barman" — "o querido amiga"— prepara justamente "para elas".

No dia seguinte, levantam-se c recomeçam, ou
melhor, continuam sua batalha dirigindo seus ata-
quês para outra frente...

Recentemente foi promovido um concurso in-titulado a "Shakrr dc Oure" para as. atrizes cine-matográfk-as de segunda grandeza. Tratava-se deinventar um nova coquetel e dar-lhe um nomeoriginal, engraçado. Venceu uma estrelinha des-conhecida. Seu coquetel chamava-se "Lágrimas"
e consistia numa mistura de Vodka (dois quar-tos), hortelá (um quarto), Vemute seco (um quar-to). O êxito foi enorme. A jovenzinha venceu por80 votos.

Quando lhe perguntaram a razão daquele no-
me tão triste — "lágrimas", — para uma bebi-da destinada a tornar alegre a pessoa que a be-
Ma, a jovem respondeu, singelamente:

"Porque trabalhei seis horas seguidas hoje pelamanhã, em "Cinecittá", num papel sem a menorimportância. E agora sinto-me cansada. E tenho
as sapato* apertados".

Uma sahr» de palmas acolheu as palavras daestrelinha. Viva a sinceridade!

TEATRO]

Sm 

i

"PAPANDO ALTO"

AEBfPR£SA 
Cunha Filho.

submeteu & apreciação da
critica, terça-feira última, no
Teatro Carlos Gomes, a revis-
ta de títudo acima da auto-
ria de Boiteux Sobrinho, Mil-
ton Amaral e Hamilton (poe-
ma) e música de vários com-
pos-tores, inclusive do mães-
tio regente Alfeu Piedade. Ba-
be-se que por causa dessa pe-
ça houve grande celeuma com
o Chefe do Serviço de Sen-
sura de Diversões Públicas,
tendo sido liberada com a in-
terferência do Presidente da
República e do Chefe de Po-
licia. JA temos definida nos*
«a posição no que compete
ao 8.C.D.P., desejando ape-
nas que estabeleça um critério
equ&nime de julgamento sem
favoritismo e sem paixões.
Não seremos jamais contra os
freios aos pornógraros que os
há realmente prejudicando o
desenvolvimento e a evolu-
ção do gênero musicado entre
nós. Falamos em pornografia
no sentido etmológico da pa-
lavra, isto é, caracterizado pe-
lo propósito e pela preocupa-
Cão dos assuntos obscenos. .
Pois, desgraçadamente é isso '
que se observa em "Papando
Alto". La, estão as intenções
impudicas, as tendências libi-
dinosas, o esforço licencíoso
que chocam por falt- de jus-
tificativa e não chegam se-
quer a ser concupisciveis.

QUE 
não se confundam cs-

ses escritos fesceninos com
os "doublesens" espirituosos.
Exemplo: o tipo homossexual
pode ser personagem de uma
peça por imposição eirains-
tancial de ambiente ou tema
de tese e nunca jamais como
motivo de chiste, tal como
aparece em "Cartório", em"Diana e Adonis", etc. O in-
vertido é quanto muito tragi-
cômico menos pelo ridículo
exibicionista e mais pela fal-
ta de autocrítica. Neste pé e
sempre com as mesmas pre-
ferências são os esquetes, as
cortinas, os números de pia-
teia, etc., de "Papando Alto"
tudo muito longo e arrastado.
de graça relativa e geralmen-
te irritante -por metido a mar-
telo. Gostaríamos, sim, que o
empresário Cunha Filho to-
masse outro rumo e seguisse
outra orientaççáo. e preciso
fugir do vulgar do mau-gòsfo.
do comum e do banal.

SIWA 
reaparece fazendo as

mesmas coisas: os nume-
ros de platéia que já não se
usam. Muito simpática e in-
sinuante, precisa melhor apro-
veitamento em quadros dife-
rentes. Se Hamilton é me-
lhor ator que Costinha, pe-
lo cuidado na composição de
tipos, articulação e inflexão,
o seu tom de representação so-
fre,. porém, em confronto pe-
Ia falta de brilho que o colega
buíão e clownesco, às vezes
parece possuir. Mas o que nâo
existe em -ambos reunidos em
contracena é homogeneidade,
visando um único fim: a gar-
galhada. Mary Jansen ganhou
desta feita, o que se chama
em boa giria de "poeira", a"Chepeira" em "A Velha Ven-
dedora de Flores", quadro seu-
timentaloide puxado a drama-
lhão. Deixou de imitar a Der-
cy. Mas não escapa da su-
gestão dos trejeitos. Míriam
Dolores não podia ser menos
feliz em "Boneca de Wat-
teau", com sua voz quase de
contralto. Nos demais, vimos
Norma Peracci, Xoxinha, Del
Carmem, Aguinaldo Rocha,
Olinto e Luis» Camargo, Vítor
Zambito, Tânia Maria e Néa
Goulart. Mas Jackson Vamoci
tem em "O Bandido e a Aven-
tureira" atuação esplêndida
num baile moderno expressio-
nista.

** M^^^^^^W^»MV^W*^*aV*^MMMW»W»M»>i
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PELA EQUIPE DE COLUNISTAS DO "TABLOIDE

LENY GRAVA O HINO NACIONAL

HOJE 
pela manhã foi gravado, no Teatro

Municipal, em disco, o Hino NacionarBra-
sileiro pela banda de música do Corpo de Fu-
zileiros Navais, sob a direção do maestro Os-
valdo Cabral, pelo Coro do Teatro Municipal,
sob a direção do maestro Santiago Guerra, e
solo vocal da conhecida cantora Leny Ever-
song. O disco, que é uma homenagem ao "Dia
do Soldado" (e a Caxias, patrono de nosso
Exército), será entregue, oficialmente, pela
gravadora Copacabana, no dia 7 de setembro
próximo, ao Presidente da República, senhor
Juscelino Kubitschek, que transmitirá o disco,
que não foi feito com caráter comercial, a
quem o Chefe do Governo achar convonien-
te. No lado B da gravação, será impresso

do Hino Nacional, sem vozes, ainda pela ban-
do Corpo de Fuzileiros Navais.

* * *

____
Lcny

uma gravação
da de Música

DEIXOU 
a Cia. Cole. a

na panada, -.grassando •
e.ta Capital, para cumprir can-
trata com a TV-Tapi. Joana O'Are.
As rodas teatrais paulistas mm-
muram um romance «ntre a ?•da"
ta e um leiloai».

CSTREIA amanhã, no Tealrinho
*T* do Leme — "Obrigada Pelo
Airor de Vocês", oriqinal de Ed-
qard Moville, tradução de Bricio
de , Abreu, interpretação de Ro-
dolfo_ Mover, Lourdes Mayer e
André Villon. Hoje, pré-apresen-
taç.o pare a crítica especializa-
da, às 21 horas.

AMANHA, às 17 horas, toda a
** crônica especialisada estará
reunida em torno de Tito Ma-
di, em coquetel na "Continental",
a propósito da lançamento do
seu primiero "long-playing" —"Chove lá fora".

Aproxima 
aptesanloção da Cia.

Tônia-Celi-Aütran, ao Dal-
cina — "Esses Maridos". ori_i-
nal de George Axelrod. Intirpre-
tes: Tânia Carroro. Paulo A.tran.
Margarida Re., Cláudio Corria e
Castro, Aurr Cahet o Salomão
Gus. Direção — Adolfo Cell. Ce-
nárioi — Darcy Ponteado.

* a *

ESTA 
é a chapa articulada por Luís Iglésias e Geysa Bòs-

colí (e deve vencer) para as próximar]
eleições da Sociedade Brasileira de. Autores
Teatrais: presidente, Daniel Rocha; vice-,
Pascoal Carlos Magno; tesoureiro, Raymun-
do Magalhães Júnior; vice, Paulo Maga-
lhães; secretário, Renato Alvim; vice. José
Wanderley. Sabemos também que Paulc
Magalhães está insistindo para que Ray-
mundo Magalhães, atual presidente, aceite
a tesouraria. Isto porque o Magalhães tra-
balha no duro, e o Paulo, como vice-tespu-
reiro, vai ficar folgado, pois dificilmente o
Magalhães interromperá as suas atividades. R. Magalhães

. * ,,

CONTINUAM 
os fregueses a fugirem da noite. Com rarissi-

mas excessões, os "nigth-clubs" e bares andam às moscas.
A "herva" está curta e os proprietários não entendem quemais vale cobrar menos e fazer maior movimento. Daí...

* *

JEFF 
Thomas chegou na porta do |K disse ao empresário Cunha"SachaV e, com aquele ar «I -..,, , , ,rimo, segundo declarações

desle: "Êsse moço (Hyldon Ro-
cha) não dará mais dor de ca-
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que Deus lhe deu, perguntou ao
velho Henrique, porteiro da "boi-
te":

O "Hiqh Society" eslá aí?
O Henrique, confuso, respon-

deu o interrogou em cima da bu-
cha:

Ouem?_ O Custódio?...
E o pior é que o Jeff Thomas

ainda pretendeu explicar quem
era o "Hiqh Society" ao velho...

beca a vocês". O atual arrenda-
tário do Teatro Carlos Gomes
acredita assim haver derrubado
o Chefe da Censura que no car-

qo está "Papando Alio"...

•ACHA vai gravar o seu primeiro disco. Será um LP, que» terá c. mo título "Sacha no Sacha's". O pianista e homem
la noite está escolhendo com cuidado as me-
odias.

* *

NEIDE 
Landi se encontra em São Paulo, jà

de regresso de Buenos Aires, onde atuou
oor algum tempo, fugida do teatro Carlos
-tomes. Neide deverá vir ao Rio na próximasemana para entrar em entendimentos com oempresário Cunha Filho, a fim de ver se con-
segue seu atestado liberatório. Mas, ao que
parece, o empresário não está disposto a ce-
der, pois Neide quebrou um contrato que ti-
nha com o mesmo.

a »
R 

.C_ 
d°_,AImeida estará de volta ao "Jirau" no próximo

__«_»_"__. chK*uÍto 9uer aproveitar a vazante noturna para
?_____... 

uma,aíraçao e movimentar a casa dos Autuori. Res-
dia Moreno!!11 ^ 

° Jirail"- Se Catul° de Paula ou Cláu"
* *

f INDA Batista viaja amanhã para o Norte. A querida can-¦*-¦ iora vai atuar sábado e domingo na Rádio Potí, de Natal.
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Neide

A

UMA EVA DESILUDIDA DO AMOR

PARA MIM. A
CÂMARA NUPCIAL
FOI UM TÚMULO!
Ev. Bartpk Repetiu a Tragédia de Milhões de Mulheres
— O Casamento Sem Amor — Quatro Maridos a Humi-
lharam — O Tédio Foi n Fr.,.,. J_ :___• ....

AS cowas pasaaram-se no ano de 1944. exatamente como hoie O.Ê^E_=_T=S—-¦ W
?=^__^ES^^Pa-'Ê_i_ah'r0n,eÍr . aU8,riaCa- N""° £«»««r JS5r. "
Por 9ra^d_ohlisT60&U"„mu__,d_*^,a"' 

r°„?nheCe Eva ±°ie' lamente

^»Tniàddo°^^e„^rada por duas pessoas. O seu matrimônio durou unicamente ál_Z_.semana, e nao foi um verdadeiro matrimônio... Quatro meTLdeplis Evavoltou com a mae para Budapeste. O casamento foi anulado. Depois ré-
-irL_„_,*_?Uen',ar 

Uma 6B<_-É- de «P^sentar. Nc meio das mate dificeUcircunstancias terminou todos os exames e recebeu finalmente ò ««_dl-
fra°bma_„__ a,-6™ 

Ev?,B*",ok e»"°» «» .ucesso em peqú.ia. peçaetrabalhou ate mm iilme que mais tarde foi proibido "por não .«d!
IMB 0Çae_-__.l_'r. .' 

C?h%C"J* EV° Ba"ok ° "S"*» SurtS. isso H em1S48. O ex-fotografo de Budapeste, Alexander Paal, lizera carreira __
»P_r_c._ „C°m-. Pr?dU'°r de iÜmet « "«'«"va ago a _ su" _ _tr?a
_______?" 

qU^-"Ie v,era "nÍC-am9,í,e' para m8 «•»«« Ante» não nos conhe-
_!!___„ 

~ 
_L2 

agoxa,^a B<"t<»k. Alaxander Paal levou Eva pa"a Lona.--
_____ 

SAUa.nu.^«; '.f°"«>u ai um Iilme com ela e - depois regressou sô-
í Al.x_n__.eMC„a' 

Se"«a.>!»>-"0». como bon. «-»i.o.!".Pdi,em á"ora Eva
_*.*.;.. 

"a °Ca"ao ambo» •*•*•""» P»1»» Ceasse m.lk,ni.°
Wilham Nao me Agradou" —

Scguiram-sc nns muito amar-
lios puni a jovem estrangeira,
na Inglaterra. Eva cia ambiciosa
c queria triunfar, a despeito detodas as circunstâncias. Primei-
fo tudo correu mal. Sem passa-
porte, sem dinheiro, sem quais-
quer esperanças de oliler um pa-','.' — assim viveu nesse tempo
Eva Uartok, nas piores condi-
coes -l*m dia, conheci Wiliumnordwortli. Foi humano c bon-
doso para comiiío. Acreditava
cm mim e eu senti-me protegi-da por cie". As primeiras sema-
nas deste conhecimento não sar-ram dos limites de uma boaamizade. Depois, l-.va Uartok loi
para Itália, pura ai representar
no teatro. Também tomou par-te. num filme: "Cinco cidades".
Nesle tempo, em que ia subindo
profissionalmente, as cartas queWillium escrevia, para a Itália,
tornaram-se cada vez mais ter-nas. Kva sentia gratidão^ a umainclinação de camarada por este
homem, que lhe dera tanto am-
paro no tempo mais difícil dasua vida. "Prometi, então, aWilliam, que casaria com êle
assim que, sozinha e com as pró-prias farpas, tivesse feito carrei-
ra. Isto loi um erro. Mas o erro
muilo maior foi ter cumprido
mai* tarde esta promessa..."confessa um pouco amarga men-
te, quando fala do seu terceiro
casamento. Os Jornais desse tem-
po — foi em 1051 que Kva Bar-
tok desposou o magnata da im-
prensa, YVilliam Wordsworth —
nao puderam fazer mais para
pôr em relívo Wordsworth e
sua amada e mulher; para a
pôr em foco.

Enquanto Kva Rarlok foi paraItália ü__t segunda vez, para ai
representar, contratada pelaWarner ürose _er parceira de
H.ii Lancaster, "um papel prin-cipal no filme "O czar verme-
lho", Willima Wordsworth co-
nliee.u outra mulher."ftle nunca me disse, porquenão queria ferir-me", conta Kva
ISartoli, "mas devia tè-lo feito!
Chiando eu soube de tudo, poroutras pessoas, segui o meu ca-
niinho novamente só...''

Assim terminou o terceiro ca-
samento de Kva Uartok, sem
ser por sua culpa. A artista re.
fugiou-se dc novo no trabalho.
Finalmente subiu com granderapidez. Teve êxito. Um sucesso
grande, triunfal.
"E Assim Gozei a Vida!"

"Qualquer no meu lugar te-
ria feito o mesmo. Até aqui fô-
ra unicamente trabalho, traba-
lho e mais trabalho. Mas agora

eu queria dançar, rreqiientnr
teatros e concertos, viajar..."

Nao sc pode compreender a-ilegiia du existência e a vonta-de de viver desla artista de ra-ca pura?
Nesta época da sua vida, co-nlieeeu um homem que podiapartilhar com Kva a -ua avideznesse tempo por felicidade, pra-zer e luxo: o Marquês de Mil-fora-Haven.
Que estivesse, então, a tratarde um divórcio, não o impediade encontrar prazer nessa in-tnressante mulher. Uva pelocontrário achava-o unicamente:

muito interesanle..."
Como já acontecera tantas vi-zes — e como ainda devia acon-tecer outras tantas, êste conhe-cimento levou a um escândalo

gigantesco. Os jornais de todosos países enchiam colunas comas mais recentes noticias sôhreo par amoroso, que aparecia emtoda a parle, onde a maioria
das pessoas se irritava com isso.Ivu náo o amei. Mas achei
graça em estar com éle prinei-palnientc porque mo queriamproibir dc o fazer".

li Eva confessa que foi real-mente Curd Jurgens quem pelaprimeira vez a repreendeu aber-tamente e sem piedade, .lurgens
disse-lhe que o havia entre ela ao Marquês era unicamente umabrincadeira, porque agradava asua fantasia irritar a opinião
publica. Kva indagou-se. Kvndistribuiu bofetadas Kva enfure-enu-se... Mas ninjuém pôde dei-xar de notar — Eva apaixona-
ra-se!
"Carroussail «Io Amor"

Esta turbulenta fila passadano meio do circo, uniu Kva Bar-tok e Curd .lurgens pela primei-ra vez cm face da câmara dcfilmar."Mas o título podia igualmcn-
te ser bom aplicado às nossasrelações particulares..." disseKva Itarlok depois do seu divór-cio.

^K. 'A J^^S '•«

EVA II.IKTOK - A bela In',,,-
gaia leve um romance violo-
lissimo (ali às vias de falo
eles chegaram) com o famoso
ator do cinema internacional

Curd Jurgens

üons . migos de ninMos decla-raiam qut. Curd, mais de umavez abandonou a sua a princípiotuo adorada Kva, por causa deoutra. Que por êssp motivo, mui-tos duelos à bofetada se deramem publico e em particular a
que Kva deve ter sofrido, cora-
josamente, posadas humilhações,

l-.va Itarlok, evidentemente,
nao gosta de falar sftbrc cs-eassunto. Mas quando Os dois as-tro de cinema ainda estavam
noivos, tiveram publicamentelortes discussões.

Assim aconteceu na primaveracie 1855, num liar de Munique,
l-.ram cerca das três horas damanhã, quando Kva maitifestou

o desejo de ir paia casa. Curd,
pelo contrário, queria ainda fi-car. A razão qne o levava a não
querer retirar-se tinha duaslindas pernas... 12 os que se en-contravam presentes viram couiespanlo que Curd .lurgens rece-bera uma sonora bofetada.

Dc uma outra contenda, podefalar o pessoal do "Hesidence l*a-lace Hotel" cm Uuma. Curd di-rigira-sc para ai, no encalço de
sua Kva, porque o tinham pre-vcntdo de que o seu antigo ri-vai, o Marquês de Milford-Ua-
)'?!) c,ne<»ntrava-se "de novo, naItália '. Curd encontrou os dois..Sem dúvida não havia nada demal numa conversação no bar.
Eram quatro horas da manhã!
Quando l-.va regressou ao seu
quarto, seguiu-se essa "tampes-
tuosa saudação", a qual — comoela no outro dia quis fazer acre-ditar à imprensa — deu origem
a que tivesse um olho inchado
c negro...

Apesar desta recíproca e for-
te afirmação do seu amor, Curd,
assim como Kva, entenderam-se
por bem, concluir a "união 

paratoda a vida, mas sim unicanien-
te para treze meses, e náo se po-de realmente dizer que fosse
uma "união". Os "doces laço. '
foram cm todo o caso rasgados,
novamente atados, rasgados aatados de novo... e — ouçam e
pasmem — Kva nào foi a culpa-
da. Na realidade, não foi."Nenhuma Felicidade no Amor?...'

evito 
UumdSiv_,r__?^___Ínham €7ariado ,a»«o. qu. i_ não era possível

Oim__.____.L_. íi 
'. 

. f 0,n*undo Íuloo« «-«• Era ora a única culpada.
_r__« _.n.,r_. _h01? '"--Ja.¦»<>•.DsP°i». Orando numa conferência de im-prensa, pouco depois do divórcio, perguntaram a Eva Bartok qual a ra-
___l_'r"»,_!-2e;e-,0l*eta- 

a d_.r ís,e pa9S0' •Ia «•'« «"onha de ãp e-
E^a di__Ja. 

°P_t-a-r.a,a0"- 9\!°»>»i» .escreveram textualmente o _£_
____, .T7 n, " "-1*.' ° nunhcI ca"e"" i «nois importante!" Porém.S___^2!l*S3lJ^ unicam'n,e • -* «
^^^^^^^¦^^^ iS-^;.:e,_:
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Elas são maravilhosas!...
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• os cores de

lg]p
os tecidos preferidos das elegantes

Estamos convidondo nossai cli.nl.t para

uma visita especial à nossa Loja, a (im de apre-

ciarem os últimos padrões acabados d. receber,

dos excepcionais tecidos Rhodio,

Albino e Rhodianyl, com a etiqueto

de garantia que V. deve exigir.

Os padrões originais, todos deslumbrantes, valem

esta visita. Admire nossa vitrine especialmente

dedicado o Rhodio,

M
re nossa vitrine especialmente / ?¦/(£ vôS.
a, Alb*n« • RhQ-lianyl. ^^^/Q}X

f Isi. é um convite d.

CASA DAS ms
Av. Copacabana, 611 • 920, sua Filial em Ipanema

A CAM ISO LA
Raramente é tratado com o

carinho que merece, o assunto:
C A AA I S O L A. Vemos as noivas
ocupadas ainda em preparar seu
enxoval, com camisolas de baba-
dos, rendas, ponto francês e uma
série de detalhes de luxo, que já
não cabem mais numa época co-
mo hoje. Mesmo os ricos, não^ po-
dem manter uma criado gem à ai-
tura, de roupas deste gênero, pelo
simples fato de os próprios cria-
dos não quererem cuidar de cer-
tos luxos. Vamos então procurar
o mais prático. Vejam como exem-

pio esta camisola que publicamos.
Simples, elegante, e relativamente
barata, dependendo do tecido es-
colhido para confeccioná-la. Por
outro lado, não chegaram a pegar
as camisolas de verão curtinhas.
Todos concordam que são muito
bonitinhas. Mas se você ainda não
comprou uma, não caia nesta. São
o que há de menos prático.

_" .__**«^k-_*,.
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F O IS MIC A
FÁBRICA VENDE DIRETO

BIFET EM FORMICA  7.500,00
MESA ELÁSTICA  3.900,00
CONJUNTO DE MESA E 4 CADEIRAS .. 3300,00
Aceitamos encomendas para qualquer serviço cm formicu

RUA SENADOR FURTADO, 28 — Tel.: 28-3362

PRÓXIMO AO "INSTITUTO DE EDUCAÇÃO"

ÊIUIIUlWllÚUtStd
CAPRICÓRNIO —

Dc ti de dei. .
2. de janeiro

AQUÁRIO - De
ti de ianeiro ¦
2* de feverelr¦.

seu TV-
MEa VALE MAIS

'Wn&À

0 <& w#i

quando atendido po?

PEIXES — De ti
de fevereiro a SO
de março

ARIES - De 21 de
março a tt de
abril

TOURO — De ti
de abril a Í0 de
maio

• Cuide mais de sua correspondência
nesse periodo.

• Favorável, bom para viagens e nego-
cios.

• ótimo para a vida social.

GÊMEOS — De 11
de maio a JO de
jnnho

C -NCER — De ti
de Junho a M de
julho

I LF.AO - Da It de
julho . II de
ai-ila

Porque:
USAMOS TÉCNICOS ALTAMENTE
ESPECIALIZADOS • PEÇAS OUI-
«INAIS • ESQUEMAS DE FAMICA

• SERVIÇO RÁPIDO

INSTALAÇÕES DE ANTENAS
"CINEVISI0N" "° *a*° m

única firni •«- NUNCA nlirai (.arilht par. a «««ia.

I PRAÇA TIRADENTES. 07-2.» ANDA» 1

VIRGEM — De 13
dé a. oito • 11 da
¦etembro

• D.sfnvor?ivel, não viaje de forma ai-
guina.

• Período muito bom para o amor.
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• Tenha muito cuidado com us palavras,
sa'ja prudente.

Bom para negócios piarticulares.

• Impróprio para atividades comerciais.

LIBRA - De 13
de -Membro . ti
de outubr.

ESCORPIÃO — D.
11 da outubro .
11 do aovembr.

SAGITÁRIO — De
ti de Bo.embro .
M A* Aaumbr.

• Periodo ótimo para a vida' social.

* Evite discussão, principalmente na
parte da tarde.
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• Tenha um pouco mais de paciência,
controle os nervos.

* Surgir, novas aitvidades. em seu traba- I
lho, poderi melhorar financeiramente. •
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o p*tro
Não há guarda-roupa perfeito que não seja baseado pelo

menos num vestido preto. Êle é absolutamente essencial. Quando é"
possível deve existir mais de um. Seu feitio não precisa ser compli-
cado, uma vez que o preto por si só já pode tornar um vestido
mais "habillé", dependendo dos complementos. Vejam os motivos
pelos quais, aconselhamos o preto:,

Pode ser usado para um almoço se
acompanhado de complementos alegres.

Tanto para as compras, à tarde na ti-
dade, como para o chá na casa de uma
amiga e também para um casamento, o
mesmíssimo Vestido terá a sua oportuni-
dade. Caindo a noite, êle continuará a ser
usado para o "cocktail" e jantar.

Como você poderá fazer este vestido
tão útil? Muito simples. Procure um feitio
despretencioso, de
preferência justo,
com pequeno de-
cote. Sendo possí-
vel, faça uma gola
removível branca.
No mais, cabe ao
seu bom-gôsto, re-
solver o assunto. ****?

¦:* KffjRJtfÂS
Ai nulheres cuidam especialmente do rosto,

)oij| msam no busto, na cintura, raramente per-
ti !« 30 com suas pernas e braços. Deviam sa-
* nj ntanto que só tê-los bem torneados não
anti. :' preciso que sejam também bem cui-
Jos.( hem que varízes, pele enrugada, manchas,
i, rj íaioria das vezes, conseqüência do pouco
dai edicado às pernas e quadris. Vamos desde
pe:*, neles?
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AS 8 PRINCIPAIS AMEAÇAS À SUA
JUVENTUDE - COMO COMBATÊ-LAS

A GORDURA
Não só é antiestética como cansa o coração e traz uma

série de conseqüências lamentáveis aos outros órgãos- A melhor
maneira dc se combater uma gordura normal é pelo regime
alimentar. Evite os hidratos clc carbono (açúcar, pão, alimentos
fectilcntòs), podendo, no entanto, comer muitas proteínas (carne,
ovos, peixe, queijo, leite.* c verduras e frutas o quanto desejar.

A ARTERIOSCLEROSE
A "doença dos 50 anos", como sc costuma dizer, mas o

seu processamento começa muito sntes. Com o correr do tempo,
formam-se depósitos de substâncias adiposas na parede interna
das artérias, que vão se acumulando aos poucos e progressiva-mente prejudicando a circulação do sangue. O remédio: sabe-se
que esses depósitos provém de uma má assimilação de gorduras.Suprima da sua alimentação miúdos, gema dc ovo, carnes e
peixes gordos, molhos gordurosos, cremes, manteiga, nata.

A SUPERALIMENTAÇÃO
Segundo os entendidos, a superalimentação reduz o tempo

de vida e pode resultar em doenças tais como a obesidade, a
arteriosclerose. O ideal seria a pessoa conservar sempre o peso
que tinha quando se tornou adulta*

Para tanto, saiba escolher seus alimentos, c mantenha seu
peso sob um controle constante. £ mais fácil emagrecer 2 quilos
do que 20. Não espere, portanto, que seu peso esteja de muito
ultrapassado para tomar providências a respeito.

A ATONIA MUSCULAR
Muitas pessoas, depois de uma certa idade, esquecem-se

por completo que seus músculos precisam funcionar. No entanto,
a sua tonicidade é um dos fatores mais importantes da juventude.
As contrações musculares produzem um afluxo do sangue nas
fibras dos músculos, e essa congestão é que os nutre e lhes' 
mantém o vigor. Não se deve evitar as ocasiões de andar, subir,
escadas, e de correr. Porém, o melhor remédio contra a atonia
muscular é dedicar-se durante dez minutos por dia à cultura
física- Desta maneira, não só a digestão dos alimentos se tomará
mais fácil, como sc poderá combater gordura e evitar o afrou-
xamento dós músculos e conseqüente queda dos órgãos que são
a causa reconhecida da depressão, do pessimismo c do envelhe-
cimento prematuro.

A MA RESPIRAÇÃO
Seu sangue precisa se limpar dos tóxicos, e sc você não respí-

rar profundamente, deixará de transmitir-lhe o oxigênio que o pu*rifica. A célula nervosa é especialmente sensível à ação do oxigê-
nio, respire também para facilitar a sua carburação cerebral- Se
nã» tem paciência para fazer exercícios respiratórios, pelo menos,
procure respirar profundamente todas as manhãs diante da sua
janela aberta.

A RIGIDEZ ARTICULAR
A flexibilidade é a marca da juventude. Assim, se quer se

conservar jovem, mantenha-se flexível, procurando as ocasiões
dc sc exercitar ao invés de evitá-las. Por exemplo: abaixe-se
sem dobrar os membros inferiores para amarrar os sapatos ou
para apanhar um objeto no chão; levante-se da cama sem o
auxílio das mãos; desça as escadas de dois em dois degraus.
E para manter o pescoço flexível, vire a cabeça e não o busto
inteiro, ao olhar para trás-

O DESGASTE NERVOSO
Na realidade, você não tem nem a idade de suas artérias,

nem a idade de suas glândulas (que podem ser estimuladas-»,
nem a de seu sangue (que pode ser renovado, mas a do seu
sistema nervoso. Eis aqui alguns conselhos sobre a melhor ma-
neira de poupar o seu sistema nervoso, e portanto, a suá
juventude:

Não sacrilique jamais o sono, o melhor tônico das células
nervosas; não se enerve com facilidade. A angústia acelera a
velhice. Procure dominar seu nervosismo, e acabará por se
tornar uma pessoa calma.

A INATIVIDADE
Antigamente, era comum aconselharem as pessoas a se

pouparem, a se "economizarem". Atualmente, entretanto, sabe-
se que a atividade ate uma idade avançada é muito mis recq-
mendávcl. O exercício alimenta a máquina humana, garantindo-
lhe um melhor funcionamento. Assim, estando com saúde, não
procure se poupar, trabalhe e seja ativa e a sua recompensa
será um prolongamento da juventude.
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,#1. leatios^Büiícs V*
TEATRO COPACABANA

Reservai oilo »•.. 57-1811 - (Rassal :tratre)"OS ARTISTAS UNIDQS**
APRESENTAM"À MARGEM DA VIDA"

<Tb» Giass M»»at»ri»)
ds TeuesaM Willisan» — Trad- Estkei M»*«ait«

Direção: Isca ds T»»a — Cenário: ••¦•! Dosslif*
coa MORINEAU

Adriaac l«TS — Thoroúnh» Ass it» — Pa»»» Arsml*
HOJE AS 16 E AS 21.3Í HORAS

Ha vspevrf preces rcdnxido»

DANU. RlTU*-S ' CWTO CC°«.
MUÍICAuTURC.iíi

TCÃJTglMTAl.l

UMA WCENAÇÍ-* Of L____0y_» I

AMANHA AS 21 HORAS
Domingo vesperal às 16 horas

*v~vELM MmW^omtmtntt?i*^s»__|
S~ A W^^^vw ni er.»mcmr* ¦»—»tmm«xsr^^—^B
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II 7e ___r «fct»» -w — »»> na sivcsura ^
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AV PRES N/âRC^AS FRâÇiO.
Hoje vesperal às 16,30 hs. e a noite às 21 hora»

TEATRO MUNICIPAL
1.° Concurso Internacional
de Piano do Rio de Janeiro

Sob os ouspicios da
ORGANIZAÇÃO DE CONCURSOS INTERNACIONAIS

E CONCERTOS
104 pianistas de J4 naeionaiiaad»» — IS ricltas

Hoie às 17 horas, provai semifinais
Poltronas: 170; Balcões: 170. 150 • 120; Galerias: 70.

Estudantes (galeria) 45,00

tKtí«W-4_

_^ *-í_"//rc; rértOi/, do trtfO.'

I/ÁI/A PfBONDC
WUWU re BWRO

«»JSU*4
CStíA
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HOIE A'S 20 E 22 HORAS
Aos sábado» » do—imo». vtproi» às 18 horas

TEATRO CARLOS GOMES
UMA REVISTA DO "IARULHO""PAPANDO ALTO"

Revista de Soltem. Sobrinha — Milton Amaral • Hamilton
com: SIWA — COSTINHA — MARY JANSEN • HAMILTON

e um qrande elenco
Nunca o público riu tanto num só espetáculo

HOIE AS 16. 20 E 22 HORAS
Hoie vesperal com 50% de abatimento

TEATRO DE BOLSO
Pca. 3al. Osório — Reservas 27-3122 (depois das 13 hs.)

TEMPORADA POPULAR
6? MÍ.S DE SUCESSO
ULTIMAS SEMANAS"INFIDELIDADES

EM PETIT-COMITÉ"
D* Aurtmar Rochc

Direção d» Amando Couto — Cenário de Carlos Psrrf
HOIE A'S 16 E 21 HORAS

A seguir: "UM FRANCÊS EM NOSSAS VIDAS'
de Noel Coward

H
1

(Selo Incluso) D
Preços

Popular»»

SÓ ATÉ O DIA 1.° I
VLRG1NIA LANE

NA REVISTA CAMPEÃ"MULHER DE VERDADE"
FOLLIES Reservas Pelo Tel.: 27-8216

Dia 3 de setembro estréia no

TEATRO MUNICIPAL DE NITERÓI

Nesses últimos dias preços redusidos <CiS '*'•**_[

preço único — Só 2 sossSes à noite, às 20.20 o 22.20 «•.
Não há vesperal

¦*SS58Ç
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HOIE AS 16 E 21 HORAS ,
Na vesperal preço» reduzidos

mmun* a"T-àntíBéiéíÍBnffl TomftayneX

EVA ««> SERRADOR I jggjjj
Últimos dias da peça <ue lês 2 temporada»

"LOTARIA"
í »áüra «amo.a de LUÍS IGLÉSIAS

400 REPRESENTAÇÕES
Dia 2 de SeteTbro -slré_a'A VALSA DE ANIVERSÁRIO"
HOIE AS 16 E 21 HORAS

Na vesperal preço» reduiidos

ALTER PINTO *
COM SUAS FOLIAS DE 1937
S MII.lUli:* DK CKUZEI.ROS

transformados numa revista fabulosa
"É DE XURUPITO"

UM ELENCO DK AI.TA CLASSE
fiXITO ESPETACULAR

Hoje Vesperal c/SO»i de «fcaUntesilc
A Noite à» 2» e 2S h«n»

uojt/yiõ^táfco R6CP-SIO

No Teatro da Maison de France
Av. Presidente Antônio Carlos. SI
Esq. com à av. Beira Mar (Castelo)"ADORÁVEL JÚLIA"

De MARC GILBERT SAÜVAION
Tradução: M. DA SILVA e «. ALVIM

Direção de ZIEMBINSKI
corr: CACILDA BECKER — ZIEMBINSKI
Cleyde Yaconi» — Walmor Chaqas —
Zilka Salleberry — Theresa Austroqo-
silo — Fredi Kleemann — Leonardo
Vilar — Sérgio Barreto Loilo — San-

doval Moita e Tarciso Zanotla
HOIE AS 16 E 21 HORAS

\\m\

_-H __3?*__J

TEATRO DO LEME
Av. Atlântica, 290-B - Posto 0 - Tsl.: 97-8412

AMANHA AS 21 HORAS KSTRÜA DE''OBRIGADA, PELO
AMOR DE VOCÊS"

O maior sucesso de todos os tempos quando de sua
primeira apresentação

FICARA EM CENA SOMENTE POR 30 DIAS

Deliciosa comédia de Edgard Neville — Tradução ds>
Bricio de Abreu — Com: RODOLFO MAYER — ANDRÉ'

VILLON e LOURDES MAYER

^LD.A GARRID0
"Dona Brasília Quer Casar"

sia Carlos Llopi» • Trad. Dctslsl Isshs.
DUAS HORAS DE BOM HUMO». M

QUI-PRO-QOOI, DK OOtTOtA*
GARGALHADAS

ULTIMAS SEMANAS!
Dia 1.° de setembro, despedida da Cia.

TEATRO RIVAL
HOIE A'S 16 E 21 HORAS

Na vesperal preços reduzido!
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DAS 7 ÀS 23 HORAS DIARIAMENTE —

MEIA EM MEIA HORA, ouçam as últimas notí-
cias do Rie de Janeiro, do Brasil • do Mundo,
através da EMISSORA CONTINENTAL — 1.030
quilociclos — 0 MAIOR E MAIS COMPLETO

SERVIÇO INFORMATIVO DO PAÍS.

HOJE E TODAS AS NOITES

LUIZ GONZAGA
Convidado especial c seu TRIO NORDESTINO

c JUL1E JOV - CILVAN CHAVES
Ao piano: RAUL MASCARENHAS

Rua Fernando Mendes, 25

BEGUIN
A SOITE DO HOTEL GLÓRIA
Reservo»: Tolohmo JS-72TJ

oproraata ua orando "shaw" cons a orquostra ospankola

SUSPIROS DE ESPASA
• AOIII RIBEIRO

No m»»>so protraaa aprosmtação d* IOHNNY OLSON
A -**hoilo abro àa SI horas

jg®£3StGRAÇA! LUXO!
MULHERES.

FANTASIA1.
EMPREZA
A.JORGE
FltHO j
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HICK NICOI.A* 'S/iclf+m+m •_^^KI«u--ou»»n""iLVi«j».
LIA MAR» c".gc'''1'?**MSfc(^^sT-L> o»n.« - wwlcska

HOIE A'S 21 HORAS"TA TUDO LEGAL"
eos» SALUQUIA REMTINL DAYSI »AIVA. HELENA
LOBATO, UVA KETTER. GERALDO GAMBOA. SO-
DOLFO CARVALHO i um punhado d* bolas garotas

TEATRO DA TIJUCA
LOUCOS DIAS NO CARTAZ! NAO PERCAM!

Ho)» Ttsperal às 16 hora» • a noite as 21 horas
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NA RONDA LITERÁRIA (HOMENS DE LETRA DO BRASIL") DEBATEM DESQUITE E DIVORCIO

LÍDER FEMINISTA ACUSA: 0 HOMEM
1" POÜGAMO, LASCIVO E INFIEL!
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A Mulher Quando Deixa
de Ser Mulher é Homem»
Revela Sensacionalmente
0 Divorcista Euristenes Pi-
rel — Presidenta Amél»
(Com"0")Fax.D^.to
d. Sociedade- » Van-
tagens do Divórcio o 18
Desvantagens do DesquHo
_ Cantai Cantai Oh!
Cantante 1 E o Vate Avan-
cou Inexorável Com a*
Laudas Datilografadas

0, homem é sempre polifia-
_fmo!"

 «Protesto!"
1 _ *-E' poligamo, e mais que
i^n è um lascivo!"lS- »Não apoiado. V. Kxa. esta
sendo injusta para com os ho-
nl^S"**Estou dizendo a verdade e
ainda não disse tudo: o homem *

além (te poligamo, lascivo. é so-
bretudo um infiel!"

O debate entSo pega fogo en-
tre os assistente», ou melhor en-
tre as trinta e poucas V*gn*P*f'
sentes ao auditório do Ministério
Ia Educação, onde a Associação
dc Homens de Letras do Brasil
momòve uma discussão sobre um
tema palpitante: "Desquite ou
Pivórcio?" ';¦".-'.'.. . _

A despeito da iniciativa ter
„artido dos "Hpmens dc Letras'
o fato é que a maior parte do
puditório é composta de respei-
táveis veteranas algumas delas
,,,-estigiosas lideres feministas,
como a Sra. Clark, diretora da
«Tribuna Livre", Dona Maria An-
gel e Aurora Ferreira. Porém,
há expressivos representantes do
«exo forte na mesa diretora: o
Dr. Paulo Carvalho, da Associa-
cão Nacional de Associações Fa-
iniliares, o próprio presidente da
entidade promotora, Dr. Amélio
Dias de Moraes (Amélio com "o".
Cie faz questão de frisar ao re-
pórter), e uir. cavalheiro que,
alem de poligamo, lascivo, é so-
cista, jornalista e sociológico" é
apresentado ao auditório como "o
estudioso Euristenes Pires".

Embora convidados, alguns
parlamentares, como o padre Me-
deiros Neto, Campos Vergai e
Curgel do Amaral, não compa-
receram. Do segundo timo apenas
o Sr. Raul Brunini deu o ar de
sua graça. E ainda assim, abor-
recido por não ter sido imediata-
mente identificado como persona-
lidade eminente que se julga ser,
retirou-se de cara fechada. A tes-
to dos trabalhos ficaram apenas
as líderes feministas e os cav*u-
líieiros da "Sociedade de Homens
de Letras".

O Besouro Canta Sem
Pedir Licença

Muito antes de que a tertúlia
se agitasse, poucas pessoas es-
tavam presentes no auditório do
MEC. Alguns fregueses tradicio-
unia das cadeiras estofadas, sur-
preendidos em pleno sono, ai-
gumas senhoras e a reportagem
de ULTIMA HORA. eis O grosso
da assistência.

Provavelmente irritado com a
platéia minúscula,» que afinal re-
flctia um reprovável desinterês-
tu pelas coisas conjugais, um dos«Homens de Letras" perdeu as
estribeiras c antes que a sessão
começasse lançou o seu protesto:"Isto é falta de educação!"

"Divulgação", corrigiu com
delicadeza uma senhora já avan-
cada nos anos. v

"Não! E' educação mesmo.
Mo Brasil ninguém quer nada..."
— eis a réplica do enfezado assis-
tente, que depois faria uma auto-
critica dc sua intempestiva acusa*
çào, lamentando:

"Eu sou como o besouro
fine canta sem pedir licença..."

A platéia aplaudiu a figura li-
terária. Outros olharam súplices
pura o presidente e o relógio:

Wmm Bfc**- "fl m fl W¦¦¦¦
A mssitténcim minústuim ieeepcionmm
ar tle proteste: faUm de educação. Em
Depois lamentaria m inlempestividade
seu coma o betourm que cantm tem pedi

m cavalheiro. De braços parm • T
nosso pais ninguém quer nada. I
da acusação, afirmando: "eu I
ir íicwifa..." (Foto de Ribeiro) I

eram 18 horas e nada da sessão
começar.

Foi então que, composta a me-
sa tomou a palavra o Sr. Eurís-
tenes Pirea. Era o primeiro ora-
dor da noite. Enfim o debate
começava.
A Mulher Quando Deixa
d» Sor Mulher é Homem!

"No quadro desta augus-
tà e egrégia sociedade outro
haveria mais brilhante e ca-
paz, que o modesto orador que
vos fala, para apreciar o pro-
blcma do desquite e do divór-
cio". Assim o nosso Euristenes
faz o preâmbulo de sua pero-
ração.

"Já sustentei — acres-
centa — tão importante pro-
blema numa série de artigos,
mas que a modéstia impede de
citá-los. Darei apenas os titu-
los: "Divórcio", "Desquite",
"Concubinagem"!"

E' ainda com a mesma mo-
déstia que o orador prosse-
gue na defesa do divórcio:"Prezados audientes: . duran-
te 40 minutos pretendo expor
as 18 desvantagens do desqui-
te e as 19 vantagens do divór-
cio".

Não foram 40 minutos. Fo-
Km exatamente 80, tempo em
que o escritor e membro da
Sociedade de Homens de Le-
trás levou para defender suas
convicções divorcistas e mais:
sua profunda certeza de que o
homem e a mulher são iguais.
Tanto assim que a certa altu-
ra de aua palestra sacode o au-
ditório com a revelação:

"A mulher quando deixa
de ser mulher é homem!

Naturalmente as lideres fe-
mininas o aplaudiram com en-
tusiasmo. Mas da assistência
veio um aparte masculino:

A Honra de Uma Mulher Nio Esti na Barra da Saia
Uma senhora levanta-se para dizer que é contra o divórcio,

outras protestam. Map a oradora esclarece que os homens são e serão
sempre uns loucos.

"Contra eles nada adianta. O melhor é compreendê-los ou
saber tratá-los. Eles fazem as suas bobagens e depois voltam!"

Ao nosso lado uma lider aparteia e diz que os homens fazem
das suas porque a mulher eternamente os bajula. A oradora, porém,
não concorda e diz que a mulher precisa ser compreensiva e dar
menos atenção às coisas de fora.

"Devemos ter alta compreensão de dignidade, porque a honra
de uma mulher não está na barra da saia".
Enfim, o Homem Vai Para o Banco Dos Réus

O debate "desauite ou divórcio" se transforma num pelourinho
para os homens. A assistência e os oradores não querem saber de ou-
tra coisa senão demonstrar a maldade do homem. A violência do
ataque é tal que eu me recolho esmagado à cadeira, temeroso de uma
"blitz" feminista. Contudo, um orador faz um reparo que desanuvia um
pouco o ambiente:

"Não é o homem em si, é o homem em seu todo".
Ainda assim, per via das dúvidas, chamo o fotógrafo, e batemos

em retirada...
REPORTAGEM 0E IB TEIXEIRA
'EXCLUSIVO DE ULTIMA HORA)

— "Não apoiado. A mulher
é mulher. O homem é homem".

O sociólogo Euristenes não
se dá por achado e como poc-
ta que é atenua a violência da
revelação com uma sextilha
de sua lavra, que vai conquis-
tar definitivamente o auditó-
rio feminista:"Canta! Canta! Oh Cantante!"Que êsse verso é o basitante"Exaltando o belo seu:"Tu adoraste uma rainha"Que si não foi também minha"Todo mundo esqueceu".

A criação poética do dtvor-
cista Euristenes não pára ai.
Ao contrário avança inexorá-
vel por laudas dactilografadas.

Uma parte do auditório dor-
me a sono solto, inclusive o
fotógrafo que me acompanha.
Em seguida, um novo orador
vai agitar o dçbate. E' um se-
nhor gorducho que se identifi-
ca como presidente da Asso-
ciação Nacional de Associações
Familiares:

"Fui surpreendido com as
palavras do dr. que me ante-
cedeu. E como vejo que a ten-
dencia do auditório é franca-
mente divorcista, não quero fa-
lar muito, ou por outra não
posso falar muito. Quero ape-
nas protestar contra o divór-
cio".

Da assitência, surge uma
voz para acompanhá-lo:"Querem destruir a família,
a sociedade, o Estado. Mas, não
obstante os demagogos de sar-
jeta, os dissolventes, a familia
brasileira é contra o divórcio".

O dr. Amélio intervém para
apaziguar os ânimos.

O conferenefeta Euristenes
quer um aparte, mas recebe a
resposta belicosa do assistente:

"Não dou aparte! Não
aparteei V. Exa".

CARLOS RENATO LEDA RA'U

SÁBADO 
próximo, no Meriti T. Clube, teremos mais um

baile de "Luzes da Cidade". A Mayrink Veiga transmiti-
rá diretamente da sede do clube, a partir das 23 horas, en-
quanto os rapazes de Sevcrino Araújo funcionarão como fun-
do musical. * *

ESTAMOS 
o três dias do sensacional Festival de Rock que

será realizado no excelente salão do Olaria A. Clube. Do-
mingo, a partir das dezoito horas, rcprcsentamtes de diversos
clubes estarão disputando a Taça "Elvis Presleu".* *

PARA 
o baile do Rocie, que contará com a orquestra de Ga-

délha, estão abertas inscrições na sede db clube. Será per-
mitido, ainda, inscrever-se na hora da festa.* * »

A 
Associação Esportiva Casa da Moeda, que vem de excur-
sionar à cidade de Maricá, agradece a hospitalidade do ca-

sal Dr. Moacyr Pena de Azevedo Soares.* *
A turma da A.E.C.M. foi recepcionada com uma feijoada.

0 9

ANIVERSÁRIO, 
depois de amanhã, do menino Nilson Fer-

reira dc Medeiros.
4 *

VISITA 
esta redação a Srta. Adyr Suaid, candidata ao titu-

lo de Miss Bangu-Caiçaras. A bonita e talentosa Rainha
das Rosas veio em companhia do elegante Mauro Travassos.

BAILE 
- "Boite - Show", no

próximo dia 11, no Clubo
Municipal.

• • •

ATLÉTICA 
Tijuca: Baile-

"Bolte-Show", no próxi-
mo dia 14.

COQUETEL, 
hoje, na resi-

dencia dos amigos Mauro
e Anna Guerreiro, Compare-
ceremos.

PROCEDENTE 
de Curitiba

regressou, ontem, a bonita
Leonor Soares. A ntoreninha
representou LUZES no co-
que tel do casal Isaac e Sara
Salem..

QUEIXA-SE 
o Sr. Antônio

Assis Ferreira do procedi-
mento de certo diretor do
York Esporte Clube. O se-
nhor em questão protesta
contra a atitude arbitrária
daquela diretoria.

» * *

CASAMENTO, 
no próximo

dia 12 de Setembro, do
Sr. Wiliam Stoekler Pinto com
a Srta. Sylda Campbel Pam-
plona. A cerimônia religiosa
será realizada na Igreja N. S.
da Candelária.

BAILE, 
sábado próximo, no

Maxwell, em benefício da
candidatura da Srta. Wandir
Malaquias dos Santos, candi-
data ao titulo de Rainha do
Clube.

ELEIÇÃO, 
no próximo dia

31, da nova Rainha do
• Mackenzie.

A 
orquestra Tabajara esta-
rá funcionando, no pró-

ximo sábado, no Meriti T.
Clube. Trata-se de um ofe-
recimento das Casas Pernam-
bucanas aos colunistas de
LUZES.

» • •

Ea 
Sonlnha Maria de Vas-

concelos continua candi-
data ao título dc Rainha dos
Bancários.

• ' • »

LUZES 
agradece ao cantor

"Black-Out", um dos me-
lhores do pais, pela sua pre-
sença na festa Rock n» Ter-
ra de Noel. Foi um sucesso!

ANIVERSÁRIO, 
depois de

amanhã, do Sr. Francisco
Dias de Morais Filho.• »

RECEBEMOS 
um exemplar

de "O Poeta E As Potên-
cias Abstratas", de autoria
do excelente Ilildon Rocha.» •

VISITA 
esta redação o Ma-

jor Atila Barbosa Lima,
que vem colaborando com
LUZES há um ano.

• •

DIRCEU 
Ezequiel, "public-

relations" do Hotel Gló-
ri» telefona para fazer nm
convite dos mais agradáveis:
assistir (e aplaudir) a exce-
lente orquestra "Suspiros de
Espanha".

¦> * 4

A 
grande pedida do próxi-
mo dia 27: o jantar dos

Alarcon.
• •

LUZES 
realizará completa

cobertura dos eleições da
Rainha dos Bancários. E,
desde já, todas as candidatas
Inscritas estão convidadas a
visitar esta redação e, ainda,
o programa LUZES DA CI-
DADE na Mayrink Veiga, de-
pois d camanhã, dia 20 às 21
horas.

« » *

ANIVERSÁRIO, 
hoje, da

Senhora Lygia Fritscher.
Amanhã: o do bonitão Romulo
Fritscher, filhinhos dos sim-
páticos Lygia e Roberto. Com-
pareceremos.

B
va.

AILE, depois dn amanhã,
no Esporte Clube Miner-

HOJE, 
na Mayrink, a partir

das 12 horas: Seu Sonho
De Amor, com a turma aqui
de casa.

NO 
próximo dia 31 o Ta-

mulo e.xeursionará. Pa-
quetá foi o local preferido pe-
los amigos do Tnmoio.

- JH ^K-

\^*** li

v \ f Í

T EDIR SL.tlD - A bonita t
talentosa Rainha das Rosas
visitou esta redação. Não é
uma flor? (Foto de Dcmáciito)
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CINEMA
DA

a n

IA
e

liana.
lente,

AMBIÇÃO AO CRI Mi»"Thrlllcr" policial. ;,{II arl) ara Stanwick e .t,._ling Hnyden. Nos cinemas Vitú-
riu, Copacabana o Alaska Ho,.-,rios: 2. 3.40. S.20, 7, 8.4(1 è 

"ü-'*n
Improprledade: at. 18 ano." 

" '
O 1.KI IK) ÜÀÇ.Ó - Comediade Martim & I.ewis. Vista.Iso,

Nos cinemas l'laza, Astória. Õlin!da. Colonial, Mascote, PrimorRegência, Ko.val, Mello e Ho^•,'rio. Horários: 2, 4, o, 8 e 10 l,0.ras. No cinema PIáz.1 a primei-ra sessão tem inicio às 10manhã. No Ito.val às 11. (.
livre.

SOU AS ONDAS _ Fi,me ,
Rle. com .lolm Mills. No cinemi
Império. Horáios: de em diante
.O HAiU(i:iltf) Qüii sk VII!Rime nacional. Comédia

música. Com Arrelia e KliNos cinemas Pathé, Preside
I'a_. Mauá. Palácio, Higienópolls
Paratodos, Santo Afonso, Giiam'cy. Ipiranga, São Dento, l-'..,',...ra nto. Horários: a partir de 2Xo cinema Patlié a primeira >c_!são tem inicio ao meio-dia.

HIENAS DO PANO VERDE —r.iiiemascope. Com Tony Curtis.
Nos cinemas Hex; S. Luiz; Rian.I.elion, Carioca, Coliseu, Icarai
Santa Alice, Leopoldina. Hora»rios; 2, 4, 6, 8 e 10 lioras. In.
propriedade: ate 10 anos.

DOMÍNIO DOS HOMENS SIMLEI — Drama policial. Com Ani-ta Eklicrg. Nos cinemas AztccaCaruso. Paraíso, Nacional, Ha-mos, Penha. Catumbi, Santa Ce.cilia. Horários: de 2 cm diante
Improprledade: até 18 anos.

SEGREDOS DÉ VENUS - Fil-
me ausü'0-alemão. Nos cinemas
Rivoll. São José, Alvorada. Hio-
Rranco, São Pedro, Meier. Hora.
rios: dc 2. em diante. Impróprio-
dade: até 18 anos.

A BELA MOLEIIU' - 3.» se-
mana. Com Sopliia I.orcn. No ei-
nema Art-Palácio. Horários: dc
2 ein diante. Impropricdade:
até 18 anos.

ÍNDIA FABULOSA — Reaprt.
sentação.. Filme indiano. No li.
kye Tijuca. Horários: de _ eiii
diante.:

FANTASIA ORIENTAL — Iil-
me indiano. No cinema Esliv.
Meier. Horários: de 2 em diante.

ARARA VERMELHA — Filma
nacional. Direção de Tom Pny.
he. Com Anselmo Duarte. No$
cinemas Palácio, Roxi, Ipanema,
Miramar, Madri, Tijuca, Impera-
tor, Guanabara, Maracanã, Moça
Bonita, Politeama. Monte Cnstc
io c AliOlieáo. Horários: 2, !,
6, 8 e 10 lioras. Improprledade:
até 18 anos.

JÜME — "Tlirilleur" de "sus-
pense". Com Dorif Day. Nos ii-
nemas Metro Passeio, Copacalia-
na e Tijuca. Horrios: 2, I. ii,

#8 e 10 horas. No Metro Passeio
a primeira sessão tem inicio ao
meio-dia. Cinemascope.

O HOMEM QÜE NUNCA KXIS-
TH? — Reaprcscntação. C.incnias-
cope. Com Clifton Welil). Si.
mente hoje no cinema Odeon,
Horários: d 2 em diante.

TEATRO
CARLOS GOMES — "Papando
Alto" — Cia. Cunha Eilho.

COPACABANA — "A Margem
da vida" — Cia. Artistas Unidos.

Ja'" DÉL — Vovó de Ronde c!c
Burro Não Pega Avião a Jacto"

Cia. Geisa Ròscoli.
LEME — "Obrigada pelu amor

de vocês" — Cia. Rodolfo Maver,
SERRADOR — "Lotaria", com

Eva c seus artistas.
DULCINA — "Um Deus Dor-

miu Lá Em Casa" — pela Cia.
TôniáCeli-Au tran.

RIVAL — "D. Brasilia Oucr
Casar" — Cia. Alda Garrido.

TlilUCA 
"— "Tá Tudo Lega!"

(Jla. Jorge Farali.
FOLLIES — "Mulher do Ver-

dade" — Cia. Virginia Lane.
TEATRO DE BOLSO — "Inli-

delidade cm Petit Comitê" —
Cia. Aurimar Rocha.

ZAQUIA JORGE — "Qual é o
Bochecho?" — Cia.- A. Jorge li-
lho.

RECREIO — "E* de Xurupilo"
-- Cia. Walter Pinto.

MAÍSÒN — "Adorável Júlia"
T. B. C. ...'. .
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MIGUEL DBXOÜ A
OECOIAÇAO

0 
nosso prezado miío M.«uel
Carvalho Netto, decorador •

«rn dos mais respeitáveis cozinhei-
vos amadores desta praça ce S.
Sebastião (aqui mesmo, no Nao
Mona" já comentamos \anos
£ seus jantares c almocos), dei-
io-J a casa de decoração (Hua
Barata Hibeiro, em que traba-
lhava com Ivan Bime. Estamos
aksconfiados que nao loi assiro
sem mais nem menos qne o JU-
.„el abandonou uma profissão
une èle enfrentava com tanto ca-
íinho. E* «me nos parece que o
fcom amiiío pretende usiir, am-
tem profissionalmente, os seus
enormes e indiscutíveis conheci-
mentos culinários. E nao será
difícil o Mlsuel, de uma hoia
«ara outra, estar comandando
im Ih'Io restam-ante. Aqui ou
alhures...

RECADO AO TAPAJÓS

UM 
letor constante, nosso ve-

lho amigo e que escreve
sempre a esta coluna sob o
pseudônimo 

"João do Povo .
¦ode-nos que recomendemos a
"Boite Betíuin" tenha juais
cuidado com a ipresentasuo oe
suas notinhas. Diz o "João do
Povo" que ali entrou e tu» os-
keu. e ali comeu, e qae depois
de comedoria e bebedorias pe-
«•iu a conta. Esta veio, como
não poderia deixar de ter vin-
do Mas chegou nias com um
eiro lamentável, erro que nao
foi sanado pelo «arçao. Diz o
"João do Povo" que. ao sentar
na mesa da -boite-, estava con-
vencido que ia pagar de "con-

vert" O preço que estava esta-
belecido em um cartão sôbre a
mesa. Mas que só de "couvert"
pagou muito mais. Dai a sua in-
dignacãa Acrescenta o leitor-
missivista que não faa questão
de pagar, pois quando vai a uma
"boite" já sabe, antecir.adamen-
te, que vai gastar muito. Maa
que não se conforma que uma
"boite" respeitável assinale,
num cartão, um preço para. O
"couvert" e cobre outra Tudo
isso passan oe a Eduardo Thpa-
jós. homem que, temo» certeza,
da* casas preferida»-pelo» noa-
vagos cariocas. Êle «pie procure"night-club" de tradição nao
pode cometer enganos.

*ft
ASSIDUIDADE

IIM doa mais assíduos frtqoen-
Udores do "Le Petit Club" é

o Sacha, co-proprietário da "boi-
te" do mesmo nome.. Sacha vai
quase todos os dias ao simpá-
tieo restaurante da Hua Cinco
de Julho, com a esposa. tle tra-
hallia toda a noite cm seu
"niglit-clul»" e faz a li a refei-
ção da madiugada. E, como gos-
ta de mudar de cozinha no jon-
tar, diz que o "1-e Petit Club"
é •¦> único restaurante que Fatis-
faz a sua exigência.

«

R.P0miA
apieáeàta: BliliilIMWM

PALAVRAS CRUZADAS N.° 1.848

A D. GERALDA

DONA 
GERALDA, uma senhora

"colored**. desta praça de
São Sebastião, eslá fazendo su-
cesso com o almoçoa e janta-
res que prepara paia muita gen-
te do "sociéty". D. üeralda usa
o pessoal do Country e diz -,ue,
se tivesse uma equipe de ver-
dade, iria movimentar muito
mais o «Uo culinário.*&

JACOB, ROTARIANO

HA 
uma coisa que o Jacob, pro-

prietáiio do í'Recreio", leva
como uma verdadeira religião:
as reuniões do "Rotary Club ,
seção de Botafogo-Klamengo. As
reuniões sáo sempre levadas a
efeito no I.otel Glória, e ali ti
gente pode encontrar, um dis.
na semana, o Jacob. O homem
não falha... *&

Epor 
hoje c só- Amanhã Iem

mais... L. A. B.
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HORIZONTAIS:
A parte mais elevada.
Possui.
Estúpido, grosseiro.
Amarrar.
Turva; semí-escura.
Compartiraento separa-
lo por tábuas, ao qual
se recolhe o animal,
nas eayalariças.
Alargamento do pra». >
pata pagamento ou res-
tituição de alguma coi-
sa.
Conjeturar-, presumir.Mulher muito bonita,
tentadora (giria).¦ Argola.
A 1." mulher, segundo
a Bíblia.
Continuação (figurado).
Estabelecimento oficial
ou particular de ensino
secundário ou profissio-
nal.
Ama de criança.

Quinto filho do Sem
(história sagrada).
Que impõe penas.Pedra preciosa,, de côr
vermelha.
Abrigo.
Existência.
Pouco rspíssa.

VERTICAIS:
Pequeno vaso cilindri-
co, ou quase, para lie-
ber por cie.
Levantar, erguer.

Porto do Rio fír.tndc
do Nort
Fileira.

ü —

8 —
Ul —
14 —
lll —
18 —
1!) —

20 —'22 
•T\ —
26 —

27 ¦
•2.S
.'»

Que tem caráter sa-
grado, sendo interdito
a qualquer contato.
Ilação diária dos solda-
dos e bestas do exerci-
to eni marcha.
«Jue excede outro em
tamanho, espaço, inten-
sidade ou número.
lienigno.
(Juc não é denso.
Cloreto de sódio.
Mantilha de freira.
Prender :om elo.
Veneno haetciiano ou
animal.
Termine.
Muito gor'a.
Descendente dc Maom .
Substância de eór azul
extraída das folhas da
anileira.
Hchuçado.
Saudação.
Um casal.

Resposta do N.° Anterior
HOR.: Macau — lagarta

biguá — ita — ramal —
flora — uni — hei — nas

mania — raiva — lar —
omita — riscado — seara.

VERT.: maga — agulha
caá — ar— útil —- limi-

nar — atônico — banal —
arava — rum — firmar —
asa — íris — Aída — oca

sé.

CAMPANHA PARA A COMPRA DE SEDE PRÓPRIA
DO CÍRCULO ENIGMISTICO CARIOCA

FOI 
iniciada a campanha para a compra de sede própria

do Circulo Enigmistico Carioca. Os leitores que partici-
parem deste grande empreendimento charadístico devem di-
1'gir-se, por carta bxi pessoalmente, a Amely Pedras» de Lima
— Circulo Enigmistico Carioca — Rua da Quitanda, 47 — 4?
andar — sala 11 — Distrito Federal.

CHERI-BIBI Romance de GASTON LEROUX - - Ilustrado por BERNARD

.BÇr ^ÜjBPBi %&T$£^*ÊÊê* WàJHJt 
"¥5f

Zoé iax uma canta. "Quer que eu a
mande de volto como eriatünha para Vir-
tinia?" ameaça Càerí-Bifai. Quanto a Yô-TB.
nào diz nada. Sabe obedecer com dignidade»;
Cheri-Kbi é seu deaa. Deu uma ordem, aó
.-esta ae índio executá-la. Chori-Bibi ie-
compensa-e com um lapa amigo no oaebxt».

Yô-Yê não o-âfe maie eoda: "Você. o maior
feiticeiro bvanco! Eli. smepre feBs de faxer-
lke « -roatãaW..." Ha sa« emoção, ite ro--
cameçoa á (alar a tma lUapia dajKarMM. do
tempo em quo «ioda afio ira um "cíviüiado -:

Barbante lica encarreqade de pedir a
Ctcilr uma carta de recomendação para o
inspetor Thomson: "Expliqüo-lhe que tem um
velho amigo, o Sr. Barnabé Koquerelle»...
«i-o. é neste nome que Fernando»* «mmjou-
n» meus Dupéis.. . sou oKciolmento um cerlo
¦oquerolles, .que seus pata tiveram a_*a-*u-
pidei de batixar Barnabé. Ifâe» ria... não ha
de que... poii diga à Marquesa que seu
amit-to parte para • Caiwdá • que- acha coà-
veaieat» proraror Thomxoa o toi poi êle no-

i Bcün ara«r«e «W RekertaL.** ;... .

Cecily concorda ¦ imediatamente: "Como
tem sorte, Sr. Hilaire, de ler tantos amigos
empenhados em prestar-lhe serviços!" E ime-
diatamente escreve uma carta de anresenta-
cão ao inspetor Thomson da Policia Criminal
canadense: "Caro Senhor, peço-lhe que re-
ceba o Sr. Roquerolles... diga-lhe lôda a

. verdade... pode falar-lhe de coração aber-
lo... Espero assim, receber depois por êle

oa informaçõe» quo o senhor transmitir-lhe."

Desânimo ou Desconfiança
Sem prejuízo de toda a es-

perança e a muita fé que te-
nho no meu país, eom os ho-
meus de hoje ou com os de
amanhã, não me falta vez em
que lá venham una trancos,
umas sacudidela» marotas em
que a gente para r.ão se
pôr a chorar, * capaz até de
sorrir. Será, certamente, 'um
sorriso amarelo, poU — com
a graça de Deus — nem sem-
pre são demasiado graves os
fatos. Não sáo graves por suas
conseqüências diretas ou ime-
diatas. Mas r.ão deixam de o
ser em suas condições inte-
lectuais ou morais pelas quais
se deixam envolver, numa es-
pécie de sorumbátira moldura.

Houve, por «xem-ilo. a fra-
se proposta pelo Deputado
Octávio Mangabeira, para epi-
táfio do Presidente Washington
Luiz, cuja redação foi a se-
guinte: "Aqui repousa um ho-
mem de bem". O ex-chanceler
até 1930, ministro que, com
tanta habilidade, completou a
obra de Hio Branco nas quês-
toes de fronteira do Brasil
com seus limítrofes, não preci-
sava — para homenagear seu
chefe — vir a furo com fra-
se que forçosamente deveria
ter figurado ua boca do Con-
selheiro Acácio ou na do
imortal Pacheco.

Vem, em seguida, meu par-
ticular amigo Deputado Euri-
pides Cardoso de- Menezes,
eleito pelo P. S. D. que, por
motivos que não justificou,
pula de lá para a U. D. N.,
traindo nitidamente seu elei-
torado, em pleno gozo do man-
dato eletivo. Sabemos que não
há gravidade fundamental,
mas — definitivamente — nâo
chega a ser uma lição cívica
de caráter. Mudasse depois,
uo novo pleito, Santo Deusf, e
assim ninguém estaria enga-
nado a respeito do homem e
de suas idéias partidárias.

Mais adiante >-. imprensa no-
ticia o despacho do M. M. Juiz.
novo ainda, a punir e a sus-
pender o advogado da Ordem
dos Advogado* do Brasil. Es-
treou mal o jovem julgadur,
apesar de seu brilhante con-
curso e apesar de todo o mun-
do conhecer o alto grau da
dignidade do novo magistrado.
Ma» estreou mal, repito, por-
que quem manda na Ordem
dos Advogados, é a Ordem
mesmo e mais ninguém.

E por fim, para culminar,
lá vem o baiano Baleeiro e,
em afirmação facciosa, declara
que a indústria autoraobilisti-
ca do pais não passa de um
amontoado de peças importa-
das para serem montadas aqui.
Será ignorância ou má fé?
Custa a crer que o falante pro-
íessor ignore que haja uma
fábrica de platinados em Fri-
burgo, uma de válvulas em
Porto Alegre c cm São Paulo
se fabrique: cabeçotes, molas
de seguimento, pistões ou que
haja aço em Volta Redonda
e aluminiq com o sr. Hermiro
de Morais.

E' com coisas desta natureza
que a gente oscila cm diagnos-
ticar se se sai desanimado ou
desconfiado. Se se rata só de
burrice ou se, em tudo, há
também malícia. O que nos
salva é que êstés exemplos
teratologicos são em minoria.
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EPITÁFIOS
DE UM HUMORISTA

"Aqui 
jaz uma gargalhada cercada de choro por

Iodos os lados"
DE UM CHOFER DE PRAÇA

"Sua única corrida sem cobrar a volta" F
DE UM CHOFER DE LOTAÇÃO

"Finalmente cheguei ao meu destino" .
DE UM CHOFER DE ÔNIBUS

"Ponto final"
DE UM D. JUAN

"Queridas, vocês foram as únicas da minha vida"
DE UM MOCINHO DE CINEMA

"Fora da tela, bastou um tir.o"
DE UM PREFEITO

"Este foi o único buraco que êle não fez"
DE UM JOGADOR

"Foi 
pegado num pôquer com 5 azes na mão'

DE UM LOCUTOR
"E agora passemos a outro programa"

DE UM COVEIRO
"Chegou a minha vez"

(LHA (N. 3J

0 —^—-f-

r—*  -^
—- Até que um navio vos separe

FRASES PARA LITERATOS
Sentiu=se inteiramente perdido, como quem

procura uma cadeira numerada no teatro.
ir

Fazia tanta careta, como se estivesse sozinho
diante do espelho.

Estava completamente louco, acenanuo os
braços, como quem procura um taxi num dia de
chuva.

kslçíw ôViVjuJLan

REPORTAGEM[DEBOLSO
INTEIRAMENTE SUPERIOR ÀS BLASFÊMIAS DA
TURBA IGNARA STANISLAW CRIA MAIS UM PRÊMIO
DE INCENTIVO AO ESPIROQUETISMO PáTRIq
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OCINHAS — prendam as alças, se-
nhoras — desliguem seus cônjuges
ou congêneres, rapazes -- parem
de pensar em besteira, senhores —
encolham as respectivas barrigas,
que volta a escrever o mais vivo e
feroz dos Ponte Pretas, aquele ..que

conta a verdade e todos acham muito engraçado,
simplesmente porque, neste Pais, a verdade é le-
vada na conta de coisa engraçadissima, esbaldan-
te, irrisória (como disse outro dia o Jean Pou-
chard, pensando que irrisório fosse frouxo de
riso).

Sentado às margens de sua intimorata re-
mington semiportátil. Stanislaw acaba dc ler os
cronistas menores e já se prepara para julgá-los
com a isenção de ânimo que sempre foi faceta
marcante de sua exuberante personalidade Deci-
iramos Chuck e Ibraim, perdoamos Jetf e Pou-
chard, relevamos Antônio Maria e suas mal tra-
çadas entrelinhas. Depois tomamos o precioso
antídoto que o Laboratório Bromatológico Ponte
Preta criou para combater a mediocridade e aqui
estamos, belo e fagueiro, pairando como se ío-
ramos "le drapcau du espoir brasilien", paia o
amargo mister de julgar e corrigir cm busca de
um Brasil melhor.

Sempre uma inteligência e sempre um ope-
roso cronista a serviço da arte, Stanislaw vai
instituir mais um troféu, para incentivo aqueles
que empregam o máximo de seus esforços em

prol de si mesmos. Lido os cronistas mcnoi-o-
comprovada a sua superioridade de mentiiíi
de e cultura sobre todos eles, Stanislaw aV-i,
que devia, ainda uma vez, fazer-se benemóí ?uE' preciso premiar, para se fazer justiça e ,,isso mesmo, este que ora escreve e que vem' «.0°''
do considerado tão mau, tão zangado tão Üntruidor da gente boazinha que mipuh nos i»res, houve por bem instituir o Troféu i_X * 

'
Fuego. "*-''

Esse "Oscar" invertido vai ser criado a rde ser entregue à pessoa que mais se destacar n
panorama do espiroquetismo nacional Será o,tregue sob os auspícios da SBEM (Socierl-viBrasileira do Elogio Mútuo) c será cl-stiib',;0
anualmente. L"uo

Até o momento, temos inscritos a bela Toreza Morango (inscrição garantida graças àonoi
passeio dc caminhão que deu pela cidade ' e
do beijos prós transeuntes por cima da boipiv,"o notável cantor Cauby' Peixoto (inscrição Ra.ga» I
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Um Jornal Para Ler Deitado • Um Jornal Para Ler Deitado
f ASGEL1TA MARTISEZ — sorrindo para Stanislaw, cujo, distrai- f

damente, abriu a porta do banheiro sem bater e, consequentemente,
não ouvindo a expressão histórica "tem gente" — (Nachdruk ver*

boten Phototekà Laia ti)

rantida pelo seu desprendimento em gastar m»tade do. ordenado sustentanto um exército «£macacas desmaiadeiras) e o conhecido "daiiclv''
Negrão (inscrição garantida pela casa de domador com a qual desfilou no Jockey ciub nn ,?,'
do "Sweepstake"). ' "° U|a

Tal como acontece com o Prêmio Nobel
Troféu Luz dei Fuego independe de ficha a*inscrição. Para estar concorrendo a cie mais f„
que um simples cartão assinado vale o alui- ri.cada concorrente. u<-

DICIONÁRIO
ENCICLOPÉDICO

DA. NOITE

S" - (Continuação)
Sfl.VIO CUNHA _ Mai.conhecido por China, emlio-ra dos chineses n:"io tenhanem o estilo, nem a filoso-fiai Sílvio (ou China, se pre-ferem), foi um dos funda-

dores do pranteado Unhe d,Ferradura", nobre institui-
ção criada para lazer a gen-te beber de graça c «mo. con-
saltando a letra "F" -.leste
dicionário, você poderá sa-ber onde e quando funcio-
nou. Com o desapamimen-
to - da benemérita sociedade,
China (ou Silvio, so prefe-rem) retirou-se da noite, tal-vez ]>or «|ue, morando lonce.
ficasse um pouco «ansadu «léfazer boêmia.

SIMÃO BUTMAN* _ Mães-
tro. Um veterano mú-ii-o. sua
orquestra teve maior «.'xtlo ai
por volta da c'.écadn de SO,
quando então gravava eom
um cuidado doido para cpic
o comprador de discos nâo
pensasse eme era orquestra

estrangeiro. O cuidado era tan-
to que, no disco, estava escri-

to Simão e a sua Brasileira
Orquestra, quando, de ato,
o nome dele era Siniun a .-
Orquestra, mais ou menos in-
ternacional. Sna passagem
pela noite carioca cKve-c ao
falo de Sinion (ou Simão, sc
preferem) ter organizado um
conjunto para revesar com o
Kon-Kon, no Golden Itoom
do Copacabana 1'al.uc. no
tempo em «me sc amarrava
cachorro com lingüiça, isto
è, iio tempo do jogo. !>• pois«pie o General Dutra disse'•«Vingtuíiii mais Nona neui
.\idade", Simão ípu Simon,
se preferem) apagou definiti-
vãmente.

SIQUEIRA — rínráo de -
Cidadão desta praça, forma-
do em,Direito Civil c Café
Society Internacional, que
conhece todas as mocas em
flor da nossa florida soi-ic-
dade, que organizo festas «-.
noutros tempos, foi um uti-
líssimo convocador de broll-
nhos. Siqueira dirigiu o "llot
r.lub do Brasil", que não cia"hot", não era "clube" m;,s
era, felizmente, no Brasil i-
funcionava nas tardos de
sábado na buatc do Copaca-
bana. As reuniões ficavam
assim de garotas. Stanislaw
lá lá, botava uma debaixo c'j
braço c saia por ai. Nossos
agradecimentos eternos ao
bom Siqueira. Náo filsse a
sua diligência e hoje não le-
ríamos tanto para recordar.
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